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SENADO .. FEDERAL 
: P.ela.t;iío das Comissõeg 

f,omissões Permanentes 

Comissão Diretora 
[ 

t•> -Sub.st.:tmdo pel~ Se ta:dor Nestoc l 
Mas,sena 

, Sectetano - Aroido Moreira. 
Reuntões àS quwta'i·ten::~.s. 

• 

1-

Legislação Socia' ! FaçD saber que o Senado Federal 

Gomes de Oliveira Prf!SI- a segu..nrl!: l
aptnvvu ~. uo3 ~ernws do art. 21 terta 
rt do ttegunento J.Utetno, eu ptcmul~l) 

dente. 
J\ESOLU~•O 

1 - Marwndt>S Filho- Presldent-e. 
2 - A1lreilo Neve3 - V' Secr•-

1k.l.rl0. 
3 - ~ espastano Martin.s - ~. • Se~ 

; , cretário. 

4 - Carlos L1ndenberg - 3.• Se~ 
cretán.o. 

i _: Ezectüa3 da Rocha. - ,,0 Se~ 
cretário. 

1 :..- Prú;~o dos Santoa: - 1."' Su~ 
_ plenll. 

'l - Co.i~a pereira - 2.o Su.plent~. 

SecretáruJ Lttlz NabUCO, 01-

retor Geral da Secretaria. 

Reuniões 

boru. 
quintas-feiras, à,.s lO 

Consuruição e Justiça 
Darto Cardoso - Presldente. 

AloySio de Carvalho - Vlce-PreSl· 
tente. 

A.n.iSto Jobim. 

At.UHo Vivacqua 
jt'en·eira de Souu. 

Flâvlo GUimarães. 

Gomes de Qlivezra. 
J'.laQllllll Pi.r~. 

l.fl.t. Ttnoco. 

Nestor M:I.Ssena. 

Olavo Oliveira. 1•) 

(•) Substituída· pelo Sr. Mozart 
:.~"'0. 

Secretário - Lulz Carlos Vtelra da 
roasP.ca.. 

Auxtltar - Ma.rHJa Plnto Amando. 
Reun0es - Qu,rtas-leiras, a.s 9,30 

lOr~J' 

Economia 
3. - Perêlra Plnt<J - Presraente. 
2 Euclyde~o Vtelra - Vtce-.t>rCS&· 

<teitte. 
3 - sa ·rtnoco. (•) 
-4. - Jl.itío Le1te. · 
5 - CoSta Pereira. 
6 - Plirito Pompe'l 
.7 - Gome.r 4e OHvefr .... 

Educação e Cultura 
1 - Fla.v1o Gtumaràes - Prest­

dentt. 

2 Ctcero de va.sconceto:3 - Vice-

presldentl!. 

3 - Arêa Leão. 

-i,- Hamilton Nog-~~ .. 

3 - Levindo Coelho. 

6 - Bernardes. Fílho, 

7 - Euclides VieU'-.. 

Secretáno - João Alfredo Ravasco 

d.e ,1\ndrad-e. 

AuxtllttT - Carmen Lúda de H<J­

tand3. cavalcantt. 

l:i!untões às quinta.s-!elra'!, à! ,lS 

nora!. 

Comissão de Finanças 
- lyo d'Aqulno - presidente. 

' 2 - Lsmar ·de Gói.s - Vtee-Presi-
dente. 

3 - Alberto Pasquall..n:l, 

i - Alv.na ,:t~olpho • 

5 - Apalonio Sales. 

6 - Cesar verguelro, 

7 - Domingos Velasco. 

8 - Durval Ct·uz. 

9 - Euclides Vieira. 

lQ - Ferreira de Sou?O 

11 - Fiá v:lo Guímarãka. 

1'2 - Mathias 0\.ymplo. 

13 - Pinto Alefxo. 

14 - Plínio Pompeu. 

15 - Velas.o Borl6es. 

16 - Victorino Freir:;!. 

l'i - Walter Franoo. 

Secretârlo - Evandro ·Mende-3 

Vianna, Diretor_ de çm;an~ento. 

Reuniões às quartas o sextas-íeiras 
i.s 15 horu. 

2 - Lutz Tinoco 
dente. 

Vlce-Pre:n- N.' 4. de Hl55 
T . Art. !." - A organtzação e o run .. 
j ctunamento aos serriços uu:{\(iares C.o!l 

d<..•nado h~aeral scrt:.o re.,.ido.; VOI 3 ._;: Hamtlton Nogueira. 

-4- - Ruí CarneirO. 

5 - Othon Mã.der. .. 
6 - Kerglllaldo Cavalcantt, 

7 - Ctcero de Vas~ncelo.s. 

Secrf!tdno - pec:tro ae carvalho 
Muller. 

Auxiliar --'-'carmen Lúcia de Ho­
tanda Cavalcantt. 

Reuniões as segundas-reira3. 

-·--
Redação· 

1 - Joaquin: pires - Presidente. 

· :t - .>\loysio de Carvalho. 

3 - Baacteira de Melo. 

4 - Carvalho Guimarães. 

6 - Costa Pererra.. 

Secretáno - Cecília d~ Rez~:~de 
Martm.:s. 

Auxilia_r - Nathércfa d~ Sâ Leit;~o. 

Reun.iõe3 às. quartM-feiras.· as 15 
horaJ. 

Relações Exteriorh 
- QeorgJno A velino 

~ 

dente. 

Pre.n· 

2 - Hamilton Nogueira . Vice-

Presldente. 

3 N ovaes Filho. 

4 Bernai·des Filho. 

!) Ujatr Br!ndeuo. 

6 - Mathlas Oly:npio, 

7 - Assi.3 Chateaubrtand' . c•••) 
8- J<:~ão Villasboas, t••••) 

o>elo Senado,r Ctcero de vo.sco_ncelo:s 

! • • • • l SiJbstitutdo interinamente 
pelo Senador Stlvto Curvo, 

Secretário - J B Castejon Bran.:..'il · 
Reumôes - Segundas-feiras, a.s • , . 

horas e 3.!) rnlnutos. 

esta Reso!u.:fo. '=' 

TITULO I 

Da organização a fiualidad(l 
do:i .serviços 

CAPITULO I 

DA ORGANI'lAÇÂO Dos SERVTõ'l:\ 
Art. 2." - Os serviços auxiÚat·es ela 

SeudctQ l''edera1 se exercerão a.tra ea 
dos se~mtes órgãos: ' 

1 -:--- Dtretorta Geral, compreendendo 
o Dtret.or Ge.rt:U e seu Gabinet~; 

Il - SerVlç•JS Auxiliares aa M.eS>l. 
abrangendo: ' 

ai A .Secretaria Geral da Presidên ... 
r.la compreei:d~nc~o o Secretário G~· 
rnl da. Prestdenc~a e seu GabinE>te" 

b1 ... O Gabi?ete da Prcsicténcia; .. 
c) O Gatunete da Vice·Pr.:sh.i2-n·• 

cia· 
i, Os Ga.bi_netes dos Secretã.1·tos; 
e1 Os A.uxtltflres do Plenário· 
IH - . os _G::toinet,es dns l;!d~ran· 

ças da t-.-la~orta e da Mtnoria. 
IV --:- A L>ivtsão ctos Serv1ç0; Ad!ul-. 

niStratlvos .. que eompreenae: . 
li) A Dlretona do Expedicute· ~ i 
b) A Du·etona. da: Contnbllta~de• 
cl A Diretoria do P~s.~oa:· ·• 
V. - A Divisão dos ServiçOO Le«í;Jo-

lntivos, que com~reende· ~ 
ai A D_fretoria de Cn~issõeii; 
b} A Dtretori!l: da Ata. 
c1 A Otretoria de _ Pub!'icacó?:3' 
dl A Dt~·etoria da raqnigt·âtia: 
e~ A D1retona da Bibliotf"ca· 
fJ A Diretoria· doJ Arauivo. ' 

. CAPITULO II 

D.-\S FIN -\.Lin.-\D~s O;Os SEr:vrço\ 
Seçào f 

Da Diretoria Gerul e seu GabinettJ · 
. Art · 3.0 -. A Dtretona GeraJ ex.er 4 

Clda pelo Diretor. Geral da Secreta­
na, tem_ t?or funçao dirigir oa serVi­
~.,s adrnmJst.ra•tvos do senado sob a 
supennten~t"r.cia uo l:r) seéretano 
! .1\luiea " 1 do Art · 29 do Re" tmentr.l 
InternoJ. "' · 

Are. ~~'J - O Gabinete do Di~etoi' 
Ger~J teu~ por função cola )()f ar oom 
o Dtret0r Geral: 

a> na elaboração de seu ex'>ediente 
~ preparo. dos atof de sua co:npetêo­
cia exclm.,va; 

b1 na comunic:lção eom o'"" !{Crvt­
ç~ do Senudo e óroios e entldadeot 
estmnha:J; :. 



Cl n~ orrctniza~i'.o e manut.er!ç:":l.o r 
Cl"!oo! rég1stros. fichânos e arqUJYOS 
lll.eCe~c:áfJos: e 

d 0"1 ul5empenh(1 df' outro.< s-ervJ­
t~s determinndos pelo Diret.:u Geral I 

Seçao 11 

Dos Serviços A1:]zlwre.s da ,l[('sa 
Art 5o - o~ ServJCOS AuxiliRrf'.5 

CJa Mesa têm por função o• est.ar co­
J~.nnra~ão a Mes:1 dur~nte a.,: se-':'SÕ~-"f> 
e Af1C: <:<?us comnonf'ntes nos t,r<lbr!lho.,<: 
Cle gabinete, t:i"I~nário e se:~retr:r::a. I 

Subt.-t::çâo 1' 

Da Secretaria G-eral "da Presidência .e I 
-seu Ga/Jmete 

Art 6 o - A Secretaria Geral f1a 1 
Prt'Stdencla su !Jenntendiaa pelo Se 
cretáno Geral tem poJ t ur.ç.;:o, alem 
de ass;stir a Presidênelll na direção 
Co~ trat:Jalho~:. do Senaao: 

a I Organízar e manter e!l"\, dia OS 

flch3.nos e ·l·egistrvs -necessários ·e 
erquivos da correspondência oticial •da 
Preswência: -

b-J manter coleções de avulsos ~as 
proposições, parecer~. relatórios e 
-cutras J)Ublicações; . 

Cl registrar os t:lementos e dadus 
de interêsse da Presidêncja; 

d1 conferir os documento~ que de­
.vam ser assmados pelo Presidente; 

el conferir ·às' leis publicadas CGJp 
cs textos a-provados p-elo Congr~sso 
Nacional; 

f• organizar e manter registro .dos 
:pToietos remetidos à sanção para 
c:ontrôle dos pra?Os a que se refere c 
ertlgo 7{J da Constituidio. c 

Subs~ção 11 

Do Gabinete .da Pre.sidêncic 

Art. 7_o O Gabinete da Presidência 
tem por função ocupar-se do expe~ 
êlente particular, da repr"~sentação e 
das audiências ·do Presidente, obser­
\'a-do, quanto .à sua .lotação, o dis 
-posto na alínea- "t'• do art. 27 do 
Regimento Interno 

subseçcio 111 
Do -Gabinete U!l Vrce;Presid§ncia 
Art. g_o Ao Gabinete da Vice Pre&i· 

Cência incumbe provjdenciar .<iôbre o 
EJI"pediente, a representação e a.l­
o:l<:-ncias ;io Viee Presidente do Se­

.. :nado observado. .JUn.r.to à su~ lo\a­
'{;3-o. o disposto na. .tlíne!l "+"" do ar· 
ijgo 28 do Rr:;gimento Interno. 

Subseçéio IV 

Do Gabinete dos Secretários 
Art. 9.0 - Ao Gabinete aos Se~ 

cre-tário.. compet-e desempenhar .os 
trabalhos de e"-pediente. represen­
taçã-o e audiências determmados pelos 
;respectivos titulares. 

Parágrafo único Cada Secre_t.<\· 
110 da Mesa requisitará um funciOná­
rio da Secretaria _para os :;uv.;_.:uE u(­
seu expediente. 

Subseção V 

Dos Auxiliare" do Plenário . 
Art. 10 - Aos Auxiliares do -Ple­

l"Jário; sob a superintendência do Se· 
cretário Geral da Presidência. cabe: 

c> manter em depósito e fornecer 
ll-0.9 Sena.u.ore~ e à Mesa., q'J.and'J ne~ 
ussário, O! avuls08 da-' .proposlt:õeli 
em Ordem. do Dia-e em curso n•J· Se­
roado-: 

b' organizar, .com 0.! àedo.s fome· 
cldo.s pelo encarr~gado do reg;stro 
()a entrada e salda dos Senado!'es, 11 
lista de presença, mantê 6 la at;ualt­
Ea-da. com a~ alteraçõe~ que se pro· 
()e.ssam durante a sessão e dar co~ 
nhecimento ao ·Secretário Geral da 
Presidência, quando necessário, qo 
número de Senadores -presente-e:: 

.c> -&te-nder·.~ ·determtnâçÕf!~ Gl'! 
Mesa ·para. a .manutenção· da. oroerr 
no recinto das sessõe-s. 

d) prestl\-r a&Sistêr.cia ao.s Senado 
'!ee -em seYVi.ços compTei>o-Udid~ na..:: 
funçõea do pessoal da Portaria. 

EXPEDIENTE 
DEP;:..RT AI'!. E:-.! TO DE IMPRE.\ISA Nt,.ClONA!l. 

OtRETOjiO .F. ... A& 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

OHif..-1! 00 r<;F~VICCI oa ... UHI..<CAÇ6ae c.-.e. .. l! DA.. t!l!tÇ!.O OK Rf:'t'IA..Ç-1.~ 

MURILO FeRREIRA ALVES HELMUT HAMACHEn 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SECAO D 

Impresso nas Oficinas do Departamento de lmpr•naa Nacional 

AVr}IIDA ·RODRIGI:JES ALVES, I 

A "8 8 I N A T U R A S 

REPARTIÇOES E PARTIGULARES· FUNGIONARIOS 

. · Cãplt~l e .lnt.er.ior I Capital e Interior 
Semest.re . . . • •• •••••• •• .Cd 50,00 Semestre •••• ••••••• ••• Cr$ 39.00 
Ano • • • • • • • • • • . . • • • . • • • Cr$ 96,00 Ano .... , • .. • • • • • • .. • •• éi1 76 00 

\ &no ••••••••• ~~.'~~~~~.. Cr$ i36,0Lo ••••••••• ~~~::.. Cr$ 108:00 

As assinaturas dos órgãos oficiais começam e term.inam 6Dl qual-
fUer dia do e:r:ercjcio em ..__que forem registradas. · 

O registro -de as~inaturaa ' feito a vistr .do comprovante do 
rerebimPnto. o 

. Os ·Cheques -e va1es postais deverão ser emitidos .em iavor do 
)Dsoureiro do Deputa~ento de Imprensa Nacional. 

Os s~plemantos às _edições dos órgãos oficiais Hrlo foni.w!~­
aoa assinantes sOmente mediante solicitação. 

O custo do número atrasado será acrescido -de Cri O;tO '· p..c 
n:.er~icin decorrido, cobrar-se-ão mais Cr$ 0,50. 

f) propor ao Diretor Gernl prà 
dências para a abertura de çredit 
adicinnars que se t-ornem ne<'ess:::r~ 
ao Senado durante o exercicro ti 
oanceuo ; 

Ql acompanhar a tramitação 
projetOR d.estinados à abertura d 
créditos para o Senado e ver1flc 
a exatldão ja~ quantias e das rubli 
cas respectivas ; 

h. I promCVel Q tegistl'O, a d:stt1 
ourção. o recebimento e a ·escntura 
';ao dê.~"'€S crffiitos ; 

11 organizar os bala'1ços m .. n.sai 
tnmestralS e de enceHamento d 
exerClClO fmancelro ; 

71 provrdenciar. a fim de ser ff'it 
no fim de cada exerclcic, o expedi 
~nte necessáno ao lev~o~.ntamen{IJ d 
saldo.! das contas de depósrt;o n 
Banco do Brasll e o recolhimen· 
dêsses saldos à resourana do s~na. 
do, ou a Caixa Econé:müca; 

lu provrdenciar a fim de ..ser .fei 
o expediente necessario para a in 
clusão Jos saldos do e."erciclo n 
contas de ·--~estas a Pagar'' e par 
o seu posterwr levantamento ; 

lJ promover a aquisição do mat 
nat permanente e de consumo medi 
ante concorrêncta e coleta. de' preçc 
conforme o ca::o; 

m> promover, mediante concorrên• 
ela ou coleta ele preços, a venda -d~ 
m'aterial Imprestável, quando &Utori• 
z:ada pelo Diretor Geral; 

m. manter riçorosamente em dia Cl 
tombamento do material permanf'nU 
e obras de ·arte pertencentes ao Se• 
rlacto; 

OJ elaborar o _e}l:pediente relativo à! 
suas -atribulç·ões; 

-J)) fazer o registro das deliberaçõe! 
úa C01mssão Diretora no tocante àl 
atr.ibuicões -da Seção· 

qJ rêgistrar e arqmVar os documen• 
tos relativos às despesas l'eau.zadru 
e oportunameme re..::omê-los à Di• 
retoi"ia do Arquivo : 

) 

tuído por dois funcionários do Senado 
para .cada Lider, design<~dos pele 
1.0 Secretârio, p;:~r solicitação dOi 
mesmos, têm por funçaâ tJS trnvallws 
de expediente, representação -e au-_ 
U1énc1as dos seus titulares. 

d 
. n mformar os processos .pertínen• 

) apôr as ementas aos projetos que t-es às atdbuições da seção. 
as não tenham; 

e> fazer juntadas por ordem crono- :a19.z~uoo ap o~5as 'S[<Jd - 'n 1 - Quanto aos .Seuadorcs: 
lógica de documentos .a .processos em aJ organizar 05 bo!etins de lre .. 
curso, lanando os respectivos termo.s; qüência; 

J> fazer a distribuição dos documen- bJ preparar _a~ fichas financeiras•, 
tos ent-rados; 1 

- • Seção IV r cl · atender aos pedidos de de~con ... 
. ' -gJ manter os lvros e fichários que- tos e a ver bar. as consignações enl fô .. 

Da Divisão dos Serviços Adminis- se tornem necessários para o desem- lhas; 
trativos penho das suas atribuições; dJ 

, h) fazer .a -distribuição dol!l proces.. preparar as fôlhas de _paga• 
sos e projetos segundo oa_ respectivos mento; · SUBSEÇAO I despachos; e> preparar as guias de recolhi .. 

·Ja Diretona de Expediente ü numerar a-correspondência oficial mento; 
Art. 12. A D!l'etona <k> ·Expei.Uente dos serviços do Senado e manter ar- fl fornecer certidões, atestados t 

compete : quivo das respectivas cópias, salvo a declárações pertinentes à vida finan ... 
1 - P2la Seção de Expediente: de caráter sigiloso: ceira dos senadores: 
a) elaoorar o expediente oncial ·do j) prestar informaçõe! aos serviços 2 ~ Quanto aos funcionários: 

Senado, manter arquivo dé suas có~ do Senado e ao público; al organizar as -fichas financeiras; 
PJaS e.preparar o seu encam!nhamen· · k> o:rganizar.a sinópse das matérias bl .atender aos pedidos de emprés ... 
to aos ór2:ftos de dest·no. em curso no Senado, para publicação times e averbar as oonsignaçóes eill 

li - Feia Seção de Mecanogrn.· após 0 encerramento dn sessão legis- fôlhas: 1 
fia; lativa:. cl elabOrar a.s fôlhas de pa:;amen"" 

al executar o.s -sen;1ço.s de dati- Zl manter em boa.guarda os proces- t.o e tomar provtdências complemen ... 
Iografi&. e cópias m:mHJgràficas de sos em diligência ordenada pelo Sena- t:ues, à vista dos l}lRPat d~ .freqüên ... 
que nece!'Sitarem .os órgãos d_o ~-Se- do e os referente.s a medida.! legisla- cia organizados pela Uiretorra do Pes• 
nado: tivas enviadas ·à, .Presidência da ne·- soai· 1 

bJ atender à.s determinaçô€s dos pública ou à Câmara dos Deputados. d)' escriturar e conferir os livros .é 
Senadol es vara execw,:áo àe traba--lhos je sua correspondência, coplaJ m> organizar e fazer pub11car. por fôlhas: · 
de Iegislaçã(;, projetos e dl.scursos. Intermédio do Serviço competente. tt eJ -fornecer atestados. certidõ~ E 
li! _ pela ê-eçâo do Protocolo: resenha mensal das propos!çõe.s vota--' ctfclarações pertinentes à viC.a finan .. 

. das pelo senado. -- ceira ctos funcionários: . 
aJ registrar todos os documentos A 

Sub t d U 
· h d S -~ · ~ SUBSEÇ O JI fl preparar c livro e as fô!hns ·dOS 

d 
me I os o encamm a os ao ena~ - Da Diretof'fa de Contabf1.-.~~-tc mh 

o, anotando a procedêncJa o.numero Art. 13. A Diretoria tie ·Contabilt- consignatários e encaro ar -estas -&O 
de ongem, a data, o assunio (em sú· Te~ouro ·Nacional: 

I t 
dn.de compete: · n 1 fornecer dados nal'a declara~>ões 

mu a), a en rada, os despachos e c · v ~"' "' 
andamento llO senado .e outros dados I - Pela Seção Financelra: de impt ~tos de renda. 
que PM.sam interessar, nele! compre~ a) elaoorar .. a .,proposta de orça~ h) in1"orn1ar os processos pertinen• 
endido.s, quanto ás proposições • . os pa· menta do senado: tes às atribuições da se'ção; 

bl
. ~ b) acompanhar o ·~tudo do oro· '"' elabOrar· os ca· Jculos par:l pedi .. receres, sua pu 1caçao, de_!ipacho.s e d 

manifestações do Plenário, remessa i Jeto e orçamento no .tocam-a ·M dos de créditos referentes a pessoal; 
Presidência da República ou_à Câmartl verbas destinadas ao Senado; 1) acompanhar a tramitação- õo! 
dol!l Deputa-dos, conversão em _lei ou c) tomar as providência! necessâ· projeto! destinados à abertura dt! 
\·eto e suas conseqüências, a promul- riM para o registro, pelo I'ribunaJ créditos pRra pessoal e verificar B 
~3ção.ou à Cãmara .. conforme o caso: J1 de C~Jntas, das do~ações para .o Se· exatidão das quantias previstas t", 

b) confe.rU: as peças dos processo~ nado e .ma distribuição ao Tesourc quando s1.1plementares, das verbas a 
e documentos recebidos para inicio df Nacional : que fõrem atribu.idas: 
un.mltação ou já tm curso, numeran I . k) 1azer o registro das del\ber?.ç~!:l 
do e rubncando as re-.spectn'a-5 pág1 d) promo,er 0 .expedient-e -n~~â· da comissão -Diretora no _tocante às 
nas, ou completando o cumprimento rio ~o recebimento das .refendas ~er~ atribuições da Seção: 

Seção 111 dessns forma1!dades, quando fOr o I brus • l) registrar e arquivar os doc:umen ... 
Do Gabinete dos Lfderes I caso; e) fazer a e-scrtturac:ào d~ dota tos relativos às despe.sas realizadas C!: 

.Art. 11._ O G-abine-t~ doe Lldenst cJ fa,-r.':" .n autuação dos .documental! ções .d~tin.tdas ao Senad-o e seu I oportUnamente. ,promover o seu_ reco .. 
fla Mo.Jorw c da M1noria, CPIUJtl- entrado:s; empt~go; · lhhnento à -Duetoria do Arqmvo; 

,,.. 
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m) elaborar o ex:pedh>nte necessá-J 
rh aos· serviços da Seção. 

Subseção IV h) redigir e fazer expedir atravesl 
dos órgãos competentes, • ut.lrrespon. 

O! serviços da Portaria comprecn- dênc\a das Comissões: 

subseçdo Il 

Da lJ11 etu,,u aa .t:a 
lll - PagaaurJa. 
a.l prestar wucurso ao l)iretor 

G-eral no recebimento de valor-es des­
tlti8dos ao. senado e no seu recolhl· 
menta ao BAnco do Brasil ou a Cau.:a 
&·onõmica·; e , 

bJ auxiliar o pagamento de sUb· 
üdios,. e aJudas de custo aJS i:3ena­
lures, de- vencunentos. gratlÍ1Caçf>e5· er 
.ilnrias aos funciomü·ws, e de conta!. 
ms fornecedores. ' 

ParágrafO úmco - A função ·de pa 
g:>.ctor, com o· carâter de função grat; 
t:cadR, correspondente ao s1mbol• 
FG-3, .será exercida pOl' pessoa· já pet· 
tc-ticente ao Quadro de FuncionãJ ius 
õu Senado, desigzHida pela Con11ss:J.r 
Diretora, medtante ~"'roposta do- DI· 
rtJtor Geral. 

IV - Almoxarifado: 
c Almoxaritado e dirigido pelo al· 

.l'Wxarife a quem compete: 
a 1 receber todo o ma renal dê •ex· 

pl;diente e · consumo adquinao pelo 
&nado· 

bl n1anter em depósH.r. ·o- material 
nece-ssário aos sez·viços do Senado: 

c1 manter a escrituração dó· mate· 
rlal existente, de modo' a poder- infbr· 
mar a qualquer momento- sõbre a- sua· 
situação: 

d·) atender mediante recibo: aos 
· [>edidos de màteriaf feitos por escrito 

pelos órgãos do Senado·: 
el prestar íntormações, por inter­

media do Diretor do- Serviço, sóbre 
i\ssuntos pertinentes ao .A.Imoxari~ 
lncto. 

subseção 111 

Da Dileto1·-ta- do Pessoal 

Art. 14. A Diretoria do· PeSSOiJJ 
C'Jmpete: 

1 - Pela ,seção do· Registro: 
1 - Quant.o aos Senaaores.: 
a1 'proceder- ao registro dO! dlplo· 

n1R3; 
bl fazer 8.S 
c1 preparar 

tidade; 

matriculas: 
as cart.e1ras de iden-

di manter os ftchár~Q.IJ: tndividuals 
"que se tornarem nece.ssàrl041 ; 

e) manter as pasta! mdiv;dmtl! 
com os documentos reterente:s aOJl 
f)ênadoreB; 

2· - Quanto aos funcionã.rioa: 
aJ tavrar os títUlOS de nomeação. 

Cl.! t.ê!"mo.s de posse e 08 contrr•to.t: : 
bJ fazer as matrJculas: 
cl lavrar a.s apostJ.a.i em titulo!' 

de nomeação ; · 
dJ· fornecer carteira:s- de tdent1cta. 

de; 
el escriturar o Uvro .de a&enta· 

tnentos , 
11 manter o registro da.!'i délibera~ 

çõe3 da Comissão D1retora, que di~:am 
respeito a funcionários; 

gl proceder ao levantamento diá· 
l'fo cto comparecimento: 

h' orgamzar o mapa mensal do 
comparecimento:. . · 

t1 manter os- fichários individuais: 
i•- informar o~ processoJõ. sôbr~ 

matéria da competência. da &ção; 

k 1 prestar asslstência à" Comissão 
de Promoções. 

dem: iJ manter o arquivo das comis-
l - Portaria sões: 
A Portaria· compete: ;\ mant-er fichár1o~ para o regis-
a 1 abrir e fe<:ha! : portas do Sena- trQ das pruposu;ões ctespacnada:. às 

do nas horas desrgl.~..tdas pelo Diretor Comissões. em tramrt.ação- 1merna IH 
Geral; àmbito destas: 

b• recfber a cor-respondência entre- kl fazer, na capa dos processos, a~ 
gue por intermédio de portadores e_ a ctendas anotações sóiJre o andament;. 
correspondência postal-telegráfica nao· dêstes nas comtssões; . 
ret1raUa pel~ destinatários na Agên· 1) fazer a juhtada por ordem era.:. 
cia: no lógiCa. medinnte têrmo. de: do-

cl distribui~ aos destinatários a cor- cumentos que devam ser incorporados 
resoondência referida no· item ante· aos processos, de acmdo .~oü1: detet·­
rloi·; tninaçãq;. dos Presidentes, cta.tdo co­

ti fazer a entrega da correspondên- nbecimento aõ Prntocolo; 
cia· externa: m1 remeter ao Protocolo, para en· 

e1 registrar os endereços dos Sena·- caminl1amento ao destino, o.s· pro­
dores e· funcionários e fornecer à Di· cessas estudados pelas Cormssôes; 
retorta do Pessoal os dados neceSsArios 1li manter contrõle dos prazos· pre-· 
a· organização e publicaçãO periódicas vistos no Regimento para tramita­
das rrspectivas listas; çâo dos· Projetos nas Comissoe; e da! 

f) supeiintender os serviços do pes- oonhecimento aos respectJvns Presi· 
soai pertencente ao quadro da' Porta· dentes- dos projetos cujo vrah.:J ter· 
ria~ mine· naquele dia. fornece-ndo.Jhes 

q-1 hastear a· bandeira e reço!hê-Ja mensalmente mapas demonstrativo-F 
na.s horas estabelecidas.;. 'dêsses· pro.!etos; 

Jn de-sempenhar outro!! serviços que O) redigir os resumos dos traba· 
lhe sejam- cometidos pelo Diretor Ge- 'lhos realizados nas reuniões da.s Co­
ral. missões; para distrtbuiçã·a & Im­

i)· cooper-ar- com os- senadores em preno;a: 
:::.en•iços externos. 1 pl_ redigir as atas das reuniões das-
I! - Admihistr-ação do Edifício: .Conussões e promover· a sua publi· 
A êste ser-viço compete: 1 cação;. por intermédio· do ~rgãb com· 
a1 promover a conservação e-- a; Um. pete11te: 

.t'l:eza de tõdas as. dependêncla8 do· edl· q) organizar pastas para os mern­
ficia, seus móveis, objeto., e obras de ,bras- das Comissões, com os trabalhos 
nrte; por êles realizados; 

/)1 flsco.-Uzar e- conservar· o!r serviços. r) fazer a estattstica do:r· traba· 
de som, 'telefone, elevadores, ilumina- lho.!!~ das Comjssões: 
ção, gás; água· e esgotos: · sJ orgamzar, ao fim de cada sessão 

cl fiscalizar a. entrada e a salda dos legislativa; o relatório dos· ttab&.lb~ 
ob1etos: . • das Comissões; 

dl executar outros serviços qtte· lh~ t> prestar informações aos Sena-
sejam determinados pela direc~o: dores e aos· órgãos da Casa. sôbre a 

el cooperar na fiscs\ir,ação.de obras situação- dos projetos e jocumentos 
e ff'Oaros no ediflcio do Senado. despachado8 às- Comissões; 

III - Garagem: UI prestar assistência às Comissões 
A ~-'it:e serviço· compete: durante ... as reuniões- desta.:;,· no que 
al fornecer transporte aos membro~ estiver compreendido na .>Ua compe-

da Mesa nos llderes da maioria e mi- têncla e, tora das reuniões, aos seu.~ 
noria e Servidores indicados pela Co- .respectivru~ membros: 
missão Dirrt.ora: V) organizar e manter em dia ru; 

b' fornecer o transporte necessãrio coleções que se fizerem necessai1as 
à Portflria: . à-8 Comissões, de avulsos e· orgãos·ofi. 

c\ zelar pela conservação dos vet· _ciãis. 
cuJos pertencentes ao Senadó; . _ 

d) ter em estocrue no alJ!lOXa~Ifa,do 
os acessórios nece-~ários aos veiCUlVS 

n- - Pela ~eção da Asse~.-;oria Le· 
gislativa: 

Art. 16. A Dtretor.a · ci.-\ Ata tr 
.:utuhE'-: 

a~ redigir as atas das Se-SSO'ê.i e c~;:. 
wuoes dO Setul; do· 

01 organumr e· encaminh-lr a pu 
l11lcaçao o~ or1g·mau. ua Ata uu;H·~s.::; 
e os· espelhos aa Ordem d~ U!tt. 

Cl an~uu. n;.;.s· .:.:apas ao.JS jlfuJet\.ll 
<H• o~unencm.s com ews 1•e:.u·~!luo!.s C!' 
r'Jenanu~ 

d~ organizar, em co!eç-ô~d as ata 
dttllografaaas· e pn:widenciar a fiu 
de, qu~. eucenaüa u .se.ss"'o ~~grsmt.tvd 
SeJam encadenwdas· e !·eclhhJda.s a• 
Arqmvo; 

e1_ receber o expediente lido- err 
sess~o e ~s propos1ções submetidas <I 
CDl~Slder-açao do Plenàno, e; depo1.s w: 
despacho do Preside-me, vrov1dencw.r 
Pli! a- as pUblicações que devam se1 
feltas e encammha·Jos- ao Protocolo 
para- o· devinu destmo; 
. ~1 •' l'~gistrar, em livro próprio.· at 
m::.c11ç-oes dos oradores e as maténa; 
con~tantes da· Ordem do Dta de cact 
ses.sao; a 

UJ organizar e mandar_ imprimir 
~través dos órgãos competentçr, dS 1.1s 
tas de· chamadas· ' 
. h l crgamzar e fazet pubHcar ru 
ll~tas . ~as Comissões 'Permanent~ 1 Especiais; 

. ~i). encaminhar à Diretoria do Ex:. 
Pcdl~nte z:otas dllS- cellberações dt 
Plenano sobre as quais haja expedi· 
ente a elaborar· 

1_1 or~apizar f: mandar publicar, POI 
inter~edw-- do órgão competente, 1\l 

. atas Impressas das sessões- do Con. 
· g;~sso Nacional, os avulsos das ma. 
tenas constantes da respectiva Ordem 
do Día e o espê!ho desta· 

k> e!a_?orar as tltas da tilogra.fadll.! 
das sessoes t!'D Congresso Na CJOnfll' 

ll ~pôr as ementas aos projetos Qu4 as nao tenham· 
· tnl man~er Ae'm. boa guarda m; pro-­
cessos em dllb~enc1a ordenada pelo se~ 
n.ado. e cs re~erentes à.s medidas Le~ 
~:usla,tiV~., envmdas à PresldCncia da 
Rc ... rbhca Ju à Câmara dos D"'PU· 

. ta dos: "' 

. m organizar e fazer. t>Ublicar a m• 
se:rha mensal 6'-as proposições votadn.! 
pelo Sf'nado· 

o' executt ... outros serviços pertf .. 
nent~s à flnal1dades da Diretor-ia de• 
terrnmados pela Mesa, 

3. serviço do S-en~do .. a.) presta.r assistência técnJ.~a A Subseçcr.o 111 

Publicaçõe:~ 

Da Divisão 

SEÇiiO V 

dos Ser:viQos. 
l8tivos· 

Subse.ção· 1 

Legi&~ 

Da· Diretoria ctas · Gomlssões 

Art. 15. A Diretoria- das Comissõ?.s 
tem por fim. além de coordenar as 
atividades e· trabalhos dos assessores 
legislativos para efeito de estabelec~r 
entre êstes, urna eficiente colaboraçao 
com·os Srs. Senadores: 

I - Pela Seção_ de Administração: 
ai recf'bf'r os orolPtos e ctocumen· 

ros dfspa-ch::~dos à-s· cornissl"les- rever 
a nHmf'racão dt" sm1.s· págin:~s. com· 
oletá·la sé npce.o::sá-rio. rubrkrmdo as 
oitginas ainda não rubricadil.s ,~ con· 

Mesa, às comissões aos Senactorr.s D 
aos- órgüos da Casa: a Diretoria de 

. · Art. 17 c t bl acompanhar, de modo gerai, a Pubh - . ompe e 
atividade legislativa do- Congresso " caçoes. 

à Diretoria d:t 

Nacional, com fim de esclarecer Of· a) org::~nizar os originais dos avut~ 
Qrgãos- do Senado quando O· 'i:Jlicl- sos das ma_Cérias a serem submetlda

3 tnrem; sôbre as· matétia5 em nurso !lO oronuncJamento do Plenãrio e da• 
e a. repercussão que pos.sam ter nn qu~Jes que a M~sa determinar, cnca­
vlda do país se transformadas ew mmhá-Ios ~o org'ão impre.~sor, m·o ... 
lei:!:; ceder- à revu:;ão das respectivas aro 

CJ sconipanhar, de modo esp-ecial; vas ':. fiscalizar os trabalhos Ó'e im: 
o.s projetos em estudo nas comissões pres.sao; 
a fim de sôbre êles prestar aos res- b) ef~t~ar o recebimento dos avui ... 
pectivo.'l relatores e demai,s compo- sos ''"õ'rtftcar 0 cumprimento da en­
nente.s dêsses órgãos a :oJaboração romenda e encammhá·los aos órgão,s 
de· que necessitem; E"~ca~r~sdcs- da sua guarda e di.s­

trlbmçao; 

li - Pelo Serviço Médico Social: (f-rir OS anexos; 
bl submeter os projetos e óncumt'!-n~ 

a) prestar no edíficio sede do Se- to!": a despachos dos respec:;ívos Pre-

dl proceder. por :niciativa própria 
ou mediante solicitação dos Senado· 
re.s· ou da..s· Comissôe.s, a es~udos sõ­
br"O-· determinados assuntos, parE. a 
eventual elaboração de pr.J)etos de 
leis a serem apresentados qo. SenadO 

c)' pr.o.vldenciar _para a puhllcação­
nos . órgaos oficiais ou em sepa.rata.: 
medwnt~ determinac;ão do Sr- 1, • 
Secre~árJo dos trabalhos para êsse fim 
recebidos dos outros servlcos ,I?. e~'st\~ nado socorros méd1cos de urg~ncia; -:\dentes; 

bl realizar exames: de SEtmdade- e 
~apacidade física em c:andidatos a m· Cl pne'lminhá-los aos relatnre.s: por 
~essa· no quadto de funcionários aa intermf>dio dos~ser.viCO.! oompetente:s: 
Secretaria do Senado; dl rPceber os projetoR_ e d0cumf'n· 

'tos restltufdos. pel~ ret~fo:~\ óU· OU· 
c> insprcionar os runcionâi-los da tros membros das, Comtssof's·-e-- dar· 

3ecretaria para efeito- de Hcenças ~ lhPS oJ de·:tdn encamlnbament": 
le aposentadorias alem de visitas do· ~~ organ'zar a pauta- das re-untlies 
niciliares para contrõle dé faltas: ias- Comi~<:Õf'S. de at"'--Õrdo com- os res~ 

dl prestar colaboração aos ór~ão.s "Jecth·o.s Presidentes: 
écnicos da casa, Quando· solicitao.&. 
10 estudo de assunto.!' de DRturl"za 
nédtcw sujeitos ao pnmuuciame-n~o do 
lenado; 

e) tomar parte nas juntas médf· 
aa que se constituir-em para. o exame 
.os funcionários em ca-sos de apo.sen­
~dor-ia- e outros em que essa· medida 
~ !aça nece.~ria... 

{) desl~nnr. de nci':rdn ~onl 
c;Jrlentf"S, os dias das reuniões 
rãrto· de funcionamento das 
sões; 

os. Pre· 
e o ho· 
comis· 

q) redigir e fazer pubJicar, por in· 
termédio dO· órgão· competente. as 
convoeaçõe:s de reuniões extracfà.iná· 
rlas das Comissões; 

· e). examlnar as sugestões- enviadas 
ac Senado, à Mesa ou aos seaadore.s e 
por êstes encnmlnhado.s- ao seu es· 
tudo. e informar sôbre a Jonventên· 
cia, ou não, de serem pro-p·J.stas ou 
adotadas as medidas nelas alvitra­
das. 

/) coordenar as atividades c traba­
lhos dos Assessores' para efeito de es. 

.tabelec-er, entre êstes, nma. eficiente 
no laboração. 

nr - P.ela Seção de Mecanografia: 
a) promover a feitura dos traba· 

lhos. datilográficos e de reprodução 
que sejam necessários às Comsisóes. 

b) d'attlografar, com cóptas. os pa,-
receres Que lhe for-em entregues pelo~ 
SennrlfiM'l. • 

d• manter registro das datas do 
f'flcr_m_mh.smento d'e originais à re­
partlcao Impressora, do r~cebime-nto 
de or~':_as, de devolução destas. apfu 
~ revJsao, de entre!!a definit'iva dos 
ImDress~~ !JU da public<;.ção nos ór­
gãos- oftcJai.s· 

'p,
1

• conferif. dJàrlamente. a mat~rfa 
ot_Jb1Icada no Diário rio Conqrf8so Na­
cwnaj e providericlar para a.s reti­
ficaçoes ..JUe se tornem nec~sárias· 

f\ organizar e-m ''olume. mês a m~s 
_e pot ordem cronoló~ica, l'!\ fttaf; tm­
pr-e&a.!J dA!! sessõe! dO PlenáMoO, o 
qtl!ll conterá o 1ndlce dac rnat.éJiM 
·nele constante, devendo o nH•.smo ~er 
!"ncn(if'rnado oara dist.ril:iulção. aol.f 
~r~. ~nadares nté o dla 15 do. mê,s 
.trn»rfiflto: 

' I/ / 
'''I 



416 Terça-feira f DIARIO DO CONGRESSO __!>JACI<~NAL _(Seção I~) Fevereiro de 1955 '\ 

g) pro,•idenciar a publicao;ãc. do1 
AnaUI:, iaLendo-lhe a revisão, orga­
nizando-lhes os indices e acompa­
nhando-lhes a. impressão; 

J - Pela seção de Referência Le- registro, à classificação ristemática e 1 6) O ingresso lla carreira c!e Tnquf-
... islativa· ao arquivamento dos dotumentos; grafo far-$e-á por meio de concurso 
~ I - 1~anter fichários sôbre: b) organizar e oportimãmente fa- de provas. O acesso às demais classes 

M assuntos tratados em àmbas u zer publicar o catálogo geral, por as- dessa carreira dar-se-á- na proporr;áo 
Casas do Congresso: • sunto. dos documentos arquivado.! e de do\s por merecimento e um po:r h> organizar e fazer publicar, de 

f!.Côrdo com a orientação da Mesa, os 
Anais do Ccngresso Nacional, cons­
tantes das atas das sessões WI! •untas 

b) leis e decretos-leis da União; periOdicamente, de acôrdo oom as antiguidade. Quanto à classe de 
c) leis e decretos-leis do Distrito instruções da comissão Diretora, fa- raquígrafo-Revisol'. vigorará, àpenas, 

Federal; ~r a atualização dés.se trabalho; o critério do merecimento. .; 
tl" Câmara e do Senado; · 

í) organizar outras publicações or­
denadas pela Comissão Diretora: 

dl leis e regulamentos dos Estado5 C) organizar e oportunamente ra- 71 0.!! cargos de Redato. ser&o pre-
e dos municípios; zer publicar o catálogo especial, ono- en.::hidos por concurso de provas; ' 

el decretos do Executivo da União má.stioo e por assunto, dos documentos 6) O de Administrador ao EàUicJoJ 
j) lazer a reYisão de outras publi­

caçõEs dcterminadat. p e 1 o Diretol' 
·Geral; 

e do Distrito Federal; de valor histórico .:!Xistent• no ar· ::wr pessoa de capacidade compro\':Uia; 
f) circulares da Presidência da Re- 'QUivo; ~) O! de Méd:cos dentre os porta-

pública: - d) manter depósito de órgãos ofi· dare" 'cte diploma des.!a profissão, ex-
IJI JUriSprudência do Supremo Tri- ciaLs, avulsos e outras publicações do pedido por faculdade oficial ou- equi­

ounal Federal, do Tribunal Federal de Senado; parada, com mais de cinco anos de 
Recursos, do Tribur:al de-> Justiça do e) proceder ao desarquivamentc exercicio na profissão e docume-ntos 

Art. ia. A Diretoria da Biblioteca Distr:to Federal, do Tribunal Supe- do.s documentvs e processos solicita- que comprovem ter-se espedalizado 

SUBSEÇÃ! IV 

Da' Diretorw da Biblioteca 

·te-m poi fina!id:J.cie: nor do Trab~lho, do Tribunal Ma·r1~ dos para consulta pelas autoridades em c!imca med1ca. 
1 _ Pela Seção de ClasSificação e timo e, quanto à materia co-nstitu~ e órgãos competentes da casa e en- 101 o de Enfermeiro por Candidato 

CaLalogação: cional, dos Tl}bunai.s 'de Justiça dos caminhá-los aos requis~tãntes, medi- portador de diploma de ~nferrw:Jgem, 
aJ classificar e catalogar os livros Estados; ante recibo~ . expedido por escola der.idamente li-

e publicações pertencentes ao Sena- hl jurisprudência do DASP e de ou- /) atender às requisicões df' órgãos cenciada, com mais de dois ancs Qe 
do, organizar os fichános e catálogos tros órgaos cujas decisões e pronún- oficiais, avulsos e outras publicaçõe~ e":~;ercicio na profissão. 
<;lUC se tornarem r~ecessanos. de acõr- c1amentos interessar ao Senado; existentes em depósito, mantendo 11) Serão de line escolha da Oo· 
do com a orientaç<'i.o do Diretor; O pareceres do Consultor Grral da sempre 0 estoque mínimo constçieradc missão Diretora cs seguintes c~rgos: 

b) O •·oanlzar ara 1·mpJ·eosa·o e Repilbllca, do Procurador Genl da nece•.sãrJ·o·. al os de Motorista-., de Eletrici~ta,. 
•• · P · • · '".epu' bl>'ca, do Sub-Procu'rador' Geral d "" " · d I d'd t •· t ·b · · s d fu 1· à " .n) organ">zar e manter em boa or- e l\'lecamco. en :re can 1 !1 os pos-,.,1s n mçao aos ena ores, nc on - da Republ'ca, da ProcJJradorJ'a da Fa- • 'd d á · t b'J't -. t o· l·o't at'l o dem 'o arqul·vo ctas se•.•oo'es con]·unca• sm ores a ne22~s· na .a 11 açao nas rlos e ou .ras 10 1 ecas, 0 c a og ~enda Nacl'ona·l, de Consulto1·es Ju- = · · l'd d • b d s·b,. t " do ConZl'CS'O Nacional·, respectl\'as especw 1 a es. compTova-

ua.s 0 ras a 1 -10 eca; 1di d M t · · t · - ~ - das por documentos h a' tleis € pro~· a 
cJ superintenaer as consultas às r cos 05 Ims enos e ou-ros CUJa h) o!·ganizar e manter em dia e em • 

conveniência< seja reconhecl·da pel" prática da especializ"ráo· '' d Blbl '"ca d o n do i n 40 perfeita consena•·ão ti{}c.Umentán_q - -,., · -CL>J.M a 10= 0 ._,~t a · ore - direção do serviço; "' - b1 o de Eletnetsta por promoçao 
tando os consulentes e prestar:.do-Ihes / j) acontectmentos nacionais e in- histórico da. •·ida do Senado e dos de Eletricista-auxiliar; 
a necessárirt MSlBtência; ternacionais que possa:m interessar à seus componentes, compreendendo. 12) Os ,de Chefe de. Port.aria. Por• 

dl m·ganizar listas bibliográficas eJaboraçao· Jegtslat·va·, quanto a êstes: teiro e Aiudante de Porteiro cOIJ"ti"" 
ara •o· rn•c,·mento ·s Cc>nll·sso-es ao.s cóp1'as fotostátJ'ca• dos'dJ'plomm;·, 1u11.3- 0 car'1-e1·ra, c·UJO 1·neresso é re~.·,·r-P· ' l' a · • kl assuntos de mte!·êsse nara o Se- "' - "" 

senadores, ao Serviço dt> Documenta- nado, compreendid8s no "campo da retratos; vado aos Auxiliares da Portaria de 
tão e à.- As.ses.soria fécmca; 1- ·d d 1 · 1 1. - dados biÜ-bibliográficos; nlvel mais elêv<1do e será fei~o al-

•J anotar as ·faltas exJ·sten'-s nas a lVI a e egts a Iva; · d ôb t· 'd d 11 ~ ~ l) ait1gos e trabalho$ doutrinários - aa os s re a sua a lVI a e po - ternadamcnte por merecime!1tú e an-
coleções de livros e periódicos e pro~ JUbllcados em· livl'OS, monografias, re~ tica.. cultural: e social; ttguidade; ·1 
por ao Diret.or cta Biblioteca a.s a.qu1- VIStas e jornais; - dados sôbre a .l:Ua atuação no i3J o ingresso no cargo inicial de 
~1ÇÔM necessárias: . n .- Orgamzar e manter atualiza- Senado; :\uxiliar da Portaria dar-se-h por 

jJ fornecer à S-eção de .'\dminis- dos documentários sôbre: i) elaborar o expediente da Dire- new de prova de habiliteção e com-
tração ~ndicações sóbre ob1:as e pu- "ll assuntos gerais que possam ·in- tor1a· • 'Jrovaçâo dos requ1sitos físii.:PS, mor:1is 
blicações procuraaa.s pelo.-' Senadores tcressar à tarefa lrgislativa. da União: ;) 'prestar as informações solicita- ! mentois necessários M excrcJcio dae. 
e não existentes na Biblioteca, para b) assuntos especiais pertinentes das peloS' órgãos da Casa, inclusive em respectivas funções; 1 

:i'íns de aquisição; aos proJetos em estudo no congresso processos: 141 As Chefias de Beção serão pro .. 
g) organizar mostruários das obras Nacional; · kl expedir certidões de doc.umentm ~'idas pelo Diretor Geral, entre Ofl 

r~uas existentes na Biblioteca; cJ a·contecilhentos nacionais e in- recolhidos a:o Arquivo; · funcionários das mais altas gr!ldUa--
2 ......:. Pela S:::ção de Administmçâo: ternac1onais importantes; 1) fazer a àistribuiçâo do3 Anai! çôes. lotados nas respcctiYas Diu;to· 
a1 fazer o e.t:.:,JedicnLe da ~!o110te- dl assuntos tratados em ccnft.rên- e da Sinópse do Senado; >l?.S. mE"diante proposta dos Dir.z-tnref 

e:a, compreendcr;.do: ciM, Congressos e órgãos internacio- m) cuidar da conservação dos do- rie Serviço e aprovação do lY Secre .. 
1 - a:d::.n.s cte se:viço; nais; cumentos e publicayOes t:xistentes no tário. ' 
n - correspondência com outras e 1 p!':ncipai.s projetos iniciados em Arquivo, promover.do, pelos mel~ Art. 21. A apuração do merccimen .. 

t.ibhotecas. para permutá de obras, ambas as Casas do congresso Nacio- adequados, _o .seu expurgo periódico: ~o tar-se-á por meio de bolet~ns d~ 
J:f>riódtco5 • informaçôzs e fichas. com na!~ compreendendo recortes de tex- n> promover a restauração de do- merecimento, que serão preenchidos 
casa,o; editoras e livrarias para obten- to publicados nos ·órgãos oficiais, cumentos de valor _listórico. pela própria Com:sSão de Promoções. 
çflo de esclareC'Jmentos aóbre obras. avulsos, discursos, noticiário da im- CAPiTULo III g_ \'ista das informações prestadas pe-
t:dir;ões e coleta de ,reço~: com órgãos prensa. memoriais e outros elemen- rante ela, em carát2r .Eigiloso, pelas 
c.nltunus. para obttnçúo ou troca de tO! que possam interessar ao estudo no PROVIMC1ITO nos CAr.cos Diretores de Sf'n-!ço e Jlltros fun .. 
'"'ormaç'"S' •a· mat•r 1·a· ·~ionários chamadcs a se mamfestM"~ 
......... ' v~ • ~· • ~ ' Art. 20. o ptO\'imento dos carg'Of' 

bl o;:gamzar a li.~ta de obras· cuJa f) .ort~nizar coleções de. pareceres de funcionários do Senado obedecera ArL 22 .. As propostas, os parecHetJ 
fH]Uisiçio seja con::iderada necessã- profer!:los no Senado e na c~mara às seguintes normas: .! as informações ria Comissão de Pro .. 
rJa; dos C•oput.ados: l> 0 cargo de Diret-or Geral :.erá moções serão encaminhndos à Comia-

C' promover a coleta de preço.tí, rp ~companhar sempre que poss1Yel prov:do por livre escolb.a da Comis- são Diretora por intermédio elo leU 
:pnra a compra de !1\-'l'O!! e ~ .suoscnçãü ! r.-los meios adequados, o trabalho "fro D!retora. dentre 0 ,. Vice-Diretor~ Presidente, 
<]e per:tdicos: ·'/s casc.s legJsJat·vas estrangeiras e Gerais e Diretores de Serviço. 

d1 e!e~uar a~ compra.:- ,determma- órgaos ·de deliberação i.nternacional, 2l os de Vice-Diretor Geral poJ 
dn!! pela autondade competente, in· mantendo os documentários aue !o- rr.ert:cimento, dentre 3 s Diretores dt 
cJmive a dos li\'l'O!< rle consulta que t•em cons1derados aconselháve-is; serviçq; 
devam <>er rornecJdo.s a outro!' ór~ãos hl fazer resur:1os dos assuntos de 3J os de Diretor de serviço, pm 
da casa, por soliCitação dê~tes: maior interêsse insertos em puólic:t- merecimento, sendo: 

~' promo\·er a a:>.sin<'tura de pe- cões estrangeiras recebidos pelo Se- .al 0 da TaqUJgrafia_ dentre os Ta-
riôd!cos. CUJo recehiment' "ejfl con.si- nado; quígrafos Revisores; 
.(]crado conveniente ou uecessáno: fi manter intercâmbio de publica- bl 0 da Diretoria de Publicaçõe.< 

11 organizar listas d~s aquisições ções e documentários com corporações dentre o.s R·edatores; 
.e-f€.tuadas, para distribuir;ão aol'i Se- _legislativas e entidades culturais, na- cl os demais ctentfe os rcspectivm 
nadares: cionais e estrangeiras. oficmis legislativos do n:Yel maü 

q,1 promoYer. pelos meiOl'i adequa- fl rPdigir a corrf's:,Jondência. que elevado da carreira.. 
rl11s.' o expunw per:Od co dos lbros e tôr necesFária exped r em língua es- Parágrafo único ._ S6 p'30o?:rá -~er 
pnbli!•arõrs da- Blhhott'ca: _ trangeira: provido em cargo de n:retor de Suvi-

h 1 pr()mo,·er a encadernaçat> das ço funcionário rJUe, além dos dc:nai~ 
coras que disso neceSSitem: _ Parág:·afo línico. Esta Diretoria requisitos exigidos nesta resolu~~·-f 

~) promo\'er a resr.auraçao das manterá ~n. pl' nião permanente no Re!!Ulamento da Secret.arla:- t!nh8 
(1\Jrl'l.s raras pertenrente!' à Bll111oteea: ;J:l:a .. atendlmento de -consultas e p~s- mais de dez :mos ~de" serYiço::s ao 

; 1 promovE-r a oermut~ df' lino~ f!UlSas de Senadores e Assessores Le- Senado: _.._. _. ·- .. 
PXCedentes <'Om aut .. as ~iblJ<..O..ecn.s ou g.slatn·es J "- Os de.-Ofícial Lep-i.slati\'O, Ofic1aJ· 
entidades mtrrr-sadns· I ' .-\rquivologlsta, Oficial Sibliotecáno e 

Subseção IV de ·Auxiliar Legislativo com;titmrao 
k) O('U-;:Jat-~1" d.Os "'mprP:;;t,-p'ro" de · carreiras em que o· i.n!!Tesso se dar"' 

' d ara Da D.iretona .. dd Arquivo . ~ 1ivro ::~os Senadore~. man.en ° P por concurso de provas a que se pc-
isso os nC"c!•sstJ.rw!l te!;nstros e onnlc Art. 19. A Dir:etoria do Arquive 'iE-rão inscrPver. quanto à primeira 
vE-r 'opnrtunamente, o recothlmento tPm pOr fim: ")..c; Auxiliares Legislativos. nu:tnto P 
dns obras; a1 receber o.s documEntos e pro- -se!!unda e à t.t>rcNra candijatos pos-

f) fazer a ·e~t~tt~tica do mo\\men- •'PS"O!= r"metidos ao a•·quivo: proceder -:uirlore!'l de diploma de .cu;s'J "espf>c· 
t.o rl~ Biblio'N'a: . lO· ex<1me de. suas oeças promo\•er a n•.·amente, de Biblloteêonomia e Ar· 

mJ t'Oli:zir 0~ rl:~d,l.S nf'reo::~ttriÓs' à 1·estauraçáo daB oue e.~tiverem dila- qni\·ologia. observando-se. :manto A.C 

f'l:o~bn~ncflo do relatól·io anual dr. Bi· I'Pradas. completar-lhe a numernção, ~('Psso aos dAm::~..is cargos a legi.~laçãn 
bl~.-.LE>ca· ~e necessário, rubricar as -que ainda '"'Vf'nte para o funcion:;Jismo -:h·il: 

711 z;lar pela consr-n•aç"'-o d() mn·l não t!ve:-em sido objeto dE-ssa provi~ 51 Os de AS!'Pssor Lef!isla!h·o sPri\r 
tror·~l rerrn·mPntf' aa E' rdkt•'":1 f' pelo /d_fncia: Ja\'T~u.: ,na última fôlhl\, ó r:rnvidos por concurso dl':: titulas e t~ 
bOJn uso do mat-erial de c-or.::um..,, tarmo de arqmvamento; proceder ao br.Jho!. 

·: 

CAPíTULO IV 

DOS CONCURSOS 

Ar~. '23. Os concursos de pro~as 
para admissão de tuncionàdos cons­
tarão de· séries de provas m ~anl:w.das 
de acórdo coln mstruçõEs oaixadfi.S 
pela COimssão Diretora, otserv::tdaa 
lS seguintes normns: . 

I) Pro\'aS basicas tpsra todotl ()I 

~•ugosl: 

Português 
Af'itmética 
Corografia 
H1.stória do Bra.Sl~ 
II1 Para .Ofictais- Lfgislntlv:~:s. Ta­

JUígrafos. Oficiais Biblioff>{'Á.rios ou-­
·wis Arquivologist:ls, Redatores: 

Francês ou In2'1ês' 
ITIJ Pan~ AuXiliares Le~lslativos: 
Datilografia. ...... 
!VI Para Taquígrafos: 
raqUig-rafia 
Vl Parn o.s RNi:üores: 
ré-cnJCf. de re'"•tsao. 
VIl Para Oficiais Legj~lat1vos: 
Correspondência OficiaL 
Noções de Direito Cons-tituc-lcnal. 
Noçõf's de Direi1o Civil. 
Noções de Dire·to Administr:~Uvo. 
VID Para Oficml Bibliotecário: 
BibliotEronornia 
VIID Para Oficial Arquivologl.sta: 
ArQui vistica. 
Paràgrato único São eliminatórias 

a::. oravas consideradas DásiOOB. 



Terça-feira 1 

Art. 2-l. o~ programas e as lnstru~ 
ções para as provas serão !>aixadas 
pela Comissão Diretora, por lnteriné· 
dio do Diretor Geral. 

Art. 25. As bancas serão oieani· 
zadc.6 pela Comissão Diretora e fun­
cionarão sob a presidência de wn dos 
seus membros. 

Parágraf'o 1.0 Jas Dancas pa:.-a con· 
curso de taquígrafOb f<.rá parte o Di· 
retor da Taquigrafia, ou, no seu 1m· 
pedimento, o seu substituto legltl, fun­
cionando como examinador nas pro· 
l"a.S técnicas, um Taquigt'a!o.-n.ev'isQr 

t 2.• Das bancas poderão fazer partf 
também Taquígrafos de outras Re­
partições, a juízo da Comt~ão Di 
retora. 

CA?t'I"!N..O V 

Da lotação 

' Art. 26. A lotação numérica dos 
luncwnanos nos sel'Viços tlJ !Senado 
Inclusive Gabinetes, será fixada pela 
Comissáo Diretora, por proposta, de~ 
1'idamentc justificada: 

a> dos trtulares dos Gabin~tes x:ara. 
o serviço destes; 

IJ) do Secretário Geral da PrPsi~ 
:dência e dos Vice-Diretores Gerais 
para os serviços respectivos. 

Parágrafo úmco A propost.a de lo­
tação será encaminhad<~. por mtermé­
dio do J..' Secretário no caso do ttem 
a e do Diretor Geral nos do item b. 

Art. 27. A designação nominal dos 
tuncionáriW pttra os sei'vt•;:"lf do Se­
J18do far-se-á pêlo Diretor Geral CQm 
aprovação dó L'' Secretàno. 

Parág·rafo único Não íJQdC!'ão ser 
designados para serriço~ diversos da­

. quelee em t.uja finaJJdad..- P.."t.E'_'a com­
~·tf'endida a natureza d.2s funçõ<:s res· 
pectivas os seguintes funcitmários: os 
Taquigr~os, os Redatores; os Oficims 
Blbliotecários, os OficiaiS Arquivolo­
gistas, os Auxiliares Legislatr:.r'Js, os 
~.totorista~, o Técnico de Som, o 
Mecânico1 o Zelador do Arq-:.J.Lvo, o 
Administrador do Edifício, o Cémser­
vador de Documentos e seu ajudante 
o Médico, o Enfermpif·o e o A!nu;,:'lrife 

Art. 28. As funções de secretário 
de Comissôe.!i e as de OU~·.,.t c Auxi· 
ltar de Gabmete são pr·vatí\'O..:t dos 
Ofkial!'l Legislativos. · 

Art. 29. Não é permitido designar 
fun•·wnãrio para servir Pm JRo:nete 
fi título provisório. fó•·11 ó.J .otac;ão 
respectiva, préviamen te est·J.belecija 
pfl~~ Comissão Diretora. r.o inicio d~· 
eada sessão lea;islaLiva. 

CAP!TULO V! 

D03 DiftEITOS, DEVERES, VANTAGENS JC 
REGIME DISCIPLINAR 

OIARIO DO CONGRESSO NACII'INAL (Seção 11) 

M 9 hora.s para o pessoal da Por-~ a.s entradas depois da hora regula· 
taria encarregado da limpeza e ser~ mentar, com a especificação do tem· 
VIÇO dos Gabinetes, inclusive a Admi- po do ·atra30; 
nistração dO Edific!o; a.s: saida.s antecipada.,:, com o re:;;is· 

As 12 horas para os demais se!vi- tro do tempo da antecipação; 
dores da Portaria. a.s retiradas durante o expediente 

§ 1.0 Para os tuncionârios da Secre· com a menção do tempo de ausencia 
taria a serviço dos Gabiiletes o horá- Art. 35. A justificação das faltas 
no será estabelecido pelo~ titulares é d.a competência do Diretor Geral 
dêsses Gabinetes. : . devendo em cada caso opinar os res· 

§ 2.0 Para os auxiliares de portarta ctivos Diretores de Serviço~. 
encarregados da limpeza o horário pÔ- Art. 36. A cada cinco compareci-
derá ser antecipado qu~r na 1~o~·a ~ ~entos com at1·all0 ou retiradas ante­
etltrada como na de salda, a JUiz-o de c1pada.s: ou salda.,: durante o expe­
Diretor Geral, respeitando-se, pvre., , diente corresponct~ra o desconto de 
o número normal de horas de s;:u·viçq um dia no tempo do ierVIÇo e DOE 
diáno. vencimentos. do funcwr:..ar1o. 

§ 3.0 Para os motoristas o horário Art. 37. Mensalmente a Diretoria 
será estipulado pelo Chefe da Gara- de Pessoal orga·nizara e remet-era ao 
geD;.. de :;..(.~:-do com as instruç~s das Diretor Geral e à Coritissáo de Pro­
aptoridades a cuja disposição esttve- moções o boletim de treqüêncht do~ 
rem os automóveJs. funcionários, no qual deverã,, .ser RS 

i 4Y Quando as Comissões funcio· sin~lados os elementos ~on.stant~s doF 
narem pela· manhã, os funciunarí9s artigos ns. 35. 36 e 3'1 
neees.s:.\rios ao~ serv1ços desUs de\'erao Art. 38. Não J§ permitido o ab0no 
entrar meia hora antes da hora mar· de taltas, por mot,Jvo ae serv1ç0 ex­
cada para o início da respectiva reu- terno que não tenna sido previamente 
fliiio, sendo a escala organizar1a pe1o autorizado, por escrito, pelo V' Seca·e­
Diretor de Serviço, com aprovat;ão do tário. 
Diretor GeraL FindO o trabalho ma· Art. 39. O ponto será aberto 15 mi­
tiool, conceder-se-ão duas horas par;; nutos antes da hora e~tipulada para 
aimõço, devendo. o funcionário re· 0 in·'cio do expediente e encerrado 15 
grt:!ssar ao seniço, a fim áe c.1mpleta.I minutos depois dela. 
o tempo do horário regulamenta!', O livro do ponto se rã rubricado em 

~ 5.o Igual providênCia se tomara no cada Diretoria a partir da ho:ra esti­
caso previsto no parágrafo antenor pu:ada p2lo re.-=pectivo Dir€tor, de 
para os funcionários da Biblioteca e a.côrdo com as necessidades do ser­
Q( Arqmvo nece:::.s;uiO:;, a at~:..amu-:nto -viço. 
eventual de requuuçáo de livros, pubh~ Parágrafo único. O panto dos fun­
caçõe.s ou documento:-. dessas Direto~ cionãríos que trabalham no gn.omete 
rias, sendo a designação feita_ pelv do Secretário Geral da Presrctêncta 
Diretor Geral, de acõrdo com os Dire~ scrâ assina!io no local e:n .JUe traha-
tores dês.s.ses servtço.s. lham e fechado peJo .itular do cargo 

Art. 32. o tempo normal de tra# c !TU . rx · 
balho a que estão sujeitos os servido· AP LO ~ 
res do Senado é de seis horas d1anas. MS SUBSTITUiçõEs 
nos dias úteis, para o pesso<tl da Se- A b ·• · - far-se-~o 
cretarla e de oito noras para o pes- Art. 40. s su stl~Ulçoes "' 
soal da Portaria. a e acõrcJo com as segmnt<:e:s nor· 

§ 1.~ Nenhum pagamento extraor- nla&: ' 
dinário se fará por antecipação ou 1 - por de.stgnação da Colllis6ã.o 

Diretora: -~" prorrogação de uma nora. .f 
~ 2.0 Além doS lfmite_, previStos no a1 a do Direlj'Or Géral da Secreta· 

parágrafo anteriOr, 0 serviço prestado ria por um dos Vice~DireLores Geld.iE 
pelos funcionimo.s ac senado sera. co- r Diretores de DirisãoJ; 
s1cterado extraordmàno, e como tal bl a do Secretário Geral da Presl· 
remunerado proporcJOnalment~ ao ctênc1a, por fuhcionário que possa 
tempo de duração, à base do custo do comprovar pleno conhecimento d.o: 
trabalho hora pre-stado normalmente serviços pertinentes a esta a.::.sesso 
pelo servidor respectivo, desde que não ria!~ _ por dêsignação do l.ç s-ecre­
~eceba gratificação por outro quaJ, 
oner titulo. 

§ 3.o Os Díretore.5 de Serviço deve'­
râo •ju.stificar perante o Diretor Ge· 
-ral e êste p-erante o 1.0 Secretano as 
convoc;:::.çõe_, paro. serviço-s extraordl· 
náríO!I e as prorro~ações de exyed1~ 

t.ârlO: 
al a dos Vice-Diretores Qera1s. po1 

Diretores de Serviço, cl.entru dJ. res 
~ctiva -Dlvisão; 

Art. 30. Aplica-se aos funcionários en:e4.(1 Na_, sessões noturnas: para às 
de senado Fedetal no que rouue.r, o 

6 
-

1 

bl a de:: Diretores de senlço pelO 
metm1o criténo estabelecido para o 
p:·ovimento efetivo jêsse~ CAI_rgo.!l: 

III - por desi~:nação do Diretor 
Geral; Estatuto dos P,uncicnários .P":lulí~os _quais s sern.o convocad(Ul O! !une o~ 

CiviS da Umâu \Lei n 0 1. 711 de 28 nários extrita!nente necessários, a jui· 
de outunro de !953 1 observarias as zo do Diretor Geral, a duração nor-

mal do exped:ente será a determmfi.Ja seguinte:: normas: 
1) .::i3o cta com;Jetênc1a do Sent>do neste. artt~o. 

m<:'rttal"ltfc proposta Ja Comis,Ac Di· 
te~cHa. os ato~ prev,stos no a~\. 34 
p:1 rá:;::rafo (mico. ·no n r X!, do art 24, 
no o.'' 1. cto art 210 e no ut. 237 

21 A Com1.ssão DJretora cabrrão o~ 
Rtos de que tratam o art. 3'i, o· n.u II, 
do art. 21Q o art 214, o f 1."' do ar­
tigo 215 ~ o art. 237. 

31 Ao 1: Sec,·et8.r!o competlrã-_:, o~ 
mencwnodo.! no n ~ IIl do srt. 219 
n<~s arts. '215. 218 e 235. 

41 Caberão ao Diretor Geral os "ro­
tul,tr1o& no.s art.igo 23 e 124. 

JtarA.gnío úmco. Ficam assegura· 
do,. nos atual;; serv·doreS 1ia.._ Secre· 
t;:rda tõctats as vapta~?ens decorreht~ 
das Resoiu("ões n.s. 1, de 1950, 10, de 
H51 e 1, de 1953. 

CAPt'ruLo VII 

DO KORARIO 

Art. 31. t-ics din de funcionamento 
nutma. do ,Senado o e11.pedL~nt.,; tei'l 
iiâdo· 

AJ t 3 horos plra os tunctonário.< 
dll :3ecretarta; 

A.3 a hora.> pan. 03 ds Taqutgra· 
!1a; 

CAPITULO Vm 

D,\ Fr.I!:QÜÉNClA DOS FUNCIONÁ!U03 

Art. 33'. A freqüência dos sçrvidores 
cto t)enado sera reg1str~>.da: 

a) quanto aos lotados nM Diretõ. 
Diretores, cDm as seguintes exce· 
nas de ServiÇOS perante 0$ respectlvm 
ções: 

1 l os da portarh, perante o ·chefe 
da Portaria; 

2) os da garagem, perante D Cllefe 
da Garagem; • 

31 os dà. lÍmpeza, perante o Admi­
nistrador do Edittcio; 

__ b\ os de gabinetes, perante 05 titu­
lares -desses ~ab1uetes. 

Paràgta!o único E . .:;tão Isento! de 
oonto o Diretor Geral, o SPcretlÍri-ü 
Grral da Presidência, e os Vice~dir-c­
tores Geraís. 

Art. 34. Semanalmente serão envia­
dos á Diretotia de Pessoal, o~t(l.(~ t·~..;­

ponsáveis pelo t·egistro do p·ont;J bo. 
letin.s de freqüênda, indicindo quantc 
a cada funcion~ro: "' ' 

Os dia.~ de compareciment.o; 
M rnlt:.u; 

a1 a dos Chefe!! de Secção por ·lun~ 
cionàrios das respectivas seções; 

b> a do Chefe da f'ortana pelo 
?orteu-o, ou na ausência dêste, por 
um do~ A.)udante.s de Portetro: 

C) a do eletricista p.elo eletnc!Jita 
auxiliar; 

d) a do chefe da Garagem por um 
t:io3 motonsta~ 

el a do Admmi~traQor do Edifl­
Cio pelo l§eU ajudante. 

Art. '41. Dentro das carreiras, os 
lmpedimeuw~ que se derem por h· 
cença rsa!vo llccnça~prêmiol será(' ob­
jeto de substituição de acõrdo com a.. 
norma,'! vh1:entes para a.'! promoc:ões 
?arâ~rafo único. M suhstitUl~õe~ 

por_ pmzo a t-ê um ml!.s nio se.rão 
~;ratifit:a das. 

TiTULO [[. 

Dis-posieóes· Gerais 

CAPITULO úNICO 

Art. 4'?. ?nra efeito de adaptaçiio 
as modificações ae ser;.'Içv..: consLan~ I 
te! de1ta 'Re~oluçâo o QLiadrO da Se~ 
~retnria do senado é alterado na for· 
ma df's dispoSições subseqüPnte:<!. I 
do qu:~dro d:1 Sé'ct·etariv passarn B 
obrdf'C~r Rru~ ge~uintes: níve·s: 

Art. {3. Os venciiuentc.:; d-J p.:!::;;;cal 1 

fe•tereiro de 1955 41 iT 
25 

-----------
Nivel 

1 

• I 

• i" 
5 
7 
8 

• 10 
11 
1~ 
13 
H 
1~ 
14 
17 
18 

l VencuuenOO 

.... :1.400,00 
2. 700.00 
3.000.00 
3.300,00 
3.600,00 
4.050,00 
4.SOO,()oJ 
4.950.00 
5.550.00 
a. tso.oo 
4.900,00 
7. 650,00 
8.550,00 
9.450,00 

10. 500!10 
11. 700;00 
13.000,00 
14.400,00 

Art. 44. A carreira de Oficial i.R-­
gJ~iatlVo passa a ter a segumte cons· 
Ütmçâc: 

I 
Número 

1

, 
de 

cargos 

I 
10 I 

'" I 
25 I 2(1 

30 I 

N i v el 

Cr$ 
15 - 10 500.00 
H - g 450.00 
11 - 7. 650,00 
13 - 8.550,00 
11 - 6 900,00 

·§ 1 ' os cargo~ da carreira de on­
Cl'iü L~<sisl:ltlvo, Nivel·ll, Hcam n­
Lintos à proporçao que se vagarem. 

t 2.<i Alem das suas atrihuh;:ôe~. 
eabr aos Oficwis Legl.shlliv~Js atendet· 
aos servicos de mecanografia 

§ 3 () O r>rôvi.mento na classe- \ni~ 
cial da carretra de Oflclal Le-g;Jslat.t~ 
vo se fara mediante concurso de en­
trãncu, a que concorrerão prerere!l­
cLalmenl-e o~ Auxiliares Leg slativ0~. 
A êste concurso também ooder-i.fl 
concorrer outros funcionários do s~­
nado ttma vez submetidos à prova de 
Da.tilognfia. 

Art. 45. Pica criada a carre-ira >te 
Amnlhr- U''i!:is1Rt.1vo, com a tnn~1'1-
~qtlivalent.e, a de datiló~rato, a qual 
terá a seguint~ cocsl.Jtu•ção: 

I 
NUmero I 

de 

I· 
N I v ol 

cargo&· 

H t 11 - e ooo.oo 
23 10 - d.l50,00 

f 1. 0 Inicialmente serão nomeadü.,J, 
ent.re os canct1dat.os cla~iiJcados em 
concurso d-e prova.s. apenas o.s doze 
'12 J prime1ro.s clas.sancados, ctez I 1 !)) 
:!os quai.'l serão Jotaaos na Diretoru. 
da raqwgTafta. 

i 2. o O t~-1;lroveitamenco ..O!! demam 
candidato~ çlas.stficado.,: serà fetto a 
medida que ee verificarem va~u no 
cargo de Otictal Legrs1at1vo. Nlvet·tl, 
providência que se fará att ~uc 11e 
complete o Quadro resp~ctivo. ~e 
concurso terá a validade de doi_, a. no;•. 

f 3.0 O~ Auxiliares Legislativos 116 
podPrão ex~ tcer funçõe~ inerentel !lO 
seu catgo. 

Art. 4Q. Fica criada a carrei:-11. dd' 
Oficial Bibliotecario. com o se;:u.nli~! 

âmbito de org:lnizaçâo: 

t'"úme-n 111. 
de 

c.zugoo 

~ 
2 ., 

_, ____ _ 

N i v et 

15 Ob:!: -1 
H 

13 

EX•. 
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Parágrafo único. A. carreira de Ofi- 1 1!1 08 Redatores passarão a eons-
c.dal Biblioteca se compõe de cin- tituir carreira, com a. seguinte elas­
co t.S> fun.ci.onár-Ws. Logo -que se va· sificação: 
glle. fica suprimidO um Cl) cargo 1:0:::.::::2:::::.._ ___ .,.---------

a mesma vigência, "" abonos que por· Art. 64. O àiS]l(lslo n_a ItewluçãO 
lei re am cunce4.llGOs aos serndores Cl- n:" 10, de 1951, só se apllca aos 1un­
wiS dà Uma-o. cioná.rios nomeados até a de. ta t\& pu-

Art. 63. os serviÇtlS de limpeza blica!tá.o da presente Resoluçt.o. 1 , 

de Oficia-l Bibliotecário, ào Nivel-15, N-úmero de cargos' 
]Xlr ser excedente. j 

Art. 47. Pica igualmente criad:t. a 
carreira 'de Oficial Arqulvologista, 
com o seguinte âmbito de classifi· 
~ação: 

Ni:vel 
passam a ser desempenhndos pelos 
Auxiliares da Portaria, preferencial- Art. -65 l't o seguinte o flUa.dro da 
mente pelos das classes I e J: mi- Secretaria do Senado com .os respec ... 
veis 6 e 7) • tivos padrões e ruv.eis de ,.encjmeDtoo:J 

3 
& 
7 

15- 10 500,00 . 
14 ~ 9.<50,00 
13 - S.ii50,00 

1 - QUADRO DA SECRETARIA DO SENADO FEDERAL 
sl'l"C" AÇÁO PRoPOSTA 

I 
Número de cargos J· Nível 

• 1 
2 
2 

15-10.500,00 
14- 9.450.00 
13 - 8.550,00 

§ 1.0 Os car1;.0S yagos das carreiras 
de Oficial Bibliotecário e Oficial Ar­
fJUlVolngista serão preenchidos oportu­
~l-amente, mediante concurso de pro­
vas e titulas. 

§ 2.0 O cargo de Zelador de ArQuivo 
será extinto quando vagar. 

Art. 48. A ataá.I Diretoria de Anais 
e Documentos Parlamentares passa a 
denominar-se Diretoria das Publica­
ções e os atuais Redator de Anais 
e Documentos Parlamentares e Re­
datores R_visores integrárflo esta Di­
retoria, com a denominação de Reda­
tores, m.mtidas suas atuais l)rerroga­
t;•vfls e \'antagens. Inclusive a per.: 
ccpc;âo de vencimento no Nível l 5, 
fic:mdo efetivado o .atual ocupante 
Jn\erino. 

Número de cargos 

a. 
6 
6 
6 
6 

Observações 

'Iaquigrafo-revisor I 
:~.q-~í·g·r·a·f·~ •• ·~· •• :. ................... .................. 

§ 2." Aos Redatores cabem a revtsáo 
de -prov-as e d_tscu;:sos, pareceres, avul­
sos e refatóri-os e a redação e revisão 
dos índices dos anais; quer se trate de 
coletânea -mensal da Seção II do 
"Diário do Congresso -Nactonai", quer 
dos Anais 'prOpriamente _ditos. 

.§ 3.-·• Os aWaJs cargos de Redatores 
de Anais e Documentos :P .trlamen­
tares e Redatores Revisores, conside­
rados excedentes em virtude da nova 
organização que se dé. a -êsse. serviço, 
fiçam suprimidos à pmporção que s.e 
vagarem. 

§ ·4., As· no-vas -n<>meações se farão 
fia classe inicial e Só '-depOis cte reajw;­
tado o qua.ãr-o. A ··promoção ao cargo 
i_mediato ob,edeceré. à.s formalidades 
regulamentares. 

Art. 49 A redaçã'O da ata, quer 
dactHog:-afada, quer unpressa. oontl­
.nuará. -a ser incumbência à os dois 
Oficiais LegislativOs que passam a 
denominar-se Oficial da Ata, com 
os vencimentos correspondentes ao 
Nivel- 1-5. aproveitados os "unc\onár1os· 
que atualmente exercem essas !un­
ções. 

Art. 50. A carreira de Taqu~grnfo 
passa 'l ter a seguinte clas.<;ificação: 

Nível 

18 - 14.400,00 
15 - 10.500,00' 
14 - 9.450,00 
13 - 8.550,00 
12 - 7. 650,00 

ü- 1.0 Aos atuais taquígrafos r-evi-· Tahelas, bem como os que se-v-agarem 
.sore.s flCam mantidos os vencimentos com o aproveitamento de set'VldoreB 
co-rrespondentes ao ·Padrão PL- 4 · da P.ortaria na Garagem. 
·tCr$ 15.0Q0,0Ql. Art. 55. A COmissãO Diretora expe-

t '2.·0 o aumento de dois <2) Taqut- dir-a ato declarando quais os car_go.s 
grafos Revisores deStina·se a ficilitar extint<>a na forma de.sta disposição. 
a I'€Visão definitiva das notas dactilo- ~ 
gl'afadas dos discursos destinado.s à 
pu!Jhcação na ata in1pressa, por de­
tlignação do Diretor do Serviço. 

§ 3.• Os atuais cargos de Taqu1-

TITULO Ill 

Pas disposições :gerais ~ 
s tránsitóri~s ~ 

gr:110s Nível 12 ficam suprimidos à Art. 56. Dentro do prazo de Reis 
proporção que se vagarem. meses a Comissão Diretora &.presen-

l 
Número j 

de 1 carreira 
Ca.LgOS 1 

ou isolado 

' I I - Carreira 

1 I 
2 
·9 

Diretor Gera! ••.••. 
Dir_etor de Div_isáo .. 
Diretor de Serviço .. 

10 'Uflcial 
15 Ofíclal 
20 Oticml 
25 OfiClal 

--~- { Oficial 

Legislativo 
Le"'lslativo 
Legislativo • 
LegislatiVO 
Legislativo 

1

: li Mxl.l'll: L•glslativn 
26 . AUKJhar Lfg'WJaUv.o ---4n 
8 l Taquigrato-Re:vlsol 
6 Taqu!grab ......... . 

J 
5 I Taq•Jt_g;_a!o ••••••••• 
6 Taquig·r.ato ••••••••. 
6 Taquígrafo •••••••• 

--;;I 
2 
2 
2 

6 

I 

l j 
- 2 I , I 

---s I 

onc1a1 
Oficial 
Oficial 

Oficial 
.gista 

Oficial 
gist-a 

Oficial 
glsta 

Blb11otectaio. 
BibliotÊ.câriC' 
Bibliotecário 

Arqu1volo· 
............ 

Al'quiv:okl-

Arquivolo-: 

3 1 Redator ......... .. 
ti I Redator ........... . 
'l ·Redator .......... .. - 15 

I 

Classe .ou 1 
l 1 Padrão 1 Exced. 

Nível 1 
1. 

·;L 1\ 
PL-1 
PL-~ 

15 
14 
13 
12 
ll 

11 
10 

PL~-4=-1.. 
15 

• 

l4 
13 
12 

l5 
14 
13 

15' 

14 

13 

15 
14 
13 

I ' 

2 I 

-

1 

: j 
I Art. 51. Os atuais cargos de Asses- taré. projeto de reforma do !<.e&U.law­

sor recnico dà Orçamento passam a menta da secretaria, e1aborad.o a baSe 
.Oe-nommar-se Assessor Legislativo e do disposto na presente Resomçào. 
terã-o .seu número elevado para onze Art. 57. ~A Comissão Diretora bai­
( 111, a serem distribuídos entre as xará as instruções que fie 'Ornarem 
ComH;sões pela ComiSsão Di~;etQra. necessárias para a. tnstalação dos no-

~ 1.0 o aproveitamento dos oito (8) vos serviços e para o fiel cumprimen­
novos cargos ·de que trata êste arti_go. to da t~resente Resolução. 
sel'á teito pela Comi.ssão Diretora, Ar~. b8. Os .atuais Vice-Diretores 
entre candidatos portadores de dLplo- Gera1s :passam a dirigir, respectiva-

Número 
de 

:eargoo 
carre1ra .ou . I Claue ou~ 

!solado~.. Padrão :I Nivel 

ma.!; e titulas adequados à especiali- mente, as Divisões dos Serviços ·Ad- I I 
da de, sendo que na Comissão cte mb .. rt.c..·LJ ati·;os .e L~g!Sla-tivo, por deaJg• n - Isolado · 
Constituição e Justiça serão aprovei- nação do t.o Secretário. · a Secre. tário GeraJ dai 
ia dos os três servidores que já se .Parágrafo único. os cargos de Vice- - . _ Presldênc1a. · • • • • 
entXlntram no exercício das funções D1retor Geral passarão a denominar- 11 .I ~essor Legislativo! 
de Assessor ,naquele órgão técnico. se Diretor de Divisão, à medid:l. nue a I OflCiaJ da Ata •.. 

§ 2." Os Assessores LegJ.Slativos · se vagarem. . "' • 1 .. zelador do Arquivo I 
11r-~m lotados na. Diretoria. de Co- Art. 59. As promoções que se de- .1 l-Administrador •. ·-
missões· rem em :virtUde das vagas ,-estlit.anteE 1 AJ · do Adminil5-· 

§ 3.0 os. \•encímentos dos servidores da adoção do Quadro de -Pessoal cons• trador ......... . 
de que trata êste artigo -serão os -do tante dn. l?resente Resolução lndepen- 1 Almoxarife ....... . 
:Njvel 15_. derão de mterstic1o e serão feitas na 1 Ajudante do Alma-

Art. 52. Os atuais cargos de Con~ forma do Regulame-nto. xarife .......... . 
Ben·ador da Biblioteca, e Ajudante de Art. 60. Para os cargos de provi- 1 Médico .. · · · · ..••.. 
Conservador da BibliQteca passarão, menta por concurso nenhuma ·noaiea.. 1 Enfermeiro .... · ..•. , 
respectivamente, para os Níveis 12 e ção se fará na fas1:: de recomposição I Conservaàor da Bi-
11: de Ajudante -de Almoxarife, para do quadro que se seguir ao mtclo da blia.t~!"'- . ,_, ...... . 
o Nivel 11; de Ajudante de Zelador vl~ê.ncia dessa Resolução, f't'Ql 0 t:um· 1 Ajudante do C<>n-
Oo Patrimônio, para Ajudante de Ad- pnmento dessa formalidade. Bervador da E.-~ 
:ministrador do Edif1cio, Nivel 11, Art. 61. .-\8 vagas -decorrentes da ~ bliàteeil. ........ . 
cargo êste que fica suprimido, <J.Uando· presente Resolução, nas classes iniciais _/, _..,. .., lll - F'Unçôe! I 

PL 

15 
16 
13 
13 

11 
1~-.-

I 
--

H 1 .' •. -·1 
.-1-' 

Y.!' 

11 

Art. 53. os cargos de médico e :n- por concurso, vedando-se as nomea"' I l secretário do oi: 
!enneu·o ficam, respectivamente, elas- ções em caráter lntrtino.. 9 to G al FG-3 

1 

2 
-~ 
lO 
14 
11 

2 
2 

' 

2 

2 

:(E:rljntos 
quandu va-' 
gar.tm)' 

{Extintos 
.qu-anc3o ya .. 
garem). 

.(Ex4.~nto 
·'GU~Hldo va .. 
gar). 

15 -en.rgos 
li !existentes HO 
'l , nlvel Jõ -são 

considêra<tos 
excedentes e 
extintos à 
medjda. que 
vagarem). 

v_. 

ti 
2 

.. 

<i.'Extlnto 
qua-ndo va­
gar). 

fExt1nto 
quando va­
gnr)t 

da promoção do atual servidor com de carreira sOmente serão preenchidas ;) gratificadas I 
a vacância do cargo imediato. f !12 ~ Chefe de Seção I FG-3 

siflf'ados nos Niveis 15 e 11. Art. 62. J1: a comissão Diretora au• , f.-· re r er • • • • \ 
· Arl. 54. Ficam extintos os eargos tmizada a aplicar aos funcionár4os do 11.\ <'- 1 I p 'àor I l'G-3 1 _ 1 1 

"O"agos resultantes da fixaçã<l das.novruo Senado, Em iguais eondiçõe~ e coini.-JL..--,-l...ê...!.c:.:aga::::=:..:·~·.:·.:··::·::·::·:.·.::·~:.::.::.._..!'.·-~=--.!.._::_ _ _:•~----

.. l\lij)/5/5'11 vc~ 11/r/\1 
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\- S;lli 
' NúmetO 

. .,._.I Classe 

Oarrerra o:.::do • l •'sted. Observaçf>es: 

-~ 

' de 
cargos 

20 

1 

lt 

10' 

l 

I 

l 

1 

.- 'l 
::::~~- ~~~~~~l 
Aj~t::.t: • ?~. • ~:1

1
: 

I. A~~~a: .. ~~ • .~~: . I 
t A~~~ •• ~~ •• ~~:~:r 
Aux~ia.r de l?Grta.-l 

rm . o •••••• o ••• o t 
· Cõefe d• Gara~ .. 

........... 
I .. o I I o I I • 

Motorista 

Motorista. 

Mecâ.nico ......... o ' 

r.avail:or 
móvel 

da auto-

Eletricista . • •••••• 

Eletrlctsta. Anxtltar 

I 

ou 
Padrão 
Nível 

13 

1~ 

8 

7 

6 

1~ 

11 

'I 

10 

6 

12 

11 

f 
f 

--
J' -
' --

~><-

-
-
---

I .,._ .~·· '7 - i 

I -
2 

1 

l 12 

' 

-
J 

õ 

10 

1 

l 

-
-

DIVISAO DOS SE:RVlÇOS DA SECRETARIA DO SENADO 

Oivtsã.O' dos Sewlçoa 
Ad.tuu!"istrativos 

I , ~~- . r Dlret;:la- d<> E&ped!ente 

!l Dlre~ia 
l lid:ide 
~ 
I 
I 

'\' 
I Diretorla 
~ 

d~ contabi-

do Pessoal 

f Dl.retorfa das Comts-
~ sõe-S 

J 
!t D!l-otorlo da Ata 

! Diretoria d.., Publl· 
1 caçõ-es 
1! ~etorla da T"'-oUi­
l gratl'a 
'I 
r Diretoda" dO' Araulvo-

Di vts§.n do!'l servt.çOS' 
Lcgisiatlvo.s 

1 

1 Dtretaria da Biblioteca 

~\ 

-

1 
Seção= de Mecanogra-

ti<> 
Seçã.o: dO' Protocol~ 

Seção do Elfped~ente 

( Seção Finaneefra 
i Seção Contrôle 
l Pagador~a 

r Spçãa-. ·.,. Pessoal 
Serviço Médico l Portaria 

\ 

Administraçã.o do 
fi cio 

Garage 

I Seção de Ass. essorht 
I:.eg:tslati v a 

{ Seção- de Mecunc_:p .. a­
f !!a 
l S~o de 6dmintstra­
~ çao 

r 

Seçiio de Adm.trttstra 
ção 

Seção . tte· -Cla~l!tcaç~O 
e CaC!liQ'SitÇ•lO" 

\ 
SeQâ.o-_ dt! Retc~ncia 

Le-~-tstotiva· 

Art. 6'6. E:sta lei enhru em vigM na data .:~,e. suct" puJ..H.iCa-;.w, l'evogrtda'S' 
a.s ct1sposu;:óes em contnírio. 

Sena-do FederaL eni 3! de fane!rv de 1955. 

A.LE.'XANliBE- MállCOMOES F"!tHO 

Vice-Presidente dr1 Bchad.{l E'í.."<leriJ.l, uo exet·cicio da ?rê.<HQ~Tlt!La 

Faç_o- saJ.>er que o· Sena·do Fed0ral aprovou e, nos- têrtnOS" do-- a.rtizv 'IR .. 
letra n~ dó Reginlento Interno, eu promulgo a seguinte 

· RESOLUÇlO N. 0 5, . DE !955 

Art. único. l!r. concedida a.o senador Attilio Vivaoo.ua Uci!'l\~a para 
participar da Conferência. Interameri cana de Investi.mentos, a reatu:a.hse 
em New Orleans, em fevereiro próximo, ficando a Mesa autori:,.;!tf.tl, a 
transmitir, por. seu intermédio, ao Senadl- Norte a-mericano· .men.'Jd~eU! 
de simpatia e. aprêço do Senado Brasileiro. 

ser!ado Fçàt!r'al, em 31 de janeiro de 1955 

!&) ALEX.-\NDRE M."-ncON.D-e:s Fn.no 

Vice-Presidente do Senad-o Federal, no ex~rcfclO da Presfd-ênc!!J; 

Ata das Comissões 
Comissão-de Saúde Pública 

L' REUNIÃO DA CONVOCAÇAO 
EXTRAORD!NARIA EM 27- DE 
JANEil\.0 DE 1955 

n:is.sôes do Senado, presentes O.'l Srs. 
·~r·nsddres Flávio Guimarães, f'real..,.. 
dente, Gicero de VasconcehJs. Haru~~ 
ton ND~t.:eih~. Euclydes Vieira, Aré~~o 
Leão. Bernardes Filho e costa P-e-­
reira, reune-se esta Comi~o Perm~~ 
n•~nte. 

P::.Ot. viHte e seis dias do mês de ja- E lida e a-provada sem altera.çõeJ s 
r.efro· de mil novecentos ~ ~i;.tquenta. to ata da reunião anterior. 
cit~cO', às dezesseis horas, SOb a pre­
sidência d-o Sr. Allredo Simch, Vice 
P!'esi.derte, presentes os Srs. Prisc'l 
dos .S3.ntos e Vivaldo Lima, reune .se 
a COmissão de Saúde Pública, Dei­
Xltn· de comparecer. por motivo jus4 

tificadL, oo Srs. Leviudo Coelho e 
Dcxva1 Cruz. 

~1!: lid~ t aprovada, sem obServaç&~. 
... at.t ta reunião anteriu.~. 

Fassundc. ao expediente, o Sr. P:·e­
sW.t:nte d:::. cÜ.Ihecimento ctas infor­
mações prestadas. pele Sr. Ministro 
d • Traoa)ho referentes ao Pro,let.Q 11~ 
Lei do Senact·o· n.v 31, cte 1954, de au-. 
toria· ao Sr. Guilherme Malaquias. 
sóbre" a crfação do In.st.itut Quinu:':c 

- O Sr. Presidente dando cu.~.n ... 
1t.J a Jp-era.:·vo do RegimetP'J 

Interno, declar::. que a pr~sente reu-· 
L.<O _ .: !i '.li.·- ·'~ . i\t , ... ~ 

trabiilhos J.e.sta Comi~<:.ão. Por i.ss<l, 
.t<;:.termh~ aç .5r. Secrt .o e,ue ,et.J. 
0' Re~atório das atividades desta QQoo 
missão. durante a presente convoc..t· 
ção e;,t:-aordiná.Yi..a, cujo reiatãrio 
acusn n.~ período de 20 de dezemnco 
p. fiulo atf' 26 do andante, o seguiu­
te; teuniões reali"'ad.a.s. 3; projet.o/J 
:'ecebidcs. 9; , ,ojetas relatados e de~ 
'volvidos ao p.rotoeolo, a: pa!'ec~r<'Q 
ofeucidos, fi; projetos que oof-tillll<'.m 
em ~st..do, 3. 

F&rmacéutico da Previdê'1cia SOcial. o Sr . .?residente J;Sa e~1tão da ;>:v 
BR.SE'ado· nessas infoariações, o SI'. lana pp.ra congratular-se cüm -.~'ílRI 

AltredQ Simch, relaWr da· matén,t, Pare! pei~ . ..' ~xito obtido por ê-ste or-
a::.resAnta pa!·ecer. concluindo pel<t. gã0 Té("lllCo. nesta convocação e:..tr-t-
n;:o c ·petênc' ta c r o - l ~. ord"in:iria da .Jegislatura que teruuna. 
à finalidc.cie do Froj.f"tl>~ qoo. veN:'t hoje, como no. anterior, ê%1to êsse oe­
sób:e a iHdustrlalizaçã(J ~h. drogas ' vido ao úlo, dedlca.çãu e couwe~..:LU!ta. 
n· ·4'"smei!t<ls, sua aqt .!rãc e venrla I de cada urn dos Srs. Memoros qu.:- o 
fl.·os se-.aur dos p.Pev!êbpr·'"l s.ocial cem ~Õím, que teYe a honra de pr·''il· 

A Cami.ssa{. aprov:o.. o p3.r.ecer .to dir, tlf'.:;t:t Jegtslatura como Ul1. an-
Rel>'~"m·. t;ehor. A!:radece mais a consJdfl'J\'l<f> 

Não havendo m.?.téria a examinar ·com qt.e sempre foi distinguido ~1.:•::­
f::· f'l·e1l:idente, c:..nsid~rando ser fl tod(I!S o.s Sl's. Mp.mbrc.s ela C<'n'.f5·1 .. 11 

presente- J'eun4. c 'a [Jltima desta i e. fazendo rnen~;"ii.O especi-al ao Sr. i'_!­
ag_ ·~·e· a .3€ .. s :tN'~ ·1"' uador Cke1;0 de . Vasconcelos pc,;) 

·f'rVÍ\Of.' p.:-· ·· à Comi.s.::ão. f'!lto de ter sido seu companhetr.J, 
c-ert0 de c..ue .:?Otn a mesma recon);1"- r .. esta Comis.~.ão. desde c;eten:brQ .t~ 
Ctáa cs.pacidade de tra'oalbo conti· 1946.. Aprm·eit!\ o ensf':a- para a!'}L'!­

;;entar .,;uas despedidas e oft>rt'C•!·t 
;;-eus préscimo1> €01 Ponta Gross:t -­

" .P'st-udo do Paraná - o qual teve 11 Antes- de encerrar os tr·"ba-U1os 
Sr. Pn:siàente cientif\e:) à CnmissJ.n 
do orem oue lhe foi iiri,o:rido pelo 
!""CStlecti'.'o Secretário, o Oficial Le­
~is!B.ti'1'1.. Aurea de Bs.n~os Rêgu, so~ 

'" nã;- Jhr ser -ulis po<;..c;ivel atende~. 
curr>ulati ~ament.e. aos encnrgos a'"' 
Ohef1 da Secção do ?Es..~oE. e aos ;l:' 
·~~·rt:í .. 1o rl~ /r..,·,~§a. · 

Concluindo 0 S::·. Presid2nta ru.sal­
t<~ e aQ;rade-ce. os e:<:ct~lrnt-es serviços 
prestados )l!l"r: fLtnrionS:riR em cau-;,l 
que-, r:cn ... cientr: d::~.;: Sl•as •·eS!J.Onsa~>i· 
li.Usde .procurou srm.;:re, enlprest.tH. 
wm V~'rct·acteiro esp'rito públieo, a 
m~!Unr co\a));:mu;âc ao:-. r.rWalhos d~ 
Corr:i,o:;.;.>.:}o de 8'l.ürte P'lblica. 

N:lda havendo mais q-ue t ·a.tar,, en· 
cerrJ-S~> ·t>ut'ião, l<1·•r:J 1 eu. A!J~ 
.. e!' di'" Bilrros FH!~o. "-:;ecr-ettirio, 11 
nn~s~l"l~ str~. ouc é. em St''Widn, apro­
!Rda e assinad.n pelo Sr;. Prrsident,ç 

Ccmissão de Edt\caçãll 
e Culll:ra 

J"' H.F.UN1AO DF' ENCF.RR~MFN'10 
&E'M·:7 AD-A E7M 3-1 DE JAH"ElRO 
nm 10-:}n·. 

(Convoc~ç:!-0' extr<H)tdinária l 

Ao.s n di-aE do ruê.s de j,anei·ro· J:t> 
I !935, as 15,C{I ho..nu, na ::~.ta d.us. C:J.· 

hcnra d-e repres-entar tEsta. ca~n. <1<1 
Qongre::.so Naciona •. vez que nrü.~ 
não mais se encontl.uá n<~. legl.5H­
turn CJU" se inicia amiinhã. 

o Sr. Senador Cícero de Va.soo.n-· 
cela& por si e intepretando o s..:ncü· 
de seos ilustret. Colegas. depois de :::~ 
b;·1lhan t-J nrmroviro ter feito · o N .. 
trospert<; da ·~{..missão- Ct ~·~ sua ins­
talação h~mbr oorr carínP.o os no'1 ~1 
dos Hrs: Senadores que a.brilhantar:.lm 
COU" sen ps.trit.~ti'nno e ilustração. in­
r:lu.!>ive o c.l<l satldO~o Salgado li'!Hn, 
1:0!lra o qual pede. como preit-o d~ 

;:;tud<.dt Ul!l minuto de sil~ncia antCIJ 
·'o en"<>-J·rrf~er<~.o dos tral:>al:hos. Iint­
!i""~ t;.<•d'rJóo v~nia· para ·:ornar 8!1113 
lHlavras do Sr. PresidenCE' JXlrQ<II! 
::.el rr• smc!l m..chi.Vos Q-Ue c. Sr. Pr~ 
sidl'!nt<' da Cnmi->.s5;o se ~·er'i privJ.11'l 
uo r~on-rfvio dos i!ustrf's Mentb-roiJ 
desta G.t..S'1 dQ Cotl.e;rt>.~s,.. N~cio'1-tl. 
aoni nito se encontr8rá 11:1. próv.int .. ".\ 
~egiF!at"ro.. 

Nlngrem mrüs usand<J d·""t [JR1avrn.. 
n:~.da m .. üs a vendo que .trato r. 11á. 

em seguida. tJor encerntdos oa trt~.­
·J.t!hus da Corolissão na. 4.a sessfio ~· 
:üslatlV'"'- ext•'!lO:l'din9!'ia 1:a 2."' l~tt!~ 
lJ.t,ura, lavrando :!U, João Alfr~~to 
Ravasoo 1-e Attêita.Je, S;;a€t.é.rio, 11 
vresen~ ota que. depois de licra e 
~cl'.ad-R oonforuH', é a:'rova.díl e u~i­
n-dr pe~ dr. Prc.si~tente.: 

" 
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ATA DA 28.1 SESSÃO DA 4.• 
SESSÃO LEGISLATIVA EX­
TRAORDINARIA, DA 2.• LE­
GISLATURA EM 31 DE JA­
fJEIRO DE 1955 .. 

PRESID~NCIA DOS SRS. MARCON­
DES FILHO, ALFREDO NEVE:S E 
CARLOS LINDEMBERG. 

AS 14,30 HORAS COMPARECEM 
OS SRS. SENADORES: 

Bandeira de Mello - Anisio Jobim 
-Prisco dos Santos - Carvalho Gui­
marães - VictorinO Fretre - Arêa 
Leão ~ Mathlas Olympio - Joaqwm 
PJrF's ~ Onofre Gomes - Plinio Pom­
peu '- Keninaldo ca·valcanto ,- FerR 
rezra de Souza - Djair Brindeiro -
:EzecJtws da Rocha .- Jsmar cte Góes 
Júlío Leite Du.rva"l Cruz 
Neves da Rocha - Pinto Aleixo -
Carlos Lindemberg - Alfredo Netes 
- Gtlimaráes Malaquias - Hamilton 
Nogue1ra - Mozart Lago - Nestor 
Ma.~sena - Cesar V,ergueiro - Mar­
condes Filho - Euclydes V·ieira - Do­
mmgos Velasco - Dario Cardoso -
t.'ostu Pereira - Silvio Curva - Ves­
r;-asmno, Martzns - Otlwn Miider -
Flávio Guimarães - Roberto Glas­
&cr - Gomes de Oliveira - Ivo d~ Aoui­
no - Agripo de Faria - Alberto 1-'as­
rnwlini - Alfredo Simch - Camilo 
li!ercio (42). 

IJ SR. PRESjDENTE: 

Acham-se presentes 42 Srs. Sena­
U.Ores. Havendo número legal, está 
nberta a sessão. Vai-se procber à lei:-
lnra da ata. ~ 

O SR. 4." SE~RETARIO: 

(Servindo de 2.0 ), procede à 
lura da ata da sessão· anterior. 

O SR. PR:C:SIGENTE : 

lrm discussão a Ata. 

O SR. COSTA PEi!EIRA: 

lei-

(Não foi remsto pelo orador.) 
trSôbre a Ata) - Sr. Presidente, em 
meu diseurso inserto no "Diário do 
Cungres.<;o"' de 28 dêste, houve senões_ 
ccrr..uns: troca de letras, junção de pa­
!~vr: ~; mas um lápso alí se encontr:1 
rme s. não deve a mim que a propó­
~ito dt me corrigirem o emprêgo de 
~t'rta vók Onde grafej e àatnografa­
ram "p~eudo filôlogos", entendeu ore­
visor do Departamento da Imprensa 
Nacional de plmalizar o pseudo. -Agra­
ürça a lição errada. Porque 1Jseudo 
~ neutro: não sofre flexão dP gênero 
rJfm de número. Escre·\ii pseudo fil:'.l­
lc!:W~. 

Peço a V. Exci~. :se digne de or­
denar conste da Ata esta minha ob-
:ervaçfio. fMui.to bem). -

O SR. PTIESIDENTE: 

Co~.stará da Ata a ob.ser\"ação· do 
)l"'hrr Senador Cof;ta Pereira. 

aontlnua em discussão a Ata. IPau­
'o'. 

F-e m'ais nenhum Sr. Senador .de­
leja fazer observações, dou-a por aprQ-· 
f:'l.r''-l, fPnusal. 

Está aprovada. 
Vai ·Se proceder· á leitura do expe~ 

~jcnte n 

O. SR. 3.' SEGREHRJO: 

(Servindo de 15) de('lara não 
haver Pxnedientf'. 

SAO LIDOS !. VAO A IMPRlM'!R 
)S SEGUINTES 

Parecer n ° 117, de 1 !!55 
Da Comissão de Reda ·,:à o 

Redução tznat do Pr"JiCT'l (le 
ResGluçáo nY 1, de 1955.- ' 

Relator: Sr: Carvalho .3uun;.rães 

A Ccmi~são nores:rnt~ ~ r;•da~âo 
f~r,al !11. anextll do Projeto ue ReSO· 
:t.çr.u n.0 1, ele I!bá. 

o 

DIA RIO. DO CONCJ;ESSO NACIONAL: '(Seção 11) 

Sala da. Com:issão de Redação, em 
29 de janeiro de 1955. - Joaqnim Pi­
res Pn:''sidente. - Carvalho Gui'1W­
rães, .R.e1ator. - Bandeira ae Mello. 

- Costa Pereira, Aloysio lle Carval/to. 

ANEXO AO PARECER N.0 117-55 

Redacão Final do proieto rle 
Resolui;ão n_,0 l, de 1955, :,ue con­
cede ao Senador Attílio Vivacqua 
licença para V'lJ:ficivar da Con fe­
rê.ncia Interamericana dó! ltwesti­
mentos. a realizar-se P.m 1'1P.W Or­
leans, em fevereiro vróctmu. 

Faço saber que o Senado F·ederô'!l, 
aprovou e, nos têrmos do l.T':.. 27, ie­
tra "n". do RegimentQ 1ilte:rto, eu 
~romuigo a seguinte 

RESOLUÇÃO N.0 •• bE Hj5 

Artigo único. E' concedi<fi'l ao Se­
nador Attí1io Vivacqua l.ic,1.. ;;:a para 
participar da Conferência •nrf>ramê­
ricana de Investimentn<::. a rPali?ar-~e 
em New Orleans, em fevereiro pró::d­
mo. ficando a MeEa autorizada a 
transmitir, por seu intermédio ao Se­
-nado Norte-americano, menc;n.gPm de 
simpatia e apreço do Senado Brasí· 
leiro. 

Parecer n. 0 119, de 1955 

l.(t da Constituição Federal, e eu pro­
mulgo o Eeguinte 

DECltETO LEGISLATI\"0 N.0 •• DE 1955 
Art. 1.() E' mantida a dec1sào do 

Tribunal 'de Contas que recusrm re­
gistro ao contrato celebrado, em 19 
de novembro de 1951, entre o Minis­
tério da Educação e CultlU"a P a .fir­
ma Irmãos Pangela Ltda., ~')ar:l exe­
cução de obras no Museu Hisrórico. 

Art. 2.() 1!:ste decreto legislativo en­
trará em vigor na data de '5Ua pubii­
cação, revogadas a:s disposições em 
c"ontrário. 

Parecer n.o 120, de. 1955 
DA CO~ilSSAO DE REDAÇAO 

Redação final ao Projeto de 
Decreto Legislativo n.0 94, de Hl53. 

. Relator: Sr. Carvalho Guimarães 

A ComisSão apresenta a redação fi­
nal (fi. anexa 1 do Projeto de Decre­
to LegjsJatlvo n.<l 94, de J953, de ini.: 
ciativa da Câmara dos Deputados. 

Sala da Comissão de Redação, em 
31 de janeiro de 1955. - JoaqUim 
Pires; Presidente. - Car-r;allto Gui­
marães, Relator. - Aloysio de Car-
vaUw. · 

ANEXO AO PARECER N.0 12Q, 1955 

Fevereiro de 1955 

259.94.0,00 (duzentos e cjnquenta e 
noYe mil novecentos e ouarenta cru-
zeiros) . • 

Art. 2.0 :tste decreto legislativo en­
trará em vigor, na data de sua pu­
blicação, revogadas as disposições em 
contrário. · 

Parecer n-" 122, de Hl55 
Da Comissão de Finanças, sô­

bre o Projeto de Lei da ~âmara 
n.O 4, de 1951, que autOriza o Po· 
der Executivo a abrir, pelo Minis· 
tério da Fazenda, o crédito espe· 
cial de Cr$ 49.17_4.943,30. 

Relator:· Sr. Durval Cruz 

O presente projeto, de iniciativa do 
Poder Executivo, autoriza a abertura, 
pelo Ministério da Fazenda, dO cré­
dito especial de Cr$ 49.174.943,30 
(quarenta e nove milhões, cento e f-C­

tenta e quatro mil novecentos e r~a­
renta e três cruzeiros e trinta centa­
vos}, para atender às despesas reJa­
Uvas a requisições feitas peló Juizo 
Arbitral, instituido pelo art. 12 do De­
creto-lei· n.0 9:521, de 26 de julho de 
1946 (dfvídas da Organização Henri­
que Lage). 

Convocado pelo Senado para prel!-

Da Comissão de Reda~ão 
Redação final do. Pro1et'J de D.e­

creto Legislativo n ° 2, de 1955. 
Relator: Sr. Bandeira de l'Aello ~ 

A Comissão apresenta a redaçã'o 
fínai (fis. anexa J do Projeto de De­
creto Legislativo n.0 2. de 19;15, de ini­
ciativa do Senado Federal. 

Redação final ao Projeto de 
Decreto Legislati1;(}" n.0 "94, de 1953, 
que mantém· o ato do Tribunal de 
Contas denegatório de registro ao 
têrmo de contrato cel-:Orado entre 
o Ministério da Agricultura e 
Marcelo Miraglia. 

tar esclarecimentos sôbre o assunto, 
compareceu a esta Casa, em 27 de 
outubro de ·1952, o Mini~tro Horácio 
Lafer, então titular da pasta da Ea­
zenda, que dec-larou. naquela oportu­
nidade, que a questão entre a Orga­
nização Henrique Lage e a União fi­
cará definitivamPnte encerrada pelo 
De~reto-lei n.o 7 .024, de 6 de novem-
bro de 1944. 

Sala da Comiss3o de Red1-;âo, em 
'Z9 de janeiro de 1955. -, .Toa•T,.i~.,.,. Pi­
res. Presidente. - B([ndeira d." l!f,•[­
lo, R Pintor. - Carvalho ·'Jtlimnrii~'S. 
- Costa Percim. - Aloysio d~-C:zr­
valho. 

ANEXO AO PARECER N.() 118-55 

Redação Final do Pro1ero de 
Decreto Legislati'üO n_o 2. de 1955 
que concede licr.:n<:a ao Presidente 
drt República pa~a ausentar-se do 
pais. 

Faço saber que o Congresso Nacio­
nal decreta nos têrmos do art. 77, § 
1.0 , da Constituicáo Federal, e eu 
promulgo o seguinte 

DFCRETO LEGISLATIVO 

Art. 1.0 E' mantido o ato do Tri· 
bunal de Contas que negou registro 
ao têrmo de contrato celebrado em 
30 de outubro de 1952, e-ntre o Minis­
tério- da Agricultura e .Marcelo Mira­
glia, para execução de serviços de 
complementacão, equipamento e ins­
talação destinadoS ao abastecimento 

O Con01'€'SSO Nr!cíonal 'ie~r"'tn nos dágua no pôst() agro-pecuário de Ro­
têrmos do art. 6'3, ítem VII, 'ia Cons-, sário Oeste. Rstado de Mato Grosso. 
u-uição Federal: Art. 2." ~ste decreto le~tislativo en­

Art. 1.0 E' concedida licAl'\Ça no 
Presidente da República, Joã::> Gafe 
Filho. para ausentar-se do D:'l.ili' no 
perindo de março a abril in r.oy-r.mte 
:tno. e pelo tempo necessáJ.'i.) nar::l, 
:'\tendendo ao convite do . Gener~J 
Francisco Higino Craveiro Lo'1~s. Pre­

sidente da Reuú'l1Fc~ Pr>rt'l"'llt."fl. v;.,;_ 

tar Portugal e levar a ~sse !1-!li~ R ex­
pressão da fraterna amizade Qlie .lhtr:' 
derlir'l o B1'~<=il. 

Art. 2.0 ~ste decreto leg:ishtiY') en­
trará em vigor na data de fr~1 "' rublí­
cação. revogadas· as dispoli'iÇÕf:S em 
con!r!lrio. 

Parecer n.' 118, de 1955 
Da Comissão de Redacã-.1 
Redação final do Proieto de De­

creto Legislattvo n.0 19. <ie 1!}54 
Relator: Sr. Carvalho Guim~rrães 
A Comissão apresenta a red9Ção fi­

nal ms. anexa} do Proieto de De­
creto Legislativo n.0 19, ·de W54. de 
iniciativa <ia Câmara dos Oe'1utac1os. 

Sala da. CQ111issão de Reda.ção em 
31 de janeiro de 1955. - Jnarn•im Pi­
res, Presidente. - Carvalho Gidmn­
rães, Relator. - Aloysio de Can;rl-
lho. · 

. / 
ANEXO AO PAREC~. N.~ llD-:15 

trará em vigor. na d::~t"' de sua pu­
blicação. revogadas as disposições em 
contrário. 

Parecer n." 121, de 1955 
DA COMISSÃO DE REDAÇAO 

Redação final ao Projeto de 
Decreto Legislativo n.0 50, d.e 1953. 

Relator: Sr. Carvalho Guimarães 

A Comissão apresenta a redação fi­
nal <fi. anexa) do Projeto de Decre· 
to Legislativo -n.0 50, de 1953, origi­
nário da Câmara dos Deputados. 

Sala da .Coruissão de Redação. em 
31 de janeiro de 1955. - Joaquim 
Píres. Presidente. - Car~alho Gui­
marães, RelaOOr. - Aloysio de Dar­
valho. ) · 

ANEXO AO PARECER N.0 121, 1955 

RedaÇão final ao Projeto de 
Decreto Legislativo n." 50, de 1953, 
que aprova o contrato celebrculo 
entre o Ministério da Agricultu­
ra e a firma Construtora - Con ... 
sen:adora Americana Ltda. 

Faco saber que o Congresso Nncio­
nal d~creta !1-0S têrmos do art. 77, § 
1.0 , da Constituiçã'() Feãeràl, e eu 

Redação Final do Pra1rto de promulgo o seguinte 
Decreto Legislativo n.0 111. de DECRETO LEGISLATIVO 
1954, que mantém a decisêo do 
Tribunal de Contas i?ne~l(tlória Art. 1.~ E' aprôvado o contrato ce­
re re.Qi::~ro ao contrato , ele brado lebrado. a 4 de dezembio- de 1951, en­
entre p Mfrzistério da f:rl11r:acão e tre o Ministério da Agrícultura e a 
Cultura e a firma Irmã Js Pcmye- firmà Construtora e Conservadma 
lrt Ltda. Americana Ltda., para execução e re-

. F~<''J ,<.:RIJer que o Con[!rt>s.so NM<io- paro.s no Entreposto de Pesca do Dls­
na1 rlt;r.rPta nos têrmos do ~t.;-t. 17, ~ / trito Federal, na importância de Cr$ 

Na mensagem anexa. de 5 de no­
vembro de 1952, o Poder E!xecutivo 
solicitou ao Congresso o cancelamen­
to de sua mensagem que mJtivou. o 
presente projeto. 

Tratando-se de simples projeto de 
autorização para abertura. de crédito~ 
e tendo em vista que o Poder inte­
res.sado na sua utmzação reconhece a 
improcedência, do. mesmo, a Comissão 
de Finanças, reconsiderando seu pa­
recer anterior, opina pela rejeição do 
Projet-a de Lei da Câmara n.0 4, de 
1951. 

Sala Joaquim Murtinho. 28 de ·ja­
neiro de 1955. ··- Ivo d' Aquino, Pre­
sidente. - Durval Cruz, Relator. -
Alvaro Adolfo. - Apolônio Sales. -
lsmar de Gois. -. Alberto Pascjuali­
ni. - Dominqos. Velasco. - Flinio 
Pompeu. - Pinto Alei~o. 

f,IE;~SAG:l:!:M A QUE SE: REFERE O 
' PARECER 

Se-:1hor Presider,tf': 

AteTidendo ao pedido de vossa El;\.~ 
celéucia. tenho a honra de transmt~ir­
lhc r. inclusa Mensagem n." 4t3, ae 
14- ;,-e nov"mbro d<: 1952, do Sein!íor 
Prestdente da Repúbllca, acomnannn~ 
da 0a Exposição de Motivos núm"'1'0 
1. ~~..S de 5 de novembro de 1952, óc 
Ministério da Fazenda, referente 9o 
cancelamento das Mensagens que 
motivhram os PTújetos que abr~m, 
respE'ctivamlnte. os créditos especi tis 
de <'rt 300 799 977,60 e Cr$ ....... . 
49 i 74.943,31:, pa!·a ocorrer às dcslJê­
sas relativa~ à sentença proferida pc.o 
Jníz~; Arbitral no caso de indeníl';a­
ção dos bens da Organização Heufl~ 
que Lage, ~ qual foi enviada, por 2Q·It­
voc'"J e esr.d Cas.:t. 

Aaroveit-o o ensejo para renov:lr a 
Vo~a Excelência os protestos de minha 
elevada ,estima f: distinta considera­
cão - Nereu Ramos. Presidente {,a 
Câr.-,ara do& Deputados. 

fl.viso n.o 432. 
8-:"f'hDr 1" Sec .. etário: • 
Tenho a honra de transmitir :l \1. 

Ex.'' &. inclusa me-nsagem n.o 463, r.e 
14 dr C01~nte mês. do Senhor Pl.P­
sid:::n(.f da Re!]ública. acompann"lila 
d~ !=!xposiç'lt dr motivos n.o 1. 968, Go 
dia 5 anterior, dêste Minist€rio, refe­
ren~-t' ao canceJ(irr,ent<' das mensa_~,rms 
que motivaram os projetos de leis m. 
17R àt 191>0 e 4 de 1951. concerne1tr-s 
a a"~ertura dos créditos especiam c.e 
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Ór$ 300 799 977,60 e Cr$ 49.174.943,$0 
para .ocorrer à!> despêsas relativM à 
.sen:;tr.ça proferida pelo JuíZo Arbit.ral 
no cal:lo de indenização doo bens rta 
Or~"·llização Henrique. Lage. 

A 11•·oveito a oportunidade para IE:~ 
novar a V. Ex.a vs protestos de mlntta 
alt:l e.stima e mais distinta con3i 1e­
raçãv. - Horácio Lajer. 

N:• 46'3 
Senhores· Membros do Congrr':Sso 

Na.Jmnal: 
A ·-:.~~s.tão entre a Organização Hea­

rll].U'-! La.ge e a União ficou encer:·a­
da o.efinitivamente pelo Decreto .:pf 
n." 7 024, de 6 de novembro de 1914, 
que entre outras determinantes, In­
cor~umu, aefinitivarnente,,.__aO pa ~ri~ 
:rnôtHt- nactonal os bens nl!le- indica­
dos e estabeleceu a forma de restittü­
çã.o do.s CJ.Ue não foram considen:-xos 
~d"' h~ter.·êbsf; para a económia ou •ie­
fesa hacional", conforme expr·~s.5ijo 
::llgu<ante no próprio diploma. 

A(JP.Sar 1a situação apresentar ·f:.e 
perf :ata e acahada foi, posterior':ll m­
te, o<pós a minha anterior presidên­
cia, reabena. inclusive lnstituinio -~e 
um iuizo ti,rbitral com excepCiO'l;l\s 
.po>i~'>"l·es jurHcantes que condenou a 
Fa'zenda Nacional do pagamento de 
:vunm•a e ·.ndevida indenização. 

:Em exl)osição de motivos· que an"'xo 
i\ prt>Sente, o Sr. Ministro da Fa..:;~u­
da. -=-.xnõe o, assunto e solicita o Clt.Il.­

cehtnento das mensagens prestd:m­
clat'f que 'IJ.Otivaram os Projetos ~e 
LNs r~s. 178 de 1950 e 4, de ·1951, ~.;­
~ando às aberturas de créditos espe­
ciats de Cr$ 308.799:..977,60 e CrS •... 
4!J 1',4 943,3(., .:::Para ocorrer às des.:"~o~­
sa.s relat..iV·1s à s~ntença proferida i>êJf) 
jub;;, arbit>al instituídô pelo art. 12 
do Ol:'::reto lei n.o 9 521, de 26 de tJiltw 
de i9!6. ~ requisições feita.s pelo m !'õ­
Ino f-rgão. 
~ int<eirc acôrdo com a pro'l)Ost~ 

do t~tular .-.a Pasta da Fazenda, ">"~O 
arqtL'vamento das mensagens e~ r:a'l•­
sa. o que :.mporta no cancelamento t?e 
sew oojetivos. 

RL• de Jsnein>. 14 de novembro C"f 
l91)·~ - Getúlio Var_qa.T. 

Mlnistéri0 da Fazenda. 
Rt;; de J aneirc, 5 de novembro de 

.1951, 
ErK[)Osieã.o de Motivos n." 1. 968: 

'E'<celent!M;imo Senhor Presidente c a 
Reptt:ica: · 

c,-Jt,voc:-tdc; pelo Senado Federal, a 
êle "nrnpa.red a 27 de oututro últim.1, 
a rtm de prestar fl>clarecimentos a 
resuP1 to ctJs Projetos de Leis núm~ros 
1'13; dE. 195:.1 e 4. de 1951. que visam as 
o.he··~uras de créditúf: especiais de (,r$ 
30lJ.799.S77,60 e Cr$ 49.174.943,30 para 
oco·Ter à.) despêsas relativa.s à ;;~n 
te.n~.'l prof~rida ·pelo 'Juízo Arbi~r:~J 
in.:;t•r..~fdo uelo art 1:1 da Decreto-lei 
n." S ~21. de 26 de julho de 1 :HJ. 
e l'<>Quisiçiles feitas pelo mesmo c.r­
gão. 

~-, disCU!·so que. então, pronun~v~i. 
res'lVr.dena:~ inclusive. aos quesi'·J.S 
que me h~viam sido transmitidos e 
às ~··er~untas formuladas na oca:mif), 
Sl.L'W t.t~i IUt. a questáo entre a 0r­
ganização Henique Lage e a Unfão 
fic0•:1. ence.-rada para sempre, rysio 
Dec"tt,o-lei n." 7 024. de 6 de nov.:o!'ll­
bro 1t: 19!4 o qual entre outrcs aspec­
toí'l inrorr->(J.,.OU, definitivamente, ao 
p!l.t-riniê>t:'!o nar.ionnl os bens in11· a­
dos (' detr"minou a· forma de rest.iLiü­
ção daotl~l€!:> que não fornm COn1i·1e­
ro..i J,C; "de mtedsst para a econ Jt"Jüa 
ou defesa -:aci'ln •. d" conforme expr 'S­
SÚQ dv próorio texto. 

Em nss: n:. afirmando, justifiquei o 
PN\.'edhlento adotado na t~"'~<!r'.lr 
pr:-e<~i.cténcto:t de Vossíl Excelência ~ de­
monst-rei a injuridicidade de ti· , que 
se efetuou ern desacôrdo com n 'n!o­
ma r.lu-:tid·• para afinal, negar rJ.,Ü•z 
ao D-ccrP~"o lei n.~ 9 521. de :18 1e iu. 
lho :J~ 1946 que tentou modificar :· rw 
sitll:'r:i.o ')<--'rfeíta e ac::tbada, gal''l!l :i­
dora dos direitos do E'stado. criandn 
um iurzo ;..rbi~ral com 0 encar~o ~e 
julr,;<tl'. em única instância· e sem ,.~­
CUr'"<l inJ"'tlenJetltemeute de QU!lV:gH•r 
OUt•:a form:-tlidad~ as im·mcrnações dr 
Es!).:iio de Hca~iaut" LJ.!re."' iuíz:l J.te 
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con~enou a. Fazenda Federal· ao j)8.· 
garr.tcto 1~:: uma enorme e indevida 
indc!lização . 

Da. int.::it·o ápoio à tese juríd:ca 
apn•sentada, em mais de um par~(;~r 
pel0 Procurador Geral da Fazenda }'u­
blica, Sr. Dr. Haroldo Renato Ascioli. 
o '.}ua~, e.Iém de circunstâncias outr::J.J, 
foc::.liz:>u o assunto sob o prisma ~0'15-
titucional e legal, não deixando dú­
Vida sôbre a insubsUitência do.s ·atos 
praticados com evidente ofenca aos 
princípi~ do Direito e e.o.s iÚterêsses 
do Te.":ouro Nacional. 

0t:starte, como os projetos aci.na 
aluQ.dos ~ivera'm origem em men.;a­
gen-:; presidenciais. torna-se nece.>.>á .. 
rio ~nvia~- ~:te:. Cungret:so Nacional a .v'l 
men.:;::..gem em a qual Vossa Exce1.a; l­
eia !Jediria o cancelamento das •mte­
rio!"'!":, com o que desaparecerá o mo­
tiVú de ambaS. Nês~e sentido for-t:n 

OJS apartes, sustentando. que, tendo as 
me:,sagens se originado do Pvd~r 
Exe,:utivo, cabia a êste solicitar o 
seu arquivamento, jã que foi firnlwia. 
orientação sôbre a matéria. 

A~,roveito a- o',}Ort.unidade para re­
nnv:{r a V'1ssa Excelência os protes:;Q.s 
de ·neu m:.is profundo respeito . 
llo"ácio Lajer. 

Parecer n.• 123, de 1955 
Da Co-missão de Finanças, sô­

bre o Pt·ojeto de Lei da Câmara. 
n.~ 178, de 1950, que autoriza' a 
abertura pelo Ministério da Fa­
zenda, do crédito esPecial de Cr$ 
308.799.977,60 para ocorrer as des­
pesas relati-vas à sentença proferi­
da pelo Juizo Arbitral instit.uido 
pelo art. 12 do decreto-lei n.• 9.521. 
de 2'6-7-46, modificado pelos de­
cretos-leis ns. 4.648,· d.e 2-9-1942 

. e 7.024, de .6-11-1944, que regulam 
o destino dos bens deixados par 
H entique L age. 

Relator: Senador Durval CruZ. 

O presente- projeto, iniciativa do 
Poder Executivo, autorizat a abertura 
pelo Ministério da Fazenda, do cré­
dito especial de Cr$ 30&.199.977,60 
(trezentos e oito milhões, setecentos 
e noventa e nove mil, novecentos 
e setenta e sete crubeiros e sessenta 
centavos) para ocorrer a despesas 
relativas à séntença proferida pelo 
Juizo Arbitral instituído pelo Art. 
12 do Decreto-lei n." 9.251, de 23 de 
jull10 de 1S46, relativamente aos bens 
da Organização Henrique Lage incor­
porados ao patrimônio nacional. 

Em mensagem de 14 de novembN 
de 1952, acompanhada de Exposição 
de Motiv<ls do Mini3tério da Fazenda, 
w1icitou o ~Poder Executivo ao con­
gresso Nacional o ·canceZawento da 
men5ag-en que motlvou o presente 
projeto. 

~sse pedido de cance1amento tvi 
uma decorréncia do discurso pronun­
ciado no Senado em 27 de outubro de 
1952, quando. atendendo_ à convoca­
ção que Ihe foi feita, aqui compare­
ceu o então titular da Pasta da Fa­
zenda, o ilustre Deputado Horácio 
Lafer, sustentando a tese de que a 
questão entre a Organização Henfi­
que Lage e a União ficou ençerra­
da ctefintivamente pelo Decreto-lei 
n.0 7.204, de 6 de novembro de HH4, 
que incorporou defitivameilte ao 
patrimônio os bens indicados e deter­
minou :t forma de restituição daque~ 
les que não fcram considerados de 
interesse para a econom!a ou defesa 
naclonal. 

Atendendo ao pedido formulado 
pelo Poder Executivo. a Comis;;ão de 
Finanças opi!la pe!a rejeiç-ão do pro­
jet.o, uma vez que, regimentalmente, 
nfo é possível 0 seu arquivamento. 

M:E:'<SAGEM A QUE ~E REFERE O 
PAREC.t:R 

N.OJ 725. 

Encaminha a Mensagem n.o 463, 
de 1952. 

Senhor Presidente. 
· ~te~dencto ao pedido de vossa Exe­
c~Jencla, tenh<J a h<lnra de transmi· 
tu·~ lhe a inclusa Mensagem n OJ 4B3 
de 14 de novembro de 1952, do Se~ 
nhor Presidente da República, acom­
panhada 'da Exposiçê.o de Motivos no 
1.968, de 5 de novembro d€ 1952 d.o 
Minis~éri<J da Fazenda, referent~ ao 
c_ance.amento das 1\feil::iagens que mo· 
tiVar:am os projetos que abrem, res-
p~tlmamente, os crédito-s especiais 
de Cr$ 308.799.917,60 e Cr$ ......... . 
49.174.943,30 para oconer às despesas 
rel~tivas ~ sentença proferida pelo 
J~tzo Al"bltral no caso de indeniza­
çao dos betlS da Org·c.úização Henri­
que. Lage, a qual foi enviada, por 
eqmv<Jco, a ·esta casa. . 

Aproveito o ensejo· para renovar a 
Vossa Excelência os protestos de mí­
II~a el~vada estima e distinta con­
sJderaçao. - Nereu Ramos Presiden­
te da Cânlara dos Deputa-dos. 

Aviso .n.OJ 432. 
Senhor 1.0 Secertário. 
T~nho a honra de transmitir a V. 

Exc1a. a inclusa mensagem n.OJ 453, 
de 14 do corrente mês, do Senhor Pre­
sidei!_te da Repúb1ics., a:::ompanhada. 
d~ exposição de motívos n il 1968, do 
dia 5 anterior , dêste Ministério, re­
ferente ao cancelamento das mensa-
g~ns que motivamm o.s projet<>s cte 
le1s ns. 178, de lSSO. e 4 de 1951, con­
cernentes à abertura dos crédHo.s es­
peci:lis de Cr$ _308.':'99.971.60 e Cr$ 
49.174.943.30 para ocorrer às despesas 
re1_ativas .à sentença proferida pelo 
Jurzo Arbitral no caso de indenização 
dos bens da Organização Henrique 
Lage. 

Aproveito a oportunidade para re­
novar a V. Evãg o::; protestos de 
minha alta e.stima e mais distinta 
consideração. 

Horácio Laíer. 
N.OJ 463. 

Senhores Membros 
Nacional. 

do Congresso 

A questão ent:·e a Organizaç5.o 
Henrique Lage e a União ficou en­
cerrada definitivamen~e. pe!o .Decre­
to-eii n.OJ 7 024, de 6 de novembro de 
19{4, que, entre outras determinadas 
incorporou, definitivamente, ao pa­
trimônio nacional w bens nêie indi­
cados e estabeleceu a forwa de re&­
tituiçâo dos que. não foram con;>.\de~ 
rados "de int~rê.":5e pa!·a a economia 
ou defesa nacional .. , coafo:-me expres. 
são figurante no próprio dí!)loma. 

Apesar da situaç&.o apresentar-se 
perfeita e acabada roi, posteriormen­
te. após a minha anterior pres_idên­
cia, reaberta, inclL!sive instituindo-se 
um juizo arbitrai com exce~io m:-1.i~ 
pod2res jud:ciantes, que condenou à 
Fazenda Nacional do paga:nen~-J de 
vu!tcsa e indev~da indf!niz:Içf'.o. 

Em exposição de motivo~ que anr>­
xo à presente, o Sr. Ministro da Fa­
zenda expõe o assunto· e solicita o 
cancelamento das mensr:r;rns nres1~ 
dcnciais que mctivaram os Projetos 
de leis ns. 178, de 1950 e 4 de '1951, 
visando â.s abertnras de créditos e;;pe~ 
ciais de Cr$308 799.977,60 e Cr ..... 
49.174.943,30, pa1a ocorrer às desp~­
sas relativas à sent.:nça prcferict<~ 
pelo Jui21o prbitral instit.nido pelo 
art 0 12 do Decerto-lei no :">52:. d? 
26 de julho de 1945, e requL<::r;ões fei­
tas p2:o mesmo órgão. 

De inteiro acôrcto com a propos: 
ta do titular da 'FazPncht pr•;o ~r­
quivamento dfls mensan.etb rm caus:l. 
o que imr>orta no cance1ameHto de­
seus o'lietivos. S1.la Joaquim ~,:[urtinho, 28 de ja­

neiro de 1955. Rio d~ Janeiro. H de novembro de 
J 19i2. - Getúlio Varg.1s. Tvo de Aquino. Presidente. 

Durval Cruz. - Re!at.or 
Alvaro Adolfo. - Apolônio· Sal~s. 

_ Tsmar de Gói.o;. - Alberto Pasrrua­
lini. - Domingos Velo-50 E:ru·mJ 
PC!m'iJW. - Pinto Aleixo. -

Ministério da .FazendJ. 
Rio ele Janefw, em J de novembro 

de 1g.52. 
.E'~:~:as!"âO d~ MofiV<J<> n'~ 1.9-58. 

E::rno. Sr. P:-€s'den~c ch R::-::l!blic:l 
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Oonvocado pelo Senado Federal, a 
êle compareci a 27 de outubro últ.l· 
tno, a fim de prestar escl:trecimento.t 
a respeito dos Projetos dê Leis nútna4 

ros 178, de 195tl e 4, de 1951, que vi" 
&am às abertuns de créà.Jtos esp·~· 
cJais qe Cr.) 308.799.977,60 e Cr$ •• 
-29.114.943,30 para ocorrer 3.5 despcsa .. t 
relativas à ..:.entença proíarida pelo 
Juizo Arbitral, institu:do pelo artlg>!l 
12 do Decrete-lei n.0 9.523., de 26 Uf.! 
julho d,e 1946 e requisição íeJ.ta pelo; 
u1esmo órgão. . 

No dis"Curso nue, então, pronunc1t.\, 
re.spond ... ndo; inclusive, aos quesi(io,~ 
que me havhm Sido. transmwdos 1 
às perguntas formuladas na ocfl.Si.lo. 
sustentei que a questão entre a Or·· 
ganização He1_1rique Lage e a Un'tâ.<l 
Jicou en,~errada para sempre. pi!La 
Decreto-lei n.o 7 .0~4, de 6 de novem· 
bro de 1944, o qual, entre outros as·­
pectos,. incorporou, definitivamente, 
ao pawir.1ônio nacional os bens indi­
cados e dzterminou a forma de 1'2.::iti-­
tuição daquêles que não foram consi­
Uerados .. de interêsse para a econo· 
mia ou detesa nacional", cont'ormi! 
expressão do próprio texto. 

Em assim afirmando, JUStifiquei OJ 
orocedimento adotado na antenor 
Presidência de vossa Excelêncía e de­
monstrei a injuridicidade de tudo qu~ 
se efetuou em desacõrdo com o di·· 
ploma aludido, para afmal, negar 
invaHdez ao Decrete-lei n.o 9 521, de 
:).8 de julho de 1946, que tentou modi·· 
;Jcar uma sit<Iaç-ão perfeita e a·:aba .. 
da, garantidora cto.s direit?s do E::-sta~ 
do, ct·iando um JUIZO arbttral com o 
eneo.rgo de julg9.r, em úmca instan­
cia e sem recurso, independentemen· 
te de· qualQuer outra fotmalidade a-s 
tmpugnaçôes do E.'iPólio de Hendque 
La~e, juiro q1.1e conüenou a Fazenda 
F'ederal ao pagamento de uma. enor­
me e indevida indenização. 

Dei inteiro apoio à tese jur!diu 
apresentada, em m~is de um parecer 
pelo Procurador Gzral da Fazenda 
Pública, Sr. Dr. Haroldo Renat-o Aa­
cioli. o qual, além de circur.stãncws 
outras, t"ocaiizou o ·assunto sob o prts·~ 
ma ~~or.stltucional e le~al.. não de!·· 
xando dúvidas sõbre a insubsistêneia 
dos atos praticadoo com evidente 
viensa aos princípios do Direito e aos 
interê3Ses do Tesouro Nacional. 

Destarte, como os proJetos aciml:l 
"tlt:didos t:teram origem em menSlt­
ger-S pres:denciais. terna-se nece3sa·~ 
rio env;iar ao Cong:re~so Nacion:ll no· 
v:t mensagem em a qual Vossa Exce• 
lêr.cia :r~diria .o ccmcelamento da! 
anteriores. com o que desaparecerá o 
•nctivo de 'a.mbus. Neste sent.Hb fo~ 
ram o5 -r. partes. o:ustentando o,u~, 
tendo as mens1~ens se orig-inado d·J 
Poder E::ecutivo. c~bia a é.~te .o:oH ·i· 
tar o seu a:-nuivamento, já que to! 
firmad::~ Nientãçi.io sôbre a maté-r\'1:. 

Aproveito a or:or!"unidade para re­
'10var a Vossa Exc~Iêncin os :-rntt>.st-0/JI 
de meu m<>,is profUndo re.::-.peito .. -
Horódo Lafer. 

,Publicado no "D C. N. de~ 21-5-51 
págs. 4.610 e .4.611. 

COMPARECEM MATS OS S€­
NHOJlES SENADORES: 

Viraldo Uma., - Alt;,:;mJ .-1d?·~~17':"il. 
- G'!Otgl!'u Avelin.D. - R·~y Carn:>r-.. 
-o. - tl~~•s Chatea1rhriand. - Arm· 
lônin Sales. _ Cícero de Valwoner!'l.'f 
- AlO'JSin rie' can;al!10. - Luh Ti­
noco. - ./ ttil!o Vil'(1.r.qua. - S.í r~­
~tc"~J. - P~'rPira Pinto. - JcCo V!~· 
lasto"~ - r 13) 

DF:IXAl\1 or:; CO:t1PARECI!::E 
OS SR.S. SENADORES: 

]\.[:> yazJL:;rs Wlralo. O!.::ow., (17í 
T!f.ra. VeUoso Bnrqcs. - N•1V1F' 
Pilh!l. li.t.tl~.:::r Franco. - B·rnar· 
r!e~ Filfto. - L-:'VÍildO Co:!l'!O - ~1) 

O SR. PRFS!IlEtiTE: 

E'> 1i f:nda à l~it:.tr·• e·~ ,. .. ~~-".,··~:. 
,\ H;:osn rere\nu os S:!~Ul"'tes tel~gn ~ 
rr·,.<>. 

nl ~r. M"''"n\•,1 rr.t,fiifl'l M~!'iHI} 
:b s:!•.':t Rondon a~t:uciü.enct'J .1 1.pt:J• 
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t-nc;ão que o Senado deu ao J)rojt:to 
de lei que lhe oonferiu as honras 
de MarE'Chai do Exército. 

Do Sr. Embaixador Afrânio de Me­
lfl Franco Filho, agradecendo a apro­
vação de sua escolha para chefe da 
mU;.são di.p-lomática do Brasil junto ao 
Govéroo do Canadá. 

EsteYe no Gabinete .da Presidência 
<! Sr. Embaixador Aleixo Vilhena 
Ferreira Braga, a fim de expressar ao 
,s.en.adÔr o seu reconhecim-ento pela 
.aceitaç2.o do seu nome para che~e da 
missão diplomática do J3rasil JUnto 
ao Govêrno do Chile (Pausa) • 

Tem a palavra o nobre Senador 
Js.mar de Góes, primeiro. orador lns­
crit-o. 

O SR. ISMAR DE GOES : 
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ção de que sua demissão daquele alto ciou-se oompletàmente l tiõS!a. idéia max- com o afastamento do '}>re:..-
cargo se dera devido a uma conspi-- e como s: Ex.a, pensamas nóS, que não sidente do órgão responsável pelfl. 
rata. E inclui, <:amo um dos eiemen- há mal algum em que se faça.Dl .con- boa execução daquela politica_ 
tos dessa conspirata, um proejto de ee.....sões a emprêsas brasileiras. O pro- com os seguintes jatos, que são 
lei apresentado ao Congresso Nacio- jeto l'efere-se justamente a- nacionais do conhecim.ento pUblico: 
nal e subscrito pelos ilustres Senado- ou companhias nacionais. a. _ início de funcionamento das 
res Plínio Pompeu, Apolõ'nio Sales e Vê V. Ex.a sr. Presidente, qUe 4"- • • • 

1 J..:l rejmarias nacwnats, .sobre-
pe o modesto orador. mais tivemos idéia de entregar a ex-

s P 'ti. tudo -a da grande re :inaria r. residente, quero, desde ja., e..~;- ploração do petróleo a gualguer corn- · 
ctarecer que se trata de um injúria a panhia estrangeira, mesmo porque a da PETROBRAS em Cub«-
selho Nacional do Petróleo. S. S., nossa Constituição é taxativa nesse tão, ·representando em con-
nós assacada pelo presidente do con- ponto. Ela proíbe a exploração do junto uma capacidade de 
assim se ·exprimindo, dá a entender nosso solo por estrangeiro. refinação equívalente a 65% 
que estamos a serviço· de interêsses o Sr. Plinio Pompeu ..- o projeto do consumo naciOnal'' 
estrangeiros; que em vez de defender- apresentado resultou da emenda que Sr. Presidente, não POde hav€1" 
mos, no Senado, .os interésses do po- v. Ex:.a ofereceu na Comissão de afírmaçào mais falsa que esta, di­
Yo brasileiro, estamos a serviço de Transpo::tes, Comunicações e Obras ze.ndo que êst-e movimento obedece 
trustes internacionais. Públicas e ql,le teve parecer unanime · a runa' conspiração e que estamos 

É contra essa · insinuação, <:ontra dessa comissão. o Ministro Alencas- aqUi para ,.Prejudicar p advento do 
essa inJúria, que venho protestar vee- tro Guimarães df'e!aróu-me que, se petróleo ·, ,~ 
mentemente, e o faço, .tambérii., .em presente, assin.arü '.S~ projeto. Mas se há alguém-que pudesse es--

OVão jbi revisto pelo oradorJ nome dos nossos colegas que subs- O SR. OTHO~~ t'hADER - Sr. Pre- tar satisfeito nesta hora com a inau-
Sr. presidente, termino hoje o meu creveram 0 projeto, com a. melhor sidente, vemos qu~ a cada momento guração das rennária.s, ~eríamos exa .. 
m.nd•to. das intenções. aume. nta o númetu de senadores -QUe f • " p 'd t · · tarnente nós, os de ensores da imcia-Na oportunidade em Q!Je ~a:l\•ez sr · res1 en e, nos que aqm tanto está de acôrdo com o projeto apre-
ccupe a tribuna da Casa pela .ultuna debatemü+'i o problema, sentado pelo eminente senador Plinio tiva Wivada, J>OiS que as duas refi-
vez desejo apresentar as minhas des- sr. Presidente, nós que aqui tanto Porilpeu e subscrit.o por mim e pelo narias há pouco inauguradas são as _ 
pedidas e 0 meu agradecimento. debatemos o problema, estamos cien- senador APolonio Sales. Sei, também, que foram entregues a capitalistas 

Agradeço, repito, aos meus colegas tes de que existem duas correntes em qu outros colegas estariam diSpostos e emprêsas partiC'Ulares. 
as provas de aprêç.o e amizade ~O'll •tôrno do prOjeto do petróleo," mas re- a assiná-lo se tiv~em sido avisados ' A alegria, portanto, seria nossa 
que e distinguiram,_~ par de ellSl!U!-- conhecemos, em qualquer delas, que com antecedência. v. Ex.a. mesmo. Sr. de vermos que aquilo que propugna­
mentcs nêsse conviVI-O com os m&lS s~us defensorn trabalham e discute.m Presidente, que conh.,cemos pelas suas môs e defendemos, - que é exata­
€minentes e brilhantes homens pú- influenciados, _unicamente, pelo seu idéias em relação ao caso' do petróleo, tainente a part~cipaçtw dos partiCU1fk.~ 
bliCQS. patrwtlSmo._ Jamais, nesta Casa, se não se recusaria, estou certo .. a ast;i- res na exploração e r~f~nação do 

Ao funcionalismo do Sena~o Fe- fe:.. ~nsmuaçoes como as do ilustre Sr. ná-lo se fôsse convidado. Mas dada a petróleo - está-se dando no Brasil. 
dera1, desde o mais humilde serVldor Pl~mo Cantanh-ede, _à hora em que.uportunidad~ de apresentar o pr-ojeto, Não seríamos nós que iríamos Cdn .. 
ao f-un~ionário mais graduado. os de1xa 0 Conselho NaciOnal do Petróleo. jâ que estamos Lo último dia _da ses- tribuir para gue houvesse· fraca~so 
n1eus agradecimentos. Aos colegas e O Sr. Pll7!-to Pompeu - O nobn sã.J legislativ.a, tivemos necessidade de das reflnarias. 
í'uncionários da Comissão de Segu- orador permite um aparte? . _ envíá-lo à Mesa e, por isso, seu au- o SR. KERGlNALDO CAVAL-
1ança Nacional e, prlncipalmente. d~ O SR. OTFI9N MADER- Po1s na o. tor, o nobre Senador Plinio Pompeu, C ANTI _ Se v., Exa-. propugnas .. 
Comissão de Finanças, da qual 1-lll O. Sr. Pltnw Pompeu - O nobre não 0 apresentou aos demais colegas. se somente isso, estaria de acôrdo: 
Vlce-presidente durante nove anos, Senador Vespas1ano Martins pediu-me vemos, agora, por e-ste movimento, ..__ bé 
també.ro os meus a.grad.ecimentos pe- escrarece~ q~e, se estiVe~se presente, que a proposição foi bem recebida Mas V. Exa. propugna:?w.rr. m a 
la ajuda constant_e Que me presl.a- tena __ assi~ac:o no~!.~ prOJeto_ sObre a merece 0 apoio de todos. intervenção do capital estrangeiro 
1.run e mercê da qual pude levar a partlcipayao do cftpita1 partlCular na um dos jornais dest? Capital, fa- naa iniciativas da exploração do pe­
bom têrmo 08 m.eus trabalhos paria- .ex_pl01·aç.ao do pet1·o1eo. O mesmo de- zendü inquérito a resJ:,eito do p-t.ojeto, tróleo. E é n~e ponto que é. acen-
ment.ares. clarou ~ nobre senador Al~aro Adpl- teve oportunid&.de de ouvir algumas tuadamente divergente a nossa tese 
rJ!Co . p_ho .. o .n~bre colega vespas1ano ~ar- pessoas, entre as guais 0 nosso emi- nacionalista. 

Aos homens da Imprensa, aos jCir- tln.s msiStlU em que .e~ f1z.esse c1eme nente colega· Senador Qnofre Gomes, O SR. OTHON MADI<.."'R - Admi-
Da!tst:ns credenciados nesta Casa. a -Casa do seu proposlto. conhecido no Senado ,e em todo o tin1os até o capital estrangeiro. 
também sou grato pelas criticas ~os o' SP .... OTHO_N MADER -.Vê V. Brasil pela sua ponderação e atitu- O SR. KERGlNALDO CAVAL­
me-u.s tra-baillos e à minha atuação, Ex.a, Sr. Ptf>.!)ldente, que, alem dos des sempre revest1d~ do mais nobre CANTI- Nós só admitimos· o capi­
DS qWliS constituiram sempre o maior Sns.. Senadores que subscrevera~ o I patritltis.:no emitindc sua opinião sern- tal· estrangeiro como. empréstimo e 
e o mais valioso estimulo. proJe~, o nobre Sena~or _vespasian? pre com a ,maior cautela. S. EX..a. não Jl).ais nada. 

Sr. Presidente, aqui cheguei eleito Mart1r:s .~e . associa mtenamente a teve dúvida em dizer que também o SR. OTHóN M.A..DER ___: Que-
pelo pov.o da minha terra como sim- noss_a Idem, dizendo ao nobre Senador ju.l.gava não haver inconveniente algum remos que 0 capital nacional partici­
ples tenente-coronel do Exército, e P!inw Pompeu Q'-!-e, se presente, ta~- em que se permitisse que capitais pri- pe àas 1niciativas. E 0 nobre Senador 
hoje daqui saio ainda como tenente- bem o tena as.smado com o mawr vades auxiliassem a Petrobrás na pes- Ferreira de Souzs. ainda há poucos 
-conmel. Era garnde a m_inha resp"on- prazer.- . . quisa. e exploração d<J petróleo. minutos, úisse: uesde que 0 capHal 
f!abllid:;de de cumprir dignamente o o Sr. Ferretra de Souza - Peço 11- ! ·Pois oom, Sr. Presidente, êsse organizado é em cruzeiros e admi-' 
rneu mandato junto a representantes. cença par~ declarar_ ao n<?bre orador compatriota não conseguiu áté hoje n.i::;t.rado por oomr.anhia brasüen·a, 
táo ilustres, mas graças às provas de que tamb_em o . terla a.ssmad~, pols um Iugax no Brasil, um canto . se- êle ,é an. tes de tudO, capita-l e.5.5encial­
amizade e ao inC-entivo que recebi, ac.ho que o ProJeto de V. Ex. en~- quer para aplicar a sonda e tentar lli"'Ilte IJacJ·onal, 
aliado ao desejo do bem desempenhar mmha o problema para uma soluçao. . . ' .... 
c honroso cargo, pude dar ao Sf'llla- V. Ex.a. sabe que sempre defendi a ass~m, ~bter petrol_~~- ... , O SR. KERGINALDO CAVAL-
do Federal e ao país a minha modes- natureza política do problema e a ne- Ele na(). ped~ au:,al~o, pnvllegws ~u L' ANTI - Mas é capital que dislar-
tfl mas sincera colaboração. cessidade de o EStado tê-lo sempre qualquer ISençao .. Nao obstante nao ça os "testas de rerr-v" no Brasil. 

Levo de todos a mais grata rec-or- nas suas mãos. Mas sempre julguei cons~gue Obter -llce~wa para ~rat>a- O SR. PLINlO ·POMP.l:!."U - tDi-
Õaçü e deixo esta casa com a cons- necessârias sem embargo-da parte mo- lhar com a sonda, porque exJ.Ste o rigmdo-se ao Sr: Othon 111ader) -
ciêncht t,ranquila do deYer cumprido. nopoli.sta. estatal, concessões a em- monopólio da "Petrobrâs''. D1z muitQ bem v. Exa. Se o projeto 

Era o que tinha a dizer. (11:fuito prêsas particulares nacionais, medlan- Impressíonados coni êste t'! Ol}tros que apresentamos exclUi até as CJ.au-
bem). te comprovação dats diretorias e ou- fatos, · açhamos não haver prejUi"t:O sulas de restrição de aumento de re­

D'll.rante o discurso do Sr. Is­
mnr de Góes o Sr. Mar<:ondes Fi­
lho deixa a cadeira da presidên­
cia, que é oct1pada pelo Sr. Car­
los Lindemb~rg. 

O SR. PRESIDENTE : 

- Contim1a a hora do expediente. 
Tem a p.alavra o nobre senwJcr 
Othon Mãdêr, segundo 'orador ins­
crito. 

; O SR OTBON MA:DER: 

<NiUJ joi revisto 1Jelo orador) 
Sr. Presidente, esta é a última sess::Oo 
dn pre.~ente legislatura, e muito êm· 
borà meu mandato se prolongue pe-
1::~ próxima, não quero perde-r a opor­
tunid~dr- ()Ue hoje se me aprPsenta 
para Jnvrar o meU mais l'eem~nte 
protef;to -<:ontra insinuações maldosas 
e flleivo~ias (lUe for-am .ditas e publi­
crHlas pelo Sr. Plinio cat:mhed,e AO 
Clei)!ar o Constlho Nacional do .Pe­
t.Iéleo. 

O .. Diário de NotiC'i:'ts,., de onto:-m 
tr:o?-::~ "artl'l. f'lle o Sr. P1inio Cantanhe­
dc P••rrew•u flfl Sr. p~..,'"idente rla Re­
püblka e, em seguida a noa dechtro-

tras exigências, st:rn quaisquer ind.a- algum para essa compandia mista,. fiuw:ias _ porque a arr.pliaçao de 
gações quanto aos elementos finan- que o nfonopólio contllluasse em po- refinaria é mais econômico que a 
reiros de que essas companhias pos- der do Govêrno - vale dizer da ·construçç.áo 'de novas.- como diz-er­
san~ dispõr. União, poi:s que é a ProPrietâria. do se que estamos contra as refina-

O S1_'._ Plinio Pompeu - Aliás, o subsolo - no sent.ido de que fõs.se 1-Jas?... ~ 
monopolw es~ata! está em desacordo permitido aos particulares Que e&ti- o sr. Plinio catanhede, engenhei­
com Sa CF~nstl_tmçãd 0 's" Há vessem habilitados e capacitados su! ro de grande \·aior, homem non. esta 

o r errezra e ouza - pou- f' · t te ·a squ· - · ' · ' d' · d t' 8 . P r · 1e1en err.en • ~ 1sarem e ex- , êstá in-itado .C()m 0 ato do Preslden-
cos 1~, quan o es 1ve ~In ao a_u o, piorarem o .petróleo DMional pata t d R 
e},:ternet meu ponto de VISta a um JOr- . . · · • . e a epubllca,. 
nal daquela cidade no sentindo de obtelo no tnru.s curto Prazo POSSI~.el. A prpvidência, porém, não nos cabe,. 
quo; êsse problema- não se desloca da ·O SR. PL!Nl_o _PÇJMPEU - Alb}s, é ato privativ~ de S. Exa. São car­
com~tência estatal desde que se ta~ e~stá na Const~t~lÇM Federal, art. go$ de confiança, e só· o Presidente 
çam concessões - mediante nmitas l:J~·- que é perm~t~da a· exp!Qraçâ-o por da República é jUiz, Reconhecemos 
garantias e cuidados - a eruprêsru; m~1o de concessoes. suas grandes qualidades, mas s. Exa. 
lJra.sileil·~ .. sociedades ~dmini~tradas O SR OTHON. MADER - A Leí foi mjusto nessas declarações, como 
pvr bra<:.1le1ros, de maneu·a a ficarem que criou a Petrobrás é constit:.J- também foi Jnjusto nas insmuações 
diret~~ente sob c~ontroie ~O?õmico cional. A Carta Magna garante ao ao "Diârio de Notícias'· a que v. Exa. 
e J?olltico do Governo brasileu·o. E proprietário do subsolo preferência se referiu. 
mms. que nunca J:.OS:Sam 1nvocal' qual- para a exploraçãà. Elltr~tanto, não o SR. OTHON MADER - Atra­
q~e! fonte-.. estrang~U'fl . para seus ne~ sendu dada tal pref~réncia, dia hP,. áeçO o apa:tte de V . Exa. 
gocd1os .. Na o dmhe . mtediessa saber" de de chegar em que interessados hão· Sr Presidente como muito bePl 
o,. e ve10 o m en·o essas empresas. d · . t .·b · i · " · · ' , · · 
porqUe 0 cCapital .que se define 001 e r~o~ re_~ aos 11 unats do "~~ s, d1z o nobr_e Senaoor Phmo. ~";'~1peu,, 
cruzei:..ps numa empr€sa brasileira, é que "h~Hrao de reconhecer o due1to ,o -Sr. Plm~ ~atanhed~ mrt_ou~se 
capital brasileiro. Não encaro 0 pro- de eles poder~m expl~rar. o subsolo, com sua demLSsao, que nao 1 e.sper3xa. 
b1 e.c-'.J. de outra rcrm . desde qque .s_eJam naciQmus. Esta a verdaúe: quer exerce car-

O Sk OTHON MADER - Multo ·O.Sr. Plinto Catanhede, na~ su:1s· go de confiança .pode .ser disr:;ensado 
a~;;.·adeço 0 aparte de v. Ex.8, que maldosas dec!arações, d1z no· final: a ·qualquer. momctlto. De.sde que s. 
H-io_ ainda mais, prestigiar nosso pro- Esn::ANHA CoJN.CIDÊNciA Exa. o Sr. Presidente da República 
jeto. achou qu'e· o Sr. Plinio Cotanhede, 

o Senador Ferrelra de Souza. na~ A crise, arti/icililmenú proM- · devido a' fatos conheci.d.os ('oril.o 0 d~ 
declarz.ções qU.e .acaba de 1a:LE.:r, asso- co-lia, e que ora atinge o ..5eu cli- TRANSJ\1ARJN, dccr:íu na sua ('OD-
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fiança, nada mais natural que dis~ nando o Brasil com austeridade e ala ploraria o xisto betuminoso, que te­
pensa-lo das suas !unções. tamente patriQta. FQrisso foi que mos à flor da terra, e que dá 38% 

o S.R. PLINIO POMPEU - Nãa Ihê dei meu 1\tJOio. Hi mais de t.rês dr~ ól-ea, o que equivale- a 380 quilOs 
creio que 0 sr. _ PHnlo Catanhede meses, porém, não piso no Palicio em tonelada de ri'l.atéria prima-. 
tenha. feito 0 que fêz, por falta d:e do Catete.. O Sr. Plinio Pompeu ~ Equivoco 
honestidade; talvez fosse por des- P-or tudo isso, verifica-se que não d1~ V. Ex.l. o nosso xi.sto betumino­
cuido. _sei que s. Exa. é honesto·, de tem-os nenhuma ligação. Nosso ato se não dá essa porcentagem de óleo. 
tamilia tr·adicionalmente honesta.. lt foí espontâneo; saiu daquí inte1ra- O St · Onojre Gomes - São dados 

mente isolada. Não """"USávamos que que colhi há cêrca de !& dias. os neto e filho de dois grandes enge- !-'~ • h · t d 
Pudesse acontecer o escândalo da quais J;>O.sso trazer ao _con ecrmen o o nhettos. ·sua família é muito ooncei· s d 

d TRANS'MARIM; não supunh:>.mos ena o. 
tuada, e o seu valor muito gran e. exisUsse no B::asil um Ministro como o Sr. Plinto pompeu-Desconheço 
Talvez tenha se descui'dado no ca8o 0 S:. Bitencom-t Sampai-o, que ne- o fato. 
"'TRANSMA.RIN",. Não o discuto cessitasse envolver-se ntsso, como- ja.· O Sr. Onofre Gomes - E a-mda 
porque só o conheço as linhas Jgerais. mais pensamos que 0 General- do tçremos os sub,.pr?dllto!', Com a d'ls-

0 SR. OTHON MADER - Sr.,. Exército Milton -Araújo fC.sse co.:Jat ti:s.ção dt xisto - digamos então a 
Presidente, o estranP,ãvel é que o Sr · de fazer transações dessa ordem, afia- Pr..se de 25%, - t~remos recursos ~m 
Plínio cat::m};.ll!de, em vista de s~a Usadas pelo .'·Co-rreio d:a Manhã" em nt-cessidade de inverter o ouro. iâ hi­
demissáo, Que provàvelmente não de- sucessivas e-dições, pelas qua~ ficou P( t{fcact-o em grande !)arte. O tato é 
sejava- tão cedo, descarregou suas provl'\do ser a "Transmariín" nada qu-e, atá bo;e, na o se co.sltou de a~s­
iras contra nós, acusando os Sena- mais que intermedíária para obter tilar o xisto betumir.oso, que que ateu­
dores que apresentaram o projet?, determma:dos preços, com 0 propósao dná quase imediatamente ao oonsumo 
como fazendo parte. de uma consp1~ de mediante contratos com terceiros, de Bra;sil, com o trabalho de três 
ração. ganhar a diferença. .ou quano dr_s~i!a:-ras. t>o a reg:rào ae 

o fato de ter sido nosso o projeto o Sr. Domingos Velasco - A. ques- T:.ubaté dHrra pata garantir o oon-
d t t "o da ,,.,......_an•mat•t'm", ·e v. Ex.a sumo àe óleo e de ;·<-"f:solina oo p~ 15 apresentado aqui em 26 o corren e, "' "'-~ .., "' ,.. - t · m 1 - 0 d H.~. -~- . ha se recorda, foi por nt,'nt aqut· tratada, .. I es a u a so uçao pronta G.Ue j á está explica o. ~ mm ....... vm ""e qu•r pore'zn · ·e · 

Pl. · na sessao de 22 de outubro, !lio ano ... " ' · e mpregar o .:u­sendo elaborado pelo. Senador miO nLeiro da PETROBRAS, J.quL a:1 f' 
Pompeu, com a minha modesta co- findo, quando mostrei ao_ Sen<i.do que acolá, sem S€' en::::mtra:- 0 pet:-o,.eo, 
labOração; e Só foi apresent9:do nes- se lhe havia dado pcsslbilida.dê de mas com grande desp.:>sas. 
te dia r>o:rque antes, por motrvos vá- câmbio, para pagamento de frete, ao O SR. OTHON MADER - F.:;t.á se 
ríos, estavamos aúsentês desta Casa. câmbio de Cr$ 5-2,00 0 dôlar, que at.i.tl· entpregando o dinheiro em zanas cuja 

d t t ... t do q"e giria - Bpro;.eimadamente.- a ... es•.r·utura na·, e· az·nda conhec<·d·.\. Na a, por an o, mais lnJUS o, ..... Nf 1 " 
. . • 1 . t t m 2.4\JV,COO do ares, quando, na mesma o Sr. Plt·n1·0 Polnpeu _ .... . .::r. Pe-atrJbUlr a nos qu-a quer cpn .a o oo u _ 

0 Ministro do Exterlor ou o da Fa- data negava-se 0 câmbio p-ara 2 :>~ dro- Moura disse que, mismu que se 
zenda. • mil dolares, para atend~r ao con· _dlf"[::.U~-e:ssemos d::- dez sondas, para prr 

d t trato com o americano Othon Bhk ço1; pioneiros, na-o te;.·ían1os onde e,.1 . Afirmo a V. Exa., Sr. Presi en e, · 1 para pesqmsar petrô eo. Ao trata:· pr~gá-1os. No máxit1G seriam '!pro-
que apenas uma v-ez na minha vida do assunto na o as" o peà· a • , c ra , l a.-en- ve;tados seis, no Re:ôncavo BaiJ.no falej com o Sr. Eugenio Gudin, e -o de su Ex lê · p d t ça a ce nela o res1 çn e Es~a zona reo, re~enta aproxima,rlôó!-
l·sso durante uma conferência inter- d Re 'bl<' a a pu c . mente dois milésimos dos terrenos s~~ 
nacional de finanças, realizada ·no O SR. OTHON MADER - Agra- dímentares do Brasil. Que mJl fa:-uo 
Mi.ni.stério- da Fazenda, e na qual deço o aparte esclarecedor de V, fó::scm os 998 mi:ésimos estudados f'. 
fui apresentado a S. EXa. Falei-lhe Ex.~~. que muito me honra. explorados em outra parte? Seria att' 
por dois ou três minutos. Não fre- Pela letra a, da estranha coincidên- l..i.:11"a colaboração n:tra apressar a so-

·tuento o MiniStério da Fazenda. ela a QUe se refere o Sr. Plinto_ Can·· "h::ção do problema do petróleo- bra:. 
O SR. PLU-llO POMPEU - Tam:. tanbe-de, a versão é contrária, As sWiro. 

bém nunca conV'erseí C'.Om S. Exá. refinárias representam esforços de o SR. OTHON J.\.!ADER _ Exata-
a quem jarUais fui apresentado. capitais particulares; portanto, n à o mente. Agrade~o o a·pH.rce de v. ç~"·" 

O SR. OTHON MADER O serí01mos nós quem irfamos a elas nos Er. Presldent,e, deveriamos conc~.1 -
:;en~dor Plinio Pombeu, cl)mo aca- ol)ot. · trat· os nossos esforço& na pe:3'CJ.lüsa 
Ja de afirmar nunca foi- apresenta- Diz ainda S. Ex.a: {Í(. petróleo no Recônc.:vo Baiano 
:lo a s. Ex,"' I) sr'. Eugênio Gu- •·Que a ampliação da produ~ oncle éle existe; mas não descoberu; 
Jin. ção uos campos do Recôncavo e pel.J Co::selho Nacional do Petróleo. 

O Sr. Plínio Pompeu _ Admiro- o a dcsco·r·erta do petróleo sotJ as O Sr. Oscar Cordeiro muito ant~A~ 
Sr. Eugênio Gudi-n com~;? grande.to.co~ águas da Ba-hia de Todos os San- da(;uele órgão existi:-, já afirmara 
nom1sta e homem de muito valor. tos, é demonstração concreta da hrner Petróleo naquela reg-ião. A êle 

o SR. OTHON MADER _ Sr. eficiéncia técnica do conselho-Na- se d2ve mencionar co!llo o pioneiro 
Pres:dfnte, estou inteiramente solidá~ ci()nal do Petróleo e d~ J:'etro- ~ primeirp d2scobri,;or: e não. I)Jssa_ 
rio com a dec1ara.ção do noi)-re c,)le-~a brâs''. () essa glór1a para o· Conselho Na~hnal 
Plinio Pompeu, relativamente ao Sr. Sr. PreSi-dente, habituamo-nos, no do P€-tl-óleo. como, a códa nora vc-
Et1crênio Gudin. Entendo que a su<J. B:'asil, a ler nos JVrnais, notJC:as mm: nas publicações e a-fl·rmações o 
p()litica nnance"i.ra é acertada; e :=& sensacfonai.s de jorros de petróleo no Sr. Plinio Ca-tanh::de. 
.pr~esru~rmos no. caminho traçad-o Amazonas, em Jacarézinho. em An~ Continuemos a examinar as dçclr.­
pm.· s. Ex.a, é bem pro·{ável que, gatuba e em tantiis outras recriões raçóes do ::ir. Plm.o G"::tntannede . .JiZ 

muito em breve, o Brasil possa sair do -yaís, para, posteriorment-e,"' de- S · s.a: 
drts dificuldades ern que ora se de- Parar-senos desmentidos formais de "Outra estranna coin~idência é 
b'lt-e. · que tudo não passou de jôrr'O de la- que justamente ·'leste momento 

Sr. Presidente, outro Ministro ci- ma; em outros lugares, nem mesrr.o q\!an(io há indfcics Piom1ssores 11ê 
t · 1 s Plf c t h J·o· rro de la· ma. óleo na Amazônia e c.<çansão da aao pe o r. nio a-n an ecte oJ.!. . 
p::-lo "D!ârio de NotíciaS'', como da- · Na. trf'!'dade, Sr. Presidente, ainda- pe.sgU1s8 llo Mal'aiihâ.o. 1;-{ÍO Gran-

1 · t d 't 1 t na· o ~~. ct•scobrt·u o prect'""o o'Jeo no de do Norte e outras regió.::s do oue -es 1n er-essa QS r.o cap1 a es ran· "'' '· Vo:l N d 
geil"O. é o Sr. Raul F-ernand~s. Brasil. Entretanto, o .Sr. Pinto Gan- o r este e no -'>Ul <!V país. · ·" 

Nada mais injusto do ttue essa tn- tanhede, avançando sempfe os fatos, !\e-ste momento - diz a. s.a - é 
jUrla a u.m dos homens mais enti- à frente das pesquizas, vai anunci;lll- que· vem Sl!a demissão d.-o r.argo ele 

t · · 1 d 'I do acont•.cz'mentos em espaço de se- Pre:;ldente do Co.~<~s::lho ~.:cional do -nen e.s e resn"'It.ave .'i o QBrasi , ~~'l· p t 'I d 
d!st1 bra.silf'iro do:e; mai~ pr-eclans manas, dias e, até de h-oras, que em e 1.' 0 ~· .Na a ternos_ T1e ver com 

O Pl · lt determinado lugar vai jorrar Petró- a aemrssao du a ,:.os1cau do Presi-sr. imo Pompeu ~.-.L (l 1 dente do conselh,J ,--ltwio:J.a! do Pe-
l:>em. e o, tról:-o. 

O SR. OTHON MA DER - ~â:J. O Sr, f'linio Pompeu - Aliás, pelo Sü existem êsses indício-$ moml.ssô-
sou íntimo de S-. Ex.~~, Nunca pis~}·n-oss-o.projeto as concessões só serão res de óleo na -\ma:.::õnia e· Jks-Qmsa 
nO Ministérío das Relações Ext.!:":·w- concedidas pela pet.robrás, dentro do no \-Iaranhão, tanto '1a-is na. mot:vo 
re-s: e jamais falei com S. Ex a .Te- Rec.ôncavo Bahiano. p-rrra nos L'igosijarmos. outro não tem 
nhiJ-O visto de· pert-o, was nunca tive sidtl o no~l'lo de~~i~• 
oportunidade nrm de cumvrimenhi- 0- Sr. Onotre Gomes-- Não parece o Sr. Plinio Pompeu _ Na justí-
lo. Não temos .. portanto, "nenhuin a V. Ex,a que a presença do pe- ficrwão ~o Pro}etomostrBmos que se 
conl-flto c0m n:-:R ~~ente. tró!eo, no Brasil, está· suficJentetnen· tôdas as Companhias: de Petróleo do 

outra flcusacão é a de que o Sr. te comprovada? Pelo menc-s na fas-e mundo viessem pala. 0 Brasil razr:-r 
CafP. Filho está. r o momento, in te- atu::tl ?" Existe no país. um camp:> pe- . prospecção, ta!vez em vinte anos não 
re."sado e-m um ·bnlho qtÜ.lQuer trolífero, cuja ex-tensflo e profundi- tlv~J;sem coricluído seu trabalho no 
nua f!nicmil~r a ~rtro~tás. 'I'am- da de ainda não se delimitou, mas terr~tório brasil€-iro. tal a sua exten­
h~n1 não vejo s·. Et<." h-i. cêrea de que- fá se sabe- se prolonga so-b sáo, tais. as dificuldade,.; de transpor-
trê" mes':'-s. T:ve o-eastã.-o d,e falar I as águas da Bahia de Todos cs San- te, na.~ matas da Amazônia. 
t'Om o S;. Pr~sid{'nte da República J to~. Antes de im·Nt.cr o dinheiro em o SP... OTHON MA DER _ v Ex a 
lo-;ro df''J.Ois de "24 de qg-ôsto", rwr prr3pecção e peo:auiza.s em qualq11er trm inteira razão . .No Brasil, a át·ea 
dn'ii.R ou trP:s vhes. HipÕtequei a outl'O lugar, entendo se deYeria con- st?dimentar é 11"'''"''"'"', f' tr1do RI"JU~IP 
S. EJ.. a mí':u apoi-o. dl'7Pnd()-lhe que centrar .:sf.-wros de trahrtlho e cap,tal que desejasse contribuir para er"l••on~ 
podia ri_Plr dispor 1'"'11 ~e-nadt")-: e nun- na d-elimitação d@sse campo j){'troli- tr::J:· o petról-eo deveria ser bem aco-
ca mals voltei ao Palàcio do Catete. fero. , . th~do. 
C-otltinu.;~ hrf'c:t:wt'rl <~ S r.:...-\> 0 acr10io o Sr. Plinio Pompeu - Perretta- D!z S. Ex. 11

: 

Ot1'e, f'ntfl.o. lhf' nferf'('}, 'l'lt"-'"'Ue ac"!"f'· m~nte. "d) Finalmente ~ aore~mra-
dH.o (!Ue o Chef?- dr• Gnvêrno P~t-ã O Sr. Onojre "Gmnes - Conseg:-~,Jíd:t !fâO no senado. ontem. dO prat"M 
com ns me1hor2s -iatençães, gover- e~s:1 p2:-te, concorna~ntzm-wt..: tre ex- ttUe, atin;incto f!é:!"tr.:l'J:?.::-nte a LeJ 

, 
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2. 1)1)-l, liquida com o monopólio 
exercido pela PETROBR.AS, e 
permite a entrega, por meio de 
concessão, da explora-ção- do pe-.. 
tróleo, inclusive da r-efinação. a. 
terceiros-, com o intuit-o d:e l.dnJ.l ... 
t.ir a participação- es~rangeira. 
nes.'m exploração". 

Sr. Presidente, a acusação c:ro Se­
nhor Plínio Cantanhede, dirigida n:o 
Comresso Nacional, é de Q-Ue· fa~e­
mos --parte dessa conspiração, da ~ra­
ma em que, segundo acredita, estâ 
envo-lvida a Petrobãs, e que des~ja.­
mos o maior fracasso a essa empr.:!s'l. 
do Go-vêrno. 

Como já afirmamos, nosso innüro, 
ao apresentarmos· aq_uêle projeto de 
lei, foi justamente o de obter o pe­
tróleo no mais ctn·to prazo possive.l 
não há, portanto, nenhuma ligação 
entre a apre..:entação do projeto. na 
Senado e quaisquer outros aconteci ... 
mPntos relacionados com o petróleO. 

O q_ue há, Sr. Presidente, é que 
a demi~.s.io do SI'. Plínio Gantanhect-e 
está perfeitam-ente explicrda ne~.stt 
~omunicacão oriunda do gabinete m~­
litat do Pres'dêncla da R"'Oública, 
concebida nos seguintes têrmos; 
A DEMTSS-3.0 DO PRESIDT~T'rE DO 

CNP. E DA CARTEIRA DS 
CAMBIO DO BANCO DO BRAStL 

Nenhuma alteração da política 
do Petróleo. 

·o Gabinete Mtlitar da PresM~ncia 
da República distribuiu a seguiote 
nota: 

•· Al!?;Uns matutinos, noticiando hoje 
a eYoncração do Sr. Plinio Ca.n~a.­
nh':'de da presidência. do Conse-th(J 
Nacional do Petróleo, emprestaram­
lhe um caráter tendencioso por parte 
do govi!rno, visando a uma. altera­
cãn da. política. naciona-lista do. pe-.. 
tróleo. · 

Para esclarecimento da: opinião t\Ú­
blica, cumpre declarar que a substt­
t;.•ição em cau~a.. bem como a do di ... 
retor da Carteira de Câmbio do Ban ... · 
co do Brasil se prendem a fatos de 
ordem admintstrativa, relacionadas 
com o caso de frete da "'Transma.­
rin". os qua:is, embora' não afetando 
diretamente a honorabilidade pesso:ll 
de ambos, tornaram aconselhá\'Cl a. 
medida tomada, 

Quanto à linha de ação na exe­
cução da política do petróleo, o g()­
vêrno mais uma vez reafirma a sua 
decfsáo de cumprir e fazer cumprlr 
estritalltente a legislação em Vigor. 
nunlsquer oue sejam os obstá.culos que 
~e lhe nosS11m !lntepar". 

Aí· está, Sr. Presidente, em p!l-13-
vras clar;1s e incisivas o motivo da 
demissã-o do Sr. Plínio Cantanhed:} cl:t 
'"~rf'sidência do Co-nselho N'3cíona.\ do 
Pet-róleo, o\1 melhor, da Petrohr9.s., 
EJ5tá, pon.anto, perfeitamente expit ... 
carta a situacão. 

O SR. KF:RGINALDO CAVALCAN­
TI - V. E'xcia. acredita no Que o 
Govêrno acaba de declarar, atravéiJc 
dessa nota?. · 

O SR. DTHON MADER - Quem 
afirma é o...._General Juarez Távora. 

O Sr. Ke,·ginaldo CY:walcanti -
Pois tenho essa nota como proftm· 
darilente hiprócrita. Acho qUe o det•et 
do Govêrno é· ser sincero nas suas de-· 
clarações. Aliá,c; enquanto ma:att­
t·e:r o Sr. Eugénio Gudírt. na pasta d!l' 
P?...,._enda, homem que dccla ra.. ~"~Ue- 91 
política na('iOh!lista do -petróleo 0 
'"lolí{k:l. suicida, não teremos mPlft.or 
~ituacio. O Govêl'no nB.o pode f!l!a.r 
"'"-"'''a Hn~ua'!f'm, em que a na"-'"'} nüo 
""'"~fiH<"I, f' ";n ... n&.m norfe ocrcdil"[lr. 

O Sr. Fnreira de Souza :- l"sa 
'1a;da te-m a ver com rt necessi.d-m:ie 
in ct·~missáo dn Sr. Eu!!êni<"l ~,,·hn: 
'"''"r"~l'Y'f' "" f'nt-.ntQ. Ql,l' o ~?nhnt" 
\lnn-i~frn Fuoênío Gudin jamni.s óll;se 
~...,; .. ,.. ""''"~1h.,ntf', 

. O sn. OTH ON MA Dlffi- - As d~­
-~,..,~.,-:-ões fo-~·am e~s-:r.s - polí~i.:-u :r:r;­
cicf::r. · 

n ::::r. ;(•r'1il'{'lr1t'l Ca1'~ 1'"'anfi·- O 
M;n1.3tro f33 e.:s:1 d~cl:tr~'..Ç:io u.~l!i li 
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no estrangeiro; todos os jornai!i a di-\vida, .t outra a atuação do govêrnO. 
wlgaram •. e a tê hoje S. Excia. nãu U!Jla coisa é ser homem limpo, e ou­
i!· desmentm. tra ser h_omem de govêrnf>. o que 

O SR. ~~HON _MADER - O Se- tocros c!ev1am fa~er, no senado, era 
nhm EUgemo Gudm .declarou que ou- pr_omover o ::umpcimento integral d:.~ 
vira. nos Estados Unidos, essa opi- l~1 Que criou a Petrobrás. 
nlão sôbre o nosso petróleo: que a -o Sr .. Ferreira de Souza_ Nocrl"C 
p_olítica n~~ional do P':tróleo _n_o BD- do P.l~tr~h:>, ê preciso saber .disting'ui~ 
.s1; era- sUH!lda. Isso nao sigmf1ca que as questoes. 'Parece que 0 caso não 
lie;a essa sua própria opinião. tem nada que, ver com a Petrobrás 

O Sr. Kerginaldo Cacalcanti - V. n~~ com polftica de petróleo Há ne~ 
. Ex. a tenha _pnc.~lénci~. O a;wêrno não g9c10 profundamente lesivo ~os in te­

deve ser somente Isso; naQ faz ne- resses da Naç.?..o, denunciado por jor­
nhmn favor em cumprir as leis; se nal de grande autoridade 'com do 
não as ~cur1~pre, está fóra ~a 1egali:..:a- c?ment~Ç:\0 e especificação de no: 
de ,e nao l!Jerece o I~~speito ~e n;n. n:es .. Ne.-,...e negócjo; sem querer, de 
guem. O q_ue o Govei~o devia dtzer boa-fe, honestamente, foi Iamentàvel­
era o segum~e.: que !la!? acoroçoa:J_a mente envolvido o Sr. Plinio Canta­
nenhuma poiitlcaecono~uca no ::~nti- nhede, como também o nosso caesta­
do de transformar ou mudar o ~Isk- duano, homem de bonestldad f 
ma da P~trobrás .. Isso ~- qu_e-o -Go- de qualquer crítica, funcioná:io 0~~ 
vêrno devia ter dito e nao f~i". Banco do Brasil , de uma' prob' d d 

O SR. O:r'HON MADER - Qu~:rr.. exemplar, o Senhor João Danta 1 a e 
tem. o d!reito de criticar o Gov~r.no ·e~·~ Diretor da Carteira. de c~'mb~~ 
Eomos nos. Tantp .o Sr. ~afé Filho, daquele estabelecimento. Nunca deles 
como o Sr. Eugemo Gudm e o Se- c;e houve iil:;o de reprovável· en+retan­
nhor. Jua:e~ .~varo eram partidáriús to, foram envolvido.s em Um ~egócio 
õa lwre l.Ulclatlva: no entanto, Ten- que, salvo meU-:-or ~studo. apresPnta 
do-se à frente do Govêrno, logo aban-. todos os sinais de uma da.s maiÕres 
danaram suas icifais primitivas e tra- bandalheiras d::~ B:-asil. . • 
tarflnl de cuinprir .a lei. .. . (Trocam~s~ veementes apartes) . 
O Sr. Kerginaldo Cavalcanti - Não _O Sr ·· Pltmo PompetL - A substitu1-
€sião cumprindo lealmente a lei: o çao do Sr. Plinio Cantanhede foi feita 
Sr. Ministro da Fazenda está ado- pelo Sr. Ad':"0?. 1 ~0 Junqueira Aires: 
tando, agora, toda a sorte de medi- me~ col~ga de turma na Bahia e tão 
das responsãveis pelo que está. accn- naciOnallsta como o seu antecPl'iso:-. 
tfcendb. ?úrt~nto, o govêrno não contrai-ia os 

o Sr. OTHON MADER - O Par- mteresses nacionalistas .. 
lamento t~m o direito de -<:":riticar: q S_r ·~ 1J.C1"."]inaldo Cavalcanti _ Su-

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti.- b~htmçB:o feita p:;!os canaiS que a Na­
TUdo o que o Ministro faz é parte de ~ao~ esta ve?õo, canais sub~errâneo.s. 
um plano, e não merece, a~sim. a c{··n~ ou':o .me tm;wrta o Presidente da 
fiança da opinito púbiic'á. Denun- ~epubl!ca ou o .m~nisho do Sr. Pre­
cio agora ésse plano, que é de tr::d- 51 ~ente da Repubhca: pouco importa. 
c;fw à pátria. s .. Ef>.cia. deve demiti!_ seJat" ° Co"?-grc.:so fe~hado 1'1manhfc 
.se porque não ma~ ·m"f•'Ce a co·ü'- con mu~ry;t Ic,antando meu p:-otesto 
azira da nação. ·- · · • sontre. IS!'OD. • • 

Õ Sr. Othon Madcr - Ao contrá- 0 .sr · p~zmo Po"'ltpeu - V. 'Excia. 
1io, o Ministro · da: Fazenda é uma :ons~dera Isso uma tr:a~ção! mas nó·• 
d3s gr3.ndes ·figuras brasileiras e me- ~onstder?-~10s t:ma t1:a1çao JUStamente 
rece continuar no seu pôsto. . '1 contr2.no · 

. O Sr. Ferreira ~e Souz""a - Dirig_iti- ';> SR. _OTH.oN MA.DER - A P•)-
ifo-~e ao Sr. Kergmaldo Caval_cantz. - litlca n!'l-cl?~mlls:a não sofreu soluçü-.:J 
O nobre colegn deve dem.mcmr es:e de C0!1tmwaac.le com a substituição. 
plano, pois a declaracão que V. EY a ' O Sr. K~rginaldo Cavalcanti - A 
t'az é sobremodo 9-raYe. ~_aç§.o está senttda · o mau cheiro 

(! Sr ... ~~rfiinaldo .C:<!nt_lpanti . ~!sto. Hoje, llJ?l dos órgãos de P,ubl;· 
Lem o Dtano de No~ICI:J.S de hoJe -:dade dos ma1s autorjzados. 0 ,\Diá­
e. encontrará a denúncia do p!à.DO no de Notícias", rela':"a fato que é 
leia a crntH do R~. Plínio nqnh.nh~dP um~ denúncia t:-ernenda à Nação. um 
e também Já.· encontrará detalhes governo de responsabilidade devf'ria 
õo plano. ser. ch~~ado perante a Naç8_o para 

~e JUsbf:car Ge.s~:1s acusacões, até rnf'"'·· O Sr. Ferreíra·.de Souza - Pon­
Õ~>ro ao nobre cole.~a que o Sr. fllinio 
Cantanhede n§o deve ser ouvido nes1e 
momento, pois SP. encont.r.'l em esta·­
do de choque: é homem de bem,.mas 
.H' vê en,·ol\'ido em negociações cv1~ 
dente-mente- inefensáveis.. ' 

O Sr. Kerginaldo Cavalcanti -
Todos os homens· que defendem os i.,. 
terêsses da Petr.obrts se encontram 
flmeaçados pelo atual govêrno. O <'ll!" 

t pvidente é que o Ministro da Fa-
. zenda é contra o Par:amento. que vo­

tou o Estatutc- da Petrobrás e que· 
deve manter sua opinião a todo o 
tra.Jl.Se, a todo o risco. · 

O Sr. Plinio Pom.oeu - O Senhor 
Plínio Cantanhede fOi suí:J.stiiuído f_icr 
Olltro enP"f'n:l.eiro. 

O Sr. Kerginaldo Camlcanti - M'l;; 
JS"e ocorrer o fracasso da· Petrobri!t, 
d-enunciarei a responsabilidade do g() .. 
vérno atual. 

O SR. OTHON MADE'R - V(IS.Iifl 
F.xcia. e.stá no seu direito, mas deve 
denunciar com documentos. e fa'L(JS e 
nno sómente cem as inverdades do Êlf'· 
nhpr P\ini.o Cantanh~rle. noi.s sua"" 
nfirmarões não passam de um amoP.­
Wado rle mentiras. S. ExC'ia. está ir 
ritado. e vem -acusanc>o Benadores em1 
n~mtes - excec;ão feita da minha pe" 
boa - como os .c:enhO'"f'-" P:ínio p,Jll; 
peu e ~JY.llônio S-aJf'l' l-t"m"""1..<: dos m.'"li· 
(lje:flos incApazes de prejudiNlr o Brn· 
IDJ. 

O Sr. it.erainn}do f'rwfllf'nnfe - O 
ponto df' \'if<ta de V. E"'""'ia é único 
Uma r·l)i.<:~ ,6 a ,-.o .... nlltft rlPS~•""' p·njn,-.'1-
t~tJ Eenado:es, oue não ponho €f'"\ rh.1 

mo de moralidade no tr3.to com pal~ 
c;es es:rangeircs. " 

O SR. OTHON MADER - A 'de­
núncia não cita fatos nem doet•men­
tos; é, apenas, noticia de jornal. 

O s:. Ferreira de Souza,- Es.<-"~l', 
acusaço~s. meu caro c-ole~ a, exige:n fa­
tos e nao apenas palavras de sentido 
'geral_. Se se diz se o ~ovêrno aten­
d_eu a pressão de interessados no :oen­
tido de evi:ar a po1ítica nacionaTis~a 
dev.:'!-se declarât quais as cláusul~s 
Juais os interessflr!Qs, oual a formn 
d~ pressão. quais as vantagens ofere­
Cldas. quais·?\ \sue s~fr~ram pressí'in 
contra a polit'ca na~wnalista Dc>Vf'·· 
mos ver os htos. Vo~sa ExcelêliCi8 
sabe muit-o bem - no!s foi muitas ve­
zes seu correlip-ionário e eu seu a:-1-
vef~ário - qu .... "· Se::1hor Café Filh.1 
é; incontestàvelmen~e. homem dt" tem 

O Sr. K eroianldn Cvv'llCclr>, •i -
Fui amigo do· Sr. C:"lfê Filho'I•Ct te:n· 
po das vacas rrí:-tgnis; no tempo d:1s 
vacas gordas é mais prováv~l qu-:; c 
seja V, Ex.n, ~ 

O Sr .. Perrrirn r1t> Sov::<n - E' b''"~ 
provávf'l. Nós dois sabemJs - v·. 
Ex.a como corrf'lh!:ionário JU R"h'ersà· 
rio e eu como ~dversário ·flu corre!J· 
gionAr!~ - qUIO' S Ex.a é hoJ:1wm· rlE' 
bem. e que, at€. ?..gor3, não ~ode ..:et 
acusado de se render a .l.J"!llmrn~os 
que lhe comoroynet:1m a ho'1r-~tid:de 

O Sr. Kerpia.n!~o Cavak:ml~ -
Está no devPr df' df'ff'ndf'r~.:.s. 

O SR. O'Í'HON MA DER - A ·ncu~ 
sação 1 Ji publicada hoje. ~amo pode-

ria S. Ex.a ilntecipàr-se, em SU..'l. de· 
tesa? 

O Sr. Kergianldo CavalctZnU -
Acho qüe não exis e órgão ae publi­
cidade capaz ·de vekular noüc1a. sem 
fundamentos. 

O Sr. Ferreira de Souza - Os .ior~ 
nais podem veicular notícias, relati­
vamente a fatos verídicos . 

O Sr. Kergúmldo .Cavalcanti -
E' o nue está a(:ontecendo. 

O sr. Ferreira. de Souza - V. Ex.tt 
está fazendo acusações mmto g:ravl-S 
ao MinistrQ da Fazenaa·, Sr . .E:ugenw 
Gudin. · 

"O SR. PRESIDENTE 'Fazendo 
soar os tímpanos) Pondero ~l.<J nohre 
orador que faltam aper.1as tr~s minu­
tos p:ua o tenm.no tfa nora do t',X.­

pediente. 

O SR. FERREIRA DE SOUZA: 
(Pela ordem) - Sr. Presidente, re­
queiro a V, Exa. consulte à Casa .sô­
bre se consente na prorrogal;ão regi­
mental de hora do Expediente, a f1m 
de que o nobre ~enador Othon Mã.der 
possa concluir seu, discurso. 

O SR. PRESIDENTE: 
o senado acaba dé om:ir o r!que­

rimentó formulado pelo senador Fer­
reira de ·Souza. 

Os Senhores Senadores que o 
aorovam, queiram ·permanecer -sen­
ta-dos. tPausa). 

Está aprovado. .. 
Continua com a pala-n-a. o no'ore 

Senador Othon Mãder. 

O SR: OTHON M.<DER: 
Sr. Presidente, agradeço ao nobre 

Senador Ferreira de Souza o reque;.. 
nm.ento formulado, para a prorroga.­
ção da hora do Expediente, e ao Se­
nado o havê-la co_ncedido. 

O Sr. Kcrginaldo Ca1Íalcanti 
Permita-me V, E}:a. um' novo a-par­
te. sempre situamos nossos debates 
em terreno muito elevadJ, e espero 
P.ssim continuemos. Minhas censuras 
ao Govêrno são &speras, porque· -
devo declará-lo ao Senado não 
estOu satisfeito com o modo pelo 
qURl o Govérno vem conduzindo a 
política da Petrobrás. Considero o 
atuai Ministro da· FazenCa o maior 
"mimi~o d~ Pe"trobrá.s, e enquanto 
não fõr · êle substituído, estaremos 
sempre de pé atrás, não admitindo 
as atitudes do Govérno, não acredi­
tando nos seus propósitos, sentindo 
nas suas palavras, mesmo quando 
sinceras, ce1ta descrença. 

O Sr. Ferreira de Souza - , Gosta-, 
ria de pedir ao nobre senador Ker­
ginaldo c~ .. valcanti atençflo para o 
segú'inte: s. EXa., está-se queixando, 
constantemente, do sr, Mm1stro da 
Faztnda. Nâo me parece, de acôrdo 
com a lei que criou a· Petrobrás, es­
teja a direçiio Ou o contróle do pe­
tróleo com o sr. Mimstro·· da FaZen­
da. o Conselho do Petróleo não é a 
S. Ex." subordinado,. mns ao Sr. 
Prestctente da República. O Sr. Eu­
gênio Gudin não tem, assim. qualquer 
ação direta· sôbre o petróleo. Por an­
tro lado, nenhtun brasileiro tem-~_.o di­
reito ·de- -Iêrãrttar· (jualdUer -dúvida 
quanto à honrn..bHidade e à dlmidac 
de do Er. Juarez Távora, Chefe· da 
Casa MilitEJ' da -Presidê"ncia da Re­
pública, autor da ·noticia referida ·pe~ 
10 nobre Senador Othon Mãder. 

.. O "sr. Kergmaldo éavalcailti - A 
Pasta da Fazenda é justamente a 
·~ondutora dos nc:Jócios nacionais. 
Ora, se o Sr. Eugênio Gudin declara, 
;Jelos jornais, ,e. até m2smo .. em países 
estrangeiros, - ::~titude, aliás, Mtes­
távcl - que a política adotada pelo 
?3J"lame.nto Nac'i.onnl é sulcida· ... 

O SR. OTHON MADER - Não é 
verdade, e V. Exa. já foi contesta~ 
do, nesf:e ponto. 

O Sr. Kergina1do Cavalcanti - .•. 
S. Exa. ~e .apressou em encamp::n·. 
quanto· k politica nac!onal do pet!:_ó-
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leo, orh:ntação estrangeira - atitude 
essa, como acentuei, e~tranhameme 
lletestánJ. · 

o sr. Ferreira de souza. - É ques-.; 
tão de pontos de vista, IJOrque hã. 
muita gente que, a ésse respeito, 
considera a politica da Petrobrás E.Ui­
cida, Outros, porém, tem opinião 
contrária. Cumpre-nos respeitar os 
pontos de vista de cada um, e admi­
tir que qualquer brasikiro, patriOti­
camente, pod.e entender estar erra­
da essa politica. 

O Sr. J{erginaldo Cavalcanti.- Não 
é um cidadão qualquer. mas o Ml­
nistro da Fazenda quem faz tais 

~afirmativas. Entretanto, S. Exa. 
n2.o deveria assim se externar, por­
que, além çle uma heresia, é um ato 
de deslealdade à Pátria., 

O SR. OTHON MADER - Não 
vejo mal algum, em ·relação ao Bra­
sil. Não quer dizer que sejamos trai­
dores da .pãtria e não zelemos pelos 
seus interésses. 

o Sr, Plínio Pompeu - Nós. !'.;~nR-. 
tãrios désse' projeto/ prometemos aue~ 
np mame~to çroorturto, darian1os 'r-ô­
das as ex~licações. 

O Sr, Ferreira de Souza - C:::onfes­
so que fiz discurso condenando ~ ius­
tala~ão da Pet.raarâs no Br:'lsil, como 
a pior solução para o pro?~em~ do 
petróleo. Se pudesse, mGdlflcarlR os 
seus fêrnlos. 

O Sr. J{'ernina1do Cavalcanti 
Acho que a Petrobrás, com o mono­
pólio estaatl, ainda é a melhor ,w .. 
luç.S.o. 

O SR. OTHON MA.DER- V. Fx:1. 
assim entende; nós, p-orém, acbamcs 
que n<io. 

o Sr. Kerginaldo Ca1;alcanfi - O 
Que. nós precisamos é tmcampar to­
dn.s r~s refinarias. 

o sr. F'erreira de souza ·- concor­
do com V. Ex a. A política estat~l 
D:.\0 pode prodllZir OS melhores re­
sultados, mórmente f!gora, cozn as 
refinarias. 

O SR. PRESIDENTE - tFa::::cndo 
soar os timpanos) - Solicito aos no­
bres. senadores que rE's~r~njf!:m se1_1s 
apart€s, a fim de pel"'1lür a taam­
grafia registrar o discurso do oraclor. 

O SR. OTHO~ MADER - Senhor 
Presidente, a nota distribuída 1;1ela. 
Pres~dência da República vem colc("::tr 
rios seus devido<; tê~·mns a que~t.:lo da 
demissão do Prt"sidente do CoPSE'1bo 
Nl"cional do Peh·óleo. 

S. S. fOi txonerad<:t em dt:"Cbrrên­
cia do sucedido com a Tran .. .-:ma;in, 
fato verdadeiro qne qualquer extra­
oba conhece, o qmt.l justificara;.n .sua 
saida. S. S. está 0:1 obri_gar~o de 
provar que agiu com. honestinmk -em 
re1acâo à Transm:rrm, -p.OTQ\'e, en­
quarlto ·não o provar enqranto não 
trouxer explicacões que pro"em que 
foi correto e nf.o se entregou 3 n:­
gi ci:-:-s escusos nt B9-J!CO do Brasil, 
pairará .sóbre sua pe~soa uma .c;uc::-cei­
ta. Aguardàmos. pois, urria exp)ka-
ção. . . . . 

O Sr. Gomes de Olwe:ra - PtrmJ-
te V. Ex a um -a?a!·te? ' . . 

O Sr. Apolônio Sales - De.c:e.1ana 
que V. Ex.~ re.ss;~.Itasse. qu~ ~a no!_a 
do Sr. Pr€sidente da Republ~u-1. na<' 
há restrição q.tanto à ~o:1oraoiiidade 
de S. S. Digo-o com muito pra7PT, · 

·o-arque conhF.co s. s·. da Cart~ir:l ri e 
bâmhio no B'\nC{) do Brasil e ~~~ que 
é hnmem rle bem. bra~n.,h·o 1ln~tr~· e 
sôbre seu n:Jmt! não paira n.:!nhuma 
~uspeita. · 

O Sr. Plínio Pompeu -· EndoS.SIJ as 
::talavras de V. Ex a. 

o Sr. Gomes de Oliveira - En o 
=tpa:rte que dese)ava dnr. 

O SR. OTHO.\J MAD...!."'R - Por isso 
~"'\tranho. sem dúvida. r: atitude de 
S. S. relativamente às d-ec1ararões"" 

· 'Jll,-: renuto iniur).,_ca~ quanto a!IS re-. 
Dl"P'-'ent.l=mtes da ~ação aqui no Se­
nad.o. Sempre vimos no Sr. Plínio 
f!anhnhe-de um homem de bem. en..:. 
~enheiro llu.stre e "Omr.Ptf'nfe. e ao 
oue consta. não h<i o auP dizeT ouan­
to à ~ma no:nor,'ll1iH<jaiiÊ>: rnat: ~1'1 n~r~ 
te de S. S. houve talvez desruiáiJ~ .. 
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falta de exação no cumprim~nto' do 
dev<:r, porque não se admite que um 
homem com os conhecimentoslque S. 
S. possui, tivesse dado parecer inte!­
ramente contrário aos fretes' no di .1 

)9 de agõsto e a êles se mpstrasse 
absolutamente favorável· decorridas 
2-1 horas. 

do Senhor Ivo d' Aquino e ou­
tros Senhores Senadores, pe· 
dindo a urgência do artL 155, § 
4.0 , do Regimento Interno. para 
o Projeto. de Lei da Câmara 
n.O 1. de 1955, quealtera a Lei 
n.0 1.632, de 30 de junho de 
1952, que fi:L·a o número de Ofi­
ciais generais do Exército. 

O SR. PRESIDENTE: .a·, 
Em votação o requerimento. 

L F'oi, naturalmente, o que çhamou 
11' atenção do Sr. Presidente da Re­
pública, que extranhou o fatO e co­
locou o Sr. PLínio Cantanhede!, em si­
tuação de não -lhe merecer mais a 
confiança, diantê da atitude Cie.sabo-
''"dora. . ; O SR. MOZART -LAGO: 
, Sr. Presidente, aqui ficam, portan- <Pela o 1·dem) <Não foi re-
to, met.:s protestos e os dos 'comoa-
nheiros que subscrelreram a lnodifi- ~isto. pelo orado~) - Sr. Presidente. 
cação da lei da Petrabrás, oul cnntra Já uve oportumdade de sol1dtar a 

1 - · · c atenção de V. Exa. para êSte re-
as ctec araçoes do Sr. Pli11Io 1 anta- querimento de urgência. v. Exa. 
nhede. Esperam as, outrossim, 1que s.' 
S. venha justificar-se relativ;unent~ respondet' minha questão de ordem 
à nota do ga~inete da Presidência da explicando que se tratava de mu­
República. (l'.fuito bem, muito: bem). dança da referência ao d!spositivo 

D ' d. d s do Regimento. 
ura?Le o tscurso o ' enlwr 0 SR. PRESIDENTE _ · Perfel-

Otlwn Ma der o Sr. Carlos Lín-
denberg, deixa a cadeira da pre- tamente. O nobre Senapdor funda­
sidPncia, que é ocupada pélo Se- menta seu requer-imento no § 4.0 
nhor Marcondes Filho. i do art. 155 do Regime'nto Interno, 

I 
quando deveria mencicnar o.* 3.0 • 

0 SR. PRESIDEN'fE: . . O SR. MOZP.RT LAGO - A meu 
ver, o projet-o é passíy~ de dols 

Sõbre a mesf.. requerimento .que vai requerimentos: um nara se1 votado 
ser lido. 1 com urgência - bâ'seado no § 3.0 

E , LIDO - que foiaprovado. 
E SEM DEBATE o projeto, .no segundo dia útil, 

APROVADO O SEGUINTE. entrou em discUssão, e .eu lhe o!e-
. ! reei -uma emenda. 

_flequerimenlo n.• 73, de jl 955 Agora, aparece outro novo requc· 
I r~ 'lento sôbre o mesmo projeto, ca· · 

Nos térmos do art. 14.6, § •1.\ do pltulando~se a _...urgência no~ ~ 45'. 
Regiment-o ,Interno, requeiro dispensa Val't dizer: . . 
de publiC'açã-o, para imediata Oiscus~ ''Se 0 plenário ·'eD.tender que 
são e votação, das redações finb.is re~ &e trata de assunto que ficaria 
ferente.<:- às seguintes· proposiçõfls:· · prejudicado se~ não fôsse resol· 

Projeto de Resolução n.Q. lf55 - vido imediatamente: a discusSã0 
Parecer 117. · ' e votação da matéria ~er.ia no 

Projeto d~ Decreto LegislativO 2-55 fim da ordem do dia .da mesma 
- Parecer 118. I sessão em .Q.ue a ~rgência foi 

Projeto de Decreto LegislatiVo 19- concedida". 
54 ·- Parecer 119. I A:;;sim. Sr. Presidente, pergunto: 

Projeto d, Decreto Legislativo 9.\- tratando-se de nova discussão e vo-
53 -:-- . Parecer 120 · ·1 tação. poderei novamente emendar 

ProJeto de ·Decreto Legislativo 50- 0 _projeto?.. · 
5i\ - Parecer 1"21. l 

Sala das Sessões, 31 de jane~ro dt: 
19.l5. - Mozart LaQQ. I 

IJ SR. PRESIDENTE : 
Em virt~.:de de deliberação dl' · ple· 

nário, vou o:;nbmeter 11 discu.ssão e vo 
tação s.s redações finais dos pqojetos 
con,!;;bultes do requerimento qué aca-
btl de ser aprovado. .1 . 
SEM DEBATES E EM D!SCUSSAO 

úNICt\, sÂo "APROVADAS A$ R.E· 
DAÇÕES FINAIS OUNSTAN'l'ES 
.OOS PARECERES NS. 1!7 ~ 121, 
LIDOS NA HORA DV E....XPEDI-

.ENTE. I 
O SR.- PRESIDENTE: 

Eo;<;otada a hora do expe,icnte, 
p:.tssà-:Se :\ 

ORDE:\1 DO DIA 

C I
. . I 

on muanao da votação dp pa-
recer da ComiR,"CJo de EcononPrt 
sôbre a Mensagem n." 511 pela 
qual o Sr. Presidente da Revú 
bfica submef.'! à aproractio dÓ Se­
nado a e~collzri .to Sr.· .lo<;~ Au 
"lf··~to BPZe'-ra de Medeiros pp:ra 0 
r.arao de IVlendJro rio Colsclha 
Nacional de Ecnnomia. 

o sn. PRESIDENTE: I · 
Trat.aado-se de matérif'! que.( oelo 

Reg·iment-o, neve ser apreciad~ ":!r>l 
sr><::siio secreta "determino ao.s Senh'1-
rPs funcionáti.,, da Mesa que Prnv'­
d~nriPm a retirada dos functori.át;c.~ 
e as3ilüente". j 

(A se~u1.o tníblica transtcrrm(1 
se em secreta a.~ !fi hor'ls (e 4.0 
mimttr)s e uoltn a "'~r públú:a t.s 
15 horas e 58 11J..inittosJ. ~--. 

O SR. PRESIDENTE: 

ES~á reaberta a .sessiio p·lb'iqa.. 
Votm:;ão. em discv>são ú'nica, 

da Requerimento n.0 70, de \&55, 
I 

O SR. PRESIDENTE: 

O projeto está na fase ele vota­
ção: Se o Sen?.do aprovar o r~qu~­
rimento. entende-se que a urgencta 
prejudicará a . maté"r!a, ca...<:.O n§.o 
fô~r-e votada. 

Em votação o requerimento. 
Os Srs. Senadores que o aprovam 

queiram. . conservar-3er sentados. 
tPausa). 

Está aprovada. 

O SR. MOZART LAGO: . 

<Pela Ordem) - Sr. '?Tesidente. 
reqUeiro verificação da votaçãO. 

O SR. PRES!Df.NTE : 
Vai-se pro.ceder . à verifiCação de 

votação requenda pelo nobre Se 
nadar l.\lozart Lago. 

Queiram !evar;tar-se os Srs. Se­
nad:lre.- que' V'Jtam a favor do re­
qu"'rimento. (pausaJ. 

Queiram sentar-se os Srt Sen'!l· 
d!'··p~ que votaram a· favor c levan· 
hr-se os que votan1 contra \Pa11sa) 

Manifestaram-se · peta ~provação 
2.0 Senhüres Senadore§ e c<:ntra, 4 

Não há número. 
Vai-se pràced('r • à ch~rnad~. 

Procede-se à chamadf!.· 
Anisio Jobim -· Prisco dos San­

tos - Alnaro A dnlplw - CarvalJw 
Guimarl1~s Vicl9rino Freire 
Jartquim Pires - Onofre. Gomes -
Plinio Pomp"?11 Kerginaldo Ca-
natcrmti Ferreira de Souza 
Ruu Carneiro - APOlonio Sales -
g'õer11Í(1S da Rocha - lS?Jlo'"lr de Góes 
_ Ju1io Leite - Durval Cru.'! -
Nevn da Roc1w - Alqysio de Car­
valho Pinto Aleixo A!jredo 
NP.Vf'S - Pereira Pin'o -· Guilherme 
l';[aJanuin.'l -; Nestor Mw~:sena - Ce­
sar llergueiro M(TrCOndes F'i1110 
- Euclydes Vieira - DDming.os Ve­
lasCo - Darto Ct!rd.O.w - Costa 

Pereim - Sylvio ·çurvo Otlton \ cidlll sobre o artigo 5. 0 do Projeto., 
Miider - Flávio Guimarães - Ro· redigido da segumte forma; 
berto Glossf!r - Gomes de Oltvelra "0 Poder Executivo promoverá a 
- Ivo d'Aquino - Albáto Pasqua· rescisão dos contratos de forneclmen­
lini -· Alfredo Simch (37). to de tubos fabricados com aço -pro ... 

O SrL Marcondes Filho dei~.. tendido e abrirá nova concorrência,. 
(1.. cadeira da presidência, que objeth'Hndo o em~régo de material es­
é ocupada pelo Sr. Alfredo Ne· tâvel, salvo se, em seu novo processo 
Ve..'·. de construção, forem os referidos tu­

O SR. PRESIDENTE: 

Responderam à 
nhores Senadores. 

bos considerados plenamente satisfa ... 
tôrios ·pelo Instituto Nacional de Tec­
nologia. 

chamada 37 Se- Pará~Tafo único - O Poder ~xecutl-

Há :1.úmero. 
Vai .:;e proceder 

quf!rim,~nto. 

vo d·.Herminará a imediata paralisa­
ção da construção e entrega dos re­

à votação do re· feridos tUbos, sustarrQ.o, inclusive, qual­

..Os Senhores_ que aprovam o :Reque-. 
rimento de urgência, 'com apoio no 
artigo !55, * 4. 0 , do Regimento Inter~ 
no, pa1 a~ o Projeto de Lei da Câmara 
n_.Q 1 de 1955, que altera a Lei nú­
mero 1. 632, de 30 de junho de 1952 
que fixa o nUmero de oficiais gene: 
n::.is do' Exêrcito, queiram consetvar­
se sentados. <PausaJ. 

qUer pagamento às companhias em ... 
prefte'iras até o conhecimento do pa­
recer defin'tivo do Instituto Naclonal 
de Tecnologia, nos têrmos désse arti­
gó". 

Está aprri;·::.do. 
O projeto figurará no fim dà 

dem do dia. · l 

Trata-se, Sr. Presidente. de um 
artigo moralizador, que durante a 
dl<;cussâo e votação do Projeto, pE'la 
Câmara dos vereadores, suscitou n:\ 
imf)rensa dúvidas sõbre a QUalidade 
do material empregado pela ürma. 

or- contratante. 

Continuação da discussão. Un"i­
ca do 'Veto n. 0 1, de 1955, do Pre­
feito do Distr~o Federal, ao Pro­
jeto de Lei Municipal n ° 1.590, 
de 1954, que autoriza a abertura 
de crédito es(Jecial para ate11der 
to problemq do abaStecimento da­
gaa. no Distrito Federal . 

I /ncluido em Ordem do D'a nos 
têrmos do art. W, letra "c" do 
Reyimento lnteri:.ol, tendo pare· 

. cer favorável da· comissão de 
Constiflliçâo e .Ju.~tiça proferido 
oralmente na 1 a. sessão de 29 de 
j(;npiro de 1955. 

• 

Deu a Con.V..;são ·de Constituição e 
Justiça parecer favorável ao \·etn, 
examinando ap-enas seu aspecto iu­
ridico. Há, porém, outro aspecto, que 
e o técnico, para o qual pediria a opi­
nião da Comissão de Tn:msporte, Co· 
municações e Obras Públicas, a nm 
de resguard~r o· pronul)ci.lmf'nto do 
Senado de qualquer dúvida futura. 
(Muito bem). 

O SR. MOZA:RT LAGO: 
(Para encu..milthar a volação. Não 

foi 1·evisto pefo ora.dor) - Sr. Pre­
sidente. a aprova~ão do veto interêssa 
profundamente o serviço de at:nsteci­
mento dágua do Distrito Federal . 

Aínda hoJe referem-se os .iornais a 
ISóbre a- mesa um r~querimento-"que numerosos C?f'O" de fa.Ito. dáuua em 

.fai ser .lido. I diferentes pont-os da ctd~d~e. Quanto 

. O s;~'. ·PRESIDENTE: 

· · . \mais fôr ret.srdada a votaçao do v~"to, 
E lido o segumte. · mais se alrmg-ará 0 prazo para o se-

r 

nhof Prefeito atender o serviço, para 
Requerimento n.• 74, de 1955 o qLI'l já foi autorizado .. 

. . Se a Me:::a me asse<:!,ma que ter~-
_Reque~ro a ret1rada da Ordem dn mos de imediato 0 parecer da Comts­

D~a do leto n. 1 _do P1efeito do. Dis-1 ~âo, cu_ja competência o nobre cole­
tnto. F~jera!, a fJJn de ser ouvrda a ga, :::en'1.dn:- Domingos Velasco i.nvo­
C_?nussal) tie T:·a~s[:'ortes, ComunJCa~ cou, r s.d'). tenha a opôr, certo de qu~ 
çoes e O'Dras Pu_?lJCas. , . . será mais Pm pnrecer favorávei; _ca3a 

Sala das Sesf:oe5, errl 31 ·de J3.heu·o ~antrário. Sr. Pnsidf'nte, pedtret R{] 
de 1955. - Domingos Vellasco. sen~do rejrito 0 r€<1Uerimento, p~i~ 

O SI'.. PRESIDENTE: 

O Projeto foi in.::lnido na 
dia na Iornia do artigo 90, 
digtdo: 

a,ue o mesmo imoortu e_m protel~c;_ac 
de providências das m::us nece~ar~~ 

ordem do à população d~ta crdude. (..)!UlJ' 

a.ssim re- l1em) . 

'·As ma terias sujeitas a exame das 
comissõe); só serf\o incluídas na ordem 
do dia 2.., horas depo1s da disthbuiçáu 
do avulso com o respectivo parecer 
podendo .:;e-lo, entretanto, inüepcnden­
te dessa es:igênc~a: 

a) •..•.••••••. ,. 

b) ..................... .. 
c) por ato do Presidente, quanto 

às · prop(lsiçõcs dos anos anteriores. 
ou em reh<;ão aos projetos' de otça· 
mento, quf!.ndo faltarem apenas oit.o 
dias rmrB fl tennmo do pra"ZO cons~\­
tucion~l df' ·su$1 f!!:1horação e quantfl 
aos ~·etos dn Prefeito rio Distrito FE' 
deral quando fattarrm apenas trf-s 
dias parA vencer-E-e v pe~·iodo ímposto 
ao pronunc1amPnto rio Senado. 

Assim, :J prazo para votação é con· 
siderado ~om em regime de ur~~ência 
de acêTdo com o § 4. 0 do aft. 155 dw 
Re!!imen:). 

Aprovado o requerimento do nobr':! 
Senador Domin~·os Velasco, a Mes:l 
terá, em seguida, de pedir o oare­
cer da Comissão de Transportes, Co­
municaç6Ps e Obras Públicas. 

V::>.i~.c;P. nrocf'.der â votacão do l'e· 
querimentO. · 

Em vctnçlio. 

_JJ· SR. DOMINGOS VELASCO: 

O SR. IVO D' AQUINO: 

(Para encaminhai" a votaçé!o. Ndc 
foi revisto pelo 9rador1 - Sr .. Pre· 
sidente, o rei:1Ut>nm"'r.to ~o ncbt~ ~-·· 
nador Domingos Vt>la::co e l'o s~nhn1 
ele ser ouvida a C'ltni:=são de Tr~Tl"'· 
çortes, Comunicações e Obra~ Pubh~ 
cas a rcspf'ito do veto oferec1rlo p~1o 
:;-r.' Prefeito do DlSt.l'lto F'edet:al M 
Proj 2 to de lei vo~ado pela _carnnra 
dos Vere-adores, veto ora aprecmdo pe· 
ro senado. 

A função des':a Gas:~. do Con~re::osn, 
Sr presidente. 1do é entrar no m~­
rito da pronosição. Ela, não pode sU· 
pt·ir a d3li.beração da Càmnra do.!! 
Vereadores A atribl'icãD · que o Se· 
nado receOf' da Lei Orgànlc.a do Dis­
trito F2dera.J é ~>impl"smente pau 
apreciar sE' o \'eto .enr.erra inc:onsti· 
tucioné..;;df!d<', ou !"f'!11'PS"ntfl nto ~on· 
háriü aos '.nVen~sses ·do Distrito Fe· 
dera!. 

As.!am. po1· maiores ou melhores ar­
~umen!cs q·1e se cf2rer;:.:m para qnt 
a f'nli'!.<-s::On ~,. Tr::tnsportcs, Comunicn· 
çÕE'~ e 0\:lrns Púb!icf!.s opinf' a rPspelto, 
na verJ<.dt' ela nãn tem ,'Y:m:Jetf.ncill. 
para Íf'7ê ·to A atribujr·ão é da Co­
mís>i:in de Conc;tttuicão e Jt.;s'i .... a. rme 
e~·aminvrá a prrced.;Tl\Hl rl:1 r-rn,~titu­
rionnl!d'lde nu 1P.~alidade do veto. 

(Para encaminhar a votacão. Não D:·sde ó tnnrPr>nto nue tf'r> 11:"P>V'<; ,..,,~ 
foi revislv pelo oradorl - Sr. Pre-~ anre'f'ir1· o mfwito 'iil::> nnt:'ri"3 "'n­
sidente. o vf$to cto St'. Prefeito do Ois cerr::1da sm c;:~ do ~-e to do ~r Prnfpi­
trito Feder~l, como V . .E.:ül. s::tbe, in~ 1 to do I;-istrito Federal. iremos nos 
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colocar no lugai dos Senhores Verea­
dores e estaremos, dessa forma, cons­
tituindo uma outra câmara legislati­
va do Distrito Federal. A nossa com­
petência na' aprecifição do veto é 
de exceção. Apreciamos uma espécie 
de recurso extraordinário e apenas fi..,. 
camos adstrito às condições previstas 
n·a Lei Orgânica Jfo Distrito Fed(>raJ. 

Assim, por melhores razões que en­
cerre o requertmento do nobre cal~ga, 
manifesto-me contrariamente, c isso 
porque a nossa atrituição nesta Casa 
se restringe ao julgam~=nto da wns­
Utucionaltdade ou ilegalidade do veto 
do Sr. Prefeito nos moldes prevLc;tos 
na Lei Orgânica do Distrito Federal. 
(Muito bem). 

O SR. FERREIRA DE SOUZA: 

· ~(Pela ordem. N ã.o foi revisto pelo 
oradOr) - Sr. presidente, devo dizer 
uma palavra em nome dos meus com­
panheiros da Comissão de Constitui­
ção e Justica. Não preciso justificar 
meu ponUJ de \'ista uma vez que o no­
b:r>e Senador !Yo d'Aquino .iá ~xpôs a 
;mesma opinião com a segurança e o 
brHho que lhe são peculiares. A Co­
missão de CGnstit.uícão e Justica na­
yece que a hipótf-sé escapa inteira­

mente ao seu âmbito. 
Invoco o fato da.que nos ~eis 011 sete 

nnos de julg:;mento df! \'etos de PrP­
feitos municipais. PHece não ter ~ido 
ouvida outra comis.'-f.o da Casa n~r~ 
decidir a resneito. f'ont.inuo :: sust.en­
iw- que a. fun~ão do SE>nado, e bem 
nrsiin da Comissão de CoPstitnicf.o e 
Justíca é comnarar o veto com o 
projeto e ex-aminar se este é incoi1S­
Htucional, ou ilegal. ou se atent:;~ crm­
tr::~ QS interêss~s da Munil'i>:!ll:dadlõ'. 
O fato de ser convcni('nte mf n~.o. não 
é materia de sua ('Omnef.ência. 

O exame dessas três t.fS."S. a Co· 
missão o fez -no parrcer ~me de11, en­
tf'ndendo. como o Sr. Prefeit.o que 
o l'lrti~o vetado é ileual. noraue :>ten­
ta contra a dh·:~ão d!f' poderi?s r.on;:~­
grE.da na Lt! Or'l'ánica do Dish·ito 
Ff:deral. Igualmente, ent~J~de a Co­
miJ:;sf:o Q.lle o artigo ·retado contrnria 
cs interêsses da municinnliclnde. por­
que manda rescindir contr.nto firm~df' 
c-om o Erário. atribuido inrteni'7.a­
r:-õrs ao contratante. em ommtia que 
não s2bemos at-é ondf': chPf'"?rá. 

A não anl'Qvacão do veto ou mes­
mo seu adhmtainent-o, fará parar c 
r,r·rvi('o de abastecimento d&!!Ua d:J.. 
Cirhldc do Rio de Janeiro, o oue si!t­
:nifica que o pro.ieto é contrário. nfi!' 
f~cmcnte aos in~rrê..~ses rla 1vhtnir.io:"~Ji­
rlf!{le, como aos da população desta C:i­
(lade. 

Por outrn lado. como cüz o Seni-l""" 
lvo d' AC'.uíno, não Sl'mC's juizes do 
mérito do projeto. As romlssões do 
Senado opinam sõbre o mérito da..-c: 
prouosirôP.s; a ímica. oue não o faz é 
jnstam~mte a ComiBsão de Constitui-

. ç~o e .Jnstu;a. que :t.nf'nas se pronun­
cia sôbre a Ieg:11idade ou ileqalidntie 
d-q, mâ.térta submetida à sua a.precia­
ç~o. 

.EY...arninar se os tubos de aço são 
mais apropriados para êste 9u e.oue1e 
fjm~ se o Serviço, devem ser fP1toE­
desta ou d~queln forrn?. é matP.ria ::~ 
nosso ver da comnetêntla da Câmara 
dos Vereadores. E se não P matPtin 
da alcada do Senndo. não há por que 
opinem suas comissões. ' 

Por e&as razões, não '1bstante o 
npreco que me merece o nobre Sena­
õor Domingos Velasco. a. não votaçfiü 
ào veto redun-!<J.n ertJ prejuizo par"~ 
o Di'3trito .f'ed ~• 1l. 

Assim, a nn:u;s•:!;o O;"~i11!'! pela não 
nprovncão do requerimento, pedindo 
a atenção do Senado para uma cir­
ctm,_:<ência. o pr.IJjeto rohegou a est:• 
C:·~ no dhl :? cie ;~weiro: o praZ·' 
ê!e 3(1 dias p.~rs sun ";Neciaçao co:n 
plf'!<JJ-.se-á F. :? ·de tPve!'f'iro. Vale di 
!let - e h')'::' 0 S?.n3do encerra a sua 
.S"'~Uiida Je1,::'-'l3tms - por doit:: dia3' 
~i.:nl"'P. p.,.f)l ..... a dc....-c:sn "'l"~'dem ao-unr· 

· t:tnn..-.c dP!lh"''".a<::'kl pnrn • fins de mnr 
Çu, porque o CongTP'õ$u .sJ m.sta~art I .. 

sOmente em 15 de marc;l) e terá ainda 
que eleger sua! Cvm:.'i:ôes permanen­
tes. 

Assim, só na segunda quinzena de 
m:;.rço poderá o veto ser apreciado; e 
as obras de reforço do abastecimento 
dágua do Rio de Janeiro, tão impor­
tante para todos nós, ficarão pràtlca­
mente paraJisadas, porqu.e dessa lei 
depende, em grande parte, a sua. rea~ 
lização. CM:.tito bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

Vai-s"ê proceder à votação do Re­
querimen tQ. 

Apoiado no art. 90 .do Regimento, 
o Projeto é considerado em regime de 
urgência nos termos do § 4." do ar-
tigo 155, r 

Aprovado o Requerimento, a Mesa 
solicitará do Presidente da Comissã1 
de Transporte, Coinunicaçôes. e Obrru; 
Públicas que. designe relator paia a 
matéria, o qual poderá pedir prazo. 
ou opinar imedi.atamente. 

Solicitado Prazn, serã a sessão sus­
pensa pelo tempo requerido. 

Em vota:;ão· o Requerimento. 
Os Senhores Senadores que o apro­

vam queiram pt.rmanecer sentados. 
(Pausa). 

F.stf rejP:tado. 
O SR, DOMINGOJ VELASCO : . 

<Pela ordem)·_ Sr. Presiderite, re-
que~io verificacão da votaçãO. · 

O SR. PRESIDENTE Vai-se 
proceder à verificação da votação so­
licitada. 

o.S Srs. Senadores que nuro\'Rm o 
Re-querimento queir:tm leVantar-se. 
(Pausa). 

Queiram sentar-se os Srs. Senado­
res que aprovam o Requerimento e 
!ev.antar-se os que reieitam. (Pausa). 

Votaram peh aprovação do Reque-:­
rimento 3 Srs. Senadores; e contra 
33. ' 

Está rejeitaQo o Requerimento. \., 
Em discussão o veto. 
N?o havendo que peça s. palavra 

encerrarei a discussão. (Pausa). 
Encern.da. 
yai-se p""océdru· à votação. Nos têr­

mos do Re!:]"imento. será secreta. 
As esferas brancas aprovam o veto· 

as pretas r.eieitam-no. 
Vai ser ~eitn· a chamada. 

(Procede-se à chamada~ 

RESPONU:SM A CHAMADA E 
VOTAM ( SRS. SE~ADORES 
Bandeira de Mello. - Anisio Jo-

bim. - Prisc(l dos Santos. - Alvaro 
·iiaolplw. - Carvalho Guimarães. -
inaquim Pires. - Onof .. t.Gomes. --:­
PJ•nio Pomneu. - Kerginaldo Caval­
cnnti. - Fer1dra dé. Souza. - Ruy 
Carneiro. - Apolônio Sales. - Eze­
chias da Rocha·. - Ismar de Góes. 
- Júlio Leite. - Durval Cruz. -
Neves da RoclUJ.. - Aloysio de Car­
valho. - Pinto Alei.ro. Carlos 
Linderi1.berrr. - Pereira Pinto. 
auill1erme. Mrl·muias. -Mozart -La­
qo. - N"estõr Massena. - Cesar ver.: 
gueiro. - Euclydes ~·ieira. - Domin­
nos Velasco. - Dario Cardoso. ~ 
Costa Perei(a. - S;llVio Curvo. + 
Othon Miider. - Flát1io Guimarlies. 
- Roberto Glossr.r. - Gomes de Oli-
11eira. - 11m d' Aqui no. - A gripa de 
Fot"ia - Alberto Pasqut:lli1ti. Al­
fredo Simclz. -:- q7L-

O SR. PR}:S.IDENTE : 
Votaram á·-favoP d\ Veto 33 Senho­

res Senadores: e r..ontra., 4 
O V~to .está aprovado. 

Discussão· única do Projeto de 
Resolução n." 34. de 1953, ofereci­
do pela Comissão Diretora, que 
extingue três car;10s de Servente 
classe "G"' no quadrn 'de .junc;o­
ná.rios do Senado Federal. 

i'ateceres janorrir:eis: 
Da Comissão de, Cinstituição e 

J' .r.:Hca 'sob n" .-;01. de 1954, .... 
Da Cor.zissão do Serviço Públi­

co Civil. sob no 602. de 1954, 
Da Comfssão de Flnonças, sob 

nUmero 603, de 1954: 

O SR. PRESIDENTE ; 

Os pareceres são fa\'Oráveis, mas 
a Mesa consiC'era prejudicado o pro­
jeto, em face da aprovação do Pro­
jeto de Resolução n. õ5, de 1954.· 
(Pausa) • 

Não havendo qualquer manifesta­
ção contrária do Senado, considero 
acertada a interpretaçãn da Mesa. 

,E' c-:n.:;iderado prejudicado e 
vai ao Arquivo o seguinte 

Júlio Carlos Kroeff 
.salál,'io de novembro e 
dezembro de 1947 ...• 

Cleobulo Paiva tile Oli­
veira Freitas _,_ salários 
de nOYembro e dezembro 

__ de 1947 . . ........... . 
Antônio Pistono Beltrão 

- salários de novembro 
e dezembro de 194-7 .. 

João Francisco da Silva 
- salários de 1 de no-
vembro de 1947 a 14 de 

. ~ 
·,; "\, 

12.000,00 

5.400,00 

janeil·o de 1949 . . . . . . 15.190 ().Q 
SERVIÇOS E ENCARGOS ' 

P.ROJETP DE RcESOLUÇAO 

N. 34, de 1953 

O Senado Federal r~solve: 
Art. 1.° Ficam extintos, Cte ~l:ór­

do com o art. 1.0 da Resolução o. 9 
de 1963, três (3) cargos de Servente: 
classe G, criados pela mesma Resolu­
ção n. 9, de 14 de julho de 1953. 

Art. ~.0 ~evogam-se as di;iposições 
em contrãr10. 

SEM DEDZBATES SAO APROVADOS 
E REMETID0;3 A SANÇAO Ot 
SEGUINTES PROJETOS , 
PROJETO DE LEI DA CAMARA 

. N. 243, de 1954 

(N.O 3.607-B-54, na ·Câmara) 

The Western Telegraph 
Co. Ltd., pela trans­
missão de telegramas 
oficiais,· expedidos em 
1943, 1946 e 1947 ..... . 

Companhia Telefônica 
Brasileira, por sêrviços 
t€lefônicos, local ·e inte-
rurba....'J.o, efetuados em 
c..1ezembro de 1M7 .....• 

Idem, idem, idem em ju-
nho de 1948 ......... . 

Idem, idem, por excesso 
de chamadas feita!; em 
1947 <Seção de São 
Paulo) . . ........... . 

Idem, idem, idem, em 1948 

• To,tal • 

4.Si12.EO 

260,80 

212,40 
21J4,16 

Autoriza o Poder Executivo a 
abrir, pelo Ministério da Fazen­
da, o crédito especial de Cr$ •.•• 
76. 783,30, para pagamento de sa­
lários atrasados de pesosal e re­
gularização de despesa de tele­
gramas. e telefones da extinta Co­
misão de Contrôle dos Acõrdos de 
Washington. 

~rt. 2.0 Esta lei .entrará em vigol' 
na· dat~ de sua publicação. 

Art. 3.0 Revogam-se as disposições 
em contrârío. 

E> Congresso Nacional decreta: 
• PROJETO DE LEI DA C AMARA 

N. 259, de 1954 
Art. 1.0 E' o Porler Executivo auto­

Tizado a abnr, pelo Ministério da Fa­
zen,da, o crêdi.to especial de Cr$ .... 
76.733,30 (setrcnta e seis mil setecen­
tos e oitenta e três cruzeirO~ e tlinta 
centav-cs), · des-inaC:o ao pagamentó de 
serviços e1efõnicos e telegráficos e de 
salários-familia, devidos pela extinta 
Comiss&o de Co:ntrôle dos Acôrdos de 
Washington, conforme distribuição 
abaixo; 

(N. 4.625-,A-54, na Câmara) 

PESSOAL 

Cr$ 

Autoriza o Poder ExecutivÓ a 
abrir, pelo Ministério da Educa ... 
ção e Cultura, o crécüto especial 
de Cr$ 30.000,00 para conceSsão 
de auxilio à li Conferência Na­
cio_nal dos Jornalistas Pr"ojiss1o­
nazs. 

O Congre..~o Nacional "decreta: 

Art. 1.0 E' o Poder Executi~o au­
torizado a abrir, pelo Ministério da 
E.ducação e Cultura, o crédito espe­
cml de Cr$ 300.000,00 Ctreze11tos mn 

O!ímpío Flores - salários cruzeiros), para concessão de auxi-
novembro e d~embro lio àii . Conferencia Nacional· dos 
de 1947, inclusive sa- Jornalistas Profissionais e a realizar-
lário-famUia . lB.lOO,QO se em São Paulo, CapiÍ-al do EstadO 

Arno Jacy I,.orenzoni do mesmo nome, no ano de 1954. 
salários de noYembro e Ar.t. 2.0 Esta lei entrará em vigor 
dezenlbro de 1947, in- na eata de sua pubt:nçfr.o, revogadas 
c!usive. salá.rio-famtlia 12.100,00 .as disposições em cc •rt:.rio, 

PROJETO DE LEI DA CAMARA N.0 107, DE 1954 

.Autoriza o Poder E:recutt'&n a abrir ·pelo Ministério da Fazenda 
o credito especiaL de Cr$ S40.7~n.lb7,EO !oitocento~· e quarenta mi~ 
l11ôcs. ~etecentos e trmia c sete m1l. l'ento e cinquenta e sete cru­
utros e cinquenta centa"l?os 1, para 71aga,r.ento de despesas de Pessoal 
e de Serviçps e Encargos fi,() n:esmo ~!irdsttrio no exerciciO·de 195;3. 

O Congre-.sso Nacional decreta: 

Art. 1. 0.- E' o Poder Executivo autorizado a abri!', pelo Ministério da. 
Fazenda, o créditO especia1 de Cr$ 840 737.157,50 !ottorfntos e quarenta 
milhões setecentos e trmr11 e Efte mtl, cento e cmqüent.a e sete cruzeiros 
e cinqüenta centavos), parq pag8mento ou regularização de de.o;pe.sa.s rel&• 
tivas ao exercício de 1953, ns.sirr. .discriminadas: ._ 
a,) - Pata pagamento de d1v1das julgadas grocedentes pelo 

Tribun~l de Conta.s e relaCionadas no processo proto-
coladfl no Ministério da Fazenda sob uúmero 252-178, 
de 1953 ............................... _., .......... . 

b) Para regular~zar a despesa com o auxilio concedido 
no exercício de 1953 à Companhia Nacional de Na-
vegação Ooste1r;1 ............... ~ ................ , .. . 

Cl - Para ~ reg"L;Jlariza-ção das despesas, no exercJ-·n de 
1953, com o pagament-o do salário-famllia, na.s noval3 
b.asef' llx~das Dela lei n. c 1. 765, de 18 de de._embro 
de 1952. a. saôer: 

Prestdencta da Rcpúbltca ~ 
Salárto-:-faml1ia ........................... . 

Departam.ento Adm.tmstratwo do Ser­
vico Ptiblico : 

Salário-famt!m ....... 1 ....... ." ........... . 

Estado Maior das Fôrças AT7T.artal: 
Salário-fam1Jia. ............•.•... : . ..•.•• 
Escola Superior de Guerra .... _ ........ . 

Comissão de nealfupta('án du~ Incapa­
zes das Fôrças Armadas : 

.Salário-famma ............ : . ........ : . . ,. 
Comissóo tlo Vale ·co Sân f'ra:ncisco: 

Sa!::'lrio-famHia .. , .•.................•..... 

. 137 800,00 

€00 . .Mlü,OO 

75 ~oo,uo 

122 40D,OD 

~5.3(!0,00 

24.734,70 

84 01>0 01>0,00 



Terça-feira 1 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) 
~-===========~--------~·~---------~-~~-= 

Favereiro de 1955 421 

Conselho Nacional de Aguns e Ener­
(lia Elétnca : 

SalárhJ·tamilla •........••...•....... , ...•• 
ConsetJuJ Naczunat âe J.cvnotma: 

Salátlo-lartulla •.....•...••.•..•.•........• 
Consel-ho áe Itntgràção e Culomzaçd.o: 

Sa!ârro-tarn1ha •...•••••••••••••.•••••••••• 
Conseltw Ge Segurança. Nucwnat ~ 

Salárw-tam1ha · · 
Com1ssá.o Espec1al da Fatx:a. de Fron-

teiras ........................ ~ ...... . 
Jnsntuto Bra:;ilelTO de Geog1·afia e 

Esu:t·lstzca : · 
Amdho a ser concedido na fGnna dC' de­

creto n." 2i.009, de 6 de julho de 1934, 
combmado com a le:;. n." 1.453, de 13 

de dezembro de 1951 
l-Conselho Nac10nal de Estatmttca 

e Secretana GHal e respectivo 
Servtço Gráfico .•......•... ,' ..•.... 

2-Conselh'l NaciOnal d~ Geografia 
Jlirusteno da Acnmáuhca : 

Salárw-familla. 
Dlretoria de Intendência •..••.••• , • , .••• 

Mimsteno da Agrzcuttura; 
Sa1áno-familia . 

DivJ.Sâu do Pessortl • : . ..•.......•.••••• , • 
Mmisterio aa l!'ducação e Cultura: 

AutarqUias Educac10r.ais: 
1-Univenndade dJ Brasil ••.•. , , ••• o 

2-Unl\'ersidade da Bahia ..........•• 
3-Unt\'ersidade de Minas Gerais •• 
4-Universidade do Paraná ... ', ....• o 

5-Universidade do Recite •..•.....• , 
6-Univers:dade do R. o. do 'Sul .. 

Salãno-familia i 
JJlvlsão d-o Pessoal ...•.•.•..••.••••. , •.•. 

Minzsteno cta Fazenda: ' 
Salário-famma ., 

.Serviço do Pessoal •......••. o •••• :· •••••• 

Para inativos ..................•......... 
1) Para atender às desprsas necessárias 

ao funcionaroentl:> da Câma:a d'e Rea­
justàmento Econômico e da Junta de 
Ajustes de Lucros Extraoràinàtios -

decreto-lei n.c 6.685. àe 13 ,de ju 
lho de l9-44l •... ; ... o•••·····•······ 

Mmi!tet'io da Guerra : 
Salârio-familia ............. , ...........• 

J.finistertô da Justiça e Nt:gócio3 Inte-
riores: i 

Salário-família , 
Divisão do Pessoal ............ o .. : ..... . 

Administração do ·Território do Acte., o. o 

Administração dJ Território do Am~pá .• 
Administração do Território do Guaporé. 
Administração do. Território do Rio 

Branco ...................... !.o .. oo 

Ministér'io da, Marinha: 
Salãrio-familia , 

Departamento de Fmanças ..... o o; ••• o. o 

Minbtério das Relações Extertores ; 
Salário-família · 

Divisão do Pessoal ..........•...... ~ .. o o,. 
Ministério ao Trabalno, Indústrta e 

Comercio : 1 1 

Salário-familia , 
Divl.sã.l do Pessoal ...... o •••••• o. ,1, •••• o._ 

Míni!tério da Viação e Obras Públicas: 
Despesas com servidorcll: federau lotados 

em órgãos sob regimP especial, em ór­
gãos autárquicos e em serviços transfe­
ridos da União. 

Estradas de Ferro 
Divisão do Pessoal 

lJ Estrada de Ferro Centra1 dd Bra­
sil "ex-vi" do ártigo 28, do decreto­

lei 3. 306, de 24 de mala de 194.1 e 
artigo 16 da lei 1.163, de 22 de ja-

neiro de 1950 .•......•.•..•.. ! •••••• 
iJ estrada de- Ferro Noroeste do Bra­

sil - Oe1 n. 0 1.062, de lO de feve-
reiro · de 1950) ...... o o ••••• ·' ••••• o 

'Estabelecimentos industriais da. União 
Dcpártamento dos Correios c Telégrafos­

tdecreto-léi n.a 8.308. de e de dezembro 
de 19451 .....••...•.•............ ·;.o·•· 

Salário-familia 
Departamento de Admimstração ......• 

Despesas de serviços e encargos dos órgãoa 
so.b regime es;~ecial ou órgãos autárqul .. 
cos, Estradas de Ferro, Departamé'nto Na· 
cional de Estradas de Ferro. 

Estrada de Ferro Madeíra-Ma.rnoré • 1 • o ••• 

Divisão do Pessoal ... o. o. o. o. o o.~. o. o o. 

d) - Para regularização de despesaS com: 
1. Vantagens - Auxilio para di!eren­

ça de Caixa - Direção G6ral da, 
Fazenda Nacional. Serytço do 
P e s s O a 1 , .•.....•.••••• o •'o ••••• 

2. Dtterença. de venciment.Qs -i Dire­
ção Geral da Fazenda. Nacional 

Servi!;Q do Pessoal o o • o • o o •• o ••••• o, o ••••• 

85,600,00 

240,000,00 

56, S!lO,OQ 

iiO' 000,00 

L 188. Ootl,GO 
12, sa•, ooo,oo 

41.000,000,00 

58' 000' 000,00 

4,317,000,00 
2' 459.300,00 
L 350, 400,00 

420.000,00 
2,071.000,00 
2,139,600,00 

58,744:000,00 

5L 131.550,00 
45,000,000,00 

133,200,00 ' 

6L 500,000,00 

3U,5~LOOO,OO 
6.464,800,00 
2. 600 '000,00 
2, 200, OOO,OG 

L575,600,00 

54,000,000,00 

2.t0(L000.00 

1-076' 200,00 

l8.4M,6'10,00 

36' 908' 400,00 

116' 0115' 600,00 

3 ' (J(l()'_ 000 _06 
113,007,050,00 7411,(03-l!OO,OO 

2,000,000,00 

10,000,000,00 

-=~ 

,a. Aluguel ou arreno.ament.o àe im.ó­
veLS; loros, seguros ctt oer.~ tu JVCJS 
e rmóveJ.S -

Direç[to Geral da Fazenda N&.cioiLal 
Díretorra das Renàas l:=lt~!"IJall 
1!;o!etonas Federais ................... . 300 OCMI-09 12. JOO. ooa.ot 

B) -- Para regularizaÇãv de despr;:sas com diárias 
Dtreção Gera. d:1 Fazena:t Nacwna1 
Serviço dO" .Pessoa: . , ........................... , . . . . 4:. 0·00 000,00 

0 ~·- Para regUlar:zaça'õ de do:Spf'sas com passagens, tran.s· 
porte de pessoaJ I! de suas bagagens 
D1reção Gerat da Fazenda Nacwnal 
DelegaCias Fiscais - Paraft.r ........ o............... 6.000,UU 

r> -· Para regu!anzaçao cte ae3pfSa& com Passagens, trans· 
.porte de pessoal e de su:tS oagagens 
Dlreção Geral da Fazenda Nacwnal 
Delegacias Fiscais 

Rio Grande do Norte . . . . . . . . .. . . . . . . .. . .. . . . .. . . • . .3' 1J2.tW 
Art. 2. a - Os créditos espec;.ai:- a que se refere esta Jei serão n.utomau-~ 

camente registrados e· distribuidt•J pelo Trtbuna1 de Contas ao re.sow·u 
Naci(lnal. 

· .l'.rt. 3, a - Est'l lei entrará em vigor na data de sua pubtlcaç~o 
/!.rt. t.a - Revogam-se as disposições ein contrarw .. 

PROJETO J,;>E LEI DA CAMAP.A 
N. 171, de 1954 

(N. 4.166-8-1954, na Câmara) 

Autoriza .o Poder Exf::cutivo a 
a1Jrir, pelo.Ministério da Fazenda, 
o crédib.J especíal de Cr$ 400.000.00 
;:J:zra au:L'iliar a realização do XI 
Confiresso Bra.Jileiro de GeoiJrajta, 
nz cidade de Pôrto Alegre, Estado 
do Rio G~ande do Sul. 

O congresso Nacional d-ecreta: 

Art. l.a E' o Poder EJ,:ecutl'i.o auto­
rizadt> a abrir, pelo Ministério da 
Fázenda, o crédito especial de Cr$ .. 
400.0(1,00 (quatrocentos míi cruzei­
ros), destinado a auxiliar às despe­
sas d1~correntes do preparo e da rea­
lizaçãJ do XI Congresso Brasileiro de 
Geografia, na cida de' Fôôrto ·Alegre, 
Estad.•J do Rio Grané:.te do Sul. 

Art. 2.0 Esta lei enti·o.râ ern vigoi' 
na da.ta de sua publicação. 
. Art. 3.a Revogam-se a..s disposições 
em oontrário. · 

PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N, 174, de 1954 

(N. 4.145#B-1954, ha Câmara) 
AUtoriza o Poder Executivo a 

aVrir, pelo Ministério da Fazenda, 
o crêdito especial de Cr$ ..... . 
2. 655.600,00, para ocorrer a des­
pesas da O.Jmísào de Desenvol­
vimento Industrial. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1. 0 E' o Poder Executivo au­
torizado a abrir, peJo Ministério da 
Fazenda, o crédito especial de Cr$ .. 
2.655. '500,00 (dois milhões, seiscentos 
e cinqüenta e cinco .mil e ·~eiscentos 
cruzel!:os', destinado a atender a des­
pesas de Comissão de Desenvolvimen­
t() Industrial, inclusive as decorrentes 
dos serviços que lhri serão prestados, 
no Brasil, pela Missão chefiada ptio 
economista Julius Klein. 

1\rt. 2. 0 E' o crédito esuecial de 
que trata esta lei automàticainente re .. 
gistrado e distribuído ao Tesouro Na­
cional, pelo Tribunal de Contas. 

Art. 3. 0 ... Esta lei entrarQ. em vigor 
na data de sua publicação. 

Art. 4.0 ~tevogarii-se as disposições 

em eontrârio. 
PROJETO DE LEI DA CAMARA 

N, 195, de 1954 

(N. 3.571-C-1953, na Câmara) 
A.utoriza a emissão de selos pu:r­

tais comemorativos do centenário 
da tundacão do .Municipio de Bo­
tuGatu, EStado de São Paulo. 

Art. 1.0 E' o Poder Executivo au­
torlzado a emitir, pelo Ministério d!l. 
Viação e Obras Públicas - Deparl"a.-­
mento dos correios e Telégrafos -
uma s~~rie de sélos postais comemora~ 
tiv08 do centenário da fundação do 
Municipio de Botucatu, EstaC.'o de São 
Paulo. 

Art. 2.0 Esta lei entrará em vigor 
na data de sua publicação, revogadas 

SE].{ DEBATES ·SAO APROVADOS 
1:: VAO A PROMULG:1ÇAO OS SE· 
GUlNTES PROJETOS: 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 

N. 126, de 1953 

Aprova o contrato ce!...bructo 
entre o Ministéno da Agrtcullu~ iL 
e a Prefeitura d!J mumctpio a.e 
Teresina, no Estado do Piaut. 

O Congresso Nacional decteta; 
Art. ·lY E' aprovado contratG ce-­

lebrado, em 22 de set-emlJro de 1951~ 
entre o Ministério ~a Agncul~ura e 
a Prefeitura do mumc1pio de T~re­
S1Ua, no Estado do PJaUt, l'tra. 
execução de trabalho.s de inseminaç!il.o 
artificial. 

Art. 2.0 Revogam-se as dispo.siçôe.l 
eJ~t contrrio. 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 

N, 15, ~e 1954 

(N. 4. 252-A-54, na Câmara) 

Aprova o tênno de contlato ce~ 
lebrado entre o Departamenta 
Feder m de Compras e a fü ma 
Companhia Importadora e Distrt· 
buidora Cíáix S. A. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 E' aprovado o têrmo c.Y,j 

contrato celebrado em 22 de dezembro 
de 1952, entre o Departamento Federal 
de Compras e a firma COmpanhitJ. 
Importadora e Distribuict.cra Cidix So 
A., para fornecimento de uma lancha 
à Hospedaria de Imigrantes da Ilha 
das Flores, do Ministério do Trabalho 
Int.üstria e comércio. ' 

Art. 2.0 Revogam-se as diSposições 
em contrário. 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLfl-TIVO 

N, 24, de U54 

(N. 4.32_2-A-1954, na Câmara) 
Mantem a decisão do Tribun11~ 

de Contas denegatória ao regts .... 
tro do térmo aditivo OKJ contrat" 
celebrado entre o Govérno Federal 
e Valter Wilhelm Leo Heirúnger., 

O Congres.o;o Nacional decreta: 

.Art. 1.0 E' mantida a decisão d() 
Triburial de Contas, que recusr .. u re .. 
gistro ao têrmo aditivo ao cotJlla/Jjl 
cele.l>rado, em 23 <i'e setembro de 1950~ 
entre o Govêrno Federal e Valtet:." 
Wilhelm Leo Heininger, para destnt"' 
pnhar a funço de professor de rã ... 
dio transmissão da Escola Técnica 
do Exército. 

Art. 2.0 Revogam#se as disposições 
etn contrârio. 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 

N. 41, de 1954 
(N. 4.299-A-54, ~ CAtnara> 

.A;wnn 11 ~~trf.UO cte C90.PC1'G• 

as disposições em contrário. 1 ção ce'e!J ado cnrre a Governo. 



1 erça-1e1ra 1 UIAHil' UU Ll'rY 1 •t4'1':.~;;>U "'""CIUNAL {::.eçao IIJ reveretro oe 1 ~05 , 
-~·, 

Federal e Mário da Silva Leal e 
sua mulher Maria Nair àa Silva 
Leal. 

' o Congresso Nacional decreta: 

Art. 1.0 E' aprovaC.'o o contrato de 
eooperação celebrado, em 4 de agõsto 
tle 1952, entre o Govêrno Federal e 
Mário da Silva Leal e sua mulher 
Maria Nair da Silv-a Leal, para 
execução de. ·c bras de inigação em 
terras de sua propriedade na fa.?enda 
.. Macauin". no município de Tauá, 
Estado do Ceará. 

Art. 2.0 rt.~Yogam-se as d.isposi­
ões em contrário .. 

PROJETO DE DECRETO "'(! 

LEGISLATIVO 

N. 4.5, é.'e 1954 

(N. 4.297-A-54, na Câmara' 
.4.prova o- .contrato de coopera­

ção celebrado entre o GOvérno 
Federal e J•osé Delfíno da Silva 
e sua mulher. 

O congresso Nacional decreta~ 
Art. 1.0 E' aprovado o cóntrato 

·.de cooperação celebrado, em 29 de 
ntembro de 1952. entre o Govêrno 
FPderal e oJsê Delfino da Silva e 
sua mulher, regulando a €xecução e 
pag3mento das obras nece.::sárias à 
irri!mção d3.s terras de sua proplie­
C"ade situa~:'i.S no lugar denominado 
ouro ve111o. Municiípio de caxia.s, Es­
tado do Manmhão. · 

Art. 2.'' Revogam-se as· d~posições 
em cpntrá.rio. 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 

N. 4ü, de 1954 

(N. 4.298-A-54 na Câmarâ.) 
Aprova ·a contrato d.<:: coop!!ra­

cão celehrado entre o aovêrnQ 
Federal e Francisco Borges dos 
Santos e sua mulher Zulmira 
Brito dos Santos. 

O Congr.e.sso Nacional decreta: 

A:rt. 1.0 E' aprovado Q têrmo de 
contrato de cooperação cel<?brado em 
11 de nsvembro C.~ 1952, entre o Go-
1"êrno Federal e Francisco Borges 
dos Santos e sua rimJher Zulmira 
Brito dos Santos regulando a 
ex.ecucâo do oae-am-:;-nto das obras ne­
Cf'~~árias à ·irrigacão das terras de 
sma oronried!'lde situadas na faze:1da 
•Recreio". no Município de Parnaí­
ba. F$f:ldo do Piauí. 

Art. ? o Revogam-se as C.'ísposições 
em contrário. 

PflOJETO DE DE'GRZI'O 
LEGISLA.!'lVO 

N. 0 5-õ, de 1954 

(N.11 4.462-A-54, na Câmara) 

31 de dezembro último, do Mini!térid 
da Viação e Obras Públicas, cópias 
do têrmo, do dia 10 anterior, de con­
trato celebrado entre o Departamento 
dos Correios e Telégrafos e a fitma 
Urbanizadora Cearense Limitada, pa­
ra construção de duan caixas de água, 
de concreto armado, nas estações de 
Alencarina e ~araponga, no Estado 
do Ceará, - resolveu, em Sessão de 
8 de janeiro do corrente ano, r.e­
cusar, preliminarmente, registro ao 
contrato, porque o prazo a que se 
referiu a cláusula nona contràriou o 
estipulado no Edital de concorrência 
(condição 15.11.). · 

Transmitida essa decisão ao citadó 
Ministério, pelo Aviso n.0 3.518, de 
31 de dezembro, de~a Presidência, 
deixou êle. deconer o prazo estabele­
cido no art. 57, da Lei n.0 8~. de 
1949, sem que se valesse da. facul­
dade prevista para interposição de 
qualquer 'recurso, ló!avendo o Tribu­
nal, em conseqüência. resolvido de­
terminar, em Sessão de 23 de março 
findo, o encaminhamento do processo 
ao Congresso Nacional, para seu pro­
nunciamento, nos têrmos do § 1.0 , do 
art. 77, da Constituição Federal, -
expediente ora efetuado, com o pe­
dido que formulo a Vossa Excelência 
no sentido de ordenar as necessárias 
providências para que se verifique 
a imediata restituição do mesmo pro­
cesso, logo ocorra aquele pronuncia­
mento. 

Aproveito o ensejo para renovar a 
Vossa Excelência. os protestos de mi­
nha elevada estima e consideração. 
- Mário de Bittencourt Sampaio, Mi­
nistro Presidente. 

DEPARTAMENTO DOS CORREIOS 
E TELÉGRAFOS 

DIRETORIA REGIONAL DO CEARÁ 
Têrmo de contrato celebrado entre o 

Departamento dos Correios e Te­
légrafos e a firma Urbanizadora 
Cearense Ltda. para a construção 

de duas caixas d'âgua, de concrdn 
armado, na:s estações de Alenca­

rina e Maraponga, nesta Capital. 

Aos dez diaS do mês de dezembro 
de mil novecentos e cinqüenta ... e três, 
presentes, no Gabinete do Diretor 
Regional dos Correios e Telégrafos 
do Ceará, o respectivo Diretor Re­
gional, Senhor Doutor José Pinto 
CavalCante, Oficial Administrativo da 
classe "O", devidamente autorizado 
pelo Diretor Geral dos Correios e 
Tel"êgrafós. conforme delegação de 
poderes que lhe foi outorgada pela 
Portaria número 1. 583 (mil quinhen­
tos e oitenta e três), de três de ju­
lho de mil novecentos e cinQüenta e 
três. e a firma UrbanizadOra Cearen­
se Limitada, estabelecida na rua 
Floriano Peixoto, número 703, da ci­
dade de Fortaleza, no Estado do Cea-

Aprova o têrmo 'de contrato ce- rã, a seguir denominada "Constru­
lehrarln entn~ o Departamento dos tor", representada pelo seu respon­
Correios e Telé.""l""-:'.f08 e n .firma sável. senhor doutor Albe1:to Sá, de 
Urbonizndora cearense Limitada nacionalidade brasileira, engenheiro 
O C<mgre~~fl Nacional decreta: de· Minas e civil, residente na TU<) 

Ar!'. 1."' E' aorovado o têrmo de Antônio Justa número. 1.894, autora 
contrato ('plebradü, em 10 de dezem- da proposta niais vantajosa dentre as 
bro de Hl53. entre o Departamento apresentadas na Concorrência Públi­
d-os Correios e Telégrafos e a firma ca re?ilizada em vinte e seis de outu­
Urb~nizadora CParense Ltda., para bro de mil novecentos e cinqüenta 
coT"!strno::-ão de riuas c1ixa~ d~e-u::t. df' e três. conforme edital publicado no 
l'oncreto armrtdn, nas Estações de "Diário Oficial" do Estado, nas edi­
Al~>nr:nina e Maraponga, no Estado cães de oito, quinze e dezesseis de ou­
do ceará. tubro de mil novecentos e cinqüenta 

Art. 2.0 t:..~te decreto lPgi.slat.i\·o· e três. a fôlhas cinco,. três e vinte e 
P.ntr:uá em vigor na data de sua sete. respectivamente. e a9rovada pelo 
publ!caç-ão. revogadas as disposições Diretor Regional dos Correios e Te­
em contrário. IP.&rafos do Ceará em \'inte e nm•e je 

OFíCIO DO TRIBUNAL DE 
CONTAS 

Em 5 de abril de 1~54. 

outubro de mil novecentos e cinqüen­
ta e três. re1;0lvem, na presença das 
testemunhas no· fim nomeadas, fir­
mar o presentP rontrato, de. acôrdo 
com o artigo doze f12) e quatorze 
1141 do Decreto-lei n.0 8.308 (oito 
mi! trezentos e oito 1, de seis de de-

ExcPlentlFl"imo Ef'nhnr Pr;;sident.e 7.emhro df' mil nm:ecE'ntos e quarenta 
dn Câinnra dos Depu~ados. e cinco, que di~põe sôbre a autono-

Assnnt·o:- .,..... DPci.são de-negatória de mia tl>cnico-administrativa do Depar-
ngiFtro a. contrato. tamento dos Correios e Telégrafos e 

Anexo: ...:... O processo e dois apen· com a mim.ta prCviamentf' aProvada 
8Pf( · .. · nela Diretor Geral dPs Correios e 

ftst(> ·n·ihpr,~~. tPndo oresentf's en- l'elé":·~fns. r.<Jra a conr,truç<to de duas 
, cm.1!nhr..é!as oelo A~isu n.u 3 518, de 1 c,dxas· d'áJua, C:e conci·eto armado, 

nas Estações de Alencarina e Mara.:: 
ponga, situadas, respectivamente, nas 
localidades de Messejana e Paran~ 
gaba, município de Fortaleza, e em 
terrenos de propriedade do Departa­
mento dos Correios e Tlégrafos, me­
diante as clãusulas e condições .se­
guintes: Cláusula Primeira - A cons­
trução deverá obedecer ao projeto or­
ganizado pelo Departamento dos CorM 
reios e Telégrafos, aos desenhos de 
execução e detalhes, aos cálculos es­
truturais, às E'specificações. às nor~ 
mas de serviços e de fiscalização 
apresentadas ou exi~idas pelo De­
partamento dos Correios e Telégrafos 
e ao edital de concorrência pública. 
Parágrafo Primeiro - Os documentos 
acima citados, bem como a proposta 
da firma, Aicarão considerados como 
parte integrante dêste contrãto, para 
todos os efeitos. Os do.:umentos men­
cionados na Cláusula Primeira se­
rão presentes ao Construtor· por esM 
crito, mediante recibo. Parágrafo Se­
gundo - Em caso de divergência en-· 
tre os documentos contratuaís, preva­
lecerá o que estiver determinado nes­
te têrmo. Parágrafo Terceiro - O 
construtor obriga-se a fazer todos 
os trabalhos imprescindíveis à exe­
cução da obra, mesmo que não pre­
vistos expressamente no projeto e nas 
especificações. Parágrafo Quarto -i 
o Construtor obriga-se a ate·nder às 
modificações do projeto ou das esM 
pecificações impostas pelo Departa­
mento dos Correios e Telégrafos, me­
diante prévio ajuste quando deter­
minarem alteração de preço. Pará­
grafo Quinto - A proposta apresen­
tada pelo Construtor à, concorrência 
pública servirá como elemento escla­
recedor em todos os pontos que não 
colidirem com êste contrato, porém 
não terá efeito para dirimir a res­
ponsabilidade do Construtor em rela­
ção às obrigações ora assumidas. -
Cláusula Segunda - O Construtor 
executará as obras ora contratadas 
pela· preço global de quarenta e seis 
mil cruzeiros C Cr$ 46.000,()0l. A des­
pesa proveniente do presente con: 
trato, na importância acima declara-· 
da, correrá por conta da Verba 3 .... -
Serviços e Encargos - Consignação 
IX - Despesas especiais - Sub-con­
signação 76 - Despesas de serviços 
e encargos dos órgãos sob regime es­
pecial ou órgãos autárquicos - item 
2 - E.stabeleciillentos industriais da 
União ·- Inciso 30 _ Departamentc 
dos Coi"reios e Telégrafos - item 2 
- Para atender despesns de qUalquer 
natureza com a execução do Plano 
Postal Telegráfico, segundo o dis­
po:sto na Lei número 498 cquatro­
centos e no\·ema e oito), de vinte e 
oito de~ novembro de mil novecentos 
e quarenta e oito, do Anexo 25 cvin­
te e cinco), dà Lei n.0 1. 7~7 Cmil 
setecentos e cinqüenta e sete), de dez 
de dezembro de mil novecentos e 
cinqUenta e dois, conforme empe­
nho de despesa número 599 (qui­
nhentos e cinqüenta e nove), de cinco 
de· novembro de mil novecentos e cin­
qüenta e três, do valor de quarenta e 
seis mil cruzeiros <Cr$. 46.000.00). 
P:>~.rágrafo único - Não poderá o 
Construtor, sob pretexto algum não 

considerado neste ~contrato, mesmo 

assistência diária ; obra por obra 
por técnico legalmente habilitado; Il 
- A manter permanentemente na. 
obra, à tésta dos seryiços, m~tre ou 
encarregado competente; rn _:_ A 
fazer e manter por sua conta insta·· 
lações higiênicas para abrigo de ma• 
~riais e operários é para o escritó• 
rio de fiscalização da obra; IV - ./f. 
satisfazer as exigências legais' e as 
posturas municipais vigentes, man­
tendo na obra os documentos rela­
tivos a licenças, seguros de operários, 
lei dos 2/3, etc; V - A anotar nas 
plantas as modificações porventura 
introduzidas e as indicações relati­
vas à locação da obra, como níyeis, 
recuos, canalizações subterrâneas ex­
ternas. posteação existente: - A man­
ter na obra, por sua conta, todas as 
tnáquinas e ferramentas necessárias 
às instalações de 2gua, luz e es~óto 
e, a critério do E.'ngenheiro Fiscn.l, 
as de fôrça e telefone: VII - A dis-. 
pensar ou transferir da obra, dentro 
de 24 horas, qualquer operário oú 
funcionário cuja permanência no c~m­
teiro da obra seja julgada inconve ... 
niente pelo Engenheiro Fiscal; VIII 
- A atender às determinaçõrs dd 
Engenheiro Fiscal relativas à subs­
tituio:;ão de materiais ou serviço~ im­
pugnados por- estarem em desacôr .. 
do -com as especificações projeto men­
cionados neste contrato. IX - A não 
retirar da obra sem autorização do 
engenheiro fiscal, qualquer material 
já. depositado no canteiro -da mesma. 
Cláusula Quinta - O Departamento 
dos Correios e Telégrafos rredencia .. 
rá para a i'iscalização da obra, como 
seu representante perante o Constru .. 
tor, um Engenheiro Fiscal. secun­
dado pelos auxiliares que se tornarem 
necessários, técnicos ou não. Pará.-. 
grafo único - O pessoal da fisca­
lização terá livre ingresso na obra e 
tnerecerá ·dó Construtor tôdas as i~· 
formações e esclarecimentos que soh ... 
citarem sôbre ·nssuntos regulados nes• 
te contrato. Cláusula Sexta - O pa• 
gamento ao Construtor será feito, me ... 
diante apresentação de faturas confe­
ridas e aceitas pelo Engenheiro Fis­
cal, referentes aos serviços executa• 
dos. de acôrdo com as prestações 
abaixo indicadas e correspondentes 
às seguintes etapas: !... prestação 
no término da obra .- 95%; 2.• 
prestação - sessenta dias após a en• 
trega do serviço, mediante fiscRliza• 
ção do Departamento dos Correios e 
Telégrafos - 5'1:. Pad.grafo Primei ... 
ro - O Departamento dos Correios 
e Telégrafos não aceitará nem re­
conhecerá nenhuma fatura referente 
a despesas não previstas neste con­
tt·ato. salvo pré'r·io ajuste. Pará~afCJ 
Segundo - O processamento das fR- . 
turas aceitas pelo F.nozenheiro Fiscal 
será feito dentro de quinze (15) dia.s. 
Parágrafo Terceiro - Os pagamPn­
tos serão efetuados em função dos 
serviços executados, mas não pode­
rão ultrapassar os créditos concedi .. 
dos. Cláusula Sétima - O Departa­
mento dos Correios e Telégrafo.<: re­
serva-se o direito de reter ou anular~ 
_total ou pa;-cialmente, qualquer pa­
gamento ao Construtor, pelos moti­
~·os seguintes: - I - Tra balho.s de­
feituosos l!áo corrigidos, -ou irregu-

por êrro ou omissão, reclamar au- laridades não sanadas no prazo es­
mento do preço fixado neste contra- tipulado pelo Engenheiro Fiscal: II 
to. Cláusula Terceira - O Constru- - Danos causados 110 Dep11:rtamento 
tor dará completa assistênCia técnica dos Correios e ~Télégrafo.s ou a tPr­
à obra e a executará com pessoal ceiros. Parágrafo Primeiro - A re­
de .sua própria firma, podendo su- tençãr ou ·anulação de pagamento 
bempreitar serviços ou tarefas par- podert. incidir em qualquer fatura. 
ciais a organizações ou profissionais aprese:hadn pelo Con~trutor, embora 
'especializados idôneos que tenham não se refira diretamente ao traba­
sido previamente aceitos pelo "Enge- l~c .mpugnado ou à irregularidade de 
nheiro Fiscal"'," contihuando o Cons .. que se tratar. Parágrafo Segundo -
trutor, não obstante, coin inteira Uma. vez. eliminado o motivo da re­
resporu:abilidade perante o Depart.a- tenção do pagamento. será o mPsmo 
m'-nto dos Correios e Telégrafos, in- realizado. Cláusula OitaYa - Para 
clusive no que disser respeito à qua- !!ar:mtia de execução 'dêste contrt~to 
!idade dos materüüs e serviços, aos depositou o Construtor, fna Tesouta­
prazos contratuais e às obrigações !e- ria· da Diretoria Region::tl dos Cor­
gais vigentes. Parãgrafo único.- E'. reios e Telf>grnfQ.s do. Ceará 1. a im .. 
vedado ao Co~trutor subempreitar a portânêia de dois mil e ·trc:r:entos 
totalidade dos serviços. - Cláusula cruzeiros (Cr$ 2. 3GO,OOl, em moeda 
Quarta - Para. a construção da .obta. corrente,. conforme guia do depósito 
obriga-se o Construtor: I - A dar 1 número 410 (quatrocentos e dez), C:e 
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•eis de novembro de mil novecentos 
e cinqüenta e três, correspondente 
a 5% do v~lor do contrato em causa. 
Parágrafo Primeiro - A importância 
acima responderá, solidàriamente, 
com o valor das prestações estabele­
cidas pela Cláusula VI, por quais­
quer despesas que venha a efetuar o 
Departamento dos Correios ·e Telé­
grafos, para reformar serviços mal 
executados ou substituir mat~riais em 
desacôrdo com as especificações, no 
casO de negar-se o Construtor a aten­
der às determinações que nesse sen­
tido tenha expedido o Departamento 
êos Cótreios e Telégrafos. Parágrafo 
Segundo . - Uma vez terminada a 
obra, a caução, depois de reCebido o 
prédio pelo Departamento dos Cor­
reios e Telégrafos, será devolvida ao 
Construtor, noventa (90) dias após a 
lavratura do têrmo de vistoria e re­
cebimento da obra, respondendo, en­
trementes, por defeitos· de constru­
ção que, porventura, venham a ser 
verificados. Parágrllfo Terceiro 
Não obstante a devolução da caução, 
o Construtor responderá por qualquer 
defeito de construção, pelo prazo 
da Lei. Clâusula Nona - O prazo 
para a conclusão da obra ora .contra­
tada será de cento e vinte {120) diaS 
úteis, devendo ·ser iniciada ú•ês (3) 
rlias após o registro do presente têr­
mo pelo Tribunal de Contas ,con­
forme autorização do Senhor Diretor 
Regional ao Construtor. Parágrafo 
Primeiro Nenhuma prorrogação 
de prazo será considerada a hão ser 
'Por motivo de fôrça maior, devida­
mente comprováda pelo construtor 
dentro de quinze (15) dias de sua 
ocorrência e desde que aceita pelo 
Departamento dos Correios e Telé­
grafos essa comprovação. PÚágrafo 
Segundo - Serão considerados entre 
os motivos de fôrça maior, para efei­
to desta cláusula. os seguintes: I -
feriados locPlis; II - Chm'as~ inun­
dações, tempestades, acidentes de trá­
fego, greve e ocorrências semelhantes, 
desde que impeçam totalmente qual­
quer trabalho na obra. Pai·ágrafo 
Terceiro - O recebimento da obra 
será feito por uma comissão de en­
genheiros e funcionárioS do Depar­
tamento dos Correios e .Telégrafos, 
nomeados para tal fim pelo Diretor 

-Geral, e será precedido de "viStoria'' 
do.s trabalhoS executados, devendo o 
"'têrmo de vistoria- e recebimento" ser 
assinado pelos componentes daquel 
Comissão e pelo Construtor. Clárum­
Ja Décima - O Construtor fica su­
jeito às seguintes multas pec'lp!ári:!.S 
nplicadas pelo Departamento dos Cor­
reios e Telégrafos, sem prejuizo óe 
sua responsabilidade civil, na :forma 
da lei: I - Pelo atrazo da entrega 
na obra, além do prazo contratual: 
um milésimo do preço global da' obra, 
I'Qr dia útil de atrazo. li - Pela 
paralização da obra, salvo por moti­
\'0 da fôrça maior, na forma da 
cláuSula nona, - um milésirrio do 
preço global da obra, por dia úitl 
de atrazo a. partir do décimo. Parâ­

-vrafo Primeiro - As multas moti­
Vadas por paralização de trabalho 
serão reconsiderA-das automàticamente 
t::e a obra fôr entregue no pra21o es­
tabelecido neste contrato. Cláusula 
Undécima - O Departamento ~dos 
correios e Telégrafos poder2 consi­
derar o contrato, rescindido de p1eno 
Direito, independentemente de :ação 
judicial, ocorrendo qualquer do$ se­
guintes cnsos: - I Dissolução de sua 
firma: I1 fnad!mplemento. por 
parte do Construtor, de qua.lquer 
clfmsula dêste contrato: III - Para­
Uzação dR .obra por mais de quinze 
(]5) dias úteis con~ecutl\·os ou qua­
renta (4.0l em três f3) meses: IV -
Atrazo de terminação da obra por 
prazo excedente de tririt.a 13{)) · por 
cento ao prazo cont.ratw:d. Cláusula.. 
Duodécima - Em ca~o dP faléncin 
do Construtor, a propriedl'!de de to~ 
dos os materiais de construção de~ 
positados no canteiro da obra para 
nela serem empregados e de todds os 
t:erviço.s e:xecutrrdos caberá ao Depar· 
tnmento dos Correios e TelégrAfos, 
ass~gurado ao Construtor o recebi-

menta dà seu valor, de acôrdo com 
os preços avaliados por uma Comis­
são nomeada pelo Diretor Geral. 
Clásula Décima Terceira - Todos os 
entendimentos entre as partes con~ 
tratantes serão feitos por escrito. 
Cláusula Décima Quarta - O Depar­
tamento dos Correios e Telégrafos e 
o Construtor elegem o fôro de For­
taleza para todos os assuntos dêste 
contrato. Cláusula Décima Quinta -
O presente contrato será publicado no 
"Diário Oficial" do Estado por conta­
da contratant"e e só se tmnará efeti­
vo depois de registrado pelo Tribunal 
de Contas, não se responsabilizando o 
Departamento .dos Correios e Telé­
grafos por qualquer indenização ·se 
aquêle órgão denegar o registro. 
Cláusula Décima Sexta - Em caso 
de rescisão do contrato, pelos moti­
vos expostos na Cláusula Undécima, 
o Construtor perderá em fivor da 
Fazenda. Nacional a Caução de que 
trata a Cláusula Oitava. Cláusula 
Décima Sétima - O presente con­
trato está isento de pagamen,to de sê­
Jo em face da Circular número 23 
<v_inte e três) , de seis de agôsto de 

mrl novecentos e quarenta e oito, 
do Excelentíssimo Senhor Ministro 
da Fazenda, publicada no "Diário 
Oficial - Seção I, de 12 <doze) do 
mesmo mês e ano, pigina 11.852 (On­
ze mil oitocentos e cinqüenta e dois), 
~ nos têrmos do artigo 15 {quinze), 
mciso 6.0 (sexto). parágrafo 5. 0 r quin­
to) da Constituição Federal. ~. 
a?hando-se as partes de pleno acôrdo 
sobre os têrmos s.'cima indicados, foi 
por mim, Terezinhi Paiva Pe­
reira - Manioulante Postal fer. 13, 
lavrado êste têrmo no livro especial 
desta Diretori.:l, o qual contém as exi­
gências do artigo setecentos e oiten­
ta e três do Regulamento Geral de 
Contabilidade. P.ública, Lido e achado 
conforme, assinam as partes contra­
tantes, perante as testemunhas Fran­
cisco dos Anjos e Stela Machado 
Castelo "Branco, a tudo presentes. E 
eu, Violeta Paiva de Castro e Silva, 
Chefe da Seção dos Serviços Eco­
nômicos, subscrevo e assíno. Forta­
leza, de novembro de 1953 - Vio­
leta Paiva de Castro e Silva Posta­
lista classe "F" Che. - {a~sl José 
Pinto Cavalcanti. - Pelo D. C. T. 
-:- (ass) Alberto Sá - Pelo Constru­
tor, 

PARECE:R DA COMISSAO DE TO­
MADA DE CONTAS 

RELATÓRIO 

Em Aviso n.0 3.518, ae 31 de dezem­
l""JTO de 1953, o Ministerio da Viaçflo 
e Obras Públic:<s encaminhou ao Tn 
bunal de Contas para registro cópi~s 
ao têrmo êie contrato celebrado em 
1(1 do mesmo mês, ent.re o Departa­
~Pnto Nacional dcs Correios e Telé­
~rr.fos e a firma Url:lanizadora Cea­
rf'nse Ltda., para con~truçã() de duas 
L5h::as de água, de concreto armado 
n<J~ estações -de Alencarina e Mara." 
ponga, no Estado do Ceará, 

Tomando conhecimento do assunto. 
a Egrégia Córte de Contas resoh·eu 
rr·cusar o regi-5tro solicitado porque o 
Jrazo a que se referiu. r. cláusula nono, 
t:mtrariou o estinuladc no Edital de 
concorrência lconàl~~1o 15). 

Transmitida essa deci.são ao citado 
Min!stérío, deixou o oraz() estabeleci· 
dn no art. 57 da Lei 'n." 830, sem que 
SP. valesse da faculdade prevista para 
•j;terposicão de qualquer recurso. 

Em con.seouencia, rirliber.otl o Co­
ttmdo TdounaJ submeter o procesoo 
H? pronunciamento do Congresso Na .. 
cwnal, nos têrrnos do ~ 1,0 do a1·tig:o 
l'1 da constituição F<>deral. 

PAllE~ 

Do exame feito nns. diferentes pe­
ças dêste processo se conta1 a que 
'€ahnente o prazo es!ir.ulado na cJáu­
~~·ula nona do f'ontratn (}20 dia~) vaJ 
além daquele fixndo no Edit~:ll de 
concorrência ~condição ]5). 

Estn infracâo não ~:.~NlPG-u, porém. 
à Comisst.o JuJ.-.-aàora Apnciando SE 
~ ropostas de nrec·os. assirri se mam· 
ftstou: 

A construção das duas cah:as dá'j?ua 
nas Estações de Alencarirv~ e Martt· 
ponga foi pretendida por 3 firmns, 
duas das quais apresenta:~m preços 
exorbitantes m1lito acima üo crédito 
df.stinado a atender 8 suas despe­
ws. 

consequentemente, foi classificada 
apenas a Urbanizadora Cearense Li·· 
mitada, muito ·embora tenha ela mar­
rado um prazo para entrega da obra, 
r-xcedendo, de muito, o prazo máximo 
estipulado pelo Editalt falta esta que 
3 justificável, pela grande vantagem 
que apresenta a firma, uma vez que 
É: a mesma cotada nata executar o 
srrviço de "instalação- hidráulica. 

Claro que a Egrégia Córte de Con· 
t1s. tendo que ater-se aos imperativos 
ler;,:1is, não -pod!a orientar-se no mes­
mo sentido. 

Mas, não oferece dUviUa que· o Con­
. grcsso Naci-anal p.ode suprir a falhR, 
tendo em consideração os supremos 
interêsse:; naciona'.:s. 

E não há como negar devam ~er 
Cdendidos, face às mzóes apresenta­
rias pela Comiss&o Julgadora da con­
corrêncüt, quando achcu de .acêrt.) 
artjudicar a execução rlos trabalhos U 
t".rma vencedroa, mesmo excedendn 
:if' muito o prazo previsto no edital. 
E' evidente que nova concorrência se­
r~a desacon~elháver, já porque dilata­
tlr. por ma1s ten~po a construção, jâ 
porque acarretana a majoração de 
féU custo, ·Vez que, dada a elevacãc. 
vutiginosa dos preços de materiaÍ e 
dos servi~os dF•.crsos, nenhuma pro­
posta serm feita dentro do quantita· 
livo do crédito concebrdo na imp:~r .. 
tância de Cr$ 46 248,0. ' • 

A nossa asserçZo encohtra integra. 
crmfirmaçdo se atendermos a que 6 
:1'eses, atrás, as três f:rma.s concor· 
rt-ntes, 2 delas já se t·ro!)unham rea-
!_,zar as obras ao pre:;o de crs ..... . 
J4.000,00 . .e Cr$ 79.00ú,GO respectiv'l.­
mente, ultrapassando sensivelment, 
~.quele crédito. 

P(lr êsses motivos. qu<! considera· 
;r,os de alta relevância opinamos qur 
o cont~ato seja ap.povado e çrópomor 
-:; f:egumte projeto. 

O Congresso NacionaJ decreta: 
Art. 1 ° E' aprovadc. o têrmo ctt 

··ontrato Celebrado, em 10· de dezem­
bro d~ 1953, entre o Dei:artamento dos 
Cor~e10s e Telégrafos t a firma U':'­
(-am:>:ado_:a Cearense Limitada, par~ 
~r>nstruçao de duas caixas de água, cte 
ooncret? armado. nas Estações j~­

_.:Iencarma e Maraponga, no Estadv 
OC1 Ceará. 

Art_. 2. 0 O presente decrl'!to entrarà 
t·m vigor na data de !:lUa publica~ã~J 
; ~1·ogadas as disposiçoes em confrá· 
!10. 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 

N. 57-A, de 1934 

· rN. 4.474-A-54, na Câmara) 
Aprova o cont;ato celebrada 

entre v Departamento dvs Cor­
r~ios e Telegrâjos e a firma So­
cz~dade Técnzca Construtora, Li­
mttada. 

Art. 1.0 E' aprcvado o contrato 
celebrRdo, em 20 de novembro d-e 
19?3, entre o Departamento dos Cor­
reH?.s e . relégrafos e a firma Soei-e· 
dac'e Tecnica Construtora Limitr:.cta: 
?ara .co~struçiio do prédio destinado 
a . agencm Postal-Te!egráflca da Ci­
dade. de Cruzilia, no Estado de Minas 
Gera~s pela importância de ....... . 
Cr$ 451. 5000.!}{) fquatrocent::s e cin­
q~_enta e um mil e quL1hentos cru­
zen·os) , 

Art.. 2.0 1!'.ste decreto legislatil'o 
entrará em vi~or na data da SlHI pu­
biicacão. l'e\'oiadas as dlsponçóes em 
contrt:.1i0. 

PROJETO DE DEÓRETO 

àos corerios e Teléaratos e a 
firma Engenharia sul Brasilei ... 
ra Limitada. •4 

O Congresso Nacional decreta: ' 
Art. 1.0 E' aprovado o têrmo de 

contrato celebrado, em 13 de no\'em.-. 
bro de 1953, entre o Departamento 
dos Correios e Telegraf-as e a firma 
Engenharia Sul Brasileira Limitada, 
para construção do prédio da Agência 
Postal Telegráfica de Cerro Azul, no 
Estado C.'O Paraná, pela importãncia 
de Cr$ 681.267,50 (seiscentos e oitenta 
e um mil duzentos e sessenta e sete 
cruzeiros e cinquenta centavos). 

Art. 2.0 :E:ste Decreto Legislativo 
entrará e mvigor na data de sua pu~ 
blicação, revogadas as disposições tm 
contrário. 

PROJETO DE DECRETO 

LEGI$LA TIVO 

(N. 

N, 64, de 1954 

4.497-A-54, na Câmara) 

.4.prova o contrato celebrado 
entre o Departamento dos Cur­
reios e Telêgrajos e a firma Anix 
E?tgenharia Ltda. 

O Congresso Nacwnal decreta: 
Art. 1.0 E!' apro·•ado o contrato cc­

lebnH~o, em 18 de novembro de 19,)3, 
entre o Departamento dos Correio:, e 
Telêgrafos e a firma Onix Engenharla 
Ltc.1a., para construção do préd!O des­
tinado à Agé:nc1a Postal-Telegráíic:t 
de Ouro Fino, no Estado de Minas 
Gerais, pela importância de Cr$ ...• 
714.!}64,40 (setecentos e quatorze mil, 
novecentos e sessenta e quatro cruz.el­
ros e quarenta r:entavosJ. 

Art. 2.(!_ ~eyogam-se as disposições 
em co:1trar10. 

SE.iv!: D.E;BA TES SÃO APROVADAS 
EM DISCUSSAO úNICA E VAO A 
CAMARA DOS DEPUTADOS Al 
REDAÇ6:!'S FlNP_!S CONSTANTE: 
DOS SEGUINTES PARECERES: 

PARECER 

N. 16, de 1955 

Redação final da emtnda do 
Senado ao Projeto àe Lei da Cã., 
mara n.0 375, de 1933, 

Re}stor, Sr. Carvalho Guimarã<'s. 
A Comissão apresenta a red::tção 

final (fls. anexa) da emenc.'a do Se­
nado ao Projeto de Lei n. 375 ri e 
1953, de iniciativa da Câmara ' doo 
Deputados. 

Sala ~z. <;omi~são de Redação, em 
19 de Janeiro de 1955. - Joaauim 
Pires. P~·esidente, - Car'liulho Gui­
marães. Relator, - Banàetta de Melo 
- Costa Pereira. · 

ANEXO AO PARECER 1<. 16-56 
Redação Fínal da Emenda ~e 

Senado ao Projeto de Lei da Cá­
:n~ara n.o 375, de 1953, que auto~ 
nza os conccssiondrios e as ad~ 
ministrações de portos a cobra­
rem 11jros de mora sôbre c!.í?Jidas 
'Provenientes de srrviços TJret!"ldos. 

f,o art'; 1.0 _(F'mi'Pd.::~. da Coml"'"',;G 
de T_r:msportes, Ccmunicações e Obras 
PúbhcfiS). 

Dê-se a êste artigo a seguinte re .. 
dacão: 

"Art. 1_.0 . Fic:-~m o.s concessionMios 
e as admml.':tracõ ...... c:;. C.'€ portos autcri­
~ados ll cobrar sõbrf' RS dív~das refe­
!'e_ntf's a seiTiqos nrestadüs t*l<> nôrto, 
nao pngas no prazo máximo de 3() 

f trinta\ àia.s, contado a partir da 
ri::.ta il11 anrf',<:Pnfaf'"in dac: l'ó'"""~,.,•n·.-.s 
faturas e r~nt:1s turm dp. mora de 
l ':·~ f um j)Ol' ceptt·n ao mês". 

PARECER 

.N.o 13. de 1955 

Dfl C~missão de R<>dnf'1n 
!?,F-dação .finat do ProicÍo de Lef 

{i' o .:.lt 1/WlO 11 '' ;,4 rJp l!F.,.f 

Relator: Sr. Carv<1ll1o Guimr>,·l!es 
J\ Comiss~o aprC'senta n r"d:1Cf~D 

LEGISLATIVO !in ai f!J. anexa l do Projeto C:f' Lfj 
N. 58,. C.'e 1954 rn" ~9. rie 1954, or:ginRrio do Senacio 

F~r'F·raJ. 

(N .. 4.4S'J-A-54~ na Câmara) 8aJa da Comissão de R.ed<t''à'l Pm 
-:tm:ona o termo ~e C'tJntrrtf(l • ., flp •qp"'-~" cte WF" .l•·n,...,nn. 

CElébJadv entre o J:i.%arta1;~.--»td l P:rP.<• Fresidente. _ Carvalfw Gtâ-
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m.arDes. Relator. - Bandeira de M~D ' Joaquim 
Costa Pereira. ~ I Carvalho 

Pires·_ - Pres!dente. 
Guimarães. - Rc)a tor. 
de Melo. - Custa Perei-Bandeira 

ANEXO AO PARECER 1\.0 13, ra. 

DE 1955 r ANEXO "f~O PJIR~CER Na 21 
n"'dação Final do Pr~>1eto àe DE 19..J<J 

Lei do Senado n.O J9, de 19.3-!: 1 Redação Fi~al do Profeta d~ 
Q~1 e cria o Museu da .tbolicão, Lel do Senado n.'-' 46, ·de 1954 
corn sede na cidade de RPCI f,~.' que 'regula a ação do Jl.finistàtu 

O Cong'resso Nac-ional deç~·ctá Público na fisca!izaeão da obser~ 
~rt., 1.0 E' criado o Museu da Atln- vâneta àas ~~ 70, 22, 23 .::J e 

lirno, Sedi8do em Recife, et"Jit,al do 32. do nrt. 141, da Conslitutçào 
·E.<;~ a do de Pernambuco, em hunt:-t fl Federal. • 
Jo?o Alfredo Correia de • Hit•rirí'l e O Cougresso Nacional decreta: 
Joaquim Aurélio Barreto Na:Juco d!'" Art. 1 ° Inclui-se na competência 
Ara.újo. dos ótgã0s do Ministério Púb!:co Es· 

Art. z.o O Govêrno F'edc!'al den- tadual,· do Distrito Federal e -dos 
t~o. d? prazo de 60 {S~sent.,l, (bts ctn Territórios, sem preJuízo da de ou­
VI~ema desta lei, envutrá Me!.S::tgem tras autoridades públic!ls, fiscalizar a 
~o Com:resso Nocion:=tl sol!citando atr- fiél observância do dispõsto nos §;; 
tJrizlciio nara ab-ertura do crédito ne- 20, 22, 23, 25, e 32, do art. 141, da 
c--~,3 rio à aqui,if!ão do prédio ónd<:! Con.stitQição Federal. · 
r"::.lrl'u .. João AH .. ..,N"} n""'""'"~ r.id!lrl"~> § 1 o No e:i:ercfcio dessa atribuidio. 
eonhectdo como "Palacete tia r .. la!Zd~- os membros do Ministério PübÍico. 
h•na", para adaptação e insta.taçã.J do que servem penwte s Ju 1zes Cn~ 
~,'!useu · minais de primeira instância, visita~ 

Parágrafo único. O prédio refcnclo y:!o deleg-acias policfnis, penitenci:i-
será a sede do Museu da Abcii<"·ã(J. rias, cadetas, presídios e todos e 

,...Art. 3.0 O Govérno Fede o! batxu- quaisquet lugares. dentro da sua ju­
r~ instrucões e fixará o re:o-•t!amento r:Sdição, que sejam a i::so destin&.# 
p:tra o · fímcionamento do"" Mu~ev e dos, onde exista algum prêso ou de 
determinará a aquisição rte tudo tido. 
quanto se relacione com os rew1s me- ~ 2. 0 Essa visita serâ feita, abri­
moráveis da libertação do -wscitul'o gntà:damente, pelo menos uma vet.: 
i Lei de 28 de setembÍ'o de 1?.11 J .Jl- por Mmana, i qualquer hora do dia 
mituç2o pela idade do escra•'o ao:: fJO ou da noite, sem· prévio aviso, não 
R!Hl.S ILei Santiva) e a abotk-h im~- podendo ser imPedida ou difictiltadJ. 
diata e incrmdicional (Lei n'e 13 de por autoridade alg·uma, ainda mesmo 
m~;o de 18881. a judiciária nem sob a alegação da. 

Art. 4.0 Es:a lei entrn.rã em vig-Jr :nroTT'Ut:~ica.bil'-i"'d, ao o:·eso ou d~tldv: 
na data de Gil1a. pub1icacgo n!•:o;a- ~ 3. 0 As prisões, situadas a mats 
d~ls as disposições em contrr.i:b. de !'>tiS quilômetros fóra da sede da 

PARECER 

N.0 20, d~ 195s 

DA COMISSAO DE RED>\fJA() 
Redar;ão final do Pr )Ú!/.:> de 

Lei do Senado n.o 21. de H53. 
Rf'b:tor: Sr. Senfldor Carvalho Gui­

marães. 
A Comissão apresenta a "edJ.rão fi­

n:~l (f!. !'IDE''~~'"') d0 p,.r>iPtCJ cie Le! 
n.0 21. de 1953, de inicht~iva d0 Pe· 
nado F'ederal, com a neces-:;:iria reti--

• · ficaçáo na amenta "e no art 1.0 do 
proieto, de '·Decn•to Legishti~·o no 
521" Para "Decreto n. 0 J::L.". como 
deve sez·. 

Sala da Comissão de Red:H;Zi 1. em 
19 de i8n€'il'O de 1955 - Joaquim Pi~ 
re.'l. Presidente. - Carvalho Guhnn· 
rãe.<;. Relator. - Bandeira de Mello; 

Costa Pereira. 

ANExp AO PARECER !V 20 

DE 1955 

Redaçdo final do projeto de lei 
do Senado n.0 21, de l()::i3, q:1e 
estênde às vitívas, suas filhas e 
irmãs, nos têrmos do art. 2.o, do 
Decr,.tn n.0 471. de 1.0 de •agôsto 
de 1891, do art. 27 do Decreto 
n.0 695, de 28 de agôsto de 1890 
I! do Decreto n.0 521, de V' de ju· 
lho de 1847. · 

O Congresso Nacional d~cr~t2: 
At·t. 1.0 São ·extensivos à.3 viúvas 

dos militares os direitos &.s:;egurados 
às suas 'filhas_ e irmãs, peb art. 2.0 

do Decreto n.o 471, de 1 de âgô:ito 
de 1691, e pelo Decreto il.>:J 521, de 1 
de julho de 1847. 

Art. 2.0 A presente lei. mtn~rR em 
vigor na data de sua publicação,· re­
vogado o art. 22 do Decreto n." 695, 
de 28 de agôsto de 1800 e demais 
disposições em contrário. 

PARECER 

N. 21, de 1955 

D-~ COMISSAO DE REDAÇAO 
Redação final -do Projeto de 

Lei do Senado n.0 1 4'6, de 1954. 
Re-lator: Sr. Carvalho GuimarãeS. 
A Comissão apresenta a redn.ção 

final <fls.- anexas} do Projeto de Lei 
n.0 46, de 1954·, de iniciativa do Se­

c;:,mnca, p0derão ser visitadas quin~ 
zenal ou mensalmente, segundo as 
instruções que b::tixar o chefe do Ml~ 
nistério Público, que terá a seu car­
go _ provid:;nciar junto à autoridade 
conipetente, onde não houver linha 
d2 transporte regular, -os meios cte 
condução' necessários, para . os quais 
forne::erá os naS5E'S· r>rec!.sos. 

Art. 2. 0 Por ocasião dessas visitas. 
o membro do l.\1inistério Público vc~ 
rificará. principalmente: 

a) se há p1·Pso dettdo, cuja prisão 
ou detenção não tenha sido imedia­
tamente comun:cada ao juiz compe­
tente; 

· b) se existe algum prêso ou detido 
':'O!' divida: 

c) se há prêso ou detido . a quern 
tenha sido recusado o direito de 
prestar fiança. ou de se comunicar 
com advogado de stia escolha para 
preParar a defesa; 

d_) se algum prêso ou detido so­
freu qual<:ruer tortura fíSica; 

el se os prêsos e detidos são nor­
malmente alimentados e se o local 
onde se encontram está em condi­
ções higiênicas compatíveis com a 
vida humana'; 

/) se há, Da mesma. prisão, pro­
riliscuidade de maiores com menores 
oti de pessoas de sexos diferentes; 

g) se há algum préso ou detido 
sem nota de cUlpa ou por ·maior 
tempo que o marcado na lei; 

h) ·se há alguin prêso ou detidl> 
que necessite de tratamento médico 
ou. hospitalar. ~ 

Parágrafo único. Por ocasião de 
cada .visita o meinbro do Ministério 
Público lançará- no livro de registro 
de entrada e saída de prêso, ou em 
têrmo à P.arte, caso não exista ou 
não obtenha aquêlé livro, relatório 
circunstanciado da sua visita, com a 
especificação das irre~ularidades ve· 
rificadas, e das providências a serem 
tomadas para removê-Ias .. 

Art. 3. o Quando o membro do 
Ministério Público verificar que al· 
guém- se· encontra ilegaltnente prêso 
ou detido, impetrará, incontinent.e, 
habeas-corpus a seu favor e promo­
verá a responsabilidade da autori­
dade coatora. 

nado, Federal. 
Sala- da Comissão de 

19 .de janeiro de 1955. 

§ 1. o se encontrar algum prêso ou 
Redação, em detido oom sinais de tortura fisica. 

promoverá imediato- exame de corpo 

I 
material, -1ue nã;:, convenee e que é 
S:!!U r.tein de Jivergências ne!a,;~.:t-3 
nu!'!, futuru taJ,..::z próximo. 

J,,m êste esp1rH~. de compreen.;ao 
é qUf' for~rulo, ctestfl tribuna, -w ·no 
Sen.,dor ct"- Re,,ül:llica. um apêlo ct: 
cvr t atldad!~, sem inclinaç-ões ~~:>1 
p,;t:R. um ~1c:'ID para outro, vísando, t.x· 
clusi'~&mel'út, a um:.> harmonia ~U~ 
trr,a:> frut-o5 sazonndos, que dê reS!!l 
tarf .<; opirJus, quE" seja transborda:ne 
de feliei-:faJ~ para oc; lares e ~iva, 
tam:Jém .. ftJj outro lado para o mel~1 ;r 
de.:;.J •V'Jlvimento das servicos tl~s·;a 
C:::;r.1;1anhia tão út:.L e neêessária DO 
B:t-<.~i! 

Repito, portanto, o meu apêlo nesse 
:;-eq Ido, e f'Stou confiante em que to­
dos os interessadtl.s nesse d~nomin:i.­
dor "UillUil} e.stn~itarão as mãos, "enio­
em vista, como fonte principal de ms_ 
pir L.'~ú, o bem püblico aue tod'JS nts 
almr;jamos- ·(j'ffuitc; bem!)· 

O SR. PRES!l'ENTE: 

Tem a p:1.lavra a noôre Senador Do­
mingos Velasco, segundo orador ins­
"-Tito para .depois de ordem do dia. 

O SR. DOMINGOS VELASCO: 

(Não foi revi$to pelo omdor) - Se­
nhor Presidente, pedi a palavra apenas 
pnra ler um ~anifesto que a, União. Es­
tudual de Estud.:mtes de São Paulo lan­
çou ao pais e que nh foi trazida pelo 
Presidente daquela entidade e niais mem­
bros de sua diretoria. 

O mani.esto se intitub «Dos univer­
:;itãrios paulistas. à Nação» e diz: 
~us univ:ersitários" paulistas, comprc­

cndençlo a grave ameaça que sobrepaira. 
o regime, reafinnam sua inabalável 
~onfi.ança na validade das instituições 
democrâticas, opondo-se com eneroia 
à pregação dos que travestidos de s;i­
vadores da DeJnocracict, buscam sub­
v.;:rtcr a ordem constitucional.' 

Nem a liberdade da corrupção,- nem 
a corrupçf:o de uma ditadura, onde o 
suborno é' instituição e a bajulação q1:1e 
aVilta é virtude cívica, Basta-nós 0 
triste legado de 15 anos. Amordaçáda 
a imprensa, silenciado o Parlamento, 
ignorada a voz da op,inião pública, onde 
a fõrça~para coibir os desmandos, onde 
a :.egurança de uma austeridade admi­
nistrativa? Se falhas há no funciona­
mento do regime, ·suas raízes, fincam-se 
exatamente na ditadura a custo der~ 
rubada. 

O apregoado estado discricionário não 
é a solução para os nossos problemas 
econômicos ou sociais, constituindo-se, 
ao invés, em criminoso obstáculo à edu: 
cação politica do nosso povo, que só 
na prática constante da Democracia, 
baseada no estrito i'e.5peito à plurali­
dade partidária, poderâ amadurecer para 
a granJe tarefa que lhe cumpre diante 
da História. Sintam·lhe seus anseios 
os nossos homens públicos: busquem­
lhe compreender a evolução atual: 
identifiquem-se com o seu interésse é 
nês.se meSmo povõ encontrarão a ga­
rantia maior das in.st.ituições. 

Não podem os universitários paulis­
tas deixat de expre~sar, também, sua 
estranheza em· face da ímpassividade 
com que as autoridades constituídas as· 
sJstem à prega.ção, «aberta e declara~ 
damente», do golpe de Estado, ·pro­
curando mesmo envolver, com cinismo, 
o prestígio das classes militares, cujas 
tradiçõeS gloriosas, no entanto, valem 
por uma garantia na defeSa intransigen­
te da Cons~ituição. Que os partidos po­
líticos, repudiando os conchavos de 
cupula, tenham como critério de escolha 
de seus candidatos, a honradez e a ca· 
pacidade que os crPdencicm perante a 
opinião pública; que a imprensa, sentin­
do a responsabilidade de sua missãc~ 
compreenda que o país riecessita que 
aos interêsseS da coletividade se sobre­
ponham os. de quaisquer grt.i:pos. que 
as autoridades faça-m cumprir a lei im­
pedíndo que impune.c,tente se continue a 

prr-gar a subversá."l da or·d~m polittca; 
que as fôrças armadas, guardiãs por eK­
celência da legalidade, zelosas de seu. 
nome, venham de püblico repor ~ta,~ 
seus devidos têrmos sua posição, aca­
bando com as explorações indevidas de 
seus prestigio; que os sindicatos: as ea" 
tidades estudantis. os órgãos de class>! 
em gcrJl tudo que é braço e céreb•o 
e :lima da nação, façam sentir, de uma 
ve: por tôdas, qué as liberdades "Júbli­
cas são asseguradas, inatacável o re· 
gim!! democrático, respeitada 'a vonta· 
de do po ,;o nas eleições livres -de 3 de 
outubro próximo. . 

Por fim, os universitários paulistas. 
::elando pela exata compreensão da pre­
sente manifestação, deixam claro que 
não lhe et'lprestam o sentido de com~ 
bate ou apoio a quaisquer nomes lem~ 
brddos por noSsos líderes ou partidos 
;:wliticos para. a sucessão presidencial 
de 19.J5. . 

São Paulo, 27 de janeiro de 1955. -
Oswaldo P. L. Ribeiro, Presidente~. 

Era. o 1ue. cu tinha a di::cr, Sr. Pre-
sidente. ~ 

O SR. PRESIDENTE: 
-:- Tem a palavra o nob-re Senador 

Gomes de Oliveira, terceiro orador in&· 
cdto parà ·depois da Ordem dO Dia: 
(Pausa) 

O SR- GOMES DE OLIVEIRA: 

- (Não foi revisto pelo oradtH) ~ 
Senhor Presidente,' aproveito êste fin1 
de sesSão - depois de haver, por várim 
clias, procurado em vão usar da .Palavr12 
- paia fazer, antE7s do término da 
presente legislatura, algumas comide­
rações. em tôrrto do problema ds. su· 
cessão. . presidenciaL 

Tenho sido parti.dário de umá sotu: 
ção nlta pára o problema da suces.;;ãa 
presidencial. 1 

E' certo que, ideialmente, a de-
mocracia se fortalece e vitaliza, na 
competição dos prélios ~leitorais. · , 

Mas, o regme ainda não ganhou. 
entre nós, aquela pujança e estabili· 
da de que seria de· desejar-se. 

Seja por deficiente educação po­
lítica do povo, ,seja porque pouco ( 
temos praticado nos Últimos 20 anos; 
com as franquias que o voto secreto 
e a justiça eleitoral tem permitido, aéja 
porque razão fÔr, o certo é que os. 
nossos prélios democrciticos deixam 
muito a desejar. 

A precariedade dos Partidos em que 
o regime assenta, não. tem permitida 
que êsses embates se processem com 
s altura e a- decência mesmCJ que a9" 
piramos. 

Depois de cada eleição muitos PO· 
liticos, continuando o personalti.smo 
com que fizeram o pleito, passam a de­
nunciar vícios, erros e crimes pratica.- · 
dos por seus adversários em campa­
nhas que mais desmoraliza:m o regime 
do qUe a éle.s- próprios, 

Ainda. agora, temos vi.'3to a vasa 
q'tle emmergia à tona da nossa vida 
política, com denúncias mais do que· 
nunêa. da influência do dinheiro na~ 
eleições. 

Aos Partidos falta aquE'la coesãa e 
discipÚna que só com idéias- e convic­
ção nelas, pode ser adquidda. 

Estamos, assim, longe ainda de p.ra~ 
t:car o regime democrático com ele­
vação que dê respeito e prestígio ãa 
instituições, embora tenhamos melho· 
rado consideràvelmente, sobretudo le­
vando em conta o que eram as práticas 
eleitorais de antes da Revolução do 
1930. 

Mas, 
vemot 
m_.JStrto-

não há como sair ,.dêle: Não 
outra forma de govêmo que~ 
com oa tai~ inconVenientes; 
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possa substituí-lo. Ha~eremos de 
aprender a pratit:â-lo, no Uso quotidi~­
Do das franquias que êlel outorga. 

Como, porém, preservi.-lo, quanÇo . . - . "' '" . a :mqu1etaçao, a lmpaclencra, nas cr.ues 
llOCiai~ e políticas, o ame1çam? 

Não será um perigo" ~ra a naçãn 
n. criEe que possa . subver er a 1 ordem 
constitucional, e destruir regilne? 

E não temos sentido desde a àis..e 
que culmindu no trágic1 dia . ·24 de 
:agôsto, que o ·regime se s lvou, .mas li 

duras penas 'e continuoU ombal~do? 
IeHlidade política com ii;tt ferência mi-

Não estávamos vendó ·~ue a nossa 
litar. que tem sido uma onstante em 
nossa vida pOlítica, inÇ-. ic va sÇ!·. luções 
dentro dessa. realidade?: , . 

A situação ecotlômi91 e social do 
país, e o perigo em q est~vamos 

vendo o re;:ime, ac_onse:l. avam; senão 
5mpunham aos Partidos uma u!\ião 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) 

com éles, mas coro. o próprio Presi- so Nacional em projeto de lei no s.o::n­
dente c.ãfé, Filho! tido de - a) isenção total de fretes 

Dir-se-á que o destino das coisas tem em tôdas as esrtadas ê:e ferro do país 
m.uita fôrça e é caprichoso, e não resis- para o leite in natura, e para õ retcrH 

no do vasilhame exclusivamente para 
times à tentação de dizer sôbre o nosso o produtos; b) aumento correspon­
estimável Presidente, até pouco, do dente na taxa de selos de Educação e 
Congresso Nacional, que o seu destino Saúde, para indenização as estradas 
é cheio de ironias. de ferro da isenção referida; c) atri-

Mas, aí estamos, diante de uma im- buir-se- ao Departamento Nacional .d!J 

posição -que havemos de encarar com Estradas .c:!e Ferro, do ,Mini..stériD 0.a 
sobranceria e patriotismo. Viação e Obras Públicas, o contrôle 

E a imposição não foi para o P.S.D. ~~~~al~Z:Í~~~aes, e~~~-':tçã~nd~s i~~ov;;~~;; 
apena9, mas. para todos os Partidos e creditada a receita da referida taxa. 
atinge, naturalmente o regime. N! , :rtf. relativa à carne não1 ná 

Estão os. :Partidos por isso, mais do qualquer sugestão ao Congresso Na­
que nunca, no dever de sobrevivência. cional no sentido da sua colabora.ção 

E se unirem, para juntos, reverem a para a' solução do problema. 
atuação, !:ah·ez para ·"Qão apresentarem As recomendações DO Congresso Na·· 
candidato, desde que não seja. dada a cional .sôbre o proble:na do leite de-

veriam ser-lhe transmitic:as pe!o Pre­
garantia de um pleito livre, buscando- sidente da República €·nl forma de 
se meios legais ou constitucionais de Projeto de Lei pl}ra que pudessem ser 
eleger-se, pelo Co.ngresso, o novo Pre- convenienteme!lte atendidas. Alias 

saríamos a sidente~ estabelecendo o princípio da elas constam dos anais -do Congres3o 
maioria absoluta, ou essa forma de elei- de Invernistas e Produtores de Le1 1.e 

nacional. 
Por essa forma, de$ca 

:pvt:;Sa democracia do imp to de mais do Brasil Central ,pois não forã:n 
t . " d ção . quando não forem apresentados uma eleição, que prome_m ser agtta a, eferecidas expr~~s e dü·.etamente, ao 

l 'd t 'd que ·acab'a- candidatos. .., . 1 . t 'd' ego em segUI a a ou ra oU então já num recuq, escol.her-se ongresso Nacwna por m erme 10 1e 
mos de sair. 1 entre vários nomes, inclusive 0 do ·Se- qualquer de suas Câ:naras. 

E isso r:ão seria prorsso 8ntide- nhor Ju.stecelno Kubitschel{, 0 candi- A vista do expôsto, a Ccmi.ssão de 
mocrátco. . · : dato das fôrças políticas organizadas Economie é de parecer qu.e se ar qui-

Em todo mundo, diaht de perigos ----: os Partido.s. v e o referido exemplar ào.o: anais do 

de O'd
.em p·u· b1'ca, os p ,,,~os po1,_ E - , . , -- Congresso dos Invernistas e Produto-

• ,Q • nao ha tergtversar;- so na umao, re.s de Leite do Brasil central, e que 
1icos, mesmo os de tenqências. ~ais agora mai~ do que nunca, .salvaremos o se aguaràe iniciativa do Presidente 
Cisp"ares, como na Françá, se 1Unem, regi~, ainda que não pudessemos da Repúbl!ca, quando julgar oportB­
r:onstitucm governos de cbatisãO pal·a contar, 0 que seria de lamentar, nul)l 11D, para o, exame das sugestões ql).e, 
enfrentar os problemas grkves que se esfôrço patriótico contra o golpe com a propóslto dos problema.s d.o leite e 

· npresentem ao país. ~ ; aquêles antigolpist~S impenitentes, de- da came, lhes se"jam oferecidos pelü 
E' certo que tais uniõ s se fazem. rr.ocratas apaixonados, que só comba- Poder Executivo. 

em geral, nos países de' r gime paria.· tiam a ditatiura, quando ela não era Sala cj.e Reunião da Comissão de 
Econoniia, em 13 de d~zembro de 19:j4· 

menta r . .l\1:as1 porque não t ntar fa..;ê-lo feita a seu gosto, "pro domo sua"· -Pereira Pinto, Pr~idente _ NLJ­

também, no regime Pre!
1 

idencialista De qualquer modo, tomem tento das tor Massena. Relat<Jr __ Plínio PQm­
.que temos, pois que aqui, la só "pode-. responsabilidades que um regime de pcu. - Euclyd.es Vieira. 
J"ja ser plenamente feita e o Presi- exceção acarr€tará para seus autores. O SR. PltESlDl.N'rl::':: 
dente fôsse d. a confiança· da. ma. ioria. U , " 1- d Em \'O',aç'" 0 Pro,·e'" de L"I. da 

d P t 'd 1 1 · d m pa1s coypo o nosso, "e ao gran e ..,.... VfJ " 

ao menos Os ar 1 os, s 0 e, a extensão territorial e de .sentir tão va- Câmara n.o 1. de 1955, qu·e alura a 
maioria da nação. : . d o ,:.,co a1e'm do ma's. de Lei n.o 1.632, de 3{) d_e )·unho de 19:i2, 

Jnfe1izmente, porém, n o se nro- fl& o, corre •- • 
r d 'd d f d Co t" q~e fixa o número de oficiais ~ene-

curou orientar a questão ·s essóri)l, por per er sua· um a. e, ora a ns t- rais do Exército, constante da Ord-em 
I tuição. e~l!a arma. , do Dia em regime de u:génc1a, de 

Um candidato oferecido Não enfrãqueçamos êste elo de u"ni- acôrdo com o ~ 4.0 do artigo 155 do 
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mente, em virtude de ·ser tratar ~e 
matéria originária da outra Casa do 
Congresso, conseqüente de M.ensat;f'm. 
do Executivo. ~te, por sua vEz, l'iwu 
a atender a exposição de motivo~ do 
-Sr. Mihistro da Guerra. 

Verifica-se, portanto, o perfeito ca­
bimento da proposição, de vez qu o 
quadro de Generais de Exército, pre­
visto na organização, é de oitc, EXi­
gido pelas diversas funções de (O­
mando dêsse pôsto. Atualmente. fYl.!o­
tem apenas seis. O Projeto aumf"n­
ta-o.s para: sete. Até êste pontD os 
pare.ceres das Comissões de CQn:::U­
tuição e Justiçn e de Fórças Arrr.ad.:u; 
são f:H"orâvels à proposição. 

A emenda do ilustre sen1dor M\J­
zart Lago amplia, entr.etanto, ê~~e 
nUmero para quinze. De a côrdo com 
o QUe rlemonst.rei. se o Sen:1do flDrc• 
:rú a emenda, exc.ederã de se-"€ o. 
quadro de ofiriais GeneraL<; de EJ!{T­
cito, necessários à execução dos co­
mandos. 

Nestas condições, a emenda ..., spe­
sar de tôda a nossa admiraçã-(. J;.e:o 
nobre r,;p::-esentante carioca - Pao 
pode merecer a aprovação da comJ•­
s.ão de Segurança Nacional, .e et:1.a, 
Conseqüentemente. opina contra a 
mesm<l. (Muito, bem.) 

O SR. PRESIDENTE: 

·Tem a palawa o na.:Jre 
4 

Sen.aànr 
Alvaro Adolpho para . emitir pl'J-rc­
cer, em nome dn Comissão de Fi­
nança~. sôbre a emenda. 

O SR. ALVARO ADOLPHO: 
(Não foi reristo pelo or:~dor) 

Sr. P1;e~!dente, a Comissão àe Fi­
m.::--cas, coerente com os pancars 
das · Cemais Ccm:ssCes Ucniczs, é 
contrária à Emenda. 

A emenda ekva de 7 - que é ç 
número previs~o no P:o_jeto· - rrua 
15, generaiE. Só • esta circumt.?.r·cia 
Sr. Presidente de imp:Jrtar a ~:-r.en­
da em maior despesa, inclirlnrhl a 
Comissão de Finanças a nã-o ccn- • 
cord~r com a sua aproyaç8o. 

A.s..sim, a Oom'.<;c~o de F'-J~~n""S 
·1ina p.0la rejeição da - E.T.enàa. 

(Muito bem>. d9 s, em vez Q~ um progra , ~o pa- dade · Regimento Interno, nos tê1·mo~ do 
ret""ift obter apoio dos d mais ;Parti· A fôrça das armas se destrói por Requerimento n." 70, de 1955. apro-
dc& para que ern tôrno dê e ~e ~izesse O_!ltra !ôrça igual _ou- superior, e essa vado no início da Ordem do DlR. O SR. PRESIDENTE: 
a união patdótica. . '. fo.rça e .semp.'•. Q.tlgem e fim dos re- Com a palavra o nobre -senador Fm votaç3o n Emenda r;nr in-e 

"'J Dario Cardo.:.o, Presidente da comb-
Seria possível que ain a se :catni- glmes dltatonais. . são de constituição e JUstiça, para pareceres cnntrári(lS das CJL"1·~."f"s 

nhasse para~ fórmula ·alta i com exame ~antenhamos ~om ? .arde~ constl- desigr.ar Q- relator das emendas. "dp Finanças, e de SeQuran.ça Nn-
luc 1 uela força Imperectvel per' cional e pela constituckma1idadc da. ""· los demais- Partidos r-le outros no- wna · ao . · . -' r- · • 1 · t d - O SR DARlO CARDOSO · Comiss.1.n de C{'·nstituiçâo e Ju~t'ra. 

t 1 Na forma do RP1men•o, a v-ryta~á{J 
Mas um fato novo y'ei alterar os e nos espmtos. o respel o a et e a "Sr. Presidente, designo o nob.re s~- oomeç:.u·á pela Emenda, que é &; 

"'"' que o P.S. ,D, lhes. afresent,as:se. que e mo·'"., tncrus a a. nos. co.raçoe.s · . 

tênnos' da questão. · ·, 1 Con~tituição por amor ao Bras i 1 na dor Gomes de Oliveira. seguintr: 
. Em vez de uma uniãO uscadk vo- (Muito bem! Muito bem! p;olrn.:;~/) O SR- GOMFS U.B OLiVEIRA: "Sub.sti:tua-<õe no art. v .0 
lur.tàriamente,' pelos PartiJos, OI que Sr. Presidente. trata-se de Projeto núrnero 7 pnra l-5". 

' • • O SR PRESIDENTE· de Lei decorrem e de Mens<>.gem do o a a d seria democrático, e1s qu, e 0 - go,vêrno · · .~ ... rs- .... en::o ores c:ue a ;-,'F"" O-
. . h Sr. presidente da República, su:?enr- vam. queiram permanecer kmladu!. 

lança-a oftcta~me~te, com a c ~ncela - Tem a palavra o nobre Senador do a criação de mal.s um ~;.J:-2-e r1e JPaw·a). 
los chefes das forças ar,m das, o que JÚ~io Leite. (Pausa) oficial-general, aumintr.ndo seu nú- F.'lt-á re.~eltada. 
~vi~e~tementel assume c~.'~er de. im- Não estando S. Excia. presente, vou mero de 6 para 7. F-111 ~·otzcão o Projeto, 
'nstçao. .

1 1 encerrar os trabalhos, designando para A Gomjs~.ão d-e JJ.Jnsti""Ui"":i:O e .Jus" Os Senhores que o ,'lprOV:'!.,,, .r!1"'i-
Ab d d" ., ~~ tiça, em face da Mensagem C.·"J Exc- -stemo~no' e Jscut1r proc en- a sessão extieordinária, a realizar~se cutivo, deu parecer favorável ram P"'T'1Wr:f'C'€r ~entadns. '.'''" s'1 '~ 

1._! ou não dessa insólita atitude do às 21,00 horas. a seguinte Devemos apreciar. a.gcra, t>mJ?nda !:: ?OJ"O\-'ado e \•ai à S1~1;'Ü·O C8 
~idente da República. ,· &""J1nte: '"'"' que sugere o aumento de ~ete p!lra 
.B1a se faz em nome ;d1f altoS in- ORÓEM DO DIA qu!nze oLciais .genera1s. PRWTTo D"E Ltl DA c:\Mt.T1.A 

~- Discussão única do Projet0 de Lei N (} 1, de 1955 ~·sses da na...ão, como é Jomum em Sr. Presidente, a e me. da ~\'id~n-
>ces dPssa natureza. I temente €XOrbita dOi~ tê:-mos 0,1' M.:>n-
Mas. se não foi já 0 [omêço do da Câmara n.0 230, de 1954, que con- s:>_gem. pere, mesm.a. a "lS~.?rrt"-l.1:t'a 
rpe. é indiScutivelmente a am. 'eaça cede a inclusão da Faculdade de Fi> do Projeto. isto é, modifica-d1e o ot.-

(~o 4.357-B-54. na CâiPar~ \ 

' sofia, CiênC1a e Letras do Jnstituto jetivo. 
golpe. ' Santa úr.sula, entre os estabelecimen- Ei.<õ por qne me sin.to d:>ntro ela 

Altrra a Lei n.u 
r:te junJrv ,.de 19'52, 
71111/l('ro de ojici<1is 
ETérclto. 

1. 632, 1le 30 
quP. lira o 
oenera.ts do 

"Ou me dicifr~s ou te d voro·•·, era tos subvencior,ados pelo Govêrno Fe- orientação lnvariàv~lment e acto•?.na 
fala da esfinge, que .o Presidente deral, tendo pe-la Comif.~ã.o de Con'='t;tllirâo ~ lw- O Con.grr."':.o !'l"'ciJnnl dr-cre!a: 
~ruduz em dutros têrmo.s. com- a' fór- tiça ao op-'nar contrà.riám.:nte à 

Pan:çercs la.vouíveis emfnda. <Muito bem. l 
Art. 1." É elrrado para 7 •.s<"t.(') o 

nú<rnero de per.erais do EXU('ito fl­
:l.:aàn pe)o art 1 °, letra "a-" da tla do mandato que as f rça~ arma 

~ me entregaram. d-a Comissão de Constitujção e 
sob n.0 40, de 1955; 

Justiç"'. 
Talvez nos tenhamos es uecidó de 
.)etir ao Pr~idente Csfé ilho, 8 ad· 
r1ência com·· que S. Ex ia. cPstu- da Comissão, àe Finanças, llOb n.

0 
41 

· de 19Si. 
;;va avivar a· \·jgilância da nação 1con· 
a as possíveiis intenções g lpistas do!! 
~l'S antecessores1 na cutul Pres,den· 
"l], 1 , 

E eis que ~tamos na tilirr do 8o1pe 
5o com o M8rechal Dutfa, nem 'com 

Sr. GetÚiid Vargas, .:;;t.oé há pOuco 
o {mic1l de que ~.e temiaci 1olpe'l!, não 

Dj.scus~ão única, do Pr.ojeto de De 
ereto Legislativo n.0 129._ de 1952. 
originário da· Câmara dos Deputados 
que aprova o contrato celebrado ent~e 
o Ministério da Aeronáutica e · Jmé 
Tomás Sonizo. para exercer a função 
de Au.t~iliar de Em;jn,, de Eletrotécnica 

O SR. 'PRESIDENTE : LE:>i n.o 1. 632, de 3:0 de junho de 

Tem a pa!aHa o nobre S.enador f Hf)2. . . 
Qn'Jfr€ Grmrs parn 'forn:t:r p1 l".,{'tr Arí. ~-° Fst.a iei ~ntr~rã fD:'J \'l"'{il" 
"'Õbre a emenda em nome da comis- n::~ d~ta ~"'~sua outhcacno T<>;rog:.drJS 
oão dt: ~av-ur"'nça Nacion"J ns O:<>'l".'='Jrr~:"i:' 1.'1"'•. ront.,..:'irlo, 
. ~" " . O SB. PREl:'DEWl'F.: 

O SR oNorRE GOMES: &tá e'·t:otnda a matéda da Or-
dem do ota. 

CNâo foi fe-t·isto pelo or.n.don Antf~ de c<OnrMrr a n::~hn·-~ ~o 
SL Pre-~ide""Jtf, ú Prnjet.o d--e Lei <ia ntbre Senndor K:""Pf., . .t 'o c:·w~J­
Cil.ma:ra n:" 1, de 1955, Já tramltou cr~nti. :n">c•·it-o p1ra fa1 ~H nof>s à 
p-e!a Oom~são de S.egur-l'lnca N!l.cio-~ Orde'TJ do Dia, con-;·rc3 ,~,"' t"I"5Sf..O 
nal, que s&bre &li op-inou favoràvel- rxtrao:-ct:nt::-ia P''lr:t às 21 .horas. 
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l,l O SR. 
J;ANTI; 

KERGINALDO CAVAL 

(NC.,<o foi revisto pelo oradorJ 
Sr. Presidente, quando há poucos 
dias se discutiu, nesta Casa, a aber­
tura de um créd1to para subven. 
cwnar a Panair do Brasil, pedi a 
palavra e fiz alguns comentários a 
respeito. Declarei-me favorável ao 
crédito, tecendo francos elogios a 
essa Comparihia, que leva a plagas 
alienígenas as côre.s da nossa Pá~ 
tria e que mantém, nos seus escr1-
tórto:s, urn serviço Jnfflrmativo acêr­
ca do Brasil que muito a recomenda 
à nossa consideração. · 

Cotn efeito, quando estive em· Pa­
rib, como noutras capitais da Eu­
:~:·opa, referi-me à m~Leira pelo qual" 
a Panair do Brasil acolhe os bra­
sileiros- que procuram seus escritó­
rios. prestando-lhes atenção cuida­
dosa e fornecendo-lhes noticias so~ 
bre a pátria distante. 

Devo informar, ainda,_ Sr. Presl~ 
dente, que, nessa viagem, verifiquei 
tratamento dos passageiros assás re~ 
comendável, nada nos tendo faltado, 
com louvores ao comandante e aos 
tripulantes daquele transporte aé~ 

reo, tão digno do esfôrço e da com~ 
petência dos ·pilotos nacionais:. 

Agora, porém, surgem. na Panair 
do Brasil S. A., desinteligências Ia­
rnentáveils entre a direção e os pi­
lotos das suas aeronaves. O cru;o 
n.ssumiu tamanhas proporções que, 

declarada a greve, em certas regiões 
do País como a amazônica os 
prejuízos têm quase característica::; 
de calamidade pública. 

Os csf()fl'OS no sentido de um €n· 
ten ilment.) t'ntre m. pilotos e os Jiri­
gentes da Companhia não têm. des~ 
grar:l.dam(.lae, conduzido a resultaios 
e:atLf>l.tórios e, no final de tudo J!iS(l, 
que:~· fica prejudicado é o público, 
nor~:ut> as partes, firmes nos seus -.)()n-

.. 
;e vista, até aqui. não chegaram 
õrdo, G.af resultando danos :j"e 
? mist.e1 em:a!·ecer, pois são ~\·:­

~-". 
,, entro no exame dos motivos ql•f' 
·am os piloto::> à v-eve; -Dá{) •!X.l 
'· mt>smo, se o trata:nento dis?~·l~ 

sar\ J pela Panair do Brasil aos S(!HS 
p:tS"'l·?Pü·os dentro do nosso Pats, é 
icth1H'O a0 que nrerta aos passa.~·~i­
ros J.tstinados a- nações estranh ~s. 
Ne:..;·~a ocasião, reflete-se no meu '!S'll~ 
rit.J stmor.• devutadC' às causas IÍC.:3">9. 
nu~•n·eza." :! angústia em que se llc~ 

que é necessãrio considerar com. a 
ma ·.Qr prttaência. 

Sr PresidEonte, compreendo a ;Us~ 
ciplir.a come uma necessidade, n • .::.s 
tamt-ém compreendo que nenh:t.na 
dis~iplina pode exigir dos hom~ns 
mais do que aquilo que êles podi!m 
dal" normalmente Admito que a ir .. -
tra lbigêncià em alguns· casos, D'>'lf~ 

ser virtude, 'noutros, porém, pode t~r 
demr.sia. Daí porque os extremos nem 
semr)re se ajustam, soOretudo qya?1o 
enc<~y·ados ~m funcãc do bem publl·~o. 
~~ hipótese da ~reve dos pilotos 'da 

P'ànLil cio Brasil. da punição que 1á 
rec'3.i sôbre êles, atentando para toi"S 
êsse~ ponderáveis sobretudo, para liS 
im 'Jonderáveis. creio que a direção C.:a 
Errir,·êsa daria um exemplo de pru­
dênc_a, tolerância e compreensão st-. 
'Xlrvt-ntura, conciliasse com os p!-.l­
tos· nesta fase dos acontecimell'"i).ii, 
pe1'rr>!tind~ assim. que todos se lO!'a­
C;as·;-=fn fraternalmente em tõrno r'e 
um ;nterêsse muior, ·que é, em última 
am\J,se, o ao País 

O Sr. Guilherme Malaqtlias - ?er­
mi-.;a-me V Ex.a aparteá-lo; no ·-.a:;,~. 
o' pr0prio mterês&e da C.Of!lpanhia DS'.~ 
em :ógo, oorque os preJUlZOS que e,.<;[a 
sofr.,ndo P.Om a greve atingem a d1Jl3 
miP1' es de cruzeiros diários. A Pan_o\.r, 
que ainda solicita auxilio_ do Gov~r,~o 
- f';iás. mu1to justo - nao pode, t::Vl­
dent.f'ment<: suportar esta luta ent,;·e 
a d'.-eçáo ti os í.mpregados, que afete 
soirrmaneira ·o próprio fundo de rL'­
sena. Impõe-se, assim, uma prov\­
dê'Jria maL<: profunda do Govêrpo ou 
dos ç-róprios acionistas, a fim de ,que 
a p,·tabilidade financeira da empr;>~a 
não se~a posta em jô?:O por uma ques­
tã<l de in~ransigência das partes. 
Aim!a ma1<J' é n~crs.~ário pôr-.se cõry~o 
a P-ssa sit•te.ção, pois se trata não sõ­
mer.te do mterêsse da compan~ia, 
mas tambP.m dos seus· e:npregadf)S e 
das familias dos pilotos. 

9 Sr. Kerginaldc Cavalcanti 
Ag":-rleco an meu ilustre amigo Sena­
dor Guimarães· Malaquias o aParte 
coni que acaba de me honrar. Dr-vo. 
toJ~"''ia, assinalar qu~ não coloquei a 
questão nesses têrmos. norque · nio 
quis penetrar-lhe o mérito. 

Os as~ec!{IS da justiça, do inter<~.;~t' 
ou -r'IP.:,int,e··êsse, do dano ou da rJL.;· 
cipiina - coloauei-os todos à ,nar­
~e·n phr& focalizar realmente, llq ·te­
le 'lt:f' m"e parece primacial - o r o 
int::..,.êsse nül.liro cor.jugado com o Lias 
fam~lias do-. pilotos. 

ba~cm mai:: de cento e cinquenta fG~ Como disse, Sr. Presidente, a Panflir 
míli:t<' dêss"'..s pilotos arrastadas a um[). do Erasil merel"!eU, nP.sta Casa. auan·1Q 
con,i.riL.~ dt> sofrimento, que toca ·- da t:'.iscussáo tia subvenção aluJide. 
permita-se-me que o diga - às raias aryl ,uso::: gerais. Não houve vozes cllS'· 
da miséria. · corà,:-·r.tes: Wdos acharam que et·a 

.J~ um mdo, o sPrviGf' público pr-:!!11- mis.-r-1 subvencicnar a emprê.sa, ;_)<)t­
dic-l...io: do outro, fariülias cobertas C:e qu~ nós brasilei"os nos sentimos v:­
nerc:.·.~dade~., dt um lado a Comp<tnilia Q:U'.h ·~os e satisfeito!" quando. em r."tí­
Q'1P. de fato, é poderosa; do dU~.o. S"c: -~"tranhos, Vf:mos tremular no .,_o· 
l10mc1.S com mais de seis, oito,' óez ri?onte a B::mdeira de .nossa Pátria. 
ano·; de :;e~·viços orP~tados à Pátria - Só q·.1ern o::e enccntra em terra ali~:1i­
scrviça árduo e ingrato - e na imi~ g~n.1 pode saber o que isto signifbl, 
nên. __ :.b. de st verern atirados ao t?u as cm0có<>5 que de.<;perta em •,od")s 
cl:l. torte tiP~peUidos - não examinl) a nós Orgu!ha-nos ver, nos' aeropot•<Js 
jtl.'>t~ctt ou .njus~lça - que lhes criara d.a trança. Portt:ga.l. Itália e o•t•.ras 
Jlesr:<t alt.u_.a da vida, uma situa;a0 Nac"íes, as nossas a-eronaves, os nl1<; 

.d.lS mais humilhantes e vexatórias. s0s r.:notos as nossas tripulações des 
'\ minha oresP.nça, portanto, na tn~ tem:.df.!'. in dormidas, a serviço do B :a· 

·, • ., "ecorJando a~~ palavras que vr•Jl sU, Pnm >lprenl!izado constante (Jt'e 
P' ·:nciei a resoeito da Panatr do de muito nos poderá valer ent . hol''"-s 

. ~ ·· .. di qu(lndo discut.íamos aqaela dP. l;tf"llstit'< e amargura. 
.; . lV"r cão, d~mo~stram que te'1'.10 .:;;~ Fresidente. tendo em consvle­
sim:·atia r..,tima e jé n\anifesta O"l' r-u~~o êses fatores de ordem múltiplo!, 
eF·S'l companhia cujos serviços :-er::•)- nã.J f'ontrando no exame de aspectcs 
nheco e proclamo. Naquele ensêjo nart:culares do -cà.o::o nã-o desejamos 
tmena..<; df'sejei que a sua desi~na:~ão <>v!'J'"'1lnar t\ méritJ, de modo a f·-tz~r 
tivesse um cunho mais nacional. f'.!t· pender o flel da balança neste o na­
preso;n f'm têrmos mais rigorosam")n~ qu~l'::' sentido. 
te n:H·ionnlistas, ou - para di?.er cem o que nos trouxe a. esta {ribuna r';,i 
pr-opriedade - mais tupiniquins. ') ·k~:ejo dt dirigi! um apêlo à direçi.J 

Ts~o dito Sr. Pre!>idente, quero cr.~r da Par.air 110 Brasil e aos seUs pilo~ .. ,s, 
que -1. dil'<>~"'i'lo da Panair do Brasil tlio a- fi:n de ~ncontrarem um ponto f'f' 
vPr-·\ nrt~ T>">iflh~'~" nf1 1nvras mtalq•1er CO!lV"!'gên~·{\ nas suas dificuldades, de 
Cl"<:" édito à SU9 atuac;-ão, pelo r.:on- mo;t 1 a ·3.t,>:!nderem aos int.erêsses gt.· 
trá ~~q cnu1nreenaerá - como o 1~>- rais do naí.s e porem têrmo a essa 
vr>1.;;,., r11m.neendr!: os: pilotos - "1\.lf:. greve .. Retornem todos ao traba!hl) 
à~ V~t>:f'3. o bf'm ·estar da coletivid;de I sem a1.ra Vo!= sem diminuição, por1ue 
im.-..~~ h-~n"i"'"'lncias intPHorentes e oue·!1 venct:. re~Jaixando-se, em ~aJ~ 
{t~Pio::. fllJ,_. >)("·de:-r, '-'rtlva; rlo nlor. ~n 10: des•!l n~turez[\, não venceu: obte;e, 
titutr.do. ooi'tanto, virtude e vantn•!~l\. ta:··i'~ mel<> viJ_ól'ifl >;lr~r-,ntP rl .. nrna~_n 

de delito e o necessário processo. pa­
ra a punição do culpado, . toma':nd3 
tôdas as providências para que o pa­
ciente e as testemunhas não sofram, 
ou venham a sofrer, coação de qual­
quer natureza, que ,lhes impeça de 
revelar a verdade. 

§ 2. 0 Se verificar que algum prêso 
ou detido necessita de tratamento 
médico, providenciará para que seja 
medicado, promovendo, também, a 
sua remoção para hospital ou enfer­
maria, se. a .tanto a enfermidade exi­
gir, e tomará as necessárias caute­
las de vigilância. 

§ 3. o Se encontrar na mesma pri­
são pesSoas de sexos diferentes, ou 
menor em promiscuidade com maio!, 
determinará a imediata separação. 

§ 4. 0 Quando o local destinado à 
prisão ou detenção não conesponder 
ás condições higiênicas compatíveis 
com a vlda humana, l'epresentará as 
autoridades competentes para as pro­
vidências exigidas. 

§ 5. o Semanalmente o membro do 
Ministério Público enviará ao Procu­
rador Geral circunstanciado relató­
rio de suas visitas às prisões e das 
medidas adotadas, sem prejuízo das 
comunicações que a gravidade dos 
fatos o obriguem a fazer imediata­
mente após a inspeção a essa e a 
outras autoridades. 

Art. 4." No Distrito Federal e nas 
comarcas onde houver pluralidade de 
promotores públicos e de prisões, o 
Procurador Geral farâ, no primeiru 
mês de cada ano, a distribuiçãO. pe­
los promotores públicos que servem 
junto às varas criminais, das prisõ~.s 
que a cada um dêles 'cabe inspecio-
nar: • 

Art. 5. 0 Os preceitos &esta lei se 
aplicam, igualmente, aos Territórios 
Federais. 

Art. 6.-0 A falta do cumprimento 
de qualquer das obrigações consig­
nadas nesta lei, por membro do Mi­
nistério Público, determinará a mul­
ta, aplicada pelo Procurador Geral. 
correspondente à perda mensal de 
7 (set~) dias de seus vencimentos; 
descontados no pagamento do mês 
imediato, e, nos -:-asos de re1ncidência, 
a de suspensão de quínze, trinta e 
sessenta dias. 

Art. 7. 0 Esta: lei entrará em vigor, 
em todo o território 1 nacional ,3Q 
!trinta) dias após ,sua publicação. 
revogadas as dispoSlções em contrá~ 
rio. 

Sl'M DEBATES SAO APROVADAS 
. E VAO A PROMULGAÇÃO AS 

REDAÇõES FINAIS CONSTANTES 
DOS SEGUINTES PARECERES; 

P.\RECER 

N .. 0 14, de 1955 

(Da Comissão de R.edacão.) 
kedação jinül do Projeto de 

. Decreto Leg'islativo n.0 4, de 1954. 

Relator: Sr. Carvalho Guimarães. 
A Comissão apresenta a redação fi. 

nal (fl. anexa) do Projeto de Decre­
to Le~islativo n,0 4, de 1954, de ini­
dativa da Câmara dos Deputh.dos. 

Sala da Comissão de Redaçã<~. 19 
dt.. jq,nei"o de 1955. - Joaquim Pires. 
Pres:c!ente .. - Carvalho Guimarães. 
Relator, -Bandeira d~ Melo. -costa 
Pereira . 

, ANEXo AO P.\RECER N.0 14, 
DE 1955 

Reàa.;ão li 't<J.l ao Projeto de 
Dec:reto Legis.attto n.o 4, de 1954, 
que autoriza o Tribunal de Con­
tas a proceder ao registro de des­
pesa de Cr$ 25. WO,OJ, para aten­
der ao pagame!!to devido a Luís 
da Silva Cosme. por serviços pres 
fado~ como crítico musical e res-
1Jonsável por programa do Serviço 
de ,..; adiodifusão Educativa do Mi­
nistério da Ed:..,cc,;ão e Cultura. 

F'1.ço sab~r que o Congresso Naclo­
r;al dec1eta nos têrmos do art. '77. 
~ 1.0 • da constituição FPrlP.ral t> eu 
promulgo o seguinte 

Fevereiro ae 1955 

DECRETO LEGISLATIVO t~ 

Art, 1.0 :É: o Tribunal de C<lntas 
autorizado a proceder ao registro ci!l 
ctespesa de Cr$ 25.000,00 (vinte e cinoo 
mil ~ruzeiros), para atende-· ao paga.­
mf'nto devido a Luís da Silva Cosme 
por serviços pJ;"estados, no ano de 19;)3, 
como crítico musical e responsável 
por programa do serviço de Radiodi­
fusão Educativa do Ministério dfl 
Educação e Cultura, a ser paga no 
Te.'louro Nadonal, 

Art. 2.0 ~te decreto legislativo en­
trará em vigor na data de sua pubii­
ct>ção. revogadas as disposições em 
contl·ário. 

l?ARECER 

N.0 15, de 1955 

(Da ::-omissão de Redação) 
Redação jinal do Projeto de 

Decreto .~..egislativo n.0 92, de 1!:)53. 

Relator: Sr. :Bandeira de Melo. 

A t.-omissãc. apresenta a redação fi­
nal (fl. anexa) cto ?~ojeto 'ie Decreto 
Legislativo n.o 92, de 1953. de inicia .. 
tiva da Câmara dos Deputados. 

Sala da Comissão de RedaÇão 19 
ele jant·iro de 1955. - Joaquim Pires, 
I•residente. - Bandeira de Melo, Re-· 
lator: --Carvalho Guimarães. Costa 
Pereira. · 

ANEXO AOD~Al~:-;CE RN.o 15, 

Redação final ao Projeto de 
Decreto Legislativo n.0 92. de 1953, 
que aprova os atos do Sexto Con ... 
gresso da União Postal das Amê~ 
ricas e Espanha. 

·Faço saber que o Congresso Nacia­
nal decreta nos têrmos do art. 66, 
item I, da Constituição Federal, e eu 
promulgo o seguiritt> 

DECRETO LEGISLATIVO 

Art. 1.0 São a.provados nos tênnos 
do art. 66, ítem I. da Constitulçà!l 
F'ederal, os Atos do Sexto Congresoo 
da Uniã<l Postal das Américas e Es­
panpa conc!uidos em Madrid, a 9 de 
noveml~:ro de 1950, abrangendo: 

a) Convênio da União POstal das 
tunéricas e Espanha; 

b) Acôrdo rehtivo ao Transporte 
Aéreo de Correspondência; 

c) Acórdo sôbre E:lcomendas Pos­
tais e respectivo Regulamento; 

d> Acõrdo relativo a Vales Postais 
e re.spectivo Regulamer.to.· 

Art. 2.0 :Este decreto legislativo en­
trará em v1gor na data de sua pubtl­
caçà{)_ revogadas as disposições em 
contrá: 'o. 

SEM DEBATES ~E' APROVADO E 
V1U AO ARQUIVO O SEGUINTE: 

.r'ARECER 

N." 1.097, de 1954 

Da ComZssão de . Economia, sõ­
?Jre o Ofício do Vice-Presidente 
da Comissão ·central de Preços 
'encaminhando exempla1 de Anai3 
do Congresso de lnvernistas e 
Produtores de Leite do 'Brasil 
Central. 

Relator: Sr. Nestor Massena. 

Têndo o Vice-Presidente da Comis­
são Central de Preços remetído, ~m 
29 de outubro de 1951, ao Senarlo F•.!­
deral um exempbr (.os Anais jo Con­
gresso de Inv~rni;:;ta'> e Produtores d~ 
Lerte do Brasil )enl-IRl, realizado ne;:;­
ta G'apital naquel~ ~no, foi o refer·to0 
documento des;.tactt«do pela MP~a ~ 
Comissã-o de Agricultura - noje jc 
Ecor.omia, a 30 do referido mês e 3.UO, 
~ d!stribuido ao nobre Senador Lan­
dulfo Alves. a 7 do seguinte mê:. de 
novembro. Agora com a mor~e dês.se 
saudoso homem público, foi-me de.s­
pachado o re.spectivc proces.so. 

Os referidos anais devidem~se em 
dúas partes: a primeirtt relativa ,la 
'Jrob!ema do leite e a. segunda. a·J 
problema da carne. Na parte t'eferPn­
te ao leite, recomenda-se ao Cnna~><>."-
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Do Instituto Tecnológico 
tendo :secretano da Com1ssã.o. a ata da reunião anterior 

ç,ão n? _cumprime~ti> do dever", do 

1 

:t lida e, sem alterações, g,'rOlnda 

1 O Sr_. Presidente renova os seus A Comissão aprova a reda-ção final 
Pace<:er:s favoráveis 1 agraàecunentos aos seu& pares i! aos dos seguintes pareceres: 

D C - c I funcionãrios, após o que, nada ma1s - do Sr. Carvalho Guimar"-'es ao a om1sç.,o de onst,buçãa e Ju tii;a, 1 " ' havend.~ que tratar, ctec ara encerrada Projeto _de Resoluçáo nY 1. de 1955, 
t:ob n.o !J7, de 1955, a reumao. que concede ao S2nador Atilio v:vac~ 

Da Corruss.ão de Fmanças, slb n.] 58, Para constar, eu Luiz Carlos Vieira qua licença para partici.p[tr da Con-
de 1955. da Fonseca, Secn:Ga.rw, lavre1 B. P:·(_- ferê-ncia Interamericana de Invet>ti-

sente ata. Esta, lavrada d"Jr>lnte c m- mentos, a realizar-se em New OI­
Encerra-se a sessão à 17 ·lara" tervalo de trinta minutos em qll~ a. leans, em fevei"-eiro próximo; 

e 50 minutos. reunião esteve su.sp-ensa P·''·a tZ-_1 111~1. - do Sr. Bandeira de M-ello· ao 
será, · descie que aproo•ada, as.s .!la da Projeto· de Decreto Legislati1JO n.v 2, 
pelo Sr. Presidente. de 19'55, que concede licença a(l P:e-

At~ das Comissões si<iente da República para aus::ntar<e 
.! ào pai<;. 

Comissão de Constituição Comissão de Redação AE dezessete horas e trinta mir.u-
J ( j j tos, nada mais havencl . .-: que- tr::~tar 0 

·e US IÇa 7 a REUNIAO - EXTRAORDIN \RIA Sr. Pre~idente encerr'l a reun1ão, 1a-
v.a REUNIA O, E:M 31 DE JANEIRO . - Em 31 DE JANEIRO DE j 955 vrando eu, Cecilia óe Rezende M: r-

DE 1955 - EXTrt.AORDlh'l'AR:r!:\ · (Convoc<tção E.xtracrdlnáriaJ . tins, Secretário, a pre~ente ata c Je, 
(co''voca (.!O) I r d uma vez aprovada, szr ,. assinada p:!lO 

ç As dez heras e quin. ze m. inuto~. o 
d 0 

Sr. Presidente . 
. :\os trinta e um dias do mês de ja- dia trinta e um de J_anelrO, o an 

neiro do ano de mil novecenio::, e in- de mil novecentos e cmqüenta e c~n- ATA DA 32.a SESSÃO DA 4.• 
_qüenta e cinco, as vmte e ujna horas co, em uma das salas d~ !?e nado .f e-
e trinta minutm., reune-se extraofd1- deral, rel.lne-se a. ç:o~lSSa(l de Re- SESSÃO LEGISLATIVA EX-
llàl)amente a Comissão de d::onsutui- daçâo, ;;ob a .P~·el:ild~nCla do sr. Se- TRAORDINARIA DA 2. 
ção e J~.stiça, sotJ a in_cdl~~no.a ~o nador JoaqUJm Ptre.s, •achan Jo-se ' ·- l E-
Sr. nano Cardoso, Presldente, re ~l- present-es os srs. Senadores_ A!J~S~(l GJSLATURAl EM 31 DE JA-
.zando a sua última reunião1 na ~e- de carvalho e· Carvalho Gulma:ae:;. NEIRO DE 1955 
sente legislatura. Çompareeeir{ os e- Deixam de C(lmparecer, por nDllVO · • 
nhores AJOysw de 1....-..t<VaHlu, v ,_e- j.usrificado, (ls Sr~. senador€.'5 Gosta Extraordinária 
quim Pires, Anisio JObim) Ne tor :t lida e, sem a~teraç~:H?S, aprc.vada 1 PRESIDÉNCJA DOS SRS. M.' R-
Presidente, Flávio Guimarães, Jra- Pereira t Bande:na de !'-1ello. 

Massena e Gomes de Olivelra. . a ata da r~união antenor · ~ ~· CONDES FILHO, ALFREDO :--:E-
Liel. a e sem alterações ap~ovad a A Comissao aprova a reda~ao ünaJ. VES E CARLOS r.TNDl<':\lRERG 

ata da reunião anterior, o SI. Prés1- dos se:-o-uintes pareceres: . _ · AS 21 HORAS COMPARECTi').f O'i 
(lente comumca ter sido esta: reudtao - d~ Sr. Carvalho Gutll_larae~ au SENHORES SENADOH.iS- ' 
wnvocada especialment€ pJ.~a er.~.;le_r·~ Projeto de Decreto Legtslnt-.vo n. 5.\1, 
ramento dos L_rabalhos da cu.mtstl·ao de 1953, que aprov.a. o .c~ntr[!.t.O l'~J~- Bnnf!eim de ·Mello - Anisio Job"m 
na legislatura que nesta data ch ga brado e:1tre o Mm1.steno da A.:ori~ -Prisco dos antas- Alvaro Arlolnho 
.ao término. Manda ler o quhdro ·e~ cultura e a firma construt,ln - Carval11o Guimarães - VitoÍinc 
rnonst!"atlvo ao mov1mt>ntu c:bs st>1h-·1- conservadora Americana Ltd-l.;. . . Freire - Matias Olf.mpio- Joaq;d•n 
ços e atividadEs dêste ór:;;-ãd téctiico _ ao projeto de Decret(l Le•l•~>,:rtzvo Pires- Onofre Gomes- Plínio p,,•n­
no penou!..! de cnn\u~o:a~,;~·u c .• ~l~~-a~ri..Lt·-~.~ n.t- 94 de 1953 que mantém o _ato peu- Kcrginaldo Cavalcanti_ r~1 -
l'ja .-Co Congresso. d~ Tr,ibun:ll d~ Contas den~g:.~tono retra ele Souza - Ezechias da Rot~ha 

o .sr .. P.residente agradecr, . a e- de r""gist~o ao térmo de coM! aLJ ce- - Ismar de Góes - Júlio Ll!ite -
gmr, a roctus os HJCllh .. ·v::, Ud Vut •. .,- iehrado ~ntre o Ministêri? aa Agfl-· Dtirval Cruz - Neves da Ror:lw _ 
.são, :\ colab-Oração que dêleS s.::n:{l:·e cultura e Marcelo M1raglla; . , . Aloisio de Carvalho - Pin~o Ab+ro 
recebeu,_ pú~S'-•~.L<ü~ttv a su."-. ir~s ..... ~w _ ao ProjEto de Decreto J/XJ~t:al-·~o - Carlos Lindemberq - 4.lfrcd'J Ne­
cia. Afirma ter tldo o pwnl ~l:J du- n.o 19, de 1954. que mantém~~ ~~~ls~~ ves - Guilheme .Malaquias - JJ,z­
r·ante os an(ls de seu exer ~í~!IJ !na <i.<> Tribunal de contas dene"' .. tot ,a o milton No_qucira - Mnzart Laqo _ 
Ccmi.<;São, de conviver com bja~ilel o~ regil;tro· ao contrato c-~lebra~o .. et.ltre Nestor lltasscna ·- Cesar Verguef~o 
-da ma1s alta estirpe iP.te:ectmü e ue 0 Milllsténo aa ,~:<_.ducaçao e Culllta e - Marcondes Filho- Eucliies 1lit1'a 
prestaram ao P~us, n:sse pet"Uoo o.s a urma Irmã<ls Pangel~ Ltda.; Domingos Velasco .-.:.... Dario Canlow 
melhore;:; ~erviço.s. Re.ssa!ta (_3 corâ .er _ do Sr. Abysw ue t...··• ... ::vui~L~ Cf,m - João Villasboas _ Oton MOder _ 
c;~ue procur(lU imprimir à dire~,;âo dê, te emendas do Senado, a(l p;-,-;,1e'o de Flávio Guimarrir~ - Ro't->rfo azos$~r 
Clga~Ji~mo tecmco, sempre .h.::;.vir~«O Lei da Câmara n.o 3_36-.. de 19_52,. que - Gomc!l de Oliveira- Ivo d'Am:i7to 
nos supeüon-s mte!·Jsscs d:J lrcg11lie. dispõe sõbre zor1as mdtspensa\ ~ls a - Alfredo Simch _ Camilo Jllerc:io 
r::eclara, ainda, ter co::J.sciênci4 cte q!ue defesa do pais e Llá outras pro\.a:m- (33). 

õi.U dever, encerrando esta lfasê e _ ao Proj!.!to de Let da C c, "~~ra ,O SR. PRESIDENTE: ; 
procurou cump:ir ligo10samelne ~o cifl~. , 

sua v1da puiJllca sem tancn.ep e 1 - n t- 261 de 1954, com emendas dJ ,_e-
.::entrmentos Ag1adece, finalment"', 'e nado Que alteia os valor~., ctcs L:u­
modo especHtl, a colaboração ):eceb1pa bOlos referentes aos padroe~ de car· do sr. AloysiO de Catvalh1 V.t- "'OS em com:ss~o e as 1uncoes u,1 

l­
Presidente e do Sr. JoaqUJm P1r s, f1cadas do Tnbunal de Co'1tfl.s e dá. 
~eus subst.ltutos l•d d •• e,..nv 1da í - o'.ltra~ -providências. . , 
m~Z.o 

1 

No que tange a êste ultimo proJe-
- t Sr PresHlente assma vtm IdO 

u sr. Jcaflu~m ?nl:'s ap.os agnl.ü~- (l, 0 . · t á(l das emendai'> 
cer os concêitos errut1dos ;>elo Ser~r · quan~o a vo e~1~errar a reunião '1 Se­
Pre..stdente a s<>u tespeJw, uec.;Ha a - An.es ded te em breves pl'l .nas, 
~€-Jar lazer especial menção 1a oo! ~ nhor. Presi en ' -radeclment':' a to­
boração recebida indistintam'ô'bJtt' abs mantfest~ 0 se~ ~~·ar:nn par~ 0 êi'.~to 
funcionários lotados na eolnis.sãO. dos quan _o;. co a ante 0 Denof1:J cte 
~~enciona de forma e.speci~l Jo.s ~er- da C~mi~~~o i du~~·tende 'um V(•IO de 
VlÇOS prestados pelo SecretarJp dette sua ptes eSC'~ C \árlo drt ComisSâ{\ Ce­
úr~ã(l 1:: seu substituto evenrual Ma~ l?l_lVN ao ecred M·r·t,-~" pelos ·r!:'l\'!-

'J· p· t A · b ' j' c1ha de Rezen e • " ,...,, n 1a m o manoo, em como pe os i r ta "'o.'5 ao bon1 an­
A.sset:sôres legislativ(ls. l l vantes serv ços pr ;·~ . ,., d ID2 o:enl 

Reafirmando o alto aprêço enl q11e damento d(lS t_r~~a.~cs C(l~ moe~e ; ~au~ 
a comissf.o sempre teve o seU Pre.st- esquecer a eh~Ie~?.~. d ..:.. V•'tão. 
dente, o Sr. Aloysio de C·:o.rvalrlo, apQs xiliar .. Nathér~Ja rSll·~~a ~a~e~:::~.. ~· · 
a.sradecer as relerências feita~ à r.tja se d~-SlflC'o,l~blU- o:J~ tL"inta minutos. o 
pessoa e sua atuaçáo: refere ~ genr- As on~â ras cen:a a reunião ir.~ 
ralízado aplauso a que faz ju~ o Si- Sr ... Presl en e ~:1 de Re-z.ende \'l.,tr~ 
nhor Dario Cardoso, o qual tei'TI"l:na 'O vrando eu, ~~cllla , 

Acham-se ·presentes 38 
dores. Havf"ndo númf'ro 
aberta 2 sessão. Vai~se 
leitura da ata. 

3rs. Sen:J­
Ie•:l'~l. e~là 
pt'Jceder à 

O SR. SYLVIO CURVO: 
<Servindo de ')_o Sec .. Pfârfn). rrf>­

cede à leitura da ata da ~rssio :m­
terior. qi.Je, posta. em discussão, é ~;em 
debate aprovada. 

O SR. 2." SUPLENTE: 

(Sen;indo de 1.0 Sec.retário) 
seguinte ' 

lê o 

Expedient!O 
Ofício: 

- Da Câmar:l dos Den11t~.--J . .,.:-. ,o-'"lh 
n.v 0107. encaminhando autó1rafos do 
seguinte 

Projeto de Lei da Câmara 
11.

0 40. Pe 1955 

'iescontos do Banco do Brat!il S .. 'i .• 
na forma do disposto no ~r~. 2.0 da. 
lei n.0 449, de 14 de junho de lf ~7. 
-e para a aplicação prevista. no art. ti.• 
da citada leí e no decreto-lei n." 4. 7!:~1, 
de 5 de (lUtubro de 1942. 
. A:cL. 2.0 O Tesouro Nácion;l.J firr ·á 
exonerado dos par;amen:os devides :tO 
Bahco do Brasil s. A. nas ~cguin~ es 
contas: 

Na Agência Central: 
Saldo a liquidar do exercicio de 

1953; 
Adi:mtnmcntos ao Conselho de Irr.:'­

gração e. Colonização; 
AquisiÇão de a\'iôe."- ~ iatn n."' ... :'l o 

Ministério da Aeronáutica, mcdianle 
exportação de algodão: 

C(lmissão .de Abastecim~mo do Nu· .. 
deste; 

Empréstimo ao g(lvêrno Õ'J Pa. 1-
guai (decreto-lei n.o 4.534, tle 31) , 'e 
Julho de 1942~ ; 

FuncionamPnto rl~ r:'âmara de Rc l-
justamento Econômico; 

De trigo; · 
Es"rada de Ferr(l Santos ,T~tnrli; i; 
Comissá(l Federal de Abastl:"~inH'l~:o 

e Preços ~COFAP) - Im::w:-t.nçáo t ~ 
arroz do Uruguai. 

Na Carteirn de Câmbio: 
Diversos valores em moeda r-L!ra:·.~ 

gcira: 
The Leopoldina R-ailway C J. rfn·. 

belgas): 
The Leopoldina Rai1w~y Cn. (1'-l­

brasl ; 
Es._tntda de Ferro Central do Brn~ 11 

<libras): 
Estrnda de Fel'l'O Central do Bndl 

{dólares): 
Aquisição, no exterior, de tit n\os. d~ 

dívida pública. Oibras) : 
Aquisição, no exterior. de títulos d:<~. 

divida pública f dólares) : 
Lloyd Brasileiro - Patrimônio N~­

cional. 
Paràgrafo único - O 'Fhneo õn­

Brasil S. A. liquidará débitos df idér• 4 

tico valor na Carteira de P..c,Je-scc·J­
too, proYenientes do rE!de.scor:to àe 
Utulos e contratos. 
' Art. 3.0 Na composição "!e l'Jll€ t1 a­
ta o nrtizo aPtPrinr, SPr{J r-'1mm•tr !li} 
o prejuízo verificado n:1s ooet~çõt'" de 
C(lmpra e .venda do algodão da SP fr3 
J9!il-52, da região sul do l"")nfr;, ckdn:­
zidas as despesas de venda e- ')l)"""c 
(Cinquenfa por cento) dos jvro~ rlPV'­
dos ã Carteira de R.edPsc:mt.no:; ctlj1 '3 

importáncirts pPrm.:lner.em sn'o r':"FPOll-· 
sabilidade do'Banco do Bra~!J S. A • 

Art. 4.° Fica o Poder Ex~cut;, . .J ~m­
torizado a abrir crédito esry:~dnJ Jim~­
tado à irnn.artfu•cia r"o: P..,;., .. ;;,.,., fl<> 
-rope1-mo>?da enc::~mnarlns. nf"l.<: têrmr-s 
dn art. 1." desta IPi. pnra rc""lllndu­
cão das despesas corrP<:.,'1de'l'es w'!l 
débitos rf'fe~irt'1P:: nos · arts 2 c e 3.". 

~ 1° O crPdito P"Uf'CiaJ ilf' flll!-' t.ra­
ta êsfe arti!!o sen\ ree.i.o;;f.r:1dn !"'f"lo 
TribunBl de Cont.as e automàtir~n:~n­
te di<:tribuído ao Tesnuro .s'::'lcio.,...nl 

~ 2.v A Contrtdoria Qeral d<1 R~r1-
blica nrovidenciarfc nn srnt!ti~ df' 111E' 
a. recei~a proveniente> da ::mf'r!'lC:;I'J r'<;> 
crédito au~orizada nrsta lei F"ja tn­
torn(lrnd::t. dP r~r_f,.,··~'-ln-'1~ ,..,.,...., " "'' '­

no~to no art. 73 da Constif,!JiÇá.J P.~­
deral. · 

Art. 5.0 A p:trtir d~ vi~l-nr i;"t r;,..~· "l 
lei, fic~m sem aulicaci"io ns ;In'-;:~ õ~s 
orçamentárir~s d:o~tinr.dns à -o·q1) nL 
za~:lo de de.<:ues::~s rn·rresponden1!'S h 
comnra dP. nviõ~s a .iato. 

ArL 6n Conlint':"l'"-in R c;_et rf'r"hl""'!i·· s u ma-ndato e .seu exerci~io rla p:;~- tins .. Secre~áiiO, a pr,eseLt-~ ata Q'JP. 

~Jdência. cercado p. elo respeitol e aj- depols -de hda_ e aprm;ad'l e a5sinEda 
<N. 0 4.647-B de Hl5~~ dos f'ú Rqnro ctfl B'-~"il S .• a. n:~"1\ 

. Transfere para O T('S·ltl~u f.• v-; rtê..-lltn 'dn Tr~nnrn N~rl:ionRt f•" T·'l""fll­
ctonal parte _das emfs_sécs_ jf'it.as tf!cõe!' de eTP•wf>,..·hn"" on ., T"Tor?1"tn 
pa:a atender as operr:rr;o-'!~ aa r11r- \de venrln rlr vfn.._,.,.... ff'l::~nr;:t.->o~ T''l~~ 
te1ra_ de Reij.escontos to J-lanco dnl c:onfa~ b:mc<)riflS rnf'prrnr'l!lg f'm dv­
Bra.~1l. mcdwnte_ -re:J.nafp ,ir• dflbitJ !llde drst:J Jpi_ rrn!l1r1'r>"rin .., ll-1;n'<~~­
d.o Tesouro Nuczonal 'lO Rrtnco dn t{rio r-1:~ P::t?PT'dB. n~· l<>v<>nt~rnr...,ff'!J 
B;as~l S. A., e dá outr•ts 11rov~·J q11e. nês!>e S('ntido, re fiZf-rem n·u'~-

n11raçã(l dos seus pares. · pleo S'r. Presldente. o 

Os srs. Gomes a e Oli~eira e An _ 6.11 REUNIAO EXTRAOR.Dl}l:AR~A 
!!lO Jobim se as.soc1am a tais n 1 nen~- E1.!1: 29 DE _JANEIRO D~ f9 1S 
grns, enquanto o sr. ~re:Sidcrlte, r~- (Convoca.çao Extracrdmána1 
t.umand(l a palavra, de-clara terl intel"l)- A~ dezessete horas e cínco mi':l't·>.s, 
c10nalmente dtixado para (l {inal o do dia vint-e e nove de janeir·) C.o 
a~radecimento. QUe ora fo:-mu~a atk ano de mil noyecentos e cinqiienta 
luncwnárws com exercíCIO na bom1sL e cinco em uma ctas salas d(l Sr•nr,rlo 

Efi.O de Justina Refere-se de forrha elo~. Federal: reune-se 8 C'.omiss~(l dr Rr­
~lo;sa a tcdos os t:eJvJ.Jores j(lt,là(lf dação, sob ::~. pre~klênr.ia do Sr. se­
n-este órgão, assma!ando, em espe- n:ldor Joaquim pires achanrlo-'-'-" pre­
cHil, o que considera ter .sido "dedi} sentes os Srs. senad(lre-~ r.•'"-ff"l Pr­
mr-1o e devot:lmento mexce JVI>JS , relr~. Carvalho Guimarães, ft' -.ysio 
al~m de "competênc1a e rigo:osr exa de c:rval,h<l e Bandeira de ~"llo. 

dcncms. . ~.s~ 1ios. 

O Conrresso N3.cion;;,l decrda: . Art. 7!. F'..stB. JpJ ~ntr~r~ f'm d~c.:t 

1\rt, 1.° Fica o Tesouro i'.·a<']()llf!I' nn rlat~ dr> ~nR nu'ollf'rt~·"'n 
~utmizado a Pnc::J•nnB.r ~té ·c~ ou::rn-1 Art s.o Rt>vog::tm-:::3 ns di'-"~l'S;çr;.cc; 
tia de Cr$ 11.e01.0f·('.00ü,llJ (OmE 1 em cont.rf1ric. 
bilhõPs de cruzeiros\ ·das- chl's;t't;S leJ-1 J. 3 C:"misr:Õ.:!S de E~.::-nnmj 1 E G'~ 
tas por se-Dci.tr.çho- õa Ci.trteim de Rf:- Finam_.·~;s. 
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COMPARECEM OS SE:NHOR1!'8 
SENADORES 

Georgino Avelino. - Rug Carnei­
"0. - Apolônio Sales. - Djair Brin­
teiro. - Cícero de Vasconcelos. 
Pe1eira Pinto. - Costa Pereira. 
ml1io Curvo. - Agripa de Faria. 
Alberto Pasqualini. - (10) • 

DEIXAM DE COMPdCER OS 
SRS. SENADOF..ES 

Vivaldo Li·ma. - Magalhães Bara­
ta.. - Arêa Leão. - Olãvo Oliveira. 
·- V .lloso B·)rges. - Assis Chateau- · 
i'1riand. - 1Vovaes Filho. - Walter 
i ·ranco. - Luiz Tinoco. - Attilio 
1'ivacqua. - Sá Tinoco. - Bernar­
r.'es Filho. - Levindo Coelho. Ves­
;.·asiano Maftins. - (H). 

O SR. PRESIDEN'rE; 

E.qtá. finda a leitura do expediente. 
Sôbre· a mesa um -fequerimento que 

'/a i ser lido. . , 
E' lido o .segt:lnte, 

Requerimento n.' 75, de 1955 
Nos têrmos do artigo 155 ~ 4,0 do 

Regiment-o Interno, requeremos ur­
:~ência para o Projeto de Lei da Cà· 
tnara n." 40. de 19.i5, que transfere 
para o Tesouro Nacional parte da.s 
<!missões feitas para atender às ope-

1.'lções da Carteira de Redescontos dil 
::ilanco do Brasil, mediante resgate de 
,!_ébito do Tesouro Nacional ao Banco 
úo Brasil. 

Sala das Sessões, :~m 31 de janeiro 
de 1955. -=- Alvaro Adolpho. - Fer­
"'ei1c. de Souza. - Dario Cardoso. -
- b1olônio Sales. - Durval Cruz.· -
.'oão Villasboas. - Hamilton Noguei­
.-~. - Costa Pereir~. 

0 SR. PRESIDENfE: 

() requerimento serã apr~ciado ao fim 
da ordem do dia. 

Sôbre a mesa um parecer que vai 
:1er lido. 

E' lido o seguinte 

Parecer n.• 124, de 1955 
(Da Comissão de Redação) 

Redação final da! emendas do 
Senado ao Projeto de Lei da Câ-­
mara n." 264, de 1954. 

Y:elator: Sr. Aloysio de Carvalho. 

A Comissão a·presenh a redação fl­
r:al (fls. anexas) das emendas do 
~5enado ao Projeto de Lei n." 264, de 
~954, de iniciativa da Câmara doS 
Depu~'.al.OS. 

A emenda n." 1 ·elimina. do art. 7.0 

rJa Projeto as expressões "inclusive 
i'S já aposentados" e mais o seguinte 
a1eriodo: "... e os que passaram ã 
;·3.atividade em cargo de direção ou 
~:om as vantagens de função gratiti~ 
• ·a da, na forma da legislação em vi· 
~or ... ". 

A supressão em causa determina 
imperativamente a supreSsâo, tam­
~Jém, no mesmo artigo, das expres­
l>Ões 1

' terá{) os seus proventos reaj11S-
1;ados de acôrdo com o valor tlxado 

por Isso, •m anexo. uma emenda de re­
dação, sob n." 4:. 

Sala da Comissão de Redação, em 
31 de janeiro de 1955. - Joaquim 
Pires, Presidente, vencido n~ votação 
das emendas. - Aloysio de Çarvalho, 
Relator. - Carvalho Guimardes. 

ANE:XÓ AO pARECER N.' 124, DE 

1955 

Redação Final das Emendas 
do Senado ao 1\rojeto de Lei da 
Câmara n.0 264, de 1954, que 
altera os tnlores dos símbolos 
refer<Jntcs aos padrões dos car­
gos em comissão e às funções 
gratificadas do Tribunal de 
Contas, e dá outrq,s providên­
cias. 

EMENDA N.-0 1 

Ao art: 7.0 (Requerimento de des­
taque n."' 72-55). 

Suprima-se, neste artigo, o se­
guinte: 

a> " ... inclusive os já. aposenta· 
dos ... " 

b) ", •. e os que passaram à lna~ 
tividade em cargo de direção ou 
com as vantagens de função gratt­
ficada, na .forma da legisbçâo em 
vigor ... " 

EME~DA N.O 2 

Ao art. !J. 0 (Requerimento 
taque n.o 71-55), 

Suprima-se êste artigo. 

EMENDA N.O. 3 

de del!-

·Ao art. 9.0 <Requerimento de dM~ 
taque n-0 72-55) . 

Suprima-se, nesta artlgo~ o se­
guinte: 

" ... e 8.0 •• ·." 

EMENDA N.l1 4 

Ao art. 7.0 (Emenda da Comissão 
da Redação). 
Suprlm~-se, neste artigo, o se ... 

gulnte: 
" ... t~rão cs setis proventos rea~ 

justados de acôrdo com o valor fl~ 
xado nesta Jel''. 

O SR. PRESIDENTE:· 

O parecer que acaba de ser lido 
refere-se à redaçâ<J final do "Projeto 
de Lei o:ia Câmara n.0 264, de 1954 
que esta. em regime de -urgência. ' 

Em discussão. 
Não havendo quem peça a palavra 

encerrare1 a dlscussão (Pausa) • 
Encerrada. 
Os SE!nhores Senadores que a 

aprovam . queiram permanecer sen­
tados. (Pausa). 

Aprovada. 
Vai à Câmara dos Deputados. 

(Pausa). 
Sõbre a mesa outro parecer que 

vai ser lido. 
~ Iido o segutnte. 

Parecer !'·"·125, de 1955 
(Da Comissão de Redação) 
Redação final das emendas do 

Senado ao Projeto· de Lei da Câ­
mara n.o 386, de 1952. 

Relat-or: Sr. Aloysio de Carvalho. 

nesta lei", porque só assim ficaria o A comissão apresenta a redação fi­
~•rtigo com sem texto inteligível a nal (fls. anexas) ·das emendas. do 
::;aber: "os ocupantes efetivos;de car- Senado ao Projeto de Lei n.o 386, de 
1~0 de diretor, que pertenciam, aos 1952, originário da Câmara dos Depu­
'lU'ldros de pessoal do TribUital de .tados. 
,-.ontas anteriores -ao da L~i R.o 886 Atendendo a que 0 artigo 14 do 
d;! .24 de outt.bro de 1949, ftea~ elas- Proejto foi objeto de vãrias emendas 
s_,f•cados, para todos os efehos, n,J (~s. 2-c, 3-C, 4-C, 19-C e 21 .. c ini­
Jun:bolo - de cargo co.rresponden_te. clttlmente), modificando-lhe 0 te~to e 
:-oph_c:~.ndo-se a ~sses0 serv1dores as dts· as letras a, b, j, com 0 acréscimo de 
1J'l.<ilçoes e da _ lel, n. 1.820, je 9 de duas letras, que seriam g e h, ofere~ 
março d 19;)3 · cemos, em anexo, um exemplar de 

Concilia-se, assim; o textó definiti- texto integral do mesmo artigo 14, 
-..·a com os destaques aprovados em se fossem, afinal, aprovadas pela Câ.­
'lknário. alcançando, um, todo o 1r- mara as alterações nê!e introduzidas 
ttgo B '", que s.j se .reteria a reajusta· pelo S~nado, e aqui indicadas pelas 
1n-ento de oroven':..<)S di>. aposentadotla. emendas de ns. 11, 12, 13 e 14. 
~ nut.ro. m cons~qnência. as rererên- Sala. da Comissão de Red~ão, em 
c\9.::; \lltf' no art. 7 o havia aos fun- 31 de janeiro de 1955. - Joaquim 
tl<Jnfirios· aposentados. Apresentamos, Pire;;, Presidente; Aloysio de Carva-

lho. Relator; - Carvalh.Q 
rães. 

Art. 14 

Guima- às construções de prédios para esco­
las, hospitais e maternidades, rêdes 
de água e esgotos, usinas elétrlca1 

Art. 14 compete à Conlissão Es- de potência inferior a 150 (cento a 
pecial da Faixa de ·Fronteiras ou ao cinqüenta) quilowats e rodovias, bem 
órgão que a substitua na organização como solicitar a consignação no Or­
do Conselho de Segurança Nacional: çamento da República dos recurso,-; 

(Emendas ns. 2-C e 2l-C) • necessários, inclusive 'à melhoria de 
a) instruir os pedidos relativos aos vida das populações, ao cumprimento • 

assehtimento.s previstos nesta lei, bem. do disposto neste artigo"". 
como os processados de modificação EMENDA N.0 4 
ou revogação das autorizações conce-
didas; · Ao· art. 5.0 (Emenda ·n." 13-C) 

(Emenda n. o 3-C) Dê-se ·a êste artigo a seguinte re--

b) o:ganizar o cadastro da zona 
de fronteiras, ·compreendendo terras, 
indústrias, emprêsas, estabelecimen­
tos e individuas. brasileiros e estran­
geiros, sempre de acôrdo com o Esta­
do-Maior das Fôrças Armandas: 

ÇEmenda n. 0 19-C - 1.11. parte) 
c) mandar proceder a exames e 

inve.stigações locais (projeto); 
d) requisitar dos poderes· públicos, 

ou de particulares, informações e ele­
mentos estatisticos necessários ao 
cum}Jrimento de suas atrihuições -
(projeto); 

e) cumprir as determinações ema­
nadas do conselho de Segurança Na­
cional (projeto); 

/) ouvir previamente o Fstado­
MaiQr das Fôrças Armadas sõbre os 
assuntos especificadamente estipula­
dos, oy: não, na presente lei, e que se 
refiram ou interessem ao planeja-
mento militar; . 

(Emenda n. 0 19-C _ 2. a par~) 
g) submeter à decisão do conse­

lho de Segurança Nacional os proces­
sos de doação de lotes naS terras de 
propriedade da. União, situados na 
subfaixa dos primeiros trinta quilô­
metros, a partir da linha de limites, 
a requerimento de: 

1 - reservistas de primeira cate­
goria, brasileiros natos, que ·tenham 
tido bom procedimento durante o 
tempo de serviço militar; 
li - militares inativos ou refor­

mados e funcionários públicos aposen­
tados; 

nr - p.acionais, retirantes de ~~ 
giõrs atin"?idas por alguma calami· 

.dade pública. 
IEmenda n. 0 19-C- 2.a parte) 

h) apresentar anualmente ao Con­
selho de Segurança Nacional rela tó­
rio pormenorizado das suas atfvida· 
des. (Emendas ns. 4-C e 19-C 3.~~. 
parte). 

ANEXO AO PARECER 
N .o 125/1955 

Redação Final das Emendas do 
Senado ao Pro eto de Lei da Câ­
mara n. 0 38.6, de 1952, que dts­
Jlóe sôbre ;,onas indispensáveis â 
c'etesa do Pqis e dá outras provi-
Céncias. · 

XMENOA N. 0 1 

Ao artiJO 2.G <Emenda n.o 10·0> 
Dê-se a êste artigO a se,.uinte re-

.dacão· · '1 "' 
<;Ari. 2. 0 E' considerada zona in· 

disprnsãvel à de-fesa do Pais a faixa 
interna de 150 (c-ento e cinqüenta) 
quilômetros de largura. paralela à li­
nha divisória do território nacional. 
cabt:tdo à União sua demarcaç1o". 

EMENDA N.0 2 

Ao nrt. 3.0 <Emenda n.r~ 11-C) 
Dê ·Se à letra c, dêste artigO:, á se­

gui,nt e.· redação: 
"c) desenvolvimento da lavoura". 

dação: 
"Art. 5.0 - . Além das obrigaçõB.'J 

decorrentes do artigo anterior, cabe 
ao Poder Executivo a criação de co­
lônias agrícolas e núcleos rurais de 
recuperação do elemento humano na­
cional onde se tornar necessâria.". 

EMENDA &:0 5 

Ao art. 6.0 (Emenda n.0 14-C) 
1) Acrescente-se am pará g r a r a 

que passará a ser o 1.0 , com a se, 
guinte redação: 

"§ 1.0 - • As atividades constante 
das letras dêste artigo só serão per· 
mitidas a brasileiros ou a emprêsru 
br-asileiras organizadas no País e sob 
supervisão e fiscalização da União". 

2) Altere-se para · § 2.0 a nume­
ração do atual § 1.0 ; com a seguinte 
redação: 

"§ 2.0 
- O funcionamento de ou­

tras indústrias e do comércio; ainda 
que disciplinado por lei especial, in­
depende de assentimento pré v 1 o, 
quando exercido por bras!leiro natos ... 

3) Altere-se para 3.0 a numeração 
do atual § 2.0 do arttgo. 

'EMENDA N.0 6 
Ao art. 7.0 (Emenda n." 15-0) 
1) Acrescente-se ao item I, in jinc, 

dêste artigo, o. seguinte: 
"... residentes no Pais" .. 
2) Acrescente-se ao item II. dêstc 

artigo, após a palavra nacionais: 
" ... dos quais 66% c sessenta e .seis 

por cento) de brasileiros natós". 
3) Dê-se a.o item III, dêste ar­

tigo. a seguinte redação: 
"III - que a. adminü;tra:cão ·ou ge­

rência caiba a brasileiros· natoo ou 
a maioria "'eb rasileir.o.s natos, asse­
gurados a êste poderes preponcJ_c1 
rantes". 

4) Acrescente-se ao parágrafo único 
dêste attigo, depois do vocábulo lfmi­
tado, o seguinte: 

"... Nes.ses 49% (quarenta e nove 
por cento) o contiJenW de uma mes­
ma n:~.cionalidade estrangeira não 
pode ultrapassar uma têrça parte". 

EMENDA N.0 7 

Ao art. !).0 (Emenda n.0 16-0) 
1) Dê-se, a êste artigo, a seguinte 

redação: 
"Art. 9.0 - As transações de ter­

ras co:ctidas na zona definida no ar­
tigo 2.0 , 1150 kms), tais como atiena.­
ções. transferência por enfit€use, anti­
crese, usufruto e transmissão de posse 
a estrangeiro, dependem de autori­
zação prévia do Conselho de Segu­
rança Nacional. 

2) · Dê-se ao parágrafo úniCo, dêste 
artigo, a seguinte redação: 
"P~rágrafo úni-:o - Os notários, 

escrivães e os oficiais de registro de 
iinóvei.s são obrigados a oomuntc:1r 
a transação de que trata êste artigo, 
ao Conselho de Segurança NacionD l 
ctu .. ro dos -30 (trinta) dias seguintes 
no da l!lvrat.ura do ato, salvo quando 
!'e tratar de terrenos urbanos desti­
nados à edificação ou se o adqui-

EMENDA N." 3 rente fôr brasileiro". 

Ao art. 4." (Emenda n.• 12-C) EME'ND.-\ N.Q 8 
Dê-se ao pái'ágrafo único dêste ar- Ao ar-t. 10 (Emenda n.~ 17-0) 

tigo a seguinte redaçãQ: }) Df!-se a êste artigo a seguiutc 
"Parágrafo único - Depois do prO· r:::Jaç§.o: 

nunriamento favorável do· conselh~ "Art. 10 - SOmente ~ bn.sileiro 
de f'-egurança Nacional. cabe à Co- ·3erá coru:entido possuir terras em em 
miss:lo Especial da Faixa de Fr·m qu9.lquer municíoio integ-mdn, narcja1 
teires. ou órgão que à substitua n"~ ou tota!m~nte-, na faixa de fronteira, 
orgtmização do Conselho de SeourarH!3 cuja área iguale a um têrco da teR­
NJ!Clonal, aprovar os pianos Que H);o nectiva st'nerficie. Atingido tal li·· 
forem submetidos, dando preferência mite. r..enhumn nova aquisição poderá 
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s-er processada. sem que seja ou:·ido 
o conselho de Segurança Nacional, 
:lOb pena de respOn.sabilidade dos no­
tários e ·oficiais de registro de de 
:imóveis". · · 

·2) Acrescente-se a êste artigo, o 
~eguinte parágr'afo: 

·..-Pará.grafo ·único - São respeita:­
-õos os direitos dos brasileiros já pro­
prietários de áreas que ultrapassem 
o limite fixado neste artigo. Os no­
tál'ios e oficiais de registro de imó­
veis informarão ao con.selho de se­
gurança Nacional, no prazo máximo 
·àe· três anos, sôbre os rnencionad~s 
proprietários e al!l áreas que já pos­
suem em cada município da mesma 
faixa". 

'EMENDA N·" 9 

.Ao art. 12 (Elm_mdas ns. 1-C e 20-C) 
P~-se a êste artigo a seguinte re­

dação: 
"'Art. 12 - o Conselho de Segu:­

!';:J.nça Nacional, no exercicio das atri­
bu1ções que lhe confere a presente 
Jei, terâ como órg·ão auxiliar a Co· 
missão Especial da Faixa de Fron­
teiras ou órgãos que a substitua na 
organização do Conselho_ de Segu-
I'ança Nacional". · 

E:MEN'DA N·" 10 

.Ao art. 13 (Emendas ns. 9~C e 18-C) 
Dê-se a êste artigo a seguinte re­

dação: 
u A Comissão Especial da Faixa de 

Fro-nteiras (CEFF') compõe-se de um 
Presidente que é o secretário Geral 
do Conselho de Segurança Nacional, 
do ·Chefe de Gabinete da Secretari(l. 
Geral do conselho deS egural)ç!l Na~ 
cional e de mais 6 (seis) Membros, 
<'le livre escolha do Presidente da 
República, sendo 3 (três) oficiais 
.superiores, com o cur.so de Estado~ 
Maior, respectivamente representantes 
õa Aeronáutica, do Exército e d<l. 
Marinha - um funcionário do Mi­
nistério das Relações Exteriores e 2 
(dois) do Ministério da Agricultura. 
um especializado em reflorestamento 
e outro em ecologia, e de 1 (Um) 
Secretário da Con:lissão". 

EMENDA. N.0 11 

.Ao art. 14 (Emendas ns. 2-C c 21-C) 
Dê-se a éste aitigo a seguinte re­

daçã.o:· 
"Art. 14 - Compete à Com~oão Es­

pecial da Faixa de Fronteiras ou ao 
órgão que a substitua na organização 
ào Conselho de Segurança Nacional". 

EMENDA N." 12 

Ao art. 14 (Emenda n.0 3-C) 
Dé-se a letra a, dêste artigo, a se­

guinte redação: 
"a) instruir os pedidos relativos aos 

nssent.imentos previstos nesta lei, bem 
como os processados de modificação 
{lU revogação das autorl7ações con­
cedidas''. 

EMENDA N." 13 

.Ao art. 14 (Emenda n.0 19-C) 
1) Dê·se à letra b dês te artigo 

a seguinte redação: 
~'b) organizar ú cadastro da zona 

àe- t'ronteira· compreendendo terras, 
jndústrias, emprêsâs, estabelec:mt nto$ 
ç indivíduos, brasileiros e esr,rangei ~ 
l'<>B, ·.s-empre de acõrdo com o :&:;tado 
M::~lor das Fôrças Armadas". 

2) Substitua-se a letra f dêste ar­
Ugo pelo seguinte: 

"f) ouvir prêvi~mente o Est.ado 
Mnior das Fôrças Armadas .s.õbre os 
fl..ssuntos e.specificadamente estipula­
dos, ou não, na presente lei e que 
se refiram ou interessem ao plane­
jamento militar". 

3) Acrescente-se a êste artigo o 
seguinte: 

"g) submeter à decisão do Con .. 
selho de Segurança Nacional os nro­
CI\'3Sos de doação de lotes nas teTras 
de ,propriedade da União, situados n11. 
tiUbfaixR. dOs primeiros 30 ·(trinta) 
f!Uilômetros a partir da linha de li­
mitf'e, a requerimento ~e: 

1 - reservistas de primeira r!lte­
goria, bra.~ikiros natos, Que tenhs-.m 

tido bom procedimento dw·ante · o 
tempo de gerviço militar; 
li - militares inativo,:; ou refor­

mados e funcionários públicos apo­
sentadoa; 

III - nacionais, retirantes de re­
giões. atingidas por alguma calanü­
dade pública". 

EMENDA N.0 14 

Ao art. 14 (Emendas ns. 4-C e 19-CJ 
Transforme-se em 2 a atual letra f, 

com o seguinte texto: 
"h) apresentar anualmente ao Con­

selho P,e Segurança Nacional relató­
rio pormenorizado das suas ativi­
dades". 

Ao art. 15 (Emenda n.0 5-C) 
Dê-se a êSte artigo, que passará a 

ser art. 17, a seguinte redação: 
1
' Artigo - De qualquer decisão do 

Conselho de Segmança Nacional cabe 
pedido de reconsidera.çáo. 

Parágrafo único - O pedido ins­
truíd'o pela Comissão Especial da 
Faixa de Fronteiras, será presente ao 
Conselho que, reexanünando a ma­
téria, reformará a decisão, se fôr o 
caso". 

Ao art. 16 (Emenda n.0 6~C) 
. Dê-se a êste artigo, que passará a 
ser art. 15, a seguinte redação: 

"Artigo - As autoridades, entidades 
e serventuários públicos devem exigir 
prova de assenClnenOO do Conselho 
de Segurança Nacional para a prá­
tica de ato regulado por esta lei". 

belecimento e eficiente runciona­
meDto do ServiçO de PoUcia e Vigi­
lância de que trata o artigo ante­
ríor, ficando, de entãó por diante, 
revogadas, em cada setor as dispo­
sições em contrário. 

o· SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa um requerlmrnto 
que vai ser lido: , 

~ lido e sem debate aprov:tdo 
o seguinte 

Requerimento n.• 76, de 1955 
. Requeiro dispen'!a de publlcrção 

p!l.ra a imediata ajscussão e votr,ção 
da redação final do Projeto de Lei 
da Câmara n.0 336, de ;96:t. _ 
·Sala das Ses:;õe.s, em 31 de ja.o 

nelro de 1955. - Aloysio de car­
vo.uw. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em obediência ao , .. ot.o do plená-:-io, 

vou submeter à discussço o parecer 
n". 125, ~!:l Comissão de Redação, 4ue 
acaba de ser lido. 

Não havendo quem peça a P.ala·:ra 
encerrareí a discussão. <Paust.t.)· 

Encerrada. 
Os Sr.s. Senadores que aprovam a 

redação final queiram permane~·~l' 
s-entadOB, 

Está aprovada. 
Vai à Câmara dos Deputados 
Nos tôrmos. do art. 9-3, parágnfo 

1.", designo os srs. Smadores Ondre 
Gomes e Prisco dos Santos p 1ra 
:tcúmpanharem na outra Casa :to 
CongrEsso. o estudo das emenda~ do 
Senado aos ProJetos de Le~ da r·ã­

Mas ês.ses, .são minoria. r 
E eis, porque, dentro de tantos r.tri­

llutos, que ornam a figura do pro1e~·­
sor José Augusto, nenhum-t outr;. 
mais digna de destaque, que a ó .J 

político. 
Foi S. Ex.a, durante tôd:t a t1n .. 

vida, principalmente, um poJliticó. 
Presidente do seu EstaJo, por dur--, 

t't:~es, Senador da República, Dept ~ 
tado federal em várias legislatun:·, 
o Deputado José Augusto se ;mp s 
pela correção de suas atitlwe.s M .1 
alevantado patriotismo, à consiàf'r: .. 
ção e ao respeito de todos os brru: 
leiros. 

o Sr. Ferreira de Souza - :rrui· .., 
bem. Sobretudo por ser um home 1 
que sempre examinou os prolJ~i:m; 3 
sob o prisma da conveníênci~ Lúh ... 
ca, agindo invariàvelment-e co.n atEr­
luta honestidade. 

O SR. JULIO LEITE - Afas1n• "> 
do Parlamento por urna 'ie~sl'l..s .S1r­
presas que não se expth:am ;n~~ • ~ 
compreendem como resultantf' d. • 
competiçót!S el~itorais. não poderia ,, 
BrasH preseind.ir dQ seu cabedal ( e­
cultura. de ex;v•r:ência. Ue· deyof·­
mento à causa pública. e dai a l -
licidade do gesto do seu coestadu ... 
no indo buscá-lo em seu ~:u honrar 
para dar-lhe um põsto à al~ura ( c; 
~em; conhecimentos - o de memb· j 

do Conselho Nacional de Economi 
Desempênhando funções da- m. s 

alta importância, dentre elas a de : .., 
Vice-Presidente da Câmara d< _, 
Dcputadcs, nunca o seu claro racl 
cínio foi perturbado pelas honrarj, ·; 
do cargo, nem nunca se deixou .~ed1 · 
zir pelfiS miragens de uma tortur ... 
fácil. 

.Ao art. 
22-.C). 

EMENJ)A N.0 17 

17 (E.!r.enda n.' 7-C e mara ns. 264, de 1954 e 386 de 1n2. 
cujas rl~ds.çÕ2S 1inais acabam de ter 
aprovadas. 

Dê-se a êste artigo, que p:1ssnrâ 
a ser art. 16, a seguinte redação: 

Deu dignidade aos cargos ·~~~;! 
ocupou. 

Sua inteligência. não em•elhecer 
Há. poucos meSes, em debates mem.:.-· 
th\·eis, na Câmara Fedeml, acutilat ,. 
pelos apartes de adversários, que ~<­
trugia'm de todos os lados, ei-lo con_,) 
se estivesse em plena mocidade, a 
eEgrimir. a revidar, com aquêle "pa­
nache" que .sempre o acott!panho·:l 
em tôda a sua vida pública 

"Art. A infração du disposto fiOS 
artígos 1.", 7.0 e 9.0 desta lPi sujei­
tará os responsáv~s à multa de 
Crt 1.000,00 a Cr$ 25.000,00 e ao 
dôbro na reincidência. 

§ 1.<> - A Comissão Especir.l de 
Faixa de Fronteiri's QU órgão que 
a substitua na organização do Con­
selho de segura'nç.a Nacional ins~ 
taurará o respectivo inqué1ito. as­
segurada ampla defesa ao mteres~ 
sado. 

§ 2.0 - Da deCisão da Com:ssão, 
reconhecendo a infranç.ão e {'Omi~ 
n:mdo a multa. haverá recurso ne­
cessário ao interessado para r:1zões 
de detesa". 

ETirFNDA N.O 18 

Ao art.. 18 (Emendas ns. s-e e 
23-CJ. 

Dê-se a êste artigo a seguinte 
redação: 

"Art. 18. l!: considerada conce­
dida a autorização prévia para 
qualquer ato que dela depender, de 
acôrdo com esta lei, se não fôr des­
pachada a solicitação re~pcctin 
dentro de 180 (cento e oitenta\ dias 
do seu recebJrnent:c na Secrct.C~ria 
Geral do Conselho de Segurança Na­
cior.al. 

p.-;mlgrafo único. caso seja cas­
sada ou modificada dentro ~r! um 
ano ·a autorização obtida o~lo de­
curso do prazo previsto neste flrtizo. 
o pedido de rer:on.sidenu;ão ao Con­
selho terá efeito suF-pensivo". 

EMENDA N .. (J 1!1 

Ao art. 21 1Emenda n.0 24-C). 
Sub.<;"t.itua-Ee êste artigo p-elo se­

guinte: 
"Art. 21 A União prow·iden:::int. 

a criação e boa organização do Ser­
viç-o de Policia e Vigilância da sub 
faixa 130 km l , de frontei:·a, de moflr 
a assl:'~urar. cfetlvamel'ltf'. g::~.rantir 
de 1'!da e de prJ.priedadt> , a seu." 
moradores"·. 

EMrNDA N.0 20 

Acrescente-se IEmendll n." 25-C) 
"Art. 22 Eftn Jei entraJá f'rn vl­

gor em c-1da setor da faix~ de frcm­
'tfira, 2 (cj.oU;). anos apGs o ~a-

O SR. PRESIDENTE: 
Continua a hora 
Tem a palavra 

Júlio Leite, orador 

do expf'diente. 
o nobre Sena(or 
inscrito. 

O SR. JúLIO LEITE: 

Sr. P; e-ódente, dois a tos recente.~· -:o 
Sr. Presidente da República merer m 
regü:tro especial: a indicação p :a 
membro r!.? Conselho Nacional de E·~:­
nomia do .seu v2lho adversário p(J,i<.co 
- o Deputado JOf;é Augusto t' qu-: o 
Senado acf!ba de aprovar em exp: :s~ 

~iva. votação - e a nomeação P" ~s 
Ministro da Viação e 'Jbra.s P"úb!ir :s 
do Cel. Rodrigo ota\'io Jordao l:J.~ 
mo.s. ~ 

Quando algum dia, sr. Prt>sideJ. ~e. 
v\er a ser íeito um estudo sõbre ' o~ 
litioos brasileiros, no regime 1epu>:1i~ 
cano, e se se quiser fixar, Mm'J l a· 
radigma, uma per.son::~lid::.rte que r ·u · 
na, em sUa pessoa. tôdas ~s qu." li­
<lades do verdadeiro po:ítico nen 1u~ 
ma outra .sobrepujará a dO pararr.~·n· 
tar norteriograndense. 

:€ comum se ouvir ou se ler r,.fe~ 
n!ncias desp:rimorosns aos politit·os, 
em geral. atribuindo-lhe!' tód~!õ; DF rli­
ficuldRdes por que at.raves_ç::~ o o·is. 
Raríssima~ vézes. u?TJa referênci 1 à 

sua capacidade, ao .::;eu espírito r.ü~ 
blico. 

Chegados ao Parlam:mto. apes!lr C:o 
processo e:eitorai, macula-do, tanta.-, 
rêzts, pelos artifícios dos que nãc. se 
con!onnam com o re~ult-ado .r~8l das 
u:-n:'l.S, os politicos. merrê de DEus no 
no~so pafs, em sua maior:a. pos:::u~rn 
~enso de respon.sabilidacte. E a SU.'i 
?.tusção. mesma que sofra os rigo:·es 
da crít-ica imparcial. drmrmf!J·a QIWt 
Oü trabalho silencioso da.s ('Omissõe.s 
nuer nos debates de plená.'lfl que: no 
Brasil, apesar da campanh:ot 1ie df s~ 
cr1'dito cne se mm·p às instituir:•f'.<: 
'Jarlamentares, os polftié(ls: ur:l.<:ilf.'i, M 
t;êm. no ,o;eu atiro. ú~is e re::.i"l ser-
111~-!ls ao pais. 

No exemplo de slia longa v1C.a })( · 
litica, norteada sempre pelo dese,i ., 
de bem servir à causa p,iclica, fl.!( 

gerações que dr seja rem invr~s.sRr T, ... 
política - a.nin,ada.s de sadios 'lro-­
p6sitos .;,_ têm o rot~iro a se;n1ir. 

Sr. Pre.sident8, contingênc~R~ pol1-
til'as. do conhecímento de to~k~ ll · 
varam o engenheiro Lucas Lt;p?~ a 
demitir-~e do ~1inistéiro da Via.ç: ) 
e Obras Públicas. 

Moço, ainda, mas nossuirlcr de n -· 
conhec:da c~mp&téncia, constitu:ncl< 
'?.e mesmo, um dos pontos altos , ,, 
Ministério. é de lamentar que a f;''-~ 
permanência em tão alto cargo trnl ~ 
sido tão curta. 

Ainda desta vez, agi.~ co:n ~cêrt•' 
o Sr. Presidente da R.epúblicll. fut·­
tituindo aquêle notável 1?-ngenhei,J .o 
pelo Coronel Rodrigo Ota ;i(}. 

Engenheiro. como seu 'ln 1 err.~sor. o 
Coronel Rodligo Otavio po.s~ue- v~,, 1 
r.ultura e é . .sem ~avor. uma ch'3 mah . 
re:s anotridades no pais. ~r,; fl".m-:tr 1 

Ji'{ados ao sistema brasileíro de (·{ · 
municações e tr:msport%. 

O QUe S. Ex.a re3ih')n no comrmf ~ 
do 2.0 Batalhão Ferrmnário H'fliw ' 
na cidade de !<to Nel!r:>. Er::tado r ; 
Paraná. superintf'ndendo a c0m'~tlr'~·; 
da estrada de' ferro, de Q"ran.if' fli·· 
cance estratégico - e, q11e P<l".~;~nd& 
por Lnges. em Santn C::~hrin::t. r'f' .. 
mõnda o E<:tado do Rio Grn~d". r 1'll 
terreno acidentado, de clifidl :tC''"'' ·, 
prrfurando rochas. com imí1TI?'" ~ 
obr?s de artt> e dando Ao tr:He~n r. .!1 
de 1:"1 quílõmetro.c; de boa p<:tr,r; •• 
constitue. sem dúvlcta, uma ob•::~ r'-·~ 
alto mêrito, fl.O tempo em QU~ rt:''fla 
a.c; suas q11alld1d,~ d? adm 1"'JftrP.<1r•·. 

Os seus con::-:::tos. ~~ '1J:l<: idl>'· ~ 
sõb~e .st'-guran""'. naclon:=~J .,,;(' P<:p:­
.. • .-~~:).S P dPfrntPrln<: Mr pJomoo ... t'l~ .. '­

Em _tõdas .as classes e'11 tôd:l.~ a.s lit'll'f'.<: I! rivi~ da ma i" 11 Jta r~t""'"l-i:'. 
'l"OÍIS~?ro;. ha Of. 0.\le. ri""f"~m. pP!".'> J o O'JVO M~ni<:~r{l sm,.imnr(111 <~ .,,,,~ 
~l!.s a~os. da !ll~1ona. De"J• .. e n~ po- rvllura ~n f'stngiar nfl E"rol:a Bllnr­
htH'.oS. ~em dLlV;da há G8 que tam- · rlr.r d., Gue··ra. 
~m r.ão fie 1m))õem <,o cunceito pi1- ! Lá. nersp ~'Scola. p 1rN';~.o mJ·" 0 
bJlco. ~. Pa!s srl:JJ-a. _pr.ra o.s ciyls qnt: a tn;-
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' QilentJ.m, a maior .e mais eonfortado-
f!l de tôdas as surpresas. é a Q'.J.a.nti­
dade, o número expressivo de JfiCla~ 
da·; três armas que revelam cingula­
re.;; conhecimentos. 

(dois milhões e quinhentos mil cru­
zeiros), entre O! estabelecimentos 
subvencionados pelo Oovêrno Fed.eral, 
a que s~ refere o art. 16 da mencio­
nada Lel. 

Distr~to Federal; com relaçào ao caso 
da aà.utora do Guandu. Calei-me, 
porque· estavamos na última sessão 
de uma legislatura, em que o arà.or 
da di.<;cussão poderia sepa1:ar:.nw com 
resquícios de aborrecimento. rr:ão patenteiam só cultura especia­

Jin.~<tcta. 
1\.:avhnentam-se à/vontade em do­

tnín:os outros dOs conhecimentos hU~ 
J,ua<~os. 

l.íuito.s dentre êles, são humanistas 
da melhor estirpe. 

Art. 2. 0 Esta lei entrará em vigor 
na dat~- de sua publicação. Requerer-se nesta hora - no tér­

mino de uma legislatura,. na qual nos 
Pareceres publicados no "Diário do reunimos oara dizer adew uns aos 

Congresso Nacional" de 25 de janeirO outros - discussão de projeto dentro 
de 1955. de um· regime de· urgência, proCedi-

l.:'Ominando a tribuna. muitos se têm 
rev ~lado ótimos conferencisPl~. ou~ 
trus argutos e excelent.e.s rj~batedo~ 
res. Todos, imbUidos dos mesmos sen­
tim ~ntos de prbfunda brasihdade. 

Discussão única do Projeto de m~nto que não tem quall~icattvo. 

N )S trabalhos de grupo. nas con­
feri!.'1das e debates que se !he se­
gue·n, todos êles, numa emulaqão d!g­
na. de encômios, não se poupam, dan­
~"' tudo de sf. 

::· 1uacionando os problemas nacio-
• 1 'l• sob o seu quadruplo aspecto -
-.-.J.·.õmico, político, pslco social e .mi-
1: :1r. procuram êles, com a preciOsa 
~tU( l de elemento civil. atendida!'l as 

•. mi ~ações de nossos recursos, f-sta­
bekcer planos que comporliem as me­
]hiJl ~ soluções. 

Decreto, Legislativo I n.• 129, de. q·eto, sr. Presidente, que o Sena-
1952, O!iginário da Câmara dos do nao pode atendera êsse requeri­
Deputados, que aprova o contra~-:> mento meu tamJ.)Ouco discutir pr?Je­
celebrado entre o Ministério da to de tal magmtude, em que à sim­
Aeronáutica e José Tom"ás Soni-- pies leitura se verifica que nelr~ são 
zo, para exercer a função de Au- envolvidos fatos e .Ques!õe.os da malS 
xiliar de Ensino de Eletrotécnica alta 1mportãncia, que nao podem ser 
no Instituto. Tecnológico da A e- dtscuttdos no fim de uma legislatura 

,ronáutica; tendo Pareceres favo- -- ret:ito - sem conhec~mento d~ 
'ráveis da comissáo de Constitui- causa. O Senado, Sr. Presidente, de­
ção e Justiça, sob n.Q 57, de 195:>; ve rejeitar o Requerimento de ur­
da Comissão de Finanças, sob g.êncla. <Muito bemJ. 

N') trato com 'Os civis, .t:ão êl~s. 0.!' 
lnilicares, de um refinamento de en­
cantar, propiciando, na Escola, a 
exi!óõ! ~ncia de um clima de· pet'feit.o 
ente :tdimento ·e contpreensão entre 
todo~ os que a freqüentam. / 
D~ntre os oficiais. ocunava um lu­

gar de destaque o Cel. Rodri-go Ota­
vio. 

c:ctadão de excelente form~-ã.n mo­
ral. espírito objetiVo, de Idéias claras 
e ar.~jadas, o novo titular da .pasta da 
Víf!l('i.o e Obras Públicas poderá 
preo! 1r ao Brasil .grandes e relev'ln­
tes ~erviços. (Muito bem; nwUo be:n. 
l'alr::as.) . 

O SR. PRESIDENTE : 
1 CO'ldnua a hora do exped{ente. 

bo.n a Palavra o nobre SenadoT 
Kerr lnaldo Cavalcanti, segundo ora­
dor lnscrito. 

O SR. KE!\GIN ALDO CA,V AL. 
~AM'll, 

:3r. Presidente, desisto da palavra. 
:> SR: PRESIDENTE : 

ü- nobre Senador t..:erginaido Ca­
va!cat~Gi desiste da palavra. (Paus'a) 

Pas ·a-se à 

ORDEM DO.DIA 

Discussão única do Projeto de 
l.ri da Câmara n.0 230, de 1954, 
qr~ ·concede a inclusão da Facul­
dc<ie de Filosofia, Ciências e Le­
tr 'S do 'nstttuto Sant;.: Orsula. 
ertre os estabelecimento-; suhven­
cicnodos pelo Govérno Federal 
tendo pareceres favoráve!s da cf). 
7rt;,-.são de Consfituiçúo e Ju.~tiço 
~ob n."- 40 de 1955~ da Comiss,:Q 
t~e Finanças, sob n.~ 41, de. 1955. 

O SR. PRESIDE!ITI:: 

.'F:m discussão. <Pausa) 
Não havendo quem peça R palavra 

enr:errarei a discussão. lPausa> 
J.:ncerra da. 
·)s Srs Senadores que aprovam C' 

·~r.,jetfl. qut>iram permanecer senta­
lua. íPausal · 

n.D 58, de 1955. ,. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em discussão. (Pausa) 
Não havendo quem peça a palavra, 

ePce:·rarei a discussão. (Pausa) 
Encerrada·. 
Os Srs. SenadOres que aprovam o 

projdo, que~ram - permanecer senta­
dos,. (Pausa) 

E' aprovado e vai à pror:nulga­
ção ~ seguinte 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLA nyo 

N,0 129, de 1952 

Aprova o contrato celebrado 
·entre o Ministério de.. AeronáuH­

cá e José Thomaz Senise. 
O Congre&<;o N acionai decreta: 

Art. 1.0 E' aprovado o contrat<J ce­
lebrado, em 30 de outubro de 1951. 
er.tre o Mínístério da Aeronáutica e 
José Thomaz Senise, para exercer a 
função de Auxiliar de Ensino de Ele­
trotécnica, no Instituto Tecnológico 
de Aeronáutica. 

Art. 2." Revogam-se as disposições 
e tu contrário. 

O SR. ·PR.E~IDENTE: 
Em votação o Requirimento apr'e­

sentado à Mesa, na hora do expedien­
te, formulado P.elo nobre Senador Al­
varo Adolpho e sete outros senhores 
Senadores, que, nos têrmos do artigo 
155 ~ 4." do Regimento Interno, pe­
de urg-ência para o Projeto de Lei da 
Câmat:a n. 40 de 1955, que trahsfere 
para o Tesouro N!!cional ·parte das 
emissões feitas para àtender às ope~ 
rações da Carteira de Redesconto do 
Banco do Bras!!, mediante resgate de 
débito do Tesouro Nacional ao .Ban­
co do Brasil. 

O SR. DOMINGOS ·VELASCO: 

(Para encaminhar a votaçáo) 
(N!w toi revisto pelo oraMT) - sr. 
Pn•c.idente, pela ligeira leitura feita 
do projeto, penso já é abusar da pa­
ciência- _do Senado qUerer votar em 
regrme de urgência, U:l última sessão 
da presente legislatura, proposição ae 
Ganta transcedéncia, sõbre a qual -
tenho a certeza - nenhum membro 
:h:sta Casa poderá fotmar jUÍZo exa-
to. · 

Basta ler o prtmelro arugo que dtz: 
"'Fica _o TesoUro Nacwnal autortza­

PROJITO DE LEI 0:\ CAMARA ao a encampar até a quantia de Cr$ 
N' 23~. de 19H ll.OOO.OúO.OOO,OO (orize milhões de 

E' aprovado e vai à sanção o 
seguinte 

<N.u 4 . 356 ~8-54, NA cArvrARA) cruzeiros> das emtssões feitas por so­
Ucita,ão da Carteira de Redescontos· 

Concede a inclusáo da Faculda- do Banco do Brásil S.A. na fQrma 
clrJ de F'ilo.<:ofia. Ciência .e Letras do dis?OSto no art. 2. 0 da Lei na.­
c~o Instituto Santa Ursula enlr~: mero 449, de 14 de jUnho de 1937, e 
o~ esttJbelecimentos .~nbvP-nciona- nara a aplic:1ção prevista no art. 6. 0 

dfJs pele Govêmo Fede,-al. da citacla lef e no Decreto-lei nlíme-
'"<l 4 792, de 5. de outubro de 1942. •· 

O Gongre~~o Nacional decreta: ~ Jã não temos mais autoridade po-
Art. t" E' concedida a inclusã() iíttca. Sr. Presidente nã.o digo eom;­

CI<J. F' 1cu1da:ie de Filosofia. Ciências e tituctonal nara votar uma Iel !le3S:l 
I.etrzn d, In<;ti"utr. Santa úrsula, no...o: ~ ainda em regime de urgência. 
t~rrou d1l art. t7 da Lei_n." 1.351, Na sessão de hoie, à tarde, ouvl 
cl~ \ 1~ dP-:rt>mbro· de i9~0, .cOm a sub- ama s_érie de ar<>:Umenlios puerl.! -em 
venç1io unual de C:-~ 2.500.000,0:1 deft'sa do veto do Sr. Presidente cto 

O SR. KERGINALDO CAVAL· 
CANT!: 

(Pata encaminhar a votaçt!o) 
(Nao foi revisto pelo orador)_ - Sr. 
Presidente, ainda há pouco, 1nsCJ,"ito 
para falar, deststi por, entender que a 
presente sessão' se destinava a uma 
ctesnedida oordial de alguns elos nos­
sOs· mais emlnentes colegas qÜe aqut 
nos deram o exemplo da sua intell­
"ênc1a do seu amor à causa púJJUca 
~. sob~etudo, dê:s.se espírito fraterno, 
que constitui, por assim dizer, a gran­
de família dos senadores. 

Ve~o, porém, Sr. PreSidente, com 
"ran<le desgosto, chegar a esta casa, 
Para aprovação, sob o criterio de ur­
gência- "urgentíssima", projeto de 1el 
em cujo bôJo se encontram surpr~as•~ 
que, aprovada:; por nós, amanhã. tal­
vez constituira.o motivos de pe"ar pa­
ra todos. 

Bem· razão teve o Senador Domingos 
Velasco em pedir a atenção do ena­
do: e ainda peço a atenção dos no­
bres coleg·as para a. natureza intrill..,. 
s~ca. d.~ssa urgê_ncli, e particularmen­
te dos nossost regimenta1Il3tas, que 
tanto se tem insurgido contra as ca­
racterísticas .da w-gênci excepcional, 
para 'a extravagância do seu surgi­
mento num Projeto que não tem ne­
nhuma carateristica: de indispensável 
ou inadiável. . 

O Sr. Domingos Velasco - E, ·se 
tiver, o Govêfno convoque o Con­
gresso ... 

O SR. KERGI"NALDO CAVAL-
CANTI - ~rtamente. 

O Sr. Domingos Velasco - •.• jâ. 
eleito e que, .amanhã. toma posse. 

O SR. KERGINALDO CAVAL-
CANT":r - NãO é, .po~·tanto, .sob .ne­
nhum aspecto justificável essa sur­
preza que se taz ao Senado .da · Re-
pública. - · · 

Sr. Presidente, vou ler, -pau .que' 
a Casa se inteire, os itens do Proje­
to: 
· Art. 1. I) Fica o Tesouro Nacional 

autorizado a encampar até a quantia 
de CrS ll.OOO.Ooo.ooo.oo (onze mt­
\hões· de cruzeiros) das emi.ssões fei­
tas p<lr solicitacão da Caiteira de Rê­
descontos do Banco do Brasil S.A .. 
na. forma do díspo.sto no art. 2 .o d~ 
lei n. 449, de 14 de janeiro de 1937, 
e para a àplicaçâo prevista no art. 
5. 0 da cit:=~.da lei e na Decreto-lei nú~ 
mero 4.792. de 5 de outubro de 1942. 

Art. 2." O Tesouro Nacional fi­
cará exonerado dos nrt!T,amento!' 
devidos a Banco do BraSil· S. A. 
nas seguintes contas: 

Na agência Cent.ral. · 
Saldo a liquidar no exercício de 

1953. I 

8r. -Presidente, que sabemos dis3o? 
Nada. 

"Adiantamentos ao COnsêtho 
de Imig-rar:-ão e Colonizaçã.o." 

Que sabemos também a respeito? 
Nada. 

Aouis!cões de aviões a jato para 
o Ministério da Aeronáutica, me­
diant~ exoortaç .... o de algodãO••. 

Fevereiro de 1955 

Que conhecemos dessas transações? 
Coi.Sa alguma. . 

"Comissão de Abastecimento da 
Nordeste. 

Empréstimo ao Govêrno ·do Pa­
raguai (decreto-lei• n.0 4.534, dtl 
30 de junho de· 1942. 

Da mesma forma, não examina­
mos as condições désse emprés~imo; 
não sabemos como {oi feito. 

"Funcionamento da Câmara de 
Reajustame.nto EcOnômico; 

De trig·o. 
Es~rada de ·Ferro Santos-Jun­

diaí. 
Comissão Federal de Abasteci­

mento e Preços (Cofap) . 
Importaçã-o de arroz do Uru­

guai". 
Da mesma forma, Sr. Presidente. 

não sabemos o que se cont.e~ nessas 
transações. Pode haver grandes irre­
g·utaridades. Gemo vamos prová-1o.s • 

Na Carteira de Càmbio. · 
Diversas valóres em moeda es­

trangeira: 
· The Leopoidína Raílway Co. 

"( tcs. belgas) . 
The Leopoldina Railway Co. 

'(libras) • 
Estrada de Ferro Central dO 

Brasil (libras)·. ' 
Estrada de Ferro Central do 

Brasil (dólares). 
. Aquisição, no exterior, de ti­
tulas da dívida pública (libras) • 

AQuisição, no exterior, de titu·· 
los da divida pública (dólares) • 

Que .se passou, que ocorreu nessas 
aquisições? A.s .aquisições teriam sido 
l"egulares, de acôrdo com a lei e com 
as conveniências da Nação? Ninguém 
sabe. Qual o Senador' que pode dar 
t,una explicação a respeito?. 

Verifico, tJ-elo silêncio, que ningUéll' 
tem explicaçõés a da~. Como vamos 
aprovar matéria des~a natureza, que 
implica responsabilldade de nos.sa 
parte?. . . 

"Lloyd Brasileiro - Patnmõntc 
Nacional. 

Parágrafo único - O Banco 
do Brasil S. A. liquidará débitos ct• 

idêntico valôr na Carteira úe Re­
descontos, provenientes do redes­
cont-o de títulos e contratos. 

São cousàs de maior importânciJ. 
~-orque é un1 toma lá, dá cá .... 

Art. 3.0 · -· Na <!omposiçao de 
que trata o artigo ante!"ior será com· 

putado o prejuízo vedficado nas 
operações de compra e Vf.nda do 
algodão d~- safra 1951-52. 

O Sr. Victorino Freire - A quan­
to vai o prejuízo?._ 
,. O SR. KERGINALDO CAVAL· 
C ANTI - É justamente_ o que deseja­
va que me explicàssem. ,N~o sane~ 
tnos. Só Deus o sabe e o M1mstro dtl 
Fazenda. 

"... da região sul do país, de­
duzidas as despesas de venda e 
50% (cinquenta por ~et.iio) dos 
juros ·devidos à Car~e1ra de ~e­
descontos, cujas 1mporlâ~17-H1.S 
permanecem sob respansabr~d9.­
de do Banco do Brasil. S. A. 

v. Ex.9 , senador . Vi.ctor~n? Frei_!e. 
inda"'a de quanto fot o preJUlZO. NtW 
exist~ ·senador que o saiba. Todos 
nós o ignoramos. Entretanto,_ para. 
que 0 senado pudesse dat· -~ua apro­
vação, seria mister. que .t:vessemos 
uma explkação mats cabrvel, deta­
lhada, de sorte a que o n_osso voto 
foEse dado expre!SSa~d(l Ctm JUlgamen­
to sincero, de confiança .. 

ProcUra-se, Sr. Presidente, en­
campa'r através do voto do Senado, 
situaçõ~f: dessa naturez_a, ~om a _res-

cinsabilirlade de urg·encla antl-re­
~mentai como é essa, contra a que.! 
'têm-se i~urgido aqui .Q\8 regtmenta­
\istas da Casa. 

:Art. 4.() - Fica o .... oder Exe­
cutlvo autorizado a abrir cré­
dito especial Hmitgdo à imp.o·r­
tãncia das emssões de pa'()el .. 
moeda encampadas. nos têrmos 
do art. 1.0 desta lei. para regu­
Iruri.zação das despesas oor:es-

• 
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pendentes aos débitoS referidoo da poderá trazer consequências de- precisar de autvtização 1egisl.:~tiva, re- F.u, realmf'n!E-, estimaria dar partcer 
nos arttgo:; 2.". ,e 3."''. .sagradaveis, prejuízos ceaos. corre ao Congresso. Não se criam pois, entrando 110 debate do assunto, ccmo 

Entretanto. S. :Bxa. o Ministrv Nr.o se trata, com~ p<!.rect a di.. novas responsabilidades com essa auto- d 
da Fazenda ·d.z que tem, como seu versos co1ega5, de emlSJ<>.o ue pa1 ,~.l"' mereceria, mas iante da. urgência c do 

P
rograrna funca,ment.al, o comoate a moeda. O papel já estíi:. émltldv; ri::ação, fato consumado, em face do reaju.<ta~ 

· Nada há, neste Prot'cto, 'que nos possa mento de conta T N Jll.i>a<_:áo. Como, porem, com'Jttt.e trata-se de operaçào que ~ntre nos s entre o escuro • a~ 
S. Exa. a inflação? Por êsse pro- ê quase clássica: 0 Tesouro eJll'.Le surpreender. U de que se cogita e de cional e o Banco do Brasil, não v~jo • 
cesso mflac!Onanç a que st: reporta papel-moeda para J3 Carte11·u de J:.te .. 

1 

uma ~cfrtv de cont..J!>, ficando o Tesou· ~ama, a esta altura, de.sconhece:·n.os 
através dêsse projeto? ' desconto, e esta, fica devendo <tO ;:o !\.acJOn:::ü auton2<xlo à cobertura ~<:;- a realidade para nos opormos à ope-

0 Sr. João VilZ.1sbôas - Vossa resouro a cunesponaente. 1mpott.d.r1~ ct-:.sãn~ do salJo devedor. ração.-
Exceléncia dfL licença para um c1a. Por sua vez, o Tesouro Dpe .1 I ;:, •. Pre.sidente, trata.::;e de matéria Eis; por que, Sr. Presidente, a •Co ... 
aparte? no Banco do Bra.s1l, e e' ste ia, o I · ~ d E • 1 rt .... Jnente de urgêuc1a, cujo adiamento m1ssao e conumia dil o seu p.lreLt'f, 

O SR. KE'lRGINALDO C'AVAL- adi2.nt:lmeni.o, atr~vé.s da Cal !eLa. I ...... u .. 11a acarretar prejUIZo.s ao Tesouro, c.om reservas, ao projeto. Mu1to bem. 
,ÇA~~TI - POis não. da Matnz. 

O Sr .. Juâo Vtllltsbõas - DeSejo Essa SJtuaçáo normal: 0 Te._1ou"O I \.JJLuJado como está a compromissos 
apenas esclancer a v. 'E:...:a. que e credm do Banco do E:·z:.s~r pF'3. assumidos ·com o Banco do Brasil. O SR. PRESIDENTE.: 
f:!:'c projeto u do ano pa.ssacto e, Carteira de Redescvnto nos dlnW:~l· C:stâmo.s encerrando c período legis· Tem a p.:llavra o nobre sen1.c' Jr 
a1nda, trabalhe do Ministro Osvaldo ros que emitlll e en~re;,;{,u~ a car-- lativo; e como o Lungrcsso só se reu~ Ferreira de Souza para, em ,_ame 
.A.:anha. teira é a~ve:::to1·a do Banco d.o B:·a:;n nirá a 15 de março, oper~u,5o dessa aa- da· Col"!lissão de Fin;'u~t;as, am pa-

0 SR. KE:RGINALDO CAVAL- nas diversas outras coml.l..S d.e actn- turc::a impõe-se pelo seuudo que tem. re::-er sobre o projeto. 
C.ANTI - Sr. Presidente, nãO estou mento.s, de · fornecimentos ÜJ\C':lw Em começo de (·xcrcício tmanceiro, sa· 
defendendo aqui o Ministro Osvaldo scs. Normalmente essa sttuuçâo," que -bendo que nâc deve negar ao Senllor O SR. FERREIRA DI: SOÚZA: 
.t1J'anha, mas, incontestàveunente, não encontra eqUllíbno no Ü'l·ç..t-
{!Ue mse enco11tra na pa.'3\.a da Fa- menta, · e!>SR Situação que se cna Mulistro da l'az<:!ndo.. a ·alltorização ptc"- CYão foi rev~slo pelo· oradon 
2.enda é o Sr. Eugênio uudin. A com a imp,)SSÜJlhàaúe Í"lbsoiuL\ uo dida no projeto, tende em vi.st<l mesmo Sr. Pr(sldente em data de 29 de ,. 
ê1e que tem a:; responsabrliuades de Tesouro de pagar ao .Baneo do B!Oo\- 'il polittca de saneamento e Jt:iesa a:l jLnho de U'54, o então Pre::adeate 
duigir essa pa.sta, a êle que tem a sil, resoJve~se por essa operução U<! moedd, a que ~e prvpõc o govérno _na Sr. Getúlio. Va1·gas, dingiU ao con .. 
J!esponsabilidade do manu.=:;eio dos compensação. O Tesouro encau1iJU luta contra n wh.H,âu. gresso Nacl{)llai mensaque1 u~<]ual 
dmheiros publicos, a êleque tem a a emissão que era ctev1aa a Car- O Govêrno rccom: ao Legislativo evoc~lldo o art. 67 da Constitmção 
z-esponsablid:;de ·de C.)nduzir o pro- teira de Hedeseunto e por sua vez o exat<HnLute no últ1m0 mo111l·nt 0 em que e JUiltando e:~posu;ao de rw.>LlVOS 

.trama de planejamento 0 rçamentâ- Banco do Brasil quita a .:ma ocnta, podemos com.cder a m-:cL<1d !>OilCit..tda. do MH1istro da Fa:.~;endo, Sr. Osvaldo 
!'iiJ do govêrno caberia .ter trazido Não sai dinheiro do Teso:.1ro nem Por ês:se motivo, entt"ndo que 

0 
Re· _A{<Ulfla, apresentou um ante-pro ... 

os esclarecirr.entos, as eJucida~_:õeA'l do Banco do Bnlsil. Náv tlUmenta, · Jeto Cle 1e1, no sentido d.e se trans-
- d" q1Jenmcnto de urgénClél c:ot<:i. p,euam..:nte 1 -1·r T :;n l.Spensávei.s para que pudl>ss~mos de certo ponto de vista, o pa~::1- et para o ·esouro NaclOnal a 

t . justJÍic,,do. !Yluao bem. parte ct · õ f voar proJeto dessa natureza moeda já en1 circula\;ãO. o aumerno . as cm~s.s es eitas para ater:-
0 · .Sr. Joào Villasbõas - Vossa é ficticio. porque a Cart.eira ue Re- dar a CarteU'a de Retlesconto d,-. 

EYcelência permite outro aparte? desconto. por sua let, deveria p 1g.1r O SR. PRE~lpLNTE: Banco do Brasil, mediantE les·'"atu 
(Assentimento do orador; - Todos a importância recebida e ent!el!.tr E R do débito do Tesouro Nactonal.., r•l , _ m votação o cq:.JCrilJlento. B 
cs e.sclarecin1entos se encontram no o papel emitido para que fósse 0 5 mesmo anca e dando outras pr ~· 
projet<>. Apenru; o pedido de urg~n- queimado. No Brasil. p·orém, issa e 5 enhorc.s Sen..Jdon·s QJJe 0 apro- vidências. 
eia e que surpreende o Senado neste um sonho que nunca se rt>al!zou ·v,!lu, '-!ucuarn P""rm ... uc<-er ~>~ntados. O projeto foi aprovado oela C t~ 
'ú.Jtimo momen~o de seu funciona- Temos visto que quando o Temuro · .f'JJu.sa. n mara dos Dep~Itados e é o qu_r e~ á 
~nto. Os esclarecimentos estão no precisa de rlin)>eiro vai ao Ba.'lco do ·Est.i aprovado. agora submetido à delibEntçao l,O 
projeto. E se êle tiver cte receba Brasil; êste não tende dm!lcJro, Senado. Por éle o Tesouro Nacil-
parecer completo das comissões, tais tQma títulos de particulares e leva- O SR. KERGI~ALUO LAVAL- nal fica autorizado a encampar até 
esclarecimentos serão trazidos ao os à Carteira de Redeseo:1to; t>sta CAN1'1; t1 quantia de Cr$ ll.OOV.G<,iO,\lOiJ uo 
conht'cimento do Senado. que não tem recursos pr-:~:1t:Js Y:ti ao da.s emissões feitas por sohcitaç',w 

O SR., KEHGINALDO Of.VAL~ 'I'esouro e pede emissão de papel- Peta Ordem. - Sr. Presidente', re- da C8rteira de Redesoontos nos 
CANTI - Se assim acontece,· Se- moeda. No fim de tudo, result.t por queiro venhcação de vot<:~;,.ão. têrmos da Lei n.o 449, de 14 'd.e ju-
nhor Presidente, é o caso de Vossa assim dizer um disfArce: 0 Tc:ouro nho de 1937_ .e do mesmo passo o 
EXcelência mandar ler ésses escla- em. vez de emitir para si m;smo. O SR. PRESIDENTE.: Tesouro Nacional fica exonerado de 
IeCimentos, porque o Senado, ·pelo em1te para a carteira dr. R~d~s:->or,fo pag.:.~~nto de .d~versas quantia!S que 
menos eu, o Senador Dçmingos Vew e toma dinheiro emprestada ao Ban- Val·se proc.eder à verificação d..- vo· esi?ec1f!ca, :.dhutmdo-se, então, a li-
l&sco e outros - os Ignoram com- co do Brasil. t<Ição requerida pdo nobre se1.<ldo1 hcr· "!!lldaça{) dcs restJectivos débitos. 
pletamente. O caso é simples. Têmo-lo "l'O- ginaldo C<IvalcantJ. . Nessa _1qnid:tçào, determna o prn-

Daf por que, Sr. Presidente. so- ta do aqui constantemente A ur- Us senhor e.\, senadores que aprovam ]e ta se .rnrluam também os preju;-
1icit-o :w ~enado neg·ue esSl'l urg-ên- gência é necessária; e devemos aten- 0 reqll('rirnen:o de urgência zos sofndo3 pelo Banco <io Bra~'l 
c1a, o"P r:Jf.iJ se Justifica regimental- der ao requeriment<> do Senador Al- .evanrar .\.e P:Ju:sa! yu..:

1
:-am nas operaç.Jes de compra e venaa 

mente. negue-a porque constitui varo Adolpho. Q do _algodão da safra Q.e 1951-[j2 op€-
d udram .\,eutar~se os Srs. Senado•es raç es ' -verd .. eira cilaêa contra o Sen<tdo Do ponto de vista legal, hoje fe • o que c.evem dar prejuízos que. 

da Re-públir,~; negue-a porque não encerra a atividnde Ie~"islatirn: e que vot<1ram <l favor e levautarcm-.sc os ascendem ?. bem mais de um bi1hà1 
é necessária, imediatamente. Pode- as novas Cã!nnras só começar;'o a que o rejeit<J.m Pama.. de cruzeiros. 
mos votá-la se .o g<>vêrno achar trabalhar a 15 de março, t'::t!f' d!o--;et, Votaram ~ lavor 26 scrJbores Se- Por outro lado, fica o Poder E..'rf'·· 
que, de fato, como disse o Senador o Ministério quer pór~se em di::~ com nadore!>; e ..:ontra, i. O requenmeoto cutivo autcrizado a abril' um cn:~ 
Domingos Velaseo, é indispensável o Tesouro e ree:ularizar as conta-'. es,ã aprovado. d_ito especial~ limitado à imPQrtãn· 
que atendamos ao seu prcoõsito - com o Banco do Briu:ll; êst~ p:n I De ar.;órdo com 0 deliberado pelo 'pie- CJa das em~ soes de papel-moeda er. • 
convoque o Parlamento, para que seu lado tRmbÉ':n precisa re~ulrni 7 r~r I Júrio, dou a paJavra ao aobre Sena~ cdamyadas, para regularzação d:;.~ 
p-o.ssamos, refletindo detalhRdamente sua situação, nã, r1·car de\·endo ....... · ,. · espesas correspondentes. ""' "" lor uomf's de UJiveHa, pura como 1 e- M · 'd' · Pmltlr, cmn ur;~ência, nosso po!lto Tesouro onze ):lilhões, fir:mdo n, a1:5 prov1 enc1a.s quanto à Con-
de vista e nosso voto. {Muito bem). mesmo Pfl.SS{1 no desembólso df'l ator na Coml.~.~ão de Econom:a emJLU tadona Geral da República: o ar· 

quase onze bilhões de crnzt'ircs. da~ o rt!:.pectivo parecer. tigo final manda continuar o r e· 
O SR. FERREIRA DE SOUZA: outras oontas. É operação mais ·dr' 0 SR. GOMES DE OLIVEIRA: C()lh~m~nt;c ao Bânco do Bmsil. par:. 
(Para encami1;Jzar a votacfio) ront.abilid~de, por rernlarlzar n es- crédditot -v~o Tedsouro Nacional. o: 

crita dR~ dmt~ entid?..des. A ~:Iim Não fm rev1Ac ?Clr; orador, _ S,:- P~0 u os aa YCn a de gêneros finan-
(Nfl.o }oi ·revisto pelo orador) p d emdos nelas cont b á · m• p•_ recP. P"'·" O.'·'' 11· do 0-, • .. '.•. · 0 1l·vr r e si e ·te tc>Iho m - . as anc nas er.~ Sr. :Pres!dente, quando entrei nesta "' ' ,. ,, · 1

' e mao!> um pr"- '"Errada~: em vir•ucte d ta 1 · 
C · 't e sei d-o seu entrosamnto, que {o nn: ·<'lu que merecia estudo mais ateot,1, · "lr:t "" ' es e1. asa ag(lra a no1 e, procurou-me o mar· 5 u 1 • ~~~assim, c Senado Que 0 projeto 
meu eminente amigo e grande Se- t' ' ma ' m ma que es.amo.s prll- l .;elo importãnna do a:.~unto que abran- na.o tem qualqller inovação .snbst:m·­
Hadol" Alvaro AdolphQ, que .... té há ICflndo, que não tPmos outro rp-1 J ('. Com fle se <~provam cm1:.sões de i 1 'T'. t "' medlú, porque 0 Te.souro só tPm . c a · .ll·a a, apenas, de um movi .. 
pouoo tempo, liderava c-om brilh<> ~."Se rerurso pnra pagar PS.SR dfvirl~ 

1
. . 1urtancws vultosas, ao mesmo tem- IY'·cnto de contabilidade er.tre u 

e seguran~a a bancada do Partido :; em que se dão por liquidados debi- Banco do Br:lsil - Carteira de Re­
Eocial Dem(lcrâ.tlco, e consultou-me ao .B~ncD do Bra.<>Jl - en(·::J.M~·n :>,! ,>, d_o. Governo para com o Banco cto t:iescontos - e o Tesouro Nacionfll. 

'
ôbre • possi'hi'li'<Iade da mi.nha as- e'ms.sao 'l1lf' ·"- Banco do Brasil lhe· lf<J"Jl enc-1 d · d C d' há deve. lf.'!1!!''"J bem). 

1

1 • <. • .mpan o·se amo os prcjuí· omo 1sse poucos momrntcs. 
rcinatura no requerimento ·de urgên- :os drcorrcnies das opcra,__õcs de conl· é urna oper.·wi'i.ü. a meu \'er, re-
::ia para êsse proietô. 0 SR. ALVARO ADOLPIIO: ( ·n e venda de .alçyodâo provável. que não se deveria mfl''J 

A consulta de S. Exa. coincidíu Estélmo~. pc~é~· diante de fatos co;,: fmw·r. "F: ~tr~Hl. ope!'aç§o que se n-
~om a conversa que hoje tive com PartJ encaminhar a vot."lção. Nfin [oí! 'lmados: ê 0 govêrno que prt·trwle ferea xerciclOS pa_s~~dos, a despes;..-, 
emissário do Sr. Ministro da Pa- revistO pelo orador. _ Sr. Presidente, ·h· mo 5 . d·L·t d C pa~ad2s e a em1s.3oes pflSS'1das o 
!enda, pedindo-me a colaboração, no 'i · rl. ' r a 1 0 evJ 0 · a arteira de tot~l dessr~s imp':ll'tând::~s ~ o~: 1 t 
~ent.ido de, tanto quanto poosivel. !ui o primeiro signatário do Rcqul'ri- .{cacsconto para com o Banco rlo Brasil ·bilhões de cruz'!iros. Os jjdia.nt?.­
\Inessar a decisão a respeltc do '~aM. menta. Dêsde logo. compreendi que· ha- ~. c.o mesmo tempo. fica autorizndo a n~:mtos das dívidas do Te.<ifllllo ;;.o 
dPpendendo de solução desde ju- 'i ia razão pam ã urgência nêle rcc]Ue- . ,·mitir importânCia Igual para cobrir ês~e Banco do BrasiL os Bdinn:amcr~o~ 
1ho do ano passado, data da Meu- nda · 1 ·r'hito. <lo ~onselho de lrnigroção P Colo~ 
~ngem do então Presidente Getúlio Como demonstrou o nobre Senador· Por outro lado, procura-se cobrir nização Cr$ 4.8!l0.2.'17,80; ::~.quio;lçfl.() 
Vargas _à Câmata dos Deputados-i Ferreira de Souza. trata-se de ajuste om ~ i_mportãncia df's.sa emissão, ne~- <'e Aviões a J[!tO para o. Mini<:.tt-:n 

Não tJVe dúvJd::t, Sr PreSdente, de contas entre 0 Tesouro e 0 Banco' ·e cred1to espec:al 'J.S dPOitos rio Te- '\ia AermJ:'lut!cr.. m .. d;'l!"'te ~1:~"rtr.~ 
em assmar o requenmento de ur-; do Brnsil. Aliás, projetos dessa natu- 1 :'ur~ Nacional para com o Banco dolção . de~ algo'i:'io CrS' 417 221 4n'' 10: 

· gl?ncía. A discus.~ão dP um caso reza, para acêrto de contas entre 0 T('./ ~r~s11, drc-:rrent~s de soldos do e:xe.r- r. 'll'.SSAO dr! .~baFter-im. f'Tlto do N":t· 
d~sc;a m·de-rn s~ felta no regime nor- ~ouro c 0 B<Jnco do Brasil, tl'm o;lrtr CiClO de 19;J3: ~dw.~tamentos ao C~n-· ~este. Cr:t !1 l Ofi8 3:l411J' E!TI~~:e~~ 
mal. seria muito mats intereF~ante votrtd 1 S d . d _ lseJho de Imtgraça(l e Coloniza.;80 : tamll ao GovP'~"no do Pa.rn.-tual cDt-
Wrnaria. mnit(l mais clara A hípft~ . 0 pe_ 0 ('fla .0 · maiS _e uma ve~ · ?.qu:siçõe!' de aviões a jato: funciona~ cret(l-Lt>i :no 4 ;J~i. r1.2 3fl-1-~~) M 
tese; m~s sei tamMm que R de- O Governo. ma,.~ uma ves. p~ra s<JJ. menhl da Câmara de Re::t.'u"t::tmentr 115 775.~7,.,.2~· F•,.,..~;"!'í!~(;:ntr, ~!:-~ 
mora na concessão de~a provldén- dar contas do Banco do Brasil, por Econômico e outro.s tantos débil.n.s. , c::âm>am rl,. Rcaju.st:>mcnto EL.-.cnô-
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~im. se fizes-s.>. e todo o produto 
tl-nn. srdo vendido sem dar um cen­
t. vo de prejuízo ao Banco ou ao Ov~ 
v..;rno. 
- Entretanto. o &:>nado devê \em-
b:~J.-_se mu1t0 bem que- essa emenda 
ft;{, por mouvó qu~ não \'em ao caso 
a ~ora d1scntir, {'Ombatida à ú!Ul!l:l 
h1ra·, por sugestão do próp.rio Ban­
co e determinação do. atual Presi­
G :nte d'a República, na Câmara· dos 
Jlept~tados, que- a , recusou, embora 
d ~pms os ql,le a combatiam - subre­
t"1:do o Sr. Presidente da -República 
- -· ~aben~o do erro que hav-i_am co­
r ·ettdo, tivessem tentado voltasse a 
'. J.mara at!"ás da.- deliberaçlo. toma-
( :t, ~ 

Sr. Presidente a recm:n. des.sa 
cm~nd'a trouxe. c~ois resulta1tJs: pri­
' leiro. o de- tornar t:'fetivo indubitá­'.:t irresistivel, (1 p:·ejuiz~ do algo­
' au: seg-undo, o de atribuir oo. Te~ 
f 'lUro êsse prejuizo-. r 
Di~e eu que- preduzira êsses0 re­

F.ultados. pelo seguinte: quandn. o 

O SR. PRESIDENTE : 
Em crfscussão o proje~o. . 

O >l $R. ./IOMrNGOS VRI,AS­
CO ?R;ONU.NCIA .D!SC(!RSO 
QUE SERA PUBLICADO DE 
POIS. 

O SR. PRESIDENTE.: 
Continua- s discussão. 
Se nenhum senhor ped!rá a pa1a .. 

vm, vou cnce.rr~~Ia. (Pausa). 
1;:stá e!"! cerrada-, . 
Em~· vota~ão· 0- projeto. 
Os senh~res ou e o a provam que i­

ram per~anecer sentados .pausa) • 

E' aProvado e vai ·à sanção o 
seguinte. 

~ !-:"10CO d'o Brasil, au·':.orizado ~lC"!O Se.~ 
nhor Prestdente d• República, ra- Pmjeto de Lei dá Câmara 
hndo _etn seu ooros, adquiriu algo- 111.• 40, de 1955 
ci~o. fe-Io nos tê~·mos da lei. vi·· 
gente. por sua responsabilidade. Transtere para_ o Tesouro Na-
Dentro dês.~. P_rincipio, ó prejuizo <JU cional parte: das emtssões feitas 

O SR. PRESIDENTE: 
Está find.a a Ordem elo. >lia 

(Pa:u.sa) • 

Srs. Senadores:· 
Esta. quar-ta- sessão- legisla-ti\'~ ex .. 

· traord~~aria. da segunda legi.s!atu.r~, 
,postenor ao advento- da- constitui.çâa. 
de 1946, resultOu de convocação- fe .. 
vada a- efeito- nos têrmo.s 00 artigo 
59, parágrafo.- único d-a Gonstitmção 
Federal, por 110 Srs. Deputados, em 
documento. datado de 19 de outubru 
de 1954 e encaminhado, por cópia-, ao 
Presidente do· Senado em d:üa de 28 

. do mesmo més. ~ 
Em 20 de dezembro- do referido ana 

realizou-se s- sessã-o conjurta. de m.s­
talação. No dia seguinte, passttra:m 
as duas casas· do congresso- Naciona.l 

.a.. funcionar· isolad-amente. 

Art.· 4.·' Fica o Poder Executivd 
autonzad_o ~,abrir, crédito especial: 11~ 
mltad_o a 1mportância- das emZssães 
de papel-m?éda. enca-mpadas, no.s têr­
mos ~o ~rt1go L 0 desta lei, para. re~ 
gu!anzaçao das despesas correspon­
dentes aos débit"Os referidos nos arti­
gos 2.o_ e 3 .. o 

§ ! . o.. O cr~dito especial de q_ue tra­
t~ este artlgo será registrado. pelo 
lnbunal ds Contas e automatic<t:nen­
te distribuido. ao Tesouro Nacional. 

S~SS~'3S- REALIZADAS 
Foram- 32 as sessõ:-:: realiza-das, 1a11 

quais 21 ordinál'ias· e 11 extraorcR-ná·~ 
rias, entre estas se contando 5· no~ 
turnas, J>. pela- ma-nhã e 1 a tarde-. 

TRABALH.O PRODUZIDO 

ATIVIDADE. t.Et:lSLATIVA: 

o lucro caberia ao estábelf'Cimento par:o. atehder às operações da Car-1Jan~á.rio, desde o momento. o· então. teira de Redescontos do Banco ào Art. l,l.o Continuuão a ser. reco-
Mímstro da Fazenda. porém Senhor Brasil; mediante resgate de Q.é- .l.;.._.>s ao Banco dtl Brasil S. A., para 
Horácio L~>.fer. que foi grande . ele· btto do Tesouro Nacional ao· Ban- relUto. do Tesouro NaclOnal, as pres-
fensor dos. d1nh€iros púoliccs e con- co do Brasil S. A.~ e dá outras .,3.çÕ€5 de ~mprêstimos ou o produW 
.se:mlu .evitar or-e.iUiaos como- êste-, prov1d~nclas. .1a venda- de "enercs .financiad-os pe-
pms. durante os· r!'ois anos de sua· a.d~ las· contas bancãrirv.; encerra-das em 
min.'istr~cão 0 Tesouro nada. ficou 8 O Congresso Nacional decreta: i'U"tude desta lei, promovendo o Mi-
dev.er ao 3ancn do Bmsil. salvo a Art. l,O Fica. B Teoom•o Nactonal·nlst-êrio· da Fazenda. os levant·amen-
quantia dos aviôr.P a jato - que era autoriza,do a encamp::r até a. quantia t.~ ql'e, nesse senti.io, se fizerem ne­
UiJr conta d'o algodão. segundo- de- de- Cr$: 11.000=~000.000,00 (onze bilhões ::€ssários. 
terminação cto Sr. Presidente da Re- de cinzeiros) d-as emissões feitas por 
nüblica - !'=USt9ntava. e, eom razão. solicitação da Carteira de R-edescon-
q.ue o Banco é cue era o don-o do al~ tos do· Banco- do Brasil S. A .. na­
vodão. poroue fi?-E'ra a· operaçã-':l au- forma do disposto no· artigo 2.o-- da 
tori?.ada iX'lo g~vêrno, mM não por Lei n. 0 449; de 14 de junho de 1937, 
~ua conta. . e para a_. aplicação prevista no. artigo 

Art. g. 0 • ·RevogJ;m-se 
;õ':!S eD,l. c~ntrá.rio-. _ 
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Wante ;resgate .de débito do Tesouro vet.os :p:lrelais que atingiam 21 dis-
~:raru-onal ao Banco -do Brasil S. A.. po.sitivQ&; houve por bem o Cong-r.!:-SSO 

1 ãe 1955 - que altera os artigos 
lg,j, 195, 196 e 197' do ~egulamento da. Emprestados ............ u •• 

ATIVIDADE FISCALIZADORA manter 3 dispositivos ·e recusar os de-
:Exer.ceu-se a atividade fiscalizadora ma-is, 

Secretaria; Consuu.as na·. Biblioteca ..... . 

00 senado sôbre órgãos do Poder · d 
2 de 1955 - que aposenta o Ofi-

F~utiv.o atra-vés ·de ·5 pedidos. de inM Os projetos e dlSpositvos mant..! os 
pelo ~Iativo foram promulgados 

cial Legislativo classe "0'', A.ntõnirj 
'Corrêa -da Silva; Assuntos mais procur--ad01'e.s: 

.(.armações, assim discriminados: .pelO Chefe do Po-der Executivo n{l 
-órgãos -subordinados ao Presidente· prazo constitucional. 

3 -de 1955 - que concede licênça ~ ';O)S 

20 
7.J 
13 
l3 
Z4 

<la República: . 
Sebastião Veiga, Oficial Legisla ti v~~ LegiSiação ................ .. 
"J'', para a celta r bôlsa de estu_àcs. Direito Oonstitucional ; ••••••• 
concedida pelo -Govêrno n<>rte-aroer'!- Direit.o .Civil .•.......•.•••••••• Presidência da República --:- sõbre 

a -3'jquidação das emprOOas alemãs in­
·norporad-as a-o Patrimônio Nacional,, 
:prin,cipalmente da Quimica Bayer. 

cano; Oifreito em 'Geal .......... o o 

Pel<> ·Presidente do Senado foram· 4 de 1955 - .que reestrutura os ser- Assuptos wvGrso.s •• _ ••••••••• 

Rll!SOLUÇOES PROMULGADAS 

pr-omulgadas 4 resoluções, de ns: v-iços auxiliares ..ti-o· Senado. 

PRONUNCIAMENTO DAS COMISSõE~ 
MllUSTltRIOS 

Ministério da Agricultura _;._ Sóbre 
oompra pelo Instituto Agl'onõmlco do 
Nntte .de gado 1eitcil1' do Paquistão e 
-sôbre o destino do mesmo. 

Para o estudo das propo.<3íçõe; suj jeitas ao .seu pr-onunciamento o 
nado contou com a colal::toração das Oomissõc.s, cuja ati-vidade pode 
expressa nos seguinteii númer-os: ' 

. Tra_bttUta:: .de conservaçliô: 
Se- • v.cJ:'i. 
ser· Foram· ·desinfetas . . ... , . . . • . . . 7·1JO 

-Estão sendo l'.ea.lizados em di~ 
ver.s.as obrr..s raras, serYlÇGS Dos Ministél:·ios da Agricultura, da 

11-f:.zenda e do Trabalho - Sôbre es~ 
1:udos .feitos pelo Govêrno Ferlrm-I a 
l'CSpeito do Piano Klein & Sacl{S. I 

C_o m'i-s~ õ.e: 

:j 
;, 
11 

de lavagens e .restauraç'bes 
Parec.:res ! Rt:-uniões :----------Ministério da Viação - Sôbre des­

tino dado às verbas destioodas ao 
:mcJhoramento e restauração d:ts li~ ·~ ) Escrit-os .l Orais 

Limpezas e_ i·.ep.ar-os em 56 re­
trato.<;; de antig-os senadore~, 
colocadas depois da Co-mis­
são de Finanças e nas .Ga· 
lerias. 

:nhns da Estrada de Ferro Itapemj- \ 
lim. 

Ministério da Fazenda. - Sôbre a 
po85ibilidade de ser sustada a e~ecuçã-o 
,do Decreto-lei 9. 760, de· 5-9-46, que Constituiç-ã!l e Justiça . ... ··········/ 1J'.ata de leilões de imóveis rf'..sidfnciais, Dirftora o 

.at-é .a aprovaçã·o d-o PL-4.316-54, em 
_andamento na Câmara.. 

......... , .............. I 
Economia \ 

c~tt~l;~Jf g~"i,~it~~~;;~o EducaÇão ~ ~u;t~:~·::::::::::::::::. , 
Teve o Senado ensejo de se mam~ Fi -. 

:if'..Ertar eôbre a escolha de 2 metros nanças • • • • · '• • • · • • • • • • • • • • • • • • • I' 

7 

2 

4 

3 

2 28 

de ConsE'lho Nacjonal de Economia e Legislação Social • , . , , •• , •• , . , ••.•• f .. 
5 .chefes de missões diplomática~ per~ ,. 
manentes (Delegação junto à ::Jr%"a· Redação , • • . , . , . , , •• , •••• , .•• , •• "! 
ni?ação da.s Naç.õr:s Unjdas, Embaixa-
dor em .Port.m?;:>l, Uruguai, Cttnadi, R-elaç'ões Exteriores ................ '1: 
~e~-~~- l 

5 

5 

1 

3 

J3 

7 

l 

3 

ATIVIDADE PER'riNENTE: A Saúde Pública .• · ,,, •.•••.•.•••••. 
C'OMPE'ffiNCIA DO SENADO 

Fo!'am -a:pn:sentados 2 projetos de 
f?.csoiuçâ.o um dos quais já aprova­
úo. 

Iniciados em sessões anteriores, ti· 
yeram andamento 3 projetos dessa 
:natureza. 

Segurança Nacional ·• ,., ••••. ·• .... ·I 
serviço Público Civil •.•••••.•••• ···f 
n-ansi)orl.-es, Com. e O. P: •.••.... , 

. I 

4 s 
3 7 

Es:ses pr-ojetos objetivaram: 
1) - modificações no RC-gimen!o - Nesta se.ssM legislativa nã-o funcio- liVULsos 

1. . Re 1 , to na:a!" Co~issões Especiais·. As q_~e --Men..c;agens . . ......... , , • 
2) - modif.i:!il-«;ÕeS no gu amen -e:ostutm -tr.·pra~. extmta aw sua,, ~l'a•-_ Parecer d{l Senado ....... , , 

ila secretaria - 2. · ~o com -<: t-ér~HlO ja sessao Lg,s P·areceres d-o -Gongre."S.So Na~ 
3) - Qposenta<!oria (le funoi,má tiva :~_te0nor, na-o sendo prorrogado o cional , . • .............. , • 

J'io..') - 1. · • .-espeL--1>1\' ·Prazr•. 

SERVIÇOS AUXILIARES 
4 _ -auWrização para funcionârios 

nce-i.tar bolsas je estr:do - 1. , 
Ainda neste capítulo há- que men-

cionar -84 reoue:rinwntos. E' a seg-uínte a estatístici das ati~ 
ATOS LEGISLATIVOS SANCIONA· vidades -dos Se~viços Auxilia-res; 

DOS E PROMULGADOS 
Nesta sessão lectslat.iva. o número SECRETARIA GERAL DA 

rle projetos remetidos pelo Congresso PRESIDP:NCIA 
Noclonal à Presídénc-ia da ;~.epú'blica Mensagens • • .•••.•••.••. o 

nscendeu -a 22, sendo 21 ~nca.mib-lla- Ofícios ............. 0 ••••• 

cos pelo Senado. . Telegicamas o •••••o •••• •-•• 
Dc.s.snb proposições 13 .receberam. a Cê''tas .••••••••• ,., •••••• 

sm:rçf\-0 presidenciaL Urna foi -saneio~ Stencils • . · ................ . 
nnda .('m parte. Fôlhas -dactil-ografa-das •• , • 

P('lo -P-residente, em exercicic. rlo 
&:n~uw foi promulgado um -dff.r-e-::ç l-e~ 
gi~ati>'O. 

DffiETORIA DO ARQUIVO 

DOCUMENTOS ARQUIVADOS 

VETOS PRES!DENCIAlS 
ProjeMs (-OT!ginais) .• .. .... . 

Do periodo legislativo anterior ha- Avulsos . . ................ . 
viam ficado para exame' do C<ln:t,res- órgãos oflciajs ••.••••. , •• 

;lO 
17 
1i3 

1 
20 

169 

PR-oJETOS DE LEIS 

da Câmflra •.•.........•.• 
do Sena-do ... , ........•..• 
Projet<Js de· ·Res-olUÇão •.••• 

!>ROVAs _REVIST-AS 

P.a.reeeres ......... , .•. , • 
P. -d-e De c. Legisla ti v o ••••• 
P. de Resolução .. , ....... .. 
R-equerimentos , ... , ••••• 
l)e.c, Legislativos .......... . 
P-rpj. ·Lei da Câmara ..••••• 
Mensagens . . .......•...• ~ 
Pr.-oj. t!e Lei do --senado •. · .• 
V-etos _{P, D. F.) , ...•••••• 
Congresso Nacion:-~l ...•••• o 

Publica-ções p;cstudo •..•• 

Total ...............• 

6 

1 

1 

2 

4 

2 

PUblicação f!}ita: 1 Bole-t1m 
B1b1iogrâ-fico n. 3 de 1954 

D!P..ETORIA DE CONTABIL!D.ArE 
E PESSOAL 

Boletim de trequência de Se~ 
na-dores ................... . 

Fichas fjnanceiras indiYdUals 
-de Senado:res • , . . . . . . . . . . . . tJtt 

D<> funcionários . . . . . .. . . . . . .. 2S3 
Líno fôlha (escrituraçào) 

IJe .senadores .....•..... , , . • • li-4 
De funcionários .•....... , • • 2"l.i:6 
Consignatários . . .. . . . . . . . . . . • ô 

, Cheques de pagamento 
Senadol'es .............. , .... , f'' 
Funcionárk>s . . . . . . • . . . . . . . . • 2.c·: 
Cont::i!!natár-ios .............. , . 6 

~E:m;pJopes t'm·a pagamentos 
. .internos: 

Senã<lQrN; , ....•......... , . • 125 
Funcionários ........... , . . . . . . 2?1J 
Awr-bn-cõ-es p~ra emprêstimo :?5 
-Inf-O-r-mações em prorrssos . . . . JP 
.Certidões DRra emnrb.c::timo , . . ?.5 
Dados para imr~to de rf'nda . :?.S 
Informações sôhre pessoal . , . . 20 

DIRETORIA DO EXPJIDIENTE 

~lfenságens exprdldas •.. , • • • • • til 
-4-E 'Yf-ensagens recel:-idas , . , •.• , • • • "2.8 
-oo Oficios ex:p-edid(ls ....•.•.•• -~. Jt·~ 

Oficios tece_bido:; . . • . . . . • • • • • t 2 
H: AutógrafQs prerarados lf.2 

-Infortnações · prrstadas -s 
DIRETORIA DA TAQUIGRAFIA 

Discursos .p:"o!.eri-doo na ·p-resen-te 
sessão legJ.Sla ti-v a 

Amazorms: • 
Vi-,,aJdo Lima .... , .......... . 

354 Bandeira de Melo ........... . 
135 Anísio Jobim .............. .. 
23 Pc.rd: 
57 Ah'-ro .<\tiolpho ••. , ........... . 
fí4 Maranhão: 
72 Antõmo Bayma , ............ . 

12~ Carv::o-lho Guimarães •.• , • , •.•• 
3 Pinui: 

36 J<J.aquim Pire.s ..... , , ........ 
87~ Ceará-: 
126 Onofre Gomf"s ............ .. 

2 
l 
l 

4 

2 
1 

--- PUnia Pompeu ............... . 

16 

' e 
1 

1. 85-f R-to Grande do Norte: 
--- Kerginaldo Ca\'alcanti 

se Nnrional 8 v-etos pre.sidenchi.s Outros document-os ........ . 
N-c!.ta seuão !ora.m receoidos ·Dl$.i.:; 

124 
2.450 

4ó0 
200 DIRETORIA DA BIBLIOTECA 

Georgino A Yelino , .....•••••• 
Ferreira de ·Souza , .......•.•• 

13. ' RE'QUlSlÇÕES ATENDIDAS 

E1ev-ou-.se. assim, a 21 o ntíJ~erc. 
à e proposições vetadas sóbre as QHais P:·-Ojetcs ••••••.••.•.•.••• 
o Legi,slativo· foi chãm~tiJ a novo e Pvulsos ................ . 
àefini1ivo pronunciame!lio. Anai~ •.•••• , • , .. , , ...... . 

Dessas propo.sições 16 ror:tm veta- órgã-os oficia4! ••..••.••..• 
dn.-..o; na totalidade e~ 5 em ·J::Jrte. 

Duas não puderam ser apreeif!ds 
m·~1·a sessão legi;;latíYa. 1·isto haver 
o -vet-o sido proferido quando Já não 
mais era p-ossível efetuar~s-e a convo· 
r:a-9ií.o do Ocngres.so com observâ-nci-a 
rlo prazo estipulado no art .. 15 do Re­
glmento 'Comum. ,Ficarão -para -t~xa­
me na próxima ses.'5ão Iee-islativa. 

DIREI"ORJA DA ATA 

A'fhS DO 'SE/hOO 
t:rpres:;ns ................. . 
Dactilografadas ........ . 

ATAS DE SESSOES 
CONJUNTAS DO CONGRESSO 

·NACIONAL 
Das :projet.o.s totalmenfe vetadoS 4 

r oram mantidrn; pelo Oongre~. ~~Cn- I;npressas •....•....•.•• ., 
rJo ·oz rJemn-is rejeHadOB. Quanto -aO,!; DactHografadN! ......... 

Aquisições: 

P<l-r oom;n·a 
Por d-oação 
Periódie-os .................... 

Movimento de con-sultns: 

RequJ.s-i~es -.fl.t-endl-da.s ....... . 

3:2. Livros emprestado.s .........• 
'32 Lj-vros consultado::; llt1 .13;-bliote-

.ca ........................ . 

. Diário Oflical, Justiça, Congrr~-
21 so Naci-onnl ·€ volumt's de 
21) Leio: 

Paraíba: 
. 1 Ruy ·Carne1ro .... , . , ..•.•• , , • 

~~1· · 'issis ·Chate!HJbriand 
ltn Pernambuco: 

165 
Apolonio Sales ............. . 

vols. 
32 
37 

NoYnes Fill1o ....•.•••••••••••• 
: Djflir Bl"indei-to ........ , .... . 

Alagoas: 
Ezf'chias da Rocba. ... , ..•.•• 
8icero de VnsconceJos ....... . 
rsmar de Gol.s ............ .. 

Ser-gipe: 
65. Júlio Lelte 

__ Durnl Cruz ................ .. 
W2 Bahia;-· 

~eve.s da 'Rocha ........... . 
AloiS;-o de Cannlho 

Espírito Santo: 
A tlmo Vivn.coua ............. . 

4 
4 

ló 
1 
l 

3 
l 

"' 
2 
1 

2 
:.!! 

16 



440 Terça-feira 1 

1 Luiz Tinoco ...•••••••••••• •: 
Rio de Janeiro: 

.<Ufredo Neves •. ····•••••••• 

.:..:>ereira Pinto ............... . 
Distrito Federal: 

Guilherme Malaquias •• "·". ••• 
3amilton Nogueira •. , ••••••• 
.:C'4ozart Lago ...•••••• , ....... 

Minas Gerais: 
::Bernardes Filho ..•.••••••• , •• · 
.Nestor Massena 

Sào Paulo: 
.............. 

Euclides Vieira •..•• , •••• , ••• 
Goiás: 

Domingos Velasco 
Dario Cardoso 

..... -........ . 
Costa Pereira ...•.. , ••••...•• 

Paraná: 
Othon Ma der ............... , • 
Flâvio Guimarães · ...... , ..•.• 

Santa Catarina: 
GDme.<; de Oliveira .•.•.••.••• 
Ivo d'Aquino ................. . 

SESSõE...S CONJUNTAS 

1 

4<1 
1 

10 
2 

33 

1 
15 

6 

24 
·S 

2 

2 
4 

12 
6 

Concorreu o S0nado nara a reali­
.zação· cre sesões conjun"tas. sendo: 

uma, para insra!ação da sessá.o le­
gislativa, a 20 de dezembro: 

19, para apreciação de vetos pre~ 
sidenciais nos dia.<; 5, 6, 7. 10, J 1, 12, 
13, 14, (2 sessões), 17, 18,' 19, 2ü, 21, 
::u, 25, 26, ·27 e 28 de janeiro. 

REGThfEi':To INTERNO 
Conforme fôrn. anundado no reJa­

tório anterior, foi .apresentado o pro~ 
.-~eto de reforma do Reglme'hto Inter 
no, elabor!\d'o pslo Sr. 1.0 • Secre-tá­
rio com a colaboração do Sr. Sena~ 
dor Nestor Massena. 

Não havendo tempo para o seu es­
tudo pelo S'enado. ficará para a ses­
são le~islativa noster!or .. como con~ 
tribuiç§.o da at11al Coffitssão Direto­
ra, -represe!"ltando o fruto da exrt.tri~ 

ência de dois ar.os de" apreciação da 
atual lei interna e de. quatro, de di~ 
rc-ção dos trabalhos do Senado. 

Nesse !]rojeto se acham atendid'as 
propostas eonstarltes dos numerosos 
.nrojetos de resolução apresentad'os 
em 1954 com o fim de modifica!' o 
Regimento. 

Por outro Jade, obedecendo n dts~ 
-posição regimental· (art 214) a Me­
;;a promov?u a Consolidação da Lei 
interna com 'às alteraçõeS que so­
freu em virtude dP. resolucões vota­
oias pelo s~nado. :t::ste trabalho está 
~ndo imcresso, devendo aparecar 
nos primeiros dias do próximo• mês. 

• 'R'EESTRUTURAÇAO DOS 
SERVIÇOS 

Também fol apresentado o pro]e­
<'.fe Resolução, {n.0 55, de 1954), que 
'l. Comissã,) Diretora vinha estudan~ 
<ia, com o fim de modernizar e tor­
.nar mais 9.tuantes os serviços auxi­
liares do, Senado. 

Aprovado pelo Senado nos últimos 
t:tla"s desta sessão legislativa, .iá se 
'lCha promulgada a. reso!uçãc em que 
se transformou. 

ADMINiSTRACAO T'!TERNA 
DO SENADO 

-<:Job a ze~osa, rttiva e dedicada dt­
re~áo do Dr. Luiz Nabuco, ~ super­
vhiohacra pelo E r. 1.0 • Secretário, a 
a(:•ninistrn:;:ão interna; do SeDado 
ve·n-~e resenvolvendo em perfeita 
ortiem, com. apreciável rendirn~nto 
de.~ SP.l'VÍCOE. 

PUBLICAÇOES DO SENADO 
_'\o encerrar-se esta sessão legi5=la­

tin., os Anais do Senad'o, feitos de 
ac:,rõo com a orientação ult!mamen~ 
te adotada. isto é, com · aproveita­

. ml"nto dos próprios números d<1 Did­
rio do Conqrcsso Nacional, adicona­
dos d-e inrt'ices remissivos, e~tão qt1a~ 
S?- em dia. pois .ili fo1 dlstribuido o 
de novembro (f:t!mo. . 

nos periodor; em atraso, nenhU.'Tl 
volume foi· nub:icado. 

rom referênciJ 8s demais publ!ea­
ci"ies. mandn n. ;ustiça se assinale a 
s'nsívPl· mc!hora que vem s<"ndo ob­
f'''rl'!lrl-:t na. lmn·~-~"~O do- Diáric do 
('nn...,Pe.<:~n Nac;·nal. Fsc;:~sms s_ão. 
ul•llY"'.,mPnt{', as reclamacõf':s moti­
v:tdas por imperfeições de..,.idas ".o:; 

.[)U.RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)" 

traba.lho!l de impressão. Igual :-egis­
tro deve ser feit-o relativamente· aos 
avulsos . 

livre distribuição de· ~rodutos neces­
sárws ao consumo dJ povo. 

N.Q 1.532 - de 31-12-5-1 - Resta1Je­
lece entre os Instituws e Caixas de 

COME~1!0RAÇõES Aposentadoria e Pen,o,Ges, comunidade 
Reglstrar<"lm-se, através da. palavra de serviços médicos para combate 

de "'-rios oradores, os seguinte ac,.~n- à tuberculose e outrcl.s moléstias no~ 
tecir!..tntc..s: civas à coletividade .. cria o conselho 

- centenário de nascimento do de Medicina da Previdência Social e 
s c1 1 · dá outras providências 

ex:- ena or pe o Maranhão, Fernau~ N.u 1. 533 _ de 31-12-51 ..._ Altera 
do Mendes de Almeida; 

C dispositivos do Código de Prooesso 
- entenário de nascimento do Civll relativas ao mandado de segu-

Senador .. Federal Joaquim Nogueira ranç:1. · 
Paranagua. N.c 1.649 - de 19-7-51 - Dispõe 

Y'AGAS E SU:BSTITUIÇOES sôbre o Banco do Nordeste do Bn:.sil 
Em .data de 3 de janeiro o Senhor e dá outras providências. 

AntOmo Alexandre Báima renunciou N.c 1. 711 - de 28-10-52 - Dispõe 
ao seu m:mdato _de Senador j>elo sôbre o Estatuto__Q.os FUncionári<Js P\i.~ 
Estado do Mara•Jh;:,.o. No dia seguiu- o1icos Clvis da União. 
te o Senado tomou conhecimento ti e N.0 1. 779 - de 22-12-52 - Cria o 
Igual gesto do seu suplente, Senhol." Instituto Brasileiro do Café e dá ou­
N:':"tvn de Barros Belo. Abriu-sç, t~·as providências. 
a3.3Im, Um<1 vag-a na representação N.: 1.002 - de 5-1-53 - Defioe os 
mnranhen~, não havendo suplente a crim~s contra o Estado e ordem po­
co_nv?car · Do ocorrido roi dado co- litica e social, e dá. outras pr .. H'idên­
nL~e:cimento ao Tribunal Superim· cias. 
ELI_torai, para os fins do art -? N." 1.806 - de 6-1-53 - Di:;põe .sô­
pz.ragrafo único, da Constit.uicâo o~, bre o plano de valorização econômica 

REG ~STRO DE PESAR. · da Amazônia, e dá. outras providên-
Durante. a se.ssão a que nos repor- cias. · · 

tamos venf::cara.rn-se os reo·Jstro~ de N." l.&n - de 7-1-53 - Dispõe 
pesar· pelo falecimento do ~ ,. " sõbre operações de c,nibió e dã. ou-

Dr. Otacílio qe Albuquerque. ex- tras providências. 
Senador e De:mtad'o Federa( pelo N.0 1".808·=- de 7-1-53 :.._Dispõe sã-
Estado da Praiba. bre a responsabilidade 'i e 1!-i::etcres 
. de ·Don fosé ?.:Cmon cantera Pre~ de -uancos e casas bancárias e da cu-

Sldente .d'~ ~Rep:.íbTica rlo Panal~ã; tras provjdências. 
do Mnus,ro João Alberto Liw de · .... NY 1·.886; ·de 11-6-53 - Aprova o 

Barros ; " Plano do Carvão Nacional e dispõe 
elo. Professor José de sã· Nunes sôbre sua ex~cução .. 

NOVO EDIF1CIO PARA o SENADo N.u 1.920, de 25-7-53 - Cria o Mi-
" ~J?ÓS a .e!ab~L·ação d'o relatório da nistério cta Saúde e dá; outras provi­
~: .. sao .legi~Iatlva anterior a Comis- dências. 
sao-•J:)Iretora. deliberou. atendendo -N."' 2.QQ4,:de 3-10-53- Dispõe sôbre 
numerosa 1:ohcit_ações de conconen- a P<Jlítica Nacional do Petróieo e de­
tes: ~~ncaminhadas pelo Instituto de .fine as- atribuições do Cons~li1:.1 Na­
Arqmtetura do Brasil, prorrogar até c:onal do Petróleo, institui a Svc.ie~ 
20 de 11_1arço 0 ;::razo do con"curso de <iade. por Ações Petróleo Brasilei"!'O 
anteproJ~tos para 0 nove edificio do Soci·2dade Anônima, e dá. outras pro-
Senacto. vidê:lCias. 

'N:RMTNO N.'' 2.095 - d e16-ll-53 - Dispõe 
DA LEGJS'L...o\TURA sôbre o .financiamento das lav~uras 

_?om,.,. est-a sessão legislativa ~ermi- ar 
n._. a segunda legislatura iniciada do C e. en1 195!. • N." 2.134, de 14-12-53 - Assegura 
~Lançando um olhar retrospectivo o financiamento a longo prazo de 

sobre 0 . trabllho realizado nesses servi;:os públicos municipais e esta­
qua~·o anos de atividade, será 

0 
,·n- belece outras providências. 

vE'~t1g do · N.o 1.145, de 19~12-53 - Cria a 
.. " a r, Inevitavelmente, levado a Carteira de Comércio Exterior. dis­
' e conhecer que o Senado fez por põe zõbre o intercâmbio comercia! com 
merecer o ~prêço e o reconhecimen- o exterior e dá outras providênclus. 
to da Nação. N.o 2.234, de 14-6-54 - Estabe.eet• 

9olaborando no preparo de 939 um plano de saneamento e a.prcvei­
IeJS e de 307 decretos legislativos tamento econômico da Baixacta San­
mostrou-se atu!lnte e 'cuidadoso nÓ tista, no Estado de São Paulo. 
des~mpenho · de sua missão consti~ N.O 2.237, de 19-6-54 - Dispõe sõ­
tucional·. Nes.se períod'o foram estu~ bre financiamentos destinad~ à co­
d~dos 1.122 projetos de autoria' da lonh:ação nacional, e dá. vutr.:ts· pro­
Ca_mara dcs Deputados e. 91 do oró~ vidê;:cias. 
prro Senado. Dessa totalidade foram N.0 2.313, ·de 3-9-5-t- Dispõe sôb-re 
evcaminhados à sanção 950, emen- os p.:-azos dos contratos dt! depósito 
d!' ~os 41 e rejeitados 128, tendo ini- r€gu!ar e voluntái'io d e bens de qual­
c~dtdo o veto presidencial sõbre 72. q~er espécie, e dá outraS providên-

Muitas le-is de· especial -relevância c1as. . ~ 
foram incorporadas ao acêrvo leg-is- N.0 2.312, de 3-9-54 - Dispõe sõbr-e 
!ativo da União. · normas gerais sôbY'e dP.fesa e proteção 

Vale relerilbrar as seguintes: da snúde. · 
N.0 1.383 -· de 13-6-51 _. que N.0 2.308, de 31-8-54 - Institui o 

dispõs a renova'fáo da Marinha de Fundo Federal, de Eletrificação, ('!'" 

guerra, alter-ançlo a taxa de que tra- o impôsto Unico sôbre energia elé­
ta a Ler n.0 156, de 27 de novembro trica, altera a legislação d.Q impôsto 
de 1947, . . . df' consum·o'·e lá outras provit1Crtcias. 

N.0 1.390 - de 3-7-51 -Inclui en- Na legislatura qué finda "vá"ri0s cla-
tre as contravenções penais a prática ros se abriram .na. composição do se-
de atos resultantes de preconceitos nado. · · · · · - · 
de raça ou de cOr. Ao se inidar, em 1951, achavam-~e 

N.0 1.3-95 - de 13-7-51 - Dispõe~ vagas algumas de .suas ca.df'iras cujos 
sô t..--e a ele1ção do Presidente e do ·OCUpantes quase todos eleitos para 
Vi-~e-Presidente da República. pel:> esta casa· em 1945, haviam·. sl.do cha· 
CDngresso Nacional. mados a odupar outros posto.:: na di-

N.0 1".411 - de 18-8-Si - Dispõe reção do país ou dos. Estados. Dei-
sôbre a profissão .de Economista. xa.ram-nos, então, os Srs. Getúllo 

N.0 1.503 - de 15-12-51 - Fixa a VarguE> para a Pres!dêência da R~pú­
divisão administrativ:l. e judi>::lárb do blica. Alvaro Maia, José América de 
Te::Titório Federal ·1o Amapá pan. o Almeida, Jones dos Samos Neves, Er­
qüinqüénio de r949-1953. nesta Dor.neles e Pedro Ludai·ico Tei-

N.0 1.521 - de ~5-12-51 - Alt~ra xeira, para o Govêrno dos Estados 
dl!'iposit.ivos da. Legi3l::lção vi3.:nte sô~ do Amazonas. Paraíba. E1=pirito 8-u:­
bre crimes contra 9. eenncmia. popu~ to, R.io Grande dO Sul e G-oia3, re.s-
lar. pectivamente. , 

N.0 1.522 -de 26-11·5-1 -Autoriza A:nda para o exercicio de outras 
o Govêrno Federal a tntervL· l'_o do- mis~ões .. deb::Ham posteriormente o 
m'.)aio eccLõrr~-:o pna ass~gur~.r a Se:1ado os Srs. W3ldcmllr Pedrosa, 

Fevereiro de 1955 

Vergniaud Wanderley, Adalberto Ri·· 
beiro, Etelvino Lins, Francisco Gallat­
ti ·e Antônio Baima. 

De outros colegas, igualmente llU.i.c 
tres, temos a lastimar o desapareci-­
mento do número dos vivos: Le-mbre­
mos-lhes os nomes, numa derraderr'l. 
homenagens de saudade: Clodomi! 
Cardoso, Landulfo Alves. Epitácio PeS"" 
sõa Cavalcanti, Melo Viana. 

Expira, com a ses.!.ão legislativa, o 
mandato de 42 Senadores. As e!ei­
.ções realizadas a 3 de out.ubr•J de 
1954, reoonduzJ.rão a esta casa oito. 

Aos que p~\t"manecem, e aos novos 
valores que a êles se virão iuntar 
consagrados pelas urnas de 3 de ou­
tubro último, deseja a MeE.a. formular 
votos por que possam con:inuar .,<;er­
vindo ao país e a honrar ao Senado 
da República por muitos anos. 

Acs que nos acompanham n:f par­
tida cabe-nos a grata mis~'>ão de tes­
temunhar o quanto de esfõ:ço, de pa~ 
triotismo e de devoção puseram no 
exercicio do mandato que ora termi­
na. A sua presença nesta Casa mar­
ccu na história dela uma fase de 
grande brilho, qu ehonra sot,rema­
ueira as f!.ltas e nobres tn1di·;ões do 
Senado da República. 

Não desejamos encerrar êste re­
gistro sem ressaltar o quanto de .es­
fôrço senão de sacrifício represenL~ 
o trabalho que o Senado realiza·. 

Desprovido de instalaçõe3 adequa­
das e ·de uma organiza~ão :-acionai e 
moderna de serviy.Js auxii;a:·eS:, o Se­
nado até aqui tem trabaP!ado ven­
cendo as maiores dificuldades, 11.nt.e 
as quais a ·tarefa realizJ.da creGoo 
enormemente de vulto. 

Para obviar a ê.s.:;es mat:-s a Mesa 
que ora termina o seu mandato fêt.: 
realizar no Palácio Monro2 obra.:; ·de 
aproveitamento de espaças ocrdidos 
e projetar a construção de uma nova 
sede. · 

Fêz, além disso, est:..:dar uma refor~ 
ma na sua secretaria destinada a tor­
ná-la mais atuante, de modo -a. cor­
·responder às necessichvies do Senado. 

Esperamos que dessas . iniciativas 
resultem os IJ.enefícios desejado~ e que 
elas permitam maior ... ficiência a êstc 
ramo do Legislativo e me!hor apro­
veitamento da ativid::-\ae dos seus 
membros. 

Ao fim de um con".'ivio diário, que 
se prolongou por oito anos com a.quê­
les que em nossa companhia df'",xam 
€sta Casa e por quatro com os que 
nela permanecem, é com emvç:io que 
dirigimos aos nobres colegas a nossa 
palavra de despedida, a que junta­
mos a expressão do nosos recanll€Cté 
menta p~la distinção que s~mpre ca­
racterizou as relações ãc.s Srs. St'nD.­
dores com a Mesa e pesosa1mente com 
o colega a quem por qU:itr\l aucs 
conferiram o p1·ivilé;,;~o de ocupar-lhe 
a Vice-Presidência. 

Somos a todos mfinitamente gra t{.~ 
pela cordialidade e pelo espírito de 
cooperação que hos dispen.<:.Ham. 

Os nossos companheuos de Mesa e 
de Comissão Diretora. - os ~tr>inent-es 
Senadores Alfredo Neves, Vespasian:> 
MaJ·tins, Carlos LinQenberg. Ezechüts 
cta Rocba. Prisco dos .Santos e 01lstn. 
Pereira tornaram-se, por- igual, 
credores da nossa giatidão e ;;ia no'>>.a 
estima pela magnífica cooperação de 
todo1= os dias com que nos ll03SibtH· 
tararn o exercício da noE.sa missão. 

Aos funcionários pesta casa, desde 
o seu digno, e devotado Dire-tor G>.>­
ral. até o mais hUmilde dos servidores 
da Portr..ria. devemos sincero e prD­
fundo reconhecimento pelo es~ôrcil e 
zêlo que sempre puseram no c•.m.p.n· 
menta dos seus deveres. 

~sse reconhecimento ~ de'lido tam­
b·m aos servidores de om!·cs •lrg,üos 
do poder públic-o em exer(!tcio no se­
nado - e estão nes.se número os :Io 
Departamento dos Correhs e Telé­
grafos e os do Dep-part.a.nento Fe­
deral de Segurança Pública - pela 
leal e dedicada colaboração que- tK'' 
deram. 

Nã<J seria lícito esouecer o coucur 4 

so ds.do pela re9artição i.tnpre.~m:r>1 
ofici.al no ex:lto da no:>.s:a m$3io, f!r::t-



ças'; sobretudo, à figu:·a admirá\'el ú Vê~sc, pois, como o trab~Jho, mesmo 
:Hlministrador que -Stá à sua lfl'nte, nas tardas rudimentares, pode ter sen-
o Dr. Albert{)- de Brjj,o Pereira, tído alto, conforme o pens<Jmento em 

Gratidão igualmente devemos :1 im- que nos inspiramos, ou melhor, con­
:prensa, fala~a e escrit.a, pela atur..ção. 1 dos seus órgaos em re:.ação_ aQs nos~o~ arme a educação que tivermos para 
trabalhos durante a &essão 1e2;islat1Va que possamos enfrentar a vida com 
e a legislatura que findaa:t. · aquéle otimismo indispcnsâvel â fehci-

EJa acompanhüU dia por Ctia a nos- dadc que e buscamos. . 
s.:;.. atividade, elogiando-a não ~·aro e E assim, com um sentido humano, de' 
criticando-::t freqüent;:mente. Reco- coopcro~ão social, o trabalho será mais 
nheçamos. porém, que ·M suas criti- produtivo e nwis compensador para nós 

~:~Íh~~a e ~b{e~1~:~~ t~na;!~ft~~ç~~~~~~= m~smos · 
tO das j:;stltulções àemocrática.s. qu~ E nas categorias mais elevadas, que 
a imprens:1 tem 0 ma;s vivo interf:sse mundo de espírito social e de solida­
em preservar, para sua própria .segu- ricdade humana se abre para o éhefe 
rançfl. ' de ernprêsa que, dirigindo uma fábrica, 

A todos, pois, senadores, funcwná- .;e CDmpenctre do pensamento de que 
:rios e órgãos orientad,)res da opinião éle não pode -estar cuidando apenas de 
pblica o nos~o ap:úço e o nosso re- obter mais lucros. 
oonhecimento·. (pausa.) Mas airida há de busc3 r de propor~ 

Tem a. pala,•ra o nobre Smador cioflar bem ·éstar àquele pequeno mundo 
F·erre1ra de Souza. - . d · · · t- á 

O SR. FERREIRA DE-SOUZA cna o por sua Hl!Cl:t !Vil a que est. 
PRONVt•'CIA DISCURSO QUE dando todo o seu csfõrço de dirigente, 
SERA PUBLICADO DEPOIS. e em que não se vê apenas a movi­

mentaçào de máquinas, senão também 
O SR. PR.iSIDENTE : o bor~)orinho de .utn;} popubção de em-

. · preg<tdos c operários e de famílias que 
~-Tem a palavra o nvbro ::>cnador ('ffi tôrno a ela se agrupam _ e que 

Apo.omo Sales. \nl&Is distante s'e estende a milhares de 
O SR. APOLó':'JIO SALLES consUimdores que aguardam os seus 

PRONUNCIA DISCURSO QUE I p1 odutos e, mais ao alto, abrange o 
SERÁ PUBLICADO DEPOIS. pa1s que se bendJCia em progresso. do 

. e~lõrço c da prcduçJo de sua fabnca. 
O SR. FilESIDEH~i'E: Et~carando outr<:~s categonas prohs-

SlOn<lJS temos a do Jornalista, a do fun-
- T l'm a palavra o nobre o:::ten<ldor · 

Gomes de Oliveira. · cio:Jário, dos empregndos particulares, 

O SR. GOMES llE OLIVEIRA: 

- (Lê o scgniotc di:swrso): ·Senhor 
Presidente. num fim de jornada, é de 
boa norma que, ao lado das congra­
lulnçõet. pelo Cxito dos trabalhos, nos 
voltemos rara o caminho percorrido, 

• rncarando também o que, para adiante 
nos e~pera. 
· E ê certo, Senhor Presidente, qllc 

tcalí:::amos bom trabalho. 
Neste plenário - debatendo assuntos 

e votando projetos, nas comissões -
emitindo pareceres, lá fóra- - perante 
os órgãos administrativos do govérno, 
pleiteando medidas para- nossos Estados, 
ou visítando-os por impe!·atlVo tam­
bém do mandato que não dispensa 
o contato com os mandatários, ou, 
em casa, estudando matérias ou cum­
prindo expediente de função como a 
nossa tão acentuadamente de rela~ 
ções, - diante disso que fizemos po­
demos confortar-nos pelo esfàrço':dis­
pendldo com a preocupação constan­
te do bem cole ti v o. 

Tem-se discutido a po\itica pode ser 
chamada uma profissão, e até se há 
malsinado o que se chamou de política 
profissionaJ. 

E' certo que a politica tem um sen­
tido tão alto, que não poderá ser con­
fundida com uma atividade em que 
indivíduos pareçam exercê-la com o ob­
jetivo de Ia:<:er dela o seu meio de vid;"J, 
numa preocupação exclusiva de interêsse 
mdividual a que parecem limitctr-se a!!! 
preocupações das atividades profissio~ 
nais. 

Mesmo porém. nas profissões c.pr 
(lera!, o sentido delas se alçará tanta 
Dli:iis, qucmto nas lutas do ganha pão 

-quotidiano, pudermos pensar também 
nos semelhantes, nas repercussões que, 
para êles, iecorrerâo dos nossos <ltos. 

E aqui caberia relembrar a episódio 
j:i referido nesta Casa, faz pouco, pe-lo 
eminente colega Neves da Rocha, em 
que três operáriOs trabalhadores de 
nma pedreira, ínqueridos sôbre o que 
faziam. responderam: estou que­
ht<Jndo pcdrct.s», disse o primeiro. «estou 
bzendo pé!róllclepipedos para calç<'~r' as 
noso;;as ruas». respondeu o segundo; e 
terceiro olhou mais alto c respondeu 
<:que cst:lva pr('parctndo pedras para a 
con!>trução da catedrab ~ 

a do médico, a do engenheiro, a do 
advcg<~do, a do militar. a do professor, 
esta, com sentido tão elevado, expresso 
n<1 f e do grau qlle juraram. 

Seria alongar-nos repetir, aqui, o que 
vctlcm tais profissões, não para 0s seus 
titulares, apenas ma.s também para a 
coletividade, como fatores do progresso 
m<1terial, a do engenhdro; - do .pro­
gresso social a cto médico; -da justi-;a 
c de ordem, a do advogado; - civica, 
a do mllitar; ~ de cduca_ç5o, a do 
professor;- cuja-atividade se tem pro­
curado sublimar, chamando-lhe mis­
são, em vez de profissão, como se não 
existisse e~u tôdas elas êsse alto sen­
tido de mi.sst.o, que é o devotamento 
ao trabalho também para a C'Jletivi­
dade. 

Coroando, porém, tõd~ts as ati\•idades 
ainda dentro daquela conhecida clas­
sific<~ção das ciências, feíta por Auglú,to 
Comte, vem a política -·a mais ampla 
e mais complexa - e com d~. o po" 
Jitico, - como aqoêle que tem, êle 
mLtis que qua!qtH:-r outro, missões a 
cumprir. 

Eis porque a po!itiC<,I se fõsse uma 
profissão como as outras, com aqucla 
parcela de preocupaç5o do bem geral 
maior que qualqtter O.!-Jtra. haveria de 
eúdçar-se ainda mais, nessa preocupa· 
ção, porque ela é uma constante (~m 
llosso esfôrço, sem horâriOS nem limites. 

.Mas para que se aprimore êsse sen­
timento de bem geral, melhor .será que 
Zl!'l ath;idades do homem público não 
sejam casuais ou esporádicas, nem in­
termitentes, pois quanto maior fôr a 
vocação para a política, a alta politica, 
já se vê, mais continuada hâ de ~er 
a atividade pública dos que a exercem. 

Chamou-se então para os homens que 
demoram na polititd, dd...- profissionais 
dda, como ,se fõsse fácil abandoná-la 
aos quC n~,la hajam entrado, ou como 
se fõsse conveniente substituir os que 
nela se tenham imbyido de espirito pú­
blico por outros que, esporàdicamcnte, 
busquem diversão corn uma ativid8dc 
tão complexa e cheia de responsabHi­
dadCs e responsabilidades tctnto mai:') 
compreendidas qt!anto mais os homen!:> 
<;c hajam inÍcgrado nos misteres da vida 
públí,ca . .senão fazendo dela profissão. 
mas exercendo-a como uma C<JrreJTil 
continuada e Hprimorada no di3 lll d.ia 
do p:~Lnejo de coisa públü~a •. ~ 

Carreira pública, em que cs Cbur­
chills. os CJemenceaus, os ROUSL :•~H.s, 
os RÚys Barbosa, os uuros Muller, os 
Artures Bernardes. os Joaquins Pires, 
encaneceram, dignificando-a. {1\Jwto 
beml Palm11s) • 

De nossa parte. Sr. Presidente, pro· 
c1Jramos fazer o que em nós esteve, e 
estou certo que os dem<Jis membros da 
minha bnncada o fizeram também, dentro 
de postulados quê constituem a base 
do Por tido Trabalhista. 

Inspiramos a nossa açJo tJaquele sen­
tido que o Pmtido tem «do maior bem 
para o maior nUmero», tendo pns<:nte. 
sempre, não só interêsses justos de 
minorias que vivem mais perto de nôs, 
m<ls lembr<lndo-nos. ao apreciá-los, de 
que por és!)e Brasil afora. na pl<micic 
imema, vive umct populaçno de traba­
lhadores, na.s indústnas, nos portos. nos 
campos, confiante na açâo de homens 
também de outros Partidos que .êm 
a inspirá-los iguais sentimentos de jus­
tiça social p?.ra com os pequeno.s .. 

Aos colegas, nesta famíl:a· em que 
se .cOnstituem os 63 senndores, tiio 
cordial e amiga, a maioria já de pmtida, 
deixando claros e .saudades, nesta ca~a. 
aos funcionários que <~qili solicitas nos 
assistem. aos jornalistas Que flQS <lccm­
panham e se integri'lm conosco na fama 
do bem público, acs nossos coe!ila­
doanos a cnja generosid;íde -devemo~ a 
honra êlc participar dêsle corça lc"gi.s­
lcttivo, aos nossos companhriros de 
partido, aos ' .br<~.o::ilciros em g~ral. ,o 
V, Ex<l .. Sr. Presidente M.nconde.s 
Filho e seus comp;1nhc-iros que com 
sabcrloria e diçp1idade prí"sidir<'lm à vll!a 
desta Cas<~, aqui dcixamot. com nos.~os 

,_..otqs .dc felicidades as nossas saw;a­
ções. (Muito hrm: m11ito bel Pal•n:~s. 
O orador é cumprimentado). 

·O SR. PRES!DEiiTE: 

Com a p;davra o nobre Semdor Da­
rio Cardoso. 

O SR. DA!UO CARDOSO: 

(Niío foi rcoisto pelo orador) - Se­
nhor Pr?sidcntc. d<"pois de nove" al1os 
de conví\·:o com os Senadores da Re. 
rública, deixo e.~·ta Casa mais orgulho­
so do qtH' quanCo r.d<t p!?netrcL E me 
sinto mdis orftnlhoso. Sr. Pfes'dente. 
porque s:-tlo ~ai.~ pobre "do oue nqui 
entrei, mas honrado e dignifica!lo pela 
estima de que me ccrcc;rom todos O.'!! 

r:omponentes do Senado brasileiro. 
Desde a pr:m?iw hor<1, no rxcrtic'o 

do meu mcmdato, .fui d-stingnido pelo 
m~us Pares Que mr C"let:er<~m par<'! um 
0Qs ço.~tos na Cor.tissão Diretorfl d(IS(:J. 

Casa, onde rne manti\'e por diversos 
anos procurando cumprir m.eu dcv('r e 
h-onrar o mandato recebido dos meu:, 
companhe:ios de trab;Iiho. De lá sai, 
Sr. Presidente, pu,, rec'br-r inve~tidura 
importante, senão- màis importante que 
a prim~ira, quzl a de prc.~'dir nma 
dos mais importantes órqãos técniccs. 
que ê a Comis.~;--iu de Constituh:ão e 
Justiça do Senado. Ali cheÇJando en­
trei em convivia com o.s maiores ju­
ristas da P<trlamento brasile"ro. trndo• 
.sempre recc·hido dr to:1os as m<tiore.'\ 
demon.~traçÕP$ rle amizade, de conkm . 
ça e de simpmia. 

Depois, Sr, Presid('nt!.'. conhe--~e flin. 
da a honra insigne de 1 suh~titu'r 'n<l li .. 
derança da m<'~ 01 ia desta C<lsa o h·o 
D'Aqnlno. inte]i~Pnda ~ brilh~nt(', par­
l?.m('ntctr {jlH' V<Ji df'iX?r nrnrt1,. v;lcuC' 
nil representa~.;: o de ·Sant" C.?.tnr'n .. 
no Sen<Jdo da República. e' a Alvaro 
Adol;Jho que é. sem dtividã. tnmhém 
nm dos mB;_<; hr'lh;:mtr.~ rc•nte5cntantí".~, 
do povc hra_"';JC'iro, ne-"t<~ C;~~a. 

Jv'I;nh:-. P<l-"~i'lf/":>1, port:mto. p"h ~e 
nado Brasíl=-'ro foi. p<>ra mím, rr.of:v­
de grande orgulho c de glGri<!, mesmo 

porque iniciei minha vida política jw; .. 
tamcnte exercendo 0 mandato de St. 
r.ad~r. Para aqui não trouxe nenhuma 
experii'ncia política, · visto coma viaha 
da magistratura e do mag!stério. En· 

,tretanto, fui tão bem acolhido e t;mlas 
foram a.s. lu::es que me propíci.uam 
meus companheiros de ( represent<~çâc 
ÇU(: de-ntro em pouco rDe enfronhei n.o~ 
trabalhos leg:dativos. 

Durante ésse período procurei C\lm· 

prir,. estritf!mente, meu der~r e um óm. 
crgulhos que lev() desta Casa é ju.sta. 
me?te o _de .s<~ir mais pobre do que tn­
tre1: Ate mmha c<1sa de residência !Ul 
obngado a ~acrific.a.r, a fim de mnn­
ter-_me no R10 de Janei:-o \'iVendo ex~ 
clu.-;;vamente com os subsídios de Se~ 
n?.dor. De modo que ni"ío lt-\'o paiõ' 
C?.!'a nrnhuma m<1gua, mas só moi'VO d: _orgulho c de ~tisfaç5o. Ma~. ltvo 
~nnta S<ludacle no coração Sr. p~~i~ 

ente, de cada t;m dos q:.1e aqui f'caro. 
Dos que comJÇ[O partem, não é nJe~ 

nor a soma de sand<~de 
Nrsta. hora de d('spcdida Sr. PrC'~j .. 

dente, .im?oõ-.~c me o dever de Ggrade~ 
cn pnncrpalmente a V, Ex:. e <IOS 

m~mhros da Mesa a ar.cnção de ~\lC 
fw al\'o durante todo. <lo cxen:íc:o ·rlo 
meu milndato. 

Y. Ex.~ ?r· P:-e..,idente que .e um 
~os bra5Jlc:ros mais emincntrs, que 
l.?nra o Senado da- Bras:!, como honr.1~ 
na o Senado de qualquer Na~ão do 
nwndo, foi para mim amico SC'mp;c 
l(•<:d, amiçro sincero de todas as horas 
e de !odos os momentos- O me~ mo 
POSso Oiur de toc'os os compilnhcirf'S 
de V. Ex.'. na .direção dos Scr\·:,·os 
dP~ta Casa. 

O Sr. Cc:ar Fcr,q 11ciw _ S.'ío P.mJo 
lamenta o afast,11n('nfo do nahrc Se ... 
nador liL1rcondrs filho, que .<:cnrJ-.~ 
~~empre honrar o' ParlamcrJto Naciron-I 
como honraria qualquer Parkmcnto d' 
mundo, o 

O SR. DARIO CARCOSO _ 
V· Ex:. d2z hem S p ( • 
I 

· ão .1 1lo Ó;;-ve 
ilmentar e o Bra.<il' int~<ro lament.1 0 
nfa~t<"mcnto do ílwtc• S•n·d , , d ·· ' ' " ar LVJat~ 
con es Fil~o. das l"des legi.'ilativas. 
.. , Sr ·. PresJdentr. minhas saudadí"s .<:f'· 
'.''0 1m"n.!-as, não sú dos que firõJm 
(O~o d<'tqucks que comig-o pi'lrtt•m 

eselo, neste mf'mrnfo 'l.gr?.drccr : 
~ó à Me~ · · ' , · nao 

·a como a todos os S!.'JJ.'l r•1m~ 
pont't~trs, ,.reJas_ at<"n~·ões e P<lci~ncia 
que COJ1JJQO t:\'crarn, tornando :st 
~gradrc·mentos <"Xtens·vos .,. 1 ct ~ r-s 
meus pac I - - 11 o:; os 

. e.s que or,1m grandrs ,amj. 
\'0~ dnTilnte todo 0 tcn1po J 
<;nmp h • tm Qllf" Leu 
·i~ mrJ C"J Eot ~and;"Jto df' repr~scntante 

cy s éluo rte~ta c;}~a. 
~ OuPro t~mhém. al)r<~decrr õJO n Ih 
--rnador Jl.p0 Jr,n: 0 S"J"s 1 e 
;lDJiqas qur a· : . c. - • a< P<l ?Vf<!S 
i, ; . m!? LÇ]lU E' Q\le com bnta 
.t.st.ça, \'oJ st:hstituir 0 lidn d 
ria n.a L · l <3 rna~o~ 
P) , eg·.~. atura QlJe se Wli m:r ·;:~r 
~e -~<"r<-I, discu!iv~ln>cnt . 
ronrll'tor da hanccda doe p'~~.nnr<móe 

O Sr · .l:polonio Sales _ l\1•• .10· 
go1do a V. Ex.'. ... o~ri~ 

no~ SR. DARIO CARnoso - O 
tem ~r~o~ga, SC'nodor Apolonio Sale-s 
Df(>Sf~don .. ,e .so~:'l ~f S('rviçc." rc!~v;.mtr-s 
p,t~do s ao ril~; Como M;ni~fro de 
1'-lts:m. ;o~~~~\fenndnr d;l R"r1Jt--.Jicil. 
m<Jior ga'hR d~ '' estc-:~1 cerlo, com a 

' 'cr a. o P:>rrid Jl 
frc9'on 0 h;o~t~0 d 1. 

0 CJ!lí' ·l,fl' r>n~ 
r·m que ~f' in' . d~ !d('r no ma:;:cJitO 
'O , ' lCJa.;.,. .c modo mo prom-is~ 
' r. uma nova Lrn:~r 1 ~ P , . au~. 

• · :C".'Jdente d"<;c>' . 
2f'crr ;J fndo ' :· JO. <lll)rh. :11"/r., ... 

' - s oue hl'('~ 
mnní(('."l:-t(Õf's d<> .,:n-.::~ oaril~ c'?m'po 
;,·clusi\'(' an~ fun-: ,.' . ;) C' '.,.~.,rf', 
I _, ~ 01 '\"Jn~ do S ..1 ' f'~u(' o m<~io;; h "lrl rn:::1u0. 

· um e W'n·<>ntr -"'tf 
rn,,Js C<~feÇ!ori::adn. ao;;<:· :l() 

"rrs~ntantes da imnrC' fi) t"r'f'1o art< :rc­
nt'C' fo··t .J nsa, Op<,t;'l (:~,;r 

'' m oc ~ranrle t 1 • 
todo o tem o d , l lO'lr ;;d,• dtJr.mt~ 
g . .<..!;,tivas. f' e mml\~s- <~tiviclBrl•• k .. 



r\ l de-.pd.ir.me- do Senado, dero<:i· 
t.' rodas as minhas espcrJnça;<,, no fu 
tt..ro Congrr,.so B-asi!~iro. E:s~ou c;o:rto 
d~ qt:-c os parlamt'ntares que vão ini 
ctar seu mdndato t\ão de calocilr a 
co'sa ptiblica aCima· dos int('rês~~.~ pcs­

. soais, conduzindo-w, ne~ta Casa. comó. 
o fizeram o" nohrl's St·nadOres Fer· 
r-"'ra d~ Souza. Aloyz·o de Carvalho 
(Palma.\) e tantos outros luminares do 
S-.:•,ado brasileiro. 

Sr. Presidt>nt'e, tenho, a;ndrt, a agra­
dz-ct'r a todos .JS lideres de hancad.as. 
respon:-;ávl"iS que foram pela harmon:a 
maqnifica que sempre houve' nrsta 
Caga. Fora porque a não ser nos mo­
mentos aq:itado.c;, no calor das di<iCll.<:'<Õt>s 

poder-se-ia d'zer que não havia difl"­
rentl"<: partidos, tal a harmon'a reimm~ 
tt". E quandO O<i int~rê<i<ie:< nacion~:.c. 
e'<!C]iam conjuqação de t'sforços de to~ 
dn~ v. part:dos, a concordância t."ntrr 

' res eril perfeita. N<"í.c havi<~ di­
.tcia<:. T o:J"os conduziam as res­
Jas hancada.9 no sentido de ·uma 

·"~- tcão em favor dos interêsses da 
Nac:'io: 

Eso:-ro. Sr. Presidente, que o s .. na­
dr) da R('flúh!ica, qne atê aqora, v!"m 
Silbe-nC"o curnp:-ir <il'll dt'ver :orno Câ­
m~ra Revi<:ora, como poi!ler de equilí­
brio na Fdl'ração, M:ba, daqui por 
d ~ntl'", conduzir-Sf' da mesma forma 

· Volto portanto. Sr. Pr~?sid<'nte. tr<m­
quô\o parn. minha casá. Procurei c;em 
pr!' cumprlr mf'tt d~?ver nã~ só co\o­
Gtndo m interêsse.'i pUblico.~ acima do~ 
irdividuai~. cnmo 'linda procurando dar 
a<;~õ-.tência aos meus coe.~taduanos, .tra­
hllh~ndo semo"e E"ID pi-o! do Progresso 
d.'l Unidade Fede-rativa que · represen­
t~L 

Eram ~?<:tr~c: Sr .. Pre.sident .. as pala­
vra;:; que tinhr1 por dizer, (Muito bem 
muito bem. Palmas. O orador é cum­
pri.'"llr."/Údo} . 

O SR. PRES!l)!:NTE: 

Tem a palat--ra o nobre Se-nador, Eu­
:les Vieira. 

DIÃRIO DO c-~•·'~"'""""0 N~~'"'l.lr (Sec!io 11\ 

;r inexorahi!idade du tempo sohn:-!:õsa.i •. tilégios. para o~ qu~is não existem pa­
cudavia. nest.I P<lisafJCm da sensibilida- lavras que- possam definir. 
de. V. Ex a. O< cut ul ;.~residencial traz· Só um j)Oda poderia dizer. no! irisrno 
·nus :10 ;-sp.rito a r~und({t,.âo dos varões o rtluis sutil, turio o que nus pass3 pelo 
prern·n..-ntes da R~publica. V.· Ex a .• pensame11to. tudo O que vi\ e na nossa 
não sei q tdnüu ntdiol'. se- 11<1 pre:>idén- id<'a!id<:1de. tudo o que é transunto de 
~tct dos nus~os tr,lbal!;os ou s~ nt"ste nô.~ mc.<>mos; ma~ poeta não sou. Fõsse . 
:m-tant: da d\'"sped·da, e-r e<:. to c viril, --: dt" outras- pa'ii\·ra~· vestir: a meu pe-n~ 
cumo a represr-ntat,.ão dil majcstdda do s<1mento 'lara ofen·c3 lo· nesta ocasião 
próprio Parlamcuto brasileiro. em qu<: nos despedimos. .., 

Parot ;nim, hcmem dü Nordeste. tw::- V, Exa .. Sr. Pasid.ente, receba ago­
me V· Exd · · r.-pre::.entdt~te de S · PdulCI, ra 0 · .lfeto. a amí=aàc síncrra e a ~0-
110 momento, a lemhran,a dos paus ... 

!id"ãrk·dacie con.stant, d"<Jqueles que foram d" arcos das encostas torndas do Nor· 
-~eu~ comand<Jdos. dos que aqui conti-deste, pompeaudo ao sol a pujan~,a dou· l mnm, e au~ pe o <'Spirita levarão por rélda de <>ua cupB. 
diante a alma generosa d'l:-que!S com· V, ~xa., Sr. Presiàe-nte, e no mo· 
p;mhdro:: àc quem nos despedimos. menta. ·a reprcsent<.H,.i'io do nosso pen· ( I li"" ,. 1 ~ uito bcn,1! <.nuito óem. P8lmas). !>Jmento; este.:>ritipd as vi;·tudes de nossa 

raça. exprime a enrrg!il do b mdeirante 
dom,nan3o as prôprias emoçõCs, que 
çert<~.l"IH'Ilfe iorrnrn, owfundas da afrna 
de V, Ex a.: castdia PCtt'ne que dis­
tribuiu l1 mancheias por todos nós, 

Ao.~ nos desr·x~ir,nos, V. Ex a. .so~ 
bresS"li ~:amo um Vdrãc da Reptiblíca. 
E' <1 elépressão da inteligência p<1ttlista. 
OL' qu0 eht tem de maL~ nitído ·c fulgu­
rante. Representa, na hora em que nós 
'lpert<~mos as mão, oJha"d' uns para os 
o• ttros. na certeza d<~ tilrda cumprida, 
nn hora turbulenta que atravessamos. 
a cor~g(·,n f' a ftdt.•!idades dos ideais 
dcmocr;ldcos, que s~mprc foram o sus· 
tentáculo C:os nosso;; maiores e que ani­
miltão, "Qo> certo, a~ no-ssas atitudes nos­
momentos mais cruciais de n"bssa vida­
ol.'iitica. 

O SR. PR!:SIDENT!:: 

Agradeço em nome dn Ivie.sa c no 
meu própriO, cc•m <1 maior emoção. a 
generosa referêr.cia à:; ati·vidades dêste 
órgão diretivo e dos ~mbros que o 
t:ompôc, S5o l:<~lavras que revelam a 
constante fld·nlguia e bondade semprE' 
dispensnda aos rt.-embros d<~ Mesa por 
todo~ os nobres. colegas. 

Suspendo a .S<'ssâo por três minutos. 
para término da Ata, que deve ser apre· 
sentad:i ainda a e;;t<t- se~ào e submetida. 
a aprovação dos senhores senadores. 

A' sesSão é sttspensa às 23.53 
minutos e rcabcrtã às 23 horas e 
56 minutos .. 

O SR. PRESIDENTE : 

Vai-se proceder à h:it1,1ra ·da ata. 

Fevereiro d·e 19SS 
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SHJADO FEDERAL 
A TCS DA CO~l!SSÃO DIRETORA 

A Comissão Diretora; em reu.oião de 
30 do corrente, rrsolvcu: 

Promover por antiguidade. Oarice So­
bral Rjbeiro Gonçalves dO: cargo· da 
classe «N..)· da carreira de Oficial Le­
gislativo, aó cargo dtt dasse· «Ü» dessa 
carreira, vago em virtude d"a aposenta­
dOria de Antôrlio Corrêa -:ia. Silva. 

Promover por antíguidad-e, Adherbaf 
Távura de All:mctuerque do car~ da. 
Cl<:~sse «t\.h da carreira de Oficial Le· 
!-lislativo, aú cargo da clas!;e <tN» dessa 
carceira. •.rago· l"m virtude da promoção 
de Clariee Sobral Ribe1ro Gonçalves. 

PromJvPr por antiguidade. Gilda Leal 
Costa elo c<~rgo da clas~e «L» da. car· 
reira de Oficia! Legislativo, ao çargo 
da classe. «M:>· dessa carreira. vago l"m 
virtude da promoçãc de Adhcrbal Tá­
vora de Albuquerque. 

Protnover por merecimento, Luiz do 
N~scimento Monteiro do cargo da elas~ 
se «K» da carreira de- Oficial Legislati­
vo. ao ca~go da cl<tsSt.. «L» dessa CaC'­
reíra, vago em virt~de d·a promoção de 
Gilda· Lral Costa-. 

Promnver por· rtntiguidaàe, José Soa~ 
re.c de Oliveira Filho do cargo da das­
o;;e «J>> da carreira de Oficial" Legisla~ 
tivo, ao~cargo da classe «K» dessa caC'­
reíra. ·ago em virtude da promoção de 
Luiz do Nascimento Monteiro. 
· Deferir o Requerimento n. 2-55, em 
q.ue Dinorah Ca:-rêa d" Sá, Oficiat Le~ 
qislativo classe «M;:~>, solieita· conta-gem 
de tempo de servi)O prestado no Mi­
nisfério da }l1stiça- e Negôc:ios Interiores. 

Deferir o Reouerimento n. 3~j5, em 
que Leopoldina Ferreira N€-ves. Oficial 
Legislativo clas.c;e «L». solicita ·conta~ 

Estamos cor. vencidos Sr. Presidente 
MClrcondes Filho. q.1e V, Ex a. repre­
o;eJ•ta, ainda n('sta ocasião em que se 
de.spt'de, o se-ntimento democr<Jtico de 
nossa gente. Na atitude com que co­
m;Jndou os trabalhos desta Casa, era 
um <~migo e um chefe; reunia as virtudes 
::1 0 coraçiío e do' comando, essas virtu­
::les da disciplina. que ·são, na verdade. 
'~" fôrças coordenadore~ da ordem. sem 
as quais i.tão é possível que o.o:; organis· 
'IWS sociais caminhem e avnncem na 
rcnlização dos seus rnultip}os subjetivos. 

O Sr, 3~ Secretário, servindo de 
2~. procedE' à leitura da ata da 
presente sessão,, que posta em 
discussão, é sem debate aprovada. 

· ql'"tn de tempo de serviço prestado n<J 
Ministéric õa Justiça e NegóciOs IG.­
teriores. 

(() SR." GOMES DE OLlVElRA: De"ferir o Requerimento n. 5-55. em 
que Francisco· d<:~s 1·-:hagas Melo. ÀSRes~ 

(Pela ordem) ...:._ Sr. Presidente, per- ·,or Técnico do Orçamento. padrão .:0.,., 
· · O Sr. Euclydes Vieira pronun­

cia discurso que será· publicado 
depois. 

O SR. PRESID!:NTE: 

Tem a palavra o nl~rC" Senador 
Kerginaldo Cavalcanti, 

O. SR. KERGINALDO CAVAL­
CANTI: 

( Nãof oi réuisfo pelo orador). 
Senhor Presidente.. eullui~·»l:ei colcglS. 

Eminente Senador Marcondes Filho: 
1uero -l.espedir-me na pesso de V. Exa., 
:le todos os outros meus eminentes .::o­
ll!gas que ora partem. Vejo figuras ve­
nerand<tS e encanecido<>. Sinto-lhes o 
:or<~ção palpitar; como que êleS trans· 
fundem no organismo tôda a vitalidade 
IJUE" nest" hora nos infunde pela sau­
dade e .sobretudo pelas mltag.ens e so.c~ 

mita-me V. Exa. sugerir aos nobres :n~erino, .c;olicita contagem de tempo de 
colegas comp::>reçamos, incorporados, ao . ~f'.rviço púólico para efeito· de gratifica­
Gabinete da Presidência, a fim de ren- •;?n adi.::ional. 
der-lhe homenrtgt"m e ?!Companhá-lo até Deh•rir o Reque-rim('nfo n, 8-55. con­
"' porta do Senado Federal. ( M,rifo" cedendo a .Franklin Palmeira, Direta r 
b p 1 d ) rie Ser..:•iço. pad"rão PL-2. 3 meses de 

e.m; muito bem. a:n,zas pro ongn as · lirl'"nça espedal. 

Deferir o Requerimento n. 295-5·t ef'l· 

"'lli! Romildo Frrn<lnd(>s C':rurgcf. Oficin{ 
Está encerrada a sessão. Lcq!slativo, çla5s<.> «T:t-. soli"c:ihr 9(t dí<l~ 
Lev<mfa.-sc·a- sessão tis 23 horas e 58 de Jice·nça para tratamento de· s·aúd"~: 

m_fJ!.tz!_os~. ..~E.t prgrrog<rça:o-11 

0 SR. PRESIDE!'lTE: 

• 
J ' 


